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EXCELLE NTISSIMO 

SENHOR. 

• -.J*- 1 

   STA minha primeira ameta- 

de, digo, ^nte primeira do Pinto renaí- 

ui) eido, 



eido, que agora fc levanta das cinzas da 

fuachaminé a buícar a luz de V. Excel- 

lencia, he o q por hora lhe pode offere- 

cer o meu affe&o, em quanto naõ ?.~a- 

bo a outra ametade, para a incorporar 

com efta: que he tal a minha tabefeen- 

cia, que nem poíTo darme todo por húa ^. 

vez a quem mil vezes me dedico todo. 

Meyo Pinto! E com taõ pouca íiibftã- 

cia, que nem para quem toma frangos 

tem íervintia, que vergonha t Pezame 

naõ ferinteiro, e mayor: porque fefof- 

íè gallo, poderia acordar a V. Excellen- 

cia> para que a mim, outro me cantára' 

mas ainda aílím efta ametade he a par- 

te da cabeça, das azas, e do peito; com 

3ue já temos cabeça,para abaixar aos pès 

e V.Excellenciajazas,para voar às fuás 

mãosj e peito , para defcobrir aos feus 

olhos , porque o coraçaõ me lea. 

Eylo vay, naõfoy taoná a íàhida 

defta ametade;, fe for ar ,iLa,lerá o meyo 

para a entrada da oucr * Sir- 



Sirva efta tamb-n de fefta à mjlagro- 

fa refurreiçaõ de fen Pay, o Exccllentii- 

fimo Senhor Marquez de Cafcaes , que 

-ambem renafceu das lavaredas de hua 

maligna, que o hia fazêdo em cinza,ou 

pó 5 permitta quem lhe deu a vida, que 

feia para voar à gloria; e que me ache la 

fazendo-lhe preftes, para moftrar que 

ate no outro Mundo odefejo íervir. 

Tornemos ao filho: meu A. 

meu fenhor; eu bem quizera neíla occ. 

íiaõ íaber hum mar de elogios , para o 

efprayar em feus louvores s mas ain^à 

que muitos íoubera, eraõ poucas partes 

para tantas prendas; quem as quizer ver 

comadmiraçaõ, e com elegância ouvir, 

olhe para V.Excellencia,c ouça-o, que 

naótem mais queou vir, nem ver: ben- 

za-o Deos he huma flor! Mas fe he flor, 

feja Nardo 5 que unida ao Teu timbre, la 

vay dar em Ludouicos Leo JStavdusi nof~ 

fo Senhor w. -xe viver a V. Excellencia 
•"I * na 



na companhia de rcas Paes largos 

annoSjfem mais Coyto, que o da fua 

grande3enobiliíIima Caza.Em Lisboa 

aos 16. de Dezembro de 1728. 

Criado» ou renaíeidoaos 

pès de V.Excellcncia. 

Thcmaz, Tinto. 

AO 



AO BENEVOLO 

MM EU Lcytor?eubemquizcra 

§! Mil darte hum epitheto novo; 

porem fempre ha de íer pio. 

que cfte em hu Pinto he muy proprio. 

Meu Pio teconfidero, 

t teu Pinto mepjpponhoj 

falta íó > para o meu canto, 

conhecer eu o teu folgo. 

Supponhamosque es benigno 

magnânimo, generozo, 

grave, bizarro, e difcreto, 

que be o que bafta: ifto fuppoíto, 

Se em meus equivocos vires 

algum fentido viciofo, 

modeftanente porelle 

deixa efcorreb t os olhos. 

No 



No que da arte tropeçares, 

apega-teaomeu jocozo; 

c naõ te detenhas muito 

no que vay a dizer pouco. 

Alguma palavra immunda 

naõ te meta muito nojo, 

que a Mufa he carne de vaca; 

leve hum bocado de porco. 

Se aos modernos mais te inclinas 

c em Sylvas tiveres voto, 
deixame pa(Tar o agudo, 

Inda que o tomes em groflo. 

Se no que componho achares 

palavra, em que defcomponho, 

lá na tuaidéaariíca, 

que eu no meu conceito a borro. 

Calla-te, pois te naõ cufta; 

c antes farás bom negocio ■:* 

emdiffimular meus erros, 

que niffo moftras fer douto. 

Se na compra deftc livro 

achas que tc defte ao 



\ 

deixa cncí avar mais Penates, 

para que tenhas mais focios. 

Porque o Rico ha de tragallo; 

ha de bebello o curioíò, 

o Fidalgo ha de engolillo, 

♦ 2 ha de remoello o Povo. 

Eftas quatro Hades acima» 

"daõme à boca quatro voos; 

• \iue inda naó fey como, e quando, 

j ias íaberey quando como. 

Dize-lhes que tem muita alma 

efte pequenino corpo; 

porque aífim dás vida ao livro, 

€ alentas còm iíTo ao dono. 

E efte Pinto renafcido, 

em chammas de fome morto, 

que até aqui picou na caíca, 

por ti entrará em miollo. 

Ficarey continuando 

a efcrita, por darte gofto; 

fc me dás no alento defte, 

forças ao fegundo tomo. 
r . Bem 
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Bem podes, Leitor, íer pio; 

porque eu fegurarte poíTo, 

que naô vou mais que a agradarte: 

perdoame, fe íou tollo. 

Mas fe ifto te naó obriga, 

ecs hum Leitor taõ teimoíò, 

quecomtigo nada vale; 

vale, indaquefejas torto. 
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jio Senhor Thomas Tinto Brandao, imprimindo 

asfuás obras poéticas com o títalo de Pinto 

Renafcido. 

ROMANCE HEROICO JOCOSERIO, 

EL , 
i ífó Conde dd JLviceiv 

1 (Pindo, 

\ "J Into,que ao nafeer pinto» eu pinto ao 

«L Cifne cõ voz mais leda, q o de L eda, 

orque a tua no ovo foa clara, 

ara que a fua ío na morte gema. 

Naõnaíceftecmplumado,porq Apollo 

Naõ quer,nem por equivoco, que tenha 

Pennas quem, renafcendo,tire ao Mundo 

Com a penna de Pinto muitas pen nas. 

RioíèApoll o,e íè rio o Ceo,e o Mudo, 

Pois quando oSolleri> tudo iealegra, 

E porque tudo efteja mais rifonho, 

Te transformou de paflaro em Poeta. 

• ^ ^ Triplicando a tres Graças nove Muías, 

• ó Melpomene foge macilenta, . 

\, Jú E 



Bcahio, tropeíTandonocothumo;' í v |ai 
Com que extinguio a fúnebre tragedia, 

Calçou oíoco a Cómica Thalia, 

E ao tomarte nos braços jocoferia,' 

Enfaxando os burlefcos penfamentos; 

Bem fe vé, q efta Muía he quem te penfa. * 

Deu-te o feu leite, e ainda que falgado, - 

Tanto o dulcifícou a tua veya, f m 

Que o fal fó lhe ficou, para que as graças/ 

Ter ti coníèrvem todo ofaldcAthenas. 

Bem temo, que algú Critico me argua 

Fazer ama a Thalia,que he donzellaa~'i > ~ 

E que he dizer, que já fe proftituem 

Até as nove Mufas neíla era, 

Talnaõdirey, que efte divino leite ^ 

He alimento cândido da idéa, i > 

Qhe náó tendo fcrraõ, formou em Hibla 

Defle enxame de Apollo a Abelha mcftra.' 

Nunca chorafte, e nunca te choraíta ■ - 

Achando do Parnafo nas riquezas, • f 

Senàó as Minas, que fó tens na Mufa, 

Mais ouro, que do Tejo nas areas. 

En 



Eng citado na roda da fortuna 

Terhcore quiz fcr tua ama kca,- 

Algumas traveflliras tc oaílisa, O o " 

Mas ca (liga d as, as d ivulga im preiTàs. 

% Fogem dc ti os Satyrcs, qilc triílcs 

iFqgem de quanto alegre os I ifcrgc 

As Satyras naó fogem, mas no cíly lo 

As moderou a graça na prudência. • 

Se alguns de ti íerim,tu terisdclks. 

Se íè rim para ti, tu os alegras, 

Quando fe rim comtigo, cs acompanhas, 

Senaõ fe querem rir, os afugentas. 

B.io-fe o Pegafo, e hoje per riíivel 

já ficou racional, e he couía certa, 

Que fe, rindofeabefta, ficou homem, 

A quem naó fazes rir, he homem bcíla. 

Trifle inverno hequéfempreeítá cho- 

Equem íe ri a tépo,he Primavera, (rãdo, 

Hum aoParnaío em lagrimas inunde, 

E o teu engenho no Helicon íloreça. 

Do alegre, e louro Deos, o verde louro 

As fontes te coroe da cabeça, 

■. " *'* Sendo 

f 



Sendo a teus melancólicos contrários 

Em outras fontes immortal a era. 

Gafarás com a Feniz renafcida, 

O Pinto renafcido, porque veja 

Nafcer o Tejo osCifnes do Caiítro, 

EaalmadeQaevedoemUlyflea. 
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Carta anonyma, e Soneto em lou\ or 

do Author. 

QVem encobre 9 ft?» nome quando faz, hum 

obfequio , confeffa o mereci mento de quem e 

recebe, porque nad efptrando agradecimento, mof 

tra que he divida o que nao pode fer reccmpenja- 

do\ nemfe dewfuppor reccojo de ccnfura quem e[- 

creve anonymo, porque ordinariamente mais nos 

incita a gloria, que e/per amos alcançar piiasno/jas 

compofcões, do que nos reprime o temor d edasje- 

rem reprehendtdas. E affim entendendo eu que o 

louvor, que fe deve a V. m. pelafmgulartdade, co^ 

quefe diftingue nejle genero de Poeíia, he j u/l o,nao 

pude ntgarme a concorrer para of eu applaujo, va- 

lendome do fom do metro, e da confonancta das ri- 

mas dejle Soneto, par a augment ar' rutdoja accta-- 

maçao, que depois de impreffas, haõ de experimen- 

tar efias obras de V.m. Outras exaggeradoas clara- 

mente, per ten der do alcançar para f o me/mo lou- 

vor, que lhe dad', porem eu nao quero participar de 

iloria alguma . forque confidero, que neíle livro] o 
* * aVm. 



a V.m. fe hade attribuir ioda. Eu fempre. recebo 

nefie oferecimento que faço a V.m. hum efiimavel 

premio nafatisfaçaõ , com que fico drlhe dar nejte 

Soneto butna pro va da eftimaçao, que faço do feu 

engenho, eV.m. nao pode deixar de mo agradecer, 

porque esta minha Poefia augment a o numero dós 

vencidos pelas ie V.m. Nao he joco feri o omeuefi 

tylo, porque efie da-o <Deos a quem he f ?rvido 5 e 

ainda que V.m. he o Me fire delle, nelta materia 

nao baíta a doutrina3 he também necefiaria a natu- 

reza , e a arte fá a aperfeiçoa , e nao a fórma de 

novos alem de que os panegyric os nao admtttem as 

ironias, nem as galantarias, de que fe compoem as 

obrasjocoferias\e eu quando louvo aV.m.fallo muy 

verdadeira, e friamente, e do mef mo modo obra• 

rey fempre em todas as occafioes, que fe me oferece- 

rem de fir vir a V. m. Guarde De os a V.m. Cajaâ 

e em Lisboa 9. de Novembro de 17 31. 
' ! f\ v, 

S trvidor de V. m. 

O Poeta [emujo. 

Em 



Em louvor do Senhor lihomaZjVinío Brandao, 

de hum oÂnonjmo. 

SONETO. 
«01/1«dcO^C/i OO* <«-.JO W AI/iU/I 

COm tal circunfpecçaójco tal nobreza, 

Apollo vos inflamma, e vos inípira, 

que com applaufo feu em vòs íe admira 

fer a arte emulaçaó da natureza. 

A novidade em vòs, fem eftranheza, 

he ápice,a que fobe a voíTa lyra; 

e a cadencia fuave> em que relpira, 

he doce defafogo da agudeza. 

Na voíía diícriçaó fempre elegante, 

hum enfaíi das Muías fe referva, 

que occulto refplandece o mais brilhante} 

EaovoíTonome Apollo lá reíerva 

hum certo fal de graça muy galante, 

queincorrupto às idades opreferva. 

23Íbb õbt eon , fihiv &Huo obrifiáluci ovÇ) 
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Ao Senhor Thomaz, Vinio Brandao, imprimindo 

as fitas obras poéticas com o titulo de Vinto 

Renafcido. 

ROMANCE HEROICO JOCOSERIO, 

ri4pJ°ao Couceiro de Air eu e CaftrftQ 

Pinto, que renafeendoexcedeis tanto 

Da nattirezaas forças limitadas, 

Renaícey Tem morrer, porque nao tenha 

Juriídiçaõem vós a cruel Parca. 

Se he verdade, que ha Fénix renaíeida, 

Primeiro morre em charamas abrazadaV 

Primeiro a penna lhedefereve a morte, 

Do que da cinza a vida lhe renaíça. 

Mas vós, q íem fentir da Parca o golpe y 

Renaíceis de vò^meímo em vida larga, 

Mais gloria do que a Fénix tem no Mudo, 

Tereis nos coraçoens da gente grata. '''■ 

Foy fempre a voífa vida taõ difereta, ? 

Taó alegre, aprazivel, e engraçada, 

Que buícando outra vida, nos naõ deftes 

Da perda da primeira a pena amarga, 

í k He 



He o voffo génio divertir as gentes 

Das penas, dos deíígõftos, das deígraças, L 

Deos vos de vida paranoífoalivio, 

Que quem nos amofine, nunca falta» 

A,lgum alivio hade ter a Corte, 

Porque fem eíle muito mal fe pafla; 

Faltem os bayfes» faltem as Comedias., 

Naó faltem voflas obras celebradas. 

Authores ferios temos, e taóíerios, 

Que cada qual por ferio nos enfada» -CÍ 

locoferios íó temos a Florinda, 

A Alivio de Triftes, Criítaes d'Alma. o> 

A razaó defta falta taõ notoria, 

Meu Pinto (íc o jiiizo naó me engana ) 

He que Deos dá diícurío, engenho, e arte 

A muitos homens» mas a poucos graça. 

, As fatytasgeraes contra os defeitos 

Sempre no Mundo foraõ decantadas, 

Pois fem dizer a quem faó dirigidas, 

Naõ faó fatyras, íaó doutrinas íàntas. 

Lucillio, Juvenal, Horácio, Períio, 

As compuxeraó comprudencia tanta, 

**iiij Que 



Que reformando a muitos noscoftunies, 

De feu nome deixaraó eterna fama. 

Bem vejo que diraó, que íois picante, 

E que as graças a alguns íeraõ pezadas, 

Mas muitas vezes naõ he culpa voffa, 

He do Juiz, que as peza na balança. 

Receitais brandamente para a queixa 

O remedio, (a que o Mundo chama far jas) 

Porém a dor naõ nafce da receita, 

De quem a applica fim, que ás vezes mata. 

Como Pinto, picais muy brandamete 

com rebuço, pois naõ picais às claras , 

Naõ fazeis íangue, porque ovoflopico 

Para viver íó pica pela calca. 

Dá voíTo pico aflumptoás voffas penas, 

Para efcreveres obras engraçadas, 

Com tanto chifte, com tanta novidade, 

Como de hum Pinto faõ as novas azas. 

Eícrevey, e cantay, já que naò tendes 

Pevide neífa lingua, que retalha 

Os viciospara bem denoda vida, 

E para complacência da voffa alma. 

Em 



Em applaufi do Senhor 1'homaz» Vinto Brandao. 

SONETO. 

(ria, 

REnafces, douto Pinto, à excelia glo- 

q confegue immortal feu ilicro aleto; 

e a voos do mais alto entendimento 

te remontas ao Templo da memoria. 

Renafces a dar alma à dou ta hiftoria, 

que eíTe monftro veloz de bocas cento, 

por campos de Zafir com doce acento 

publicará cia rim defta vitoria. 

Voa, quefem q a força ao voo abatas 

neíTas, que concebefte immenías luzes, 

pay de ti proprio, e filho te retratas. 

Que muito! íe inflamando te conduzes 

mayor Febo nos rayos,que dilatas, 

melhor Fénix nas chammas q produzes. 

De Manoel Pereira da Cojla. 

Em 



Em louvor do Pinto Rena/ciclo. 

DECIMAS. 

NElTesvoos queemprendcis, 

canoro Pinto,moftrais, 

que a luz a Apollo eigotais, 

queenveja à Fama meteis* 

taó velozmente bateis 

as azas, que remontado 

no diícurílvo, e abrazado, 

vos oftentais ao fentido, 

Pinto em Fénix convertido, 

1 Pinto em A guia transformado. 

Renafceis, e nas idéas, 

que produzis harmoniofo, 

moftrais, a empenho gloriofo, 

• que bebeis chamnlas Febeas; 

fagrado incêndio das veas 

nosdais,.emrafgosdiftintos> ' i 

íendo,em termos,naófuccintos, 

por voos, e acentos graves, 

Águia na esfera das aves, 

Cilhe no coro dos Pintos. * 

De Manoel Pereira da Co ft a. 

Dm 



Em louvor do Senhor Ehoma&Virilo Bràndao* 

~ OÍOÍ 1 j f M tia o J . j' i Aft*. oil oliwji'V 

SONETO. 

POr te ver em teu nome renafcido ; 

íolícita agitou azas a Fama, 

fobre íacros trofeos da verde rama* 

em q a Apollo inflamou oDeos de Gnido. 

Já feras immortal,pois tens bebido 

efpiritos vitaes da etherea chamma; 

aílim teu peito o moftra, afíim o acclama, 

fempre abrazado, e nunca confumido. 

Faifcas defte incêndio luminoío 

os Metros faó, que verte a fértil véa, 

com que ao Pinao o criftal fecafte undoíò; 

Fénix te quiz tornar tua ardente idea? 

mas para eternizarte mais gloriofo , 

transformoufe em ti meímo a luz Febéa. 

T)o Beneficiado 

Erancif :o Leitão Ferreira. 

-I- Ao 



jAomefmo Ajjumpto ^alludindo afer o Gallo con- 

[agrado ao Sol. Nat. Com. Mytholo- 

giar.lib. 5.cap. 17. 

EPIGRAMMA JOCOSERIO. 

, í ■ : ■ i. <.:rsu 'iovyju lii si icA *JL 

MEu Pinto, quando em vòs fallo, 

Digo que fey, e que finto, 

Que dos Brandoens fois o Pinto, 

Edos Poetas o Gallo. 

Mas que ao Mundo deixaòtollo 

As transformaçoens confuías. 

Com que lois Pinto das Mufas» 

Depois de Gallo de Apollo. 

t  J 1 ' ,» "* - 

Do Beneficiado 

Francif:o Left ao Ferreira. 

f T U » l\ • ■■ y 
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LICENCAS- 

DO SANTO OFFICIO. 

P O leife imprimir (menos o rifcado)o livro intitulado Pinto Re- 
naícido, de que he Author Thomas Pinto Brandan, e depois 

de impreíTo tornará para fc conferir, e dar licença que corra , ícm a 
qual naõ correrá. Lisboa Occidental, 4. de Março de 1729. 

Fr.R. LancaJlre. Cunha. Teixeira. Sylva.\Cabedo. 

DO ORDINÁRIO. 
; ' ' ' 

POde-/e imprimir o livro intitulado Pinto Renafcido 't c depois 
de impreíTo tornará para fe conferir, e dar licença que corra,fem 

a qual naõcorrerà. Lisboa Occidental, 8. de Março de 17x9. 

D.J.A.L. 

DO PAC,0. 

Approvaça» de Jofeph Soares da Sylva, Académico da Acade• 
mia Real} &c. 

SENHOR, 

ESte livro, que V. Magefttde foy fervido mandarme ver, eomó 
as luasprincipaes obras por ferem as q fe dirigem a V.Magefta^ 

de, trazem jà a (ua tacita approvaçaó no indulto, ou beneplácito de 
chegarem à fua Real prefença, naó me fica nellas que cenfurar.e mui. 

•- 10 



to menos quando em algúas delias a doota p'nna do Revedor,a quem 
piimciro foraó, teve mayor traba.'boemri(car,que em eferevtr, tiran- 
uome a mim o dc as arguir; c naô ió neílas que fe elevarão a taõ fo- 
berano alTumpto, mas em outras de affumptos particulares, em que o 
picante génio de feu Author algumas vezes degenerava em morda- 
cidade, com que expurgadas todasjde qualquer genero de malediccn- 
cia ficaífem na esfera de galantaria ,que em muitas delias fenaõ ne- 
gar ao Author , que nefla tórma naõ defmeicce a licença que pede. 
Èíte he o meu parecer. Lisboa Occidental,%i, de Março de 1725»# 

OUe fe poíTa imprimir, viflrs as! cenças do Santo Officio, e Or- 
dinario.e depois de iinp.-eilb tornará à Mefa, para le conferir, 
e taxar, que íem iífbnaô correrá, Lisboa Occidental, z5. de 

Março de 17*9. 

Pereira. Galvao. Teixeira. Rego. 

VIfio eílar conforme corn o original pôde correr. Lisboa Occi- 
dental. i.ae Abril de 1752. 

Gouvea. 

600 reis em papel* Lisboa Oceidenta!, 3* de 

Jcfeph Soares da Sylva. 

Pereira. Ttjxejra. 



Pas;. i o 

FOTASSVMPTO ACADÉMICO AMOR- 

te da Emperatrizjy May da Rainha N. Senho- 

ray e Sogra de S.MageJlade % Deos guarde, 

SONETO, 

i Efta perda geral, magoa commua, 

i a Sua Mageftade dar queria 

1 hum pezame, q fora huma alegria, 

a fer de minha Sogra, e naó da íua. 

Se a minha naoha morre que a conclua» 

a fua, crer devemos com fé pia , 

que veftida, e calçada ao Ceo hiria, 

como a minha ao Inferno nua, e crua. 

E pois,ainda q pobre,eu também entro 

na magoa univerlal delia Senhora, 

que tenho impreíTa da alma bem no cetro. 

Eftimara que EIRey fizeífe agora, 

com que efte dò, que trago cí por dentro, 

também fe me enxergaífe cá por fora. 



•memorial NATALÍCIO zA SVA 

tsftlageflade. 

; SONETO. 

El Em vejo, que he fatal temeridade, 

^ ou louco atrevimento, íèmíegundo, 

dar hú Poeta indigno, e o mais immundo, 

boas feftas a V oífaMageftade. 

Porém, Senhor, baixay da Divindade, 

imitando ao Myfterio mais profundo, 

pois Deos hú alegraò da hoj e ao M u nd o, 

em mim podeis dar outro a eíla Cidade. 
• • (\ 

Múdo pequenofou, porémnointento 

de feftejar hum Rey D.- oaò o Quinto, 

naõ podo fubir mais de pení amento. 
(to> 

Por vòs, por Deos me morro de famin- 

e pois de Chrifto herdais o Mandamento, 

o Quinto he naò matar a Thomaz Pinto. 
A hwna 



rfwascido. . $ 

• zA humaFlorfmgular, 

aparar na melhor da Sereniffima Infanta, a Senho- 

ra D. FRANCISCA , e prender 

ao peito lhe cahirao as folhas, 

SONETO 3. H 

\ rtjpr/ § ' r\ /1 ifri k J ^ 1 C' 1J ) * lw J , - 
• c\vI • * M (jlni** _ 

TA6 pompoza eífaFlor na louzania, 

de maò em maõ, as palmas fe levava, 

que vendo aeftimaçaõqueíe lhe dava , 

cuidou que muito mais fe lhe devia _ 

Das flores afpirou à Monarquia,' 
fó porque de fermoza arrebentava ; ^ 

mas vedo outra melhor, no que intetava 

deímayou, vio-fe morta, e ficou fria: 

Dei folhoufe do adorno có que efteve 

na gala mais florida de feusMayos, 

mas à gloria chegou a que fe atreve; 

E he certo que ficou por taes defmayos, 

fria, da quellas mãos na pura neve, 

morta, da quelle Sol nos bellos rayos. 



4- JO GP *>N T O • 

Fa&endo Annos buma grande, efermoz^a Se- 

nhora. 

L *r- ®\ K °Y? k " / *\ >\ v \ 5^* 

SONETO 4. 

(bora, 

U Um Anno tem mais Filis! Tenha em) 

q talvez q de hii menos mais íe preze> 

ccm tudo, naó he bem que fe defpreze 

darnos hum anno, e dia, mais de Aurora; 

Dvh^rll r>t-> ermitas bn^vt 

Cá pelas rainhas contas, ne hum hora 

tem mais Filiss e he jufto que me peze, 

que vendo-a ainda hontem nos Teus treze, 

medigaò, que dezoito faz agora : 

:: :1 uoiiri 3t .Bttacn 3l-oi / t no u . j 

Digaó q tem de Bella os feus quinhctos, 

q faõ outros quinhentos mais de ingrata > 

ou que fem conto íaõ feus luzimentos ; 

• V'> i'J .> ! J / ' / J i' 

Mas dizer q Annoscumpre>hepatarata; 

que Filis nunca foy de comprimentos, 

nem fazAnnos, nem vive; que ío mata. 

A huma 



K 'A N A S C'l D O. y 

aA huma Fonte, que parou com medo de hu Le- 

ão, que hia a beber nella: foy afumpto Académico. 

SONETO # 

> Om bramidos os ares confundindo 

^ as agoas com íezoés ameaçando, 

o fogo com os olhos fuperando, 

e contra a terra as garras efgrimindo : 

Dizem, que efteLeaó vinha íahindo, 

e para certa Fontecaminhando * 

a qual, de medo fby, arrecuando, 

le medo pode ter quem fe eft a rind o: 

Eu >pois , do tal Leão fazendoeftudo, 

acho que aííuftaria > andando, ou quedo, 

a terra, ofógo, e o ár, no carrancudo; 

Mas que a agoa o temeíTe,naó concedo^ 

c com a mefma Fonte provo tudo, 

porque feuaó correu, naò teve medo. 

Bij Ache* 



T ^ .€ a I^I^N/ T^O fl 

<sÂchegada do fardeal da Cunha >que foy no dia 

em que fazJa 3 3 . annos ElRey 

SONETO 6. 

T} Ermoza pompa! Grave bizarria4 

Nunca o Tejo fe vio taó Oceano! 

Porem fe o cruza Portuguez Romano y 

e Cardeal da Cunha, que feria 5 

Seria hum mare magno de alegria > 

dando-nos o Monarca Luzitano , > 

no dia vinte e dois do melhor anno, 

do Anno trinta c tres o melhor Dia: 

Madou-o a Roma,e foy correfpódencia, 

deípedindoo com tal capacidade, 

recebello com tal magnificência: 

Viva mil Annos S. Mageftade, 

e tenha graça tal fuaEminencia, 

que à gloria o leve fna Santidade. 

Ven, 



rpnascido, 7 

Vendo Orrande Cabello louro, c igual belled* da 

Senhora çJMlarque&a de Tavora. 

SONETO 7. 

Dous extremos vi hoje,aqual maisbel-( 

em huma(beza-a Deos) viva pintura; 

porque no bom Cabello, e boa figura, 

naõ ha do Sol mais louro parallelo! 

Bem podia cegar quem pode vel Io, 

por naõ ter mais que ver, ne mais ventura; 

he couza grande a fua fermozura! 

Porem naô he mayor que o íeu Cabello; 

Deite mardebellezadefcendia, 

por mina delcuberta, hum Rio douro , 

que com ondas as coitas lhe cubria > 

A os mais quilates ferve de deídouro; 

porque fe o Sol a todo o ouro cria > 

ella toda he hu Sol, todo elle he hu Ouro. 

Biij BI' 



8 ,r pinto ~ 

Ejlando o-Conegò da Patriarcal D. Er andf- 

co da Camera na Pert aria dasDamas com a Senho- 

ra D. lgnacia de Rauan f na irmã , eftava também 

CD. Luis de Portugal a fftindo as vefperas de Noi- 

vo', e casualmente fe achou ahi o Autor 
\ i 1 * Í m J > -»/\rft _ -. *T| 

SONETO & 
i j it i r-i J . , r 

ti Ontem vi, quando menos o efperava,, 

*• ■* o Ceo aberto, em huma Portaria5 

aonde íummas graças concedia 

hu Bifpo, q em tal teplo entaó fe achava: 

Vi que Lifio também dalli bifpava , 

. neíle altar que adorava, o que queria 5 

porque do templo o adro permittia, 

o que a face da Igreja dilatava : 

O Biípo difpenfava no parente, 

que a fua obrigaçaõ fizeífe Liíio, 

rezando à fua imagem, mudamente : 

Eu, que acoiy to era ao beneficio, 

deilhe os améns, louvando reverente, 

Bifpo, Imagem, A ltar > e Sacrifício. 

*- Aofw 



RE rJASCIDO. v"£ 

Ao Tuneral do Con ego Joseph Dionyzào na 

Igreja dos Pauliftas alumeada toda de Qaveir as 9 

e toda veftida de Luz>es. 

SONETO 9. 

Hp Anta obra fojeita a hum íb corte! 

* Tanta maquina a nada dirigida! 

Ja v ejo, nefta morte cnnobrecida, 

que tudo nefta vida he defta fortes 

Ainda naõ vi Igreja nefta Corte, 

deluzes, edefombrastaó veftida! 

Tanta morte fc dá a huma fó Vida í 

Tanta honra fe faz a huma fó Morte! 

Naõ invejes, ò pobre, efle ornamentos 

que honra melhor terás na Eternidade, 

veftindo fó da Igreja o documento > 

Ella te eftà pregando de verdade s 

lembra-te, homem., q a vida he hu fó vetos 

e tudo o mais fera ventoíidade. 

Biiij - Qnn- 



to PINTO «T 

Queixam-fe todos os Defuntos > que houve na• 

Epidemia , ^ padece o Lisboa o Anno de 172 3. 

SONETO 10. 

■VIO s a baixo aílinados pela terra, 

■*- ^ clamamos,de q em tanta mortandade 

naõ tenha entrado Medico, nem Frade, 

e que fó faça a morte aos pobres guerra! 

Dirá a Morte, que pouco, ou nada erra, 

em defviar de toda a enfermidade 

adous , que faõ da fua faculdade; | 

porque o Medico ma ta, c o Frade enterra; 

Replicamos; q as Túbas cõ frequecias, 

andaó cá por eftreitos peccadores, 

fem fubirem às largas conciencias: 

Dirá tambe, que os taes íaò matadores 5 

e he precizo que tenha dependências 

a Morte com Miniftros, e Senhores. 

»v Paciência. Ida- 



RFNASCIDO. I r 

j 

vidade mc faz , q em mal tamanho^ 

^ a pique de íer jà contagiozo, 

prefira , nos milagres prodigiozo, 

a hum Santo Portuguez hú Sãto eftranho! 

Vendo da morte efte cruel gadanho, 

para quando guardais omilagrozo? 

Olhay, meu Santo Antonio gloriozo 3 

que S. Sebaftiaó vos tira o ganho! 

Se a Portugal nas guerras defendeftes > 

e nas fomes, das guerras procedidas 5 

valey-Jhe também neftas,quafi peftes 5 

E feemcoufas furtadas, ou perdidas 

advogado fomente fer quizeftes, 

que may or perda, ou roubo, q o das vidas? 

m GDMOC 

Ao Con 



I 

li o v i utr 0*1 i r 

♦ Ao Conde de Vnhao 3 no desengano que teve , 

de nao herdar a Ca&a de Aveiro. 

SONETO i2. , 

. a < OI í (mos> 

AUe he iffOjIlluftreCóde,efmorece-( i 

S*^-A nimo, q ainda vive o voffo Eftado; 

bem vemos que era termais hum Ducado j 

mas que era para o dar também fabemos; 

frtnnrTfl^nií:? fir.! tftfitiDttOM OlflKrfTlíJfi i> 

Se a efperãça morreu,naõ nos matemosj 

tudo decima vem determinado j 

Deos que aííim o difpoz feja louvado, 

e ou por íim,ou pornaõjgraças lhe demos: 

1 odnísoIVA20V )%ii.i sdoíí .2enp 

Se a luzida ambiçaó q em vós fe efe onde 

era toda de terdes mais dinheiro > 

nada à voffa grandeza correfpondé; 

Bemfabe de Lisboa o Mundo inteiro 

q fó por mais moftrarvos deUnhaó Códe^ 

he que querieis fer Duque de Aveiro. 

Ahum 



R F >TATS"CTll) O. if 

A hu qua ftdiluvio, que houve em Lisboa a 19. 

de Novembro, em que jeper der aotot Ardente qua- 

^ rent a Navios no Tejo) e naufragàrao todas as em- 

bar caçoes 3 que nelle f? achavaocom muita ruin a: 

tinha havido poucos dias antes hum Terremoto% 

• otohíi leíiom 23V 3j;p tcqmoq ãZ Tf 

SONETO. i3.ms£ ^ 
# • • 

f í» .iíinJCLíi EMLiíIK 3.) 

jLJ Ornem fielChriftaò, pio, e devoto, - 

1 * que dizes a taó rápido portento ? 

Viftc na tua vida tanto vento? V xnu , 

Lefte no teu moral cazotaó roto? ú : 

OsFuracóesque vès, de Lefte, e Noto, 

avi zos faõ pa ra mayor lamento > * 

hontem hu m Terremoto taó violento! 

Hoje taõ furibundo hum ventimoto! 

O tu Baixel humano, que imprudente 

ao m arremetes, daambiçaó levado, 

à viftado efpecftaculoprezente, 

Naõ tequeixes, íè fores derrotado, 

dar àcofta no fogo eternamente $ - 

pois de Agoa, Terra, e Ar fbfte avizado, 

Ao Mau- 



14 pinto- 

, Ão JMauf:íleo do Papa Clemente X/. na Ta* 

triarcal de Lisboa. 

•saw tu i&W )».. >.*«& -i çQV-T' W vã M, hV^yi 

:r SONETO 14 

i. i . i 'tf- ' , s. V./ iV ■ 1 ' 

Sfa pompa, que ves mortal feitios 

ruina em edifício rebuçada j 

de pinturas antigas adornada, 

tudo de morte cór, tudo íombrio 5 

< oinsnoq oòÍQfci c tl u a^sib otip ' 

De hum Vara5 tao Clemente como pio 

muito apenas acinza tem guardada, 

que a Morte a todos mede por hum nada, 

que a Parca a todos corta por hum fio: 

Toinsíoiv òí;lojcrncmsTcnuri cr:r.ao 

Por mais q hoje em brocados fe enthefou-( 

híia Caveira he fó, q honté foy Papa, (ra, 

( porque a verdade aclara o q a arte doura) 

Alerta, pois, ò tu da Magna Capa, 

que tambem a navalha roçadoura 

Coroas,Mitras, eTiaras rapa. 

Avi&os 



' S ' ' ~ 

R F N A S C I D O ljf 

A vi&osparajolteiros, que quiserem viver. 

SONETO 15 

Todo o Solteiro que efte Mundo logra, 

e por cazar fe, aííezoado berra, 

confiderc, que Peite, Fome, c Guerra, 

o Diabo lhe dà, em darlhe Sogra > 

A doce liberdade fe mallogra, 

de todo o Paraizo fe defterra 5 

e de viver em fim, os termos erra, * 

porque em vida fe enterra, fe íè Enfogra; 

Terá Sogra , abinitio, & ante bruxa, 

terá Sogra, ad perpetuam rei tarafça 3 

Sogra, per omnia fécula proluxa j 

Que he Pefte, no Contagio q lhe encafcaj 

he Fome, na Mizeria que lheembuxaj 

he Guerra, no Dragaô que fe lhe enfrafea 

A Car* 



S6 P ! N * Õ 

Carlos Quinto, a fist ndo as f%as mefmas Ex- 

équias :foy a Jump to Académico. 

SONETO i6. 

JfjD GilSIÍOc OOuO 

\7 Er o íeu Funeral a Mageftade, 

* fegundo a opinião da douta gente, 

foy búa,em CarlosQuinto,acçaôprudete, 

mas bem podia fer também vaidade i 

( VI •' * ' 1 ' ' 

Para mim foy pequena novidade, 

ver vivo o íeu Real Corpo prezente > 

fe acazo o viíle, eftando da Alma auzente, 

entaó feria grande habilidade: 

Deíla fu nebre acçaó iílo he o que finto j 

e fe for nas heroycas celebrado, 

em todas venho, c nefta naó confi n to; 
• r.*\ t ' *• ■ f~\ A *} cv1, « 

• Antes tenho por cazo bem trilhado 

ver feu entefroem vida Carlos Quinto, 

que o meímo pôde ver hum Enforcado. 

A Sc 



T^5 ' ■; ' ^ 

RENASCIDO. 17 

A Se Patriarcal pelos confoantes do Soneto > 

Termozj) 'Tejo meu, quao differ ente. 

SONETO 17c 

FErmoza minha Se, quaó diíferente, 

da Se Velha te vbs, agora, e viftel 

Tu muy alegre eftàs, ella muy trifte, 

ella com bem pezar, tu bem contente 5 

A ti fertilizouteagroíTa enchente 

da quelle braço,a quem nimguem refiftes 

a ella deulhe à breca} em que confifte 

Aiçar de pe quebrado, e deícontente: 

TeusConegos,jà íaóparticipantes 

dos bens, qqué lhos deu, tambeosdera 

a os outros, te os aebára femelhantes 5 

Mas eftes formão catai Primavera, 

que vemos a Capella, que era dantes, 

crecer mais j que a Se, que dantes era. 

Ao Con- 



18 Pint or 

A o Conde da Ericeira, que deu hum Relogio 

ao Autor por premio de hum Romance que fez, 

no Certamen Pat ri ar cai 

SONETO is 

C Ao horas,fabio Condemo meu prazo, 

^ dadas pelo Relogio recebido, 

de que fe moftre , em tanto, agradecido, 

eíte trifte Poeta, cm tudo razo > 

Juiz re£Vo, e piedozo, em todo o cazo, 

foisde Impulheta a vifta bem metido > 

por dar eímola, a tempo conhecido, 

ahum pobre Enxotacaens deííè Parnazo: 

A ttento irey na corda permittida, 

que fenaô defconcerte > dentro ou fora, 

oMoflrador davoíTa acçaó luzida > 

Para que em defcrevervos fem demora, 

( fe a Muía a cada canto, me convida) 

o Rologio mo diga, a cada Hora, 

Memo- 



R E W A S C 1 D P.' Í£ 

Q^tCemorial emfe de officios^ ao Secretario JBer- 

tholameo de Souz>a Alexia. 

SONETO 19. 

«ohílub 1*1 obniim on úo) p ?ó v H f\ 

Onze annos e meyoem mar,e terra, 

fem interpolação , baixa, nem nota, 

tenho fervido ao Rey, com fé devota, 

como coníta da fé, que o mais enferra j 

80Í*H»V' 20fl3^Q 23Í) 7ÊIJ DxJ 2IS)V£jTi 

Mil fomes, que venci, por vale , e ferra,- 

duas viagens, conduzindo Frota, 

huma Batalha, naó de Algibarrota, 

porque eíía foy com pás, e cfta com guerra 
* > a k' ' J 8 ' \ f. ' t ' . * * ^ I "I X i W» ■mM .1 t l í W f W W • ai «J W •% 

Efte o Serviço he, que tenho feito > 

porque o Habito peífo, e ando nifto * - 

há tres annos e meyo, fem effeito > 

Sempre efpero o Mexia, para ifto: 

mas naõ cuidem, que fou na fé fofpeito, 

a quedel-Rey 5 defpacheme, por Cnriflo. 

C Mi- 



20 J' .x PINTO M 

Gilipo Militante,\ if 
- ••• V-» ( 

SONETO 20. 

/~\ H vòs q íois no mundo per dularios, 

fe he que quereis falvarvos Penitétes, 

con feíTaivos hum anno per tendentes 

eon faltando a dois doutos Secretários j 

Haveis de jejuar des pachos vários , 

pondo-vos arraítados, naõ correntes 5 

que neflfa diciplinadeabílinentes, 

ao Ceo vos levaraõ taes Miílionarios 5 ► 

Hide atrás delles, femprccom gemidoi 

teconciliando, a os poucos, nas efcadas 

aquillo que vos pregão nos ouvidos; 

í oii j^ f * ííiji t o /yen 5 donai: otí jmiyi 

Porque offrecédo a Deos tãtas paliadas 

crey o que là no fim 5 de arrependidos, 

haveis de dar em vòs mil bofetadas. 

4» 



RENASCIDO. 21 

A os que lhe pedem <verJos,por diante ye di&em 

ml de lies por det\icta * t 

SONETO 21.Í 

(lais? 

]VT Ao me direis, oh vòs, q em mim fa- 

^ ^ Caens, para q ladrais, fenaõ mordeis? 

Beftas, porque atirais, fem que acertais > 

Porcos, fem que foííeis, porque roncais ? 

Se he porque Verfos faço , talves mais, 

0 melhores, talves , que os que fazeis 5 

P; utos, para que delles mal dizeis, 

1 OS quereis,fe os pediz, e os tresladais? 

Eu creyo, que o motivo he, hu de dois, 

o 1 en veja, dever que naõluzis, 

o receyo, de arder nos meus íàroes, >• 

Pois, Caens,íè vos naõ dou,porq latiz/1 

Jx ftas, fe vos naõ pico, porque o fois > ' 

Porcos, fe comeis porque grunhiz? 

C ij Impa* 



21 PINTO 

Impaciente de lhe nao darem o hf abito de Ch) i - 

to > e arependido dos recpeurimentos. 

SONETO 21. 
In j v, 

POis a vida prezente efta perdida, 

formemos a futura da paffada ; 

a pertençaõ acabe, bem fundada, 

fobre aquella medalha mal fundida > 

Eu que eftava também na minha v da, 

paflando-a muito alegre, com meu na a, 

quem me meteu a andar com papel ladíi 5 

que naõ he lida nunca, e íempre he Lida 5 

Mas, que fazes/Thomaz, tê pacieníTiaj 

e confolate aqu i con tanto focio, 

mais antigos, que tu, na im pertinenci 

A guarda hu pouco mais,fufpêde o ocio, 

porque Habito melhor>por confequencia» 

terás Da concluzaò defte negocio, 

Suhvcniti.L 



R E K S C. I D Ò.   23 

A morte da Junta do comercio, cmterradana 

Coroa. * 

SONETO 23^ 

D£u fim a vida, e juftamente a altjia, 

aquella mal criada , ebem nafcida; 1 

que dava a tanta gente a alma, e vida, 

e por quem hoje tanta fe dezalma » 

No enterro geral naó levou palma, 

por fer nos feus defmanchos conhecida» 

mas coróa levou ,bem merecida: 

Requiefcat in pace, fempre em calma : 

Bem a pezar dos Pays, por que foy feita, 

paiTou a outra vida efta defunta ; oo.) 

onde jà tera dado conta eftreita ; 

O mal de que morreo,naó íe pregunta, 

pois todos a huma voz, foy bem desfeita 

dizem; fem mais rezaò, que fer mal Junta. 

C iij A hu- 



2}f .0 OPT IDNS Tb O. 3 3 

À huma Dama co duas Efpadas, na Prociçao 

dos Pa/os 3foj oAjjumpto A cademico. 

SONETO £*. 

A i Ovida da devota concurrencia , 

^ em feus paffos, vay Eilis taò galante, 

que atheveftidadeDeíipJinante fiVíiD OLp 

tem graça 5 tendo culpa na aparência 5 

Cuidara alguém que o fez decõciencia, 

ou que fe confeííou talvez de amante j 

e naò foy fe naõ íó de extravagante, 

para fazer fermoza a penitencia : 

Em boa proporção , de efpada nu a, 

de corpo ayroza 5 e redta de paííàdas 

hia ferindo as almas pela rua> 

• E a naõ levar, emtaó, em bainhadas 

as de feus olhos , por piedade fua, 

matara todo o mundo, as eftacadas. 

Def- »•? ' P 



RENASCIDO 

Defpvdid* dos Bayles^m Quarta Feira de Cm^a. 

SONETO 2 5 

.ôs 0THM02 

ADcos Plumas Galoens Gallas, e Sedas; 

a deos Sayas, Donaires, vans Arpias; 

adeos Mafearas mis, boas e friajbtiai* 

adcos Mudanças,Saltos, Voltas, Quedas: 

A Deos Carne, que tanto nos enredas, 

deixan dote comer por tantas vias ; 

adeos Bailes, athe quarenta dias; 

eparanunca mais, aDeosMoedas; 

< Ehormm an Wiotn a aiorrini obnasma 

Adeos tanto ladraó ferra morena; 

a deos outra melhorferra nevada 

que de aturar a buxa naô tem pena «o boi a 

ç-) j JOI iilt'.fb ' owci'v o\vv:;-CUílíl 

A deos D. Thereza traquejada; 

e adeos todas, cm fim, grande, e pequena, 

q fois Cinza, íois Pó, íoisSóbra,e Nada. 

..Qv. uijJ 161 ■ • £Uq 
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- A huma Dama.qtte tmzM. huma Memoria no 

dedoy cujapedra era huma Caveirinha. 

££ 0TZIPÍ02 

, o SONETO 26. 

D3G 3 t2BÍÍ£D gnaoIsD «cmull 

A Morte em mãos deaneis? He boa hit 

r Carece queao moral Fiiis feiociina, 

lem ver que fe defmente de Divina, 

na lembrança da vida tranzitoria > 

, esbams eon o;n£j onp 1íoCI A 

DeCaveira na maõ, couza he notoria 

que apregar de MiíTaó fe detremina j > 

porem como lhe eíqueíle o fer benigna 5 

trazendo fempre a morte na memoria > 

: moiom siiíl òínbfcf oinrn <:or>' / 

Oh naõ vedes, que Fills nefta Corte 

a todos faz em cinza, c quer ingrata, 

darlhe hum Memento homo j deíTa forte? 

Mas naõ, que de matar fomente trata; 

•e a Memoria no dedo, com aM oite, 

he íó para lembraríe, de que mata. 

zADi- 



RENASCIDO. 27 

A V>rJiz^ao da Se Orientai 

SONETO 27. 

QUe fera ifto > Os Sinos com enleyo ! 

fcO Povo com noticias que efpeculla! 

A nobreza com vivas, quearticulla! 

A Sb nova logrando a velha cm cheyo l 

.Uiybivil^ v m vl/XiJ^vi lilyJ JI 

(Lembrcme Deos em bem) He q jà veyo 

o Poftilhaõ, que corre, voa, e pulla, 

com eíTa dezejade Breve Bulla 

que partej a Sé antiguapello meyo: 

: obsib sdbnoeh itãho 020I êicci * ; 
Na Sè da Corte, fua Santidade > 

certo que tem obrado maravilhas, 

por mudanças que fez à da Cidade; 

i OÍ)ÍD?' •: n D 70rlí íS?■ :' 7' 7 C f J 

Mas acomodou ambas , como filhas > 

pondo a velha, na Rua da ametadc, 

e a nova, bem na Roza das partilhas. 

^ V-.. Go* 
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Ao Governador Luizj Cez.ar de t^tcncZjÇs j 

na "Bahia , ejlando o Autor Reo preZjO. 

SONETO 28. 

L Ortemente, Senhor , tem confpirado 

contra o pobre Thomaz a Sorte dura, 

pois nao pode alcançar fua Soltara, \ 

poi mais que tem pedido , e tem chorado/ 

1 , 0 ; (." '(-o ■ • 5' •(! drrtyidrroJT 
Pedro peccou , mais bem afortunado o 

(que também ha peccados com ventura) 

pois bailou velo Chrifto com brandura,' 

para logo o tirar daquelle eftado: 
f)htí» ( -4,"; A 5 f rN £ /f% p jp 

Peccou Thomazjmas chora bê fentido, 

e pois conílftem fó luas melhoras 

em que o vejais, Senhor, enternecido j 

Ponde, naõ permitais pafle mais horas, 

os vofifos olhos nefte arrependido, 

evejaemSí, qual Pedro, OegrcJJus foras. 

A o mcf 

' i 
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Ao mefmo Governador teimoso em o naofol- 

iar. 

SONETO 29. 

COntra mim tem o odio acomullado 

culpas, que inda naõ tenho cometido; 

mas aindaaílim, proftrado earrependido 

me acolho a voffos pes , como a íagrado > 

Confcílando, porem , o haver errado, 

tereis, por mim, ò Cezar , conceguido 

hum poder, ao Divino parecido, 

fè for de vós abfolto o meu peccado: 

O crer que vivirey com mais foltura 

naó embaraíTe o darme a liberdade, 

queentaõ fica mais preza, e mais íègura; 

Pois ninguém negar pode, cõ verdade > 

q he mais forte aprizaõ,muito mais dura, 

fe fica com o favor preza a vontade. 

Quei- 
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Queixamfe doits valentes^ da pro hibif ao das A 

dagas) com pena de Açoytes. 

SONETO 30. 

nr U que me vès afim, oh Caminhan 

fem afilha da May que foy donzei st 

íè acazo vas brigar, fiado nella, 

arecua, naõ palies adiante; 

Eíe a trazes, talvez, para que efpant 

em ferta parte podes efcondela j 

cj com qualquer verdugo, outro fem c 

te fará dar à fola, extravagante: 

Eda he boa?Se he ferto eíTe recado, 

morreo ( Deos lhe perdoe ) efte valente 

a Deos Adaga; o Mundo cítà acabado 

Valha o Diabo o medo impertinente; 

pos por naó hir em Pados açoytado , 

deixo de fer de eípadas Penitente 1 
oAhuma 
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A huma Varna que ttnha Saudades de St Joy 

Afumpto Académico. 

SONETO 31. 

17 Sta Dama que doyda parecia, 

(pois que tanto de Siíe dei cuidava > 

c tanto de Saudades fe matava, 

que fua Alay cuidava que morria.) 

Dizem que em Sí cuidando todo o dia, 

taó Narciza de Sí fe namorava, 

que de perdida, cm Si íe naò achava, 

fe dentro noeípelhofenaõvia: 

Porem querer por Sí tomar a morte, 

fó huma molher louca tal fizera, 

nem íe vio outra ainda defta forte: 

Affentemos que a Dama, doyda era 5 

pois nenhuma teria, nefta Corte, 

Saudades dc Sí, feemíieítivera. 



J PINTO 

Fa&enda Jnnos o Conde de Saõ Fuente. 

SONETO 32. 

P Ois faz Annos o Marte Luzitano, 

ie muy jufto que o meu Soneto tenha ; 

potto que íeja aíTumpto, emqfeempenha 

o Reverendo Apollo, e tal Caetano: 

Em vòs.meu Cõde.mais, ou menos An- 

nao he couza, Senhor, q và, nem venha 5 

SI hum S. Vicente Cabo, he huma penha 

querezifledo tempo oimpulfo humano 3 

rtivOf fi j 

Muitos Annos fazey, fempre valente. 

( apezar das invejas do Diabo) 

e voílo Pay que os veja, alegremente; 

• * rià, ' r j >.w.. * * •* , k j k «i j J ^ ■ * ♦ iM- J. Jlk- 
Porque o tal Reverendo 5 e eu q o gabo, 

vejamos fempre Cabo, ao S. Vicente, 

íem ver do S. Vicente nunca o C L y. 



R vi A S C I D O. 3} 

Ao Senhor Aionoel ^Telles Marques de Ale- 

grete, traduzindo, de Frances em Pot fugues hi* 

Tratado de Cavallaria , que Dedicou ao Duque • 

D.Jajme. 

SONETO 33. 

T7 Sfe difcretamente Traduzido 

*■* J por vòs Marquez Illuftre, acreditado, 

naó fó agora fica bem tratado, 

mas também feu Autor mais entendido: 

Athe fendo aD. Jayme offerecido, 

crcyo que o Livro vai mais hum Ducado, 

porque hum pôde correr, nelle eft ribado, 

outro pôde montar, delle inftruhido: 

Oh quem de meu aííecfo a lingoa certa 

poderá Traduzir, como me toca, - 

n< fta, em q hoje vos louvo, cõ tal mingua, 

Mas íè perde por curta,epouco experta, 

v >s, que duas trazeis, numa fó boca, 

as faltas fuprireis de huma mà lingoa. 



34 PINTO 

Quexao-fe os Cavalheros Porttsgnefès, de lhe 

frohtbirem os Tabacos Caflelhanos. 

SONETO 3+. 

T7 Ste fero Edital, que em alta voz, 

nos pregão nos Narizes de revez 5 

he papel de Tabaco Portuguez , 

que fará cfpirrar qualquer de nós > 

Deu hum aflopro tal, quem tal propoz, 

3ue os fumos Caftelhanos nos desfez, 

e tal forte, que jà por huma vez , 

fó Mementos feraõ os ditos poz: 

Mas venha muito embora eífe cartaz , 

que fe nos cheira mal o bem que diz, 

a alguém íabera bem, o mal que faz, 

Venha, q quem naó toma o dos Brazis, 

tomar pode efeondido eífe que traz, 

e ficar muy Senhor do feu Nariz. 

AEl- 



renascido. 

A B/Rey Selenco, tirando hum olho aporque 

nao tirafem dois a feu filho j foy Afiumpto Acade- 

SONETO 3 5. 

í)Os Tuertos, por Hiftoria verdadera, 

^ nos propone el AíTiipco,de importu- 

para quien baze verfos, en ayuno, (no> 

no fe que mayor mal darfepudiera, 

- Dize.que un Rey,un ojo à un hijo diera, 

por nò querer mirarlc fin ninguno j. 

quando hay Hijo, que a íí facarà uno, 

íolo por ver al Padre con dós fuera: 

Yó difcurí fobre elloj mas por Chrifto, 

c]ue dei mal de ojo ya me hu viera muerto 

a no eftar de dós Higas bien previfto: 

- ^ro no tengo el cafo por muy cierto; 
q njodc Rey, fin ojo, aun no lehe viílo, 

aure íi, Coronado 3alguno hay Tuerto. 

D Aht* 
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A hum a Dama que cortou os f°us Cabellos 

Quart a Feira de Cw&aifoy afíumpto Académico. 

SONETO 36. 

COrtarClorios Cabellos, em faude, 

he muito, pois com elles nos prendia 5 

mas fe q uer, em virtude do tal dia, 

toíquiarpeníamentos, Deos a ajude: 

Que j ulgando-fe pò, de vida mude, «■ 

tranfeat: mas foy tudo hipocryíia, 

porque todo o Cabello lhecania, 

e da neceííidade fez virtude: 

Entendeu que íe Cinza lhe puzera, 

o Cabello de todo fe hia embora , 

e fendo Calva, outro Memento era; 

Inda lhe digo mais,íe nefla hora, 

o Padre com polvilho a cinza dera, > 

eu fio delia , que em Cabello fora. 

\ k ! . Aos 
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A os Fi daí go s que J e n&o lew by àrao do Author 

em hum a doença* 

| SONETO 37. 

(xarme, 

ME as Fidalgos , por força beidequei- 

c voíTas infolencias baodeouvirmo 

demme licença , pois, de defpedirme, 

(mas nem me darao ido, por naodarme) 
(me! 

Taopromptos,no feu bem,para chamar- 

Taõ tardos,no meu mal para acodirme! 

Irra 5 querem lograrme , eperfuadirme! 

Arre? e naòquero eu dezenganarme! 

. Bem conheço q alguns honra me deraõ, 

nefla pontualidade que moftràraõ £c 

quando noticia do meu mal tiveraô j - 

Mas eu nao culpo aqui os que faltàrao, 

antes dealgumsme queixo que vieraõ, ): 

pois muito melhor fora, que mandàrao 

Dij Ao 
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Ao defp'nho de Phaetontei foy Ajfumpto Aca* 

demico. 

SONETO 38. 

T7 Ste Filho do Sol, efte Morgado, 

de andar em Carruagé, prelumido 5 

efte por força de Aftro, muy luzido 5 

c muy cego, também por dezaftrados 

• Jii 1 

Efte, como là dizem, mal fadado, 

ecomo por cà contaó, bem nafcido; 

hoje fe acha apagado, e defcahido; 

mas tudo vay j de fer mal governado 5 

Meteu-íè a andar em Coche ,có ja&acia 

de governar fogozos, fem prudência, 

/oleando a redea à fua extravagancia 5 

Mas deu cos Burros na agoa, da immi- 

e do baqueabrazou tato a íubftàcia( néciaj 

oue lhe naò fabem de outra defcendencia. 

Vef: 



RENAi CTDO 39 

Defer eve as Quintas de Bellas, (em em bar go 

de achar as frutas ainda verdes, e a grave Quinta 

do Conde de Bomb eiro. 

.0+ 0T3M02 

SONETO 39. 

A S terras canto fartas, e famintas, 

que entre boas,e mas todas íaõ Bellas > 

Bellas Peras por verdes, e amarellas!' -r' 

Bellas gottas, por brancas, e por tinta si 

Bellas uvas provadas pelas pintas 

Bellas Caças, por càens, e por cadellas! 

Bellas Cazas por portas, e janellas! : * 

Bellas Agoas,por Quartas, e por Quintas: 

Em fim, por vir de Bellas namorado, 

logo (mais por amor, que conveniência) 

com hnma que lá vi,fiquey cazadoj 

Declaro que era Quinta,cm conciencia, 

mas de tal fèrmozu ra, e tal agrado, : 

que pôde ferdas mais a Quinta Effencia. 

Bombeiro. Diij a 
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Ao Templo da Fortuna, arruinado por hú Ter- 

remoto , foy Ajjumpto Académico. 

SONETO 40. 

QUerendo a terra veríè aliviada 

defla fuperftiçaõ, que dezatina, 

quando, ora levanta, ora declina, 

a gente, bem, ou mal afortunadas 

Hum dia que fe achou mais carregada 

dos flatos que entranhados predomina, 

arrotou, com tal força, huma rui na, 

qué deu çom a Fortuna, em tudo nada: 

Osveos daquelle Têploquiz ver rotos, 

porque a Deoza taõ. falia,eimportuna, 

naõ houvefle quemfoíTe ofFcrecer votos» 

^ Saiba agora, no mal, o bem q impugna, 

e crea, jà íugeita a Terremotos, 

que ha Fortuna, tambe contra a Fortuna. 

AZeti• 
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A Z eufis irfigne Pini cr , que o fk&M it gr a 

pai foj djjumptoAcadémico, 

4v iv r:\< ' Í • : -M l.tte 

SONETO 41. 

NAõ he obra muy pia, fe affim pâffa , 

pintar Zeufis dc graça, por deftreza; 

que affim , o náò ter preço tal riqueza, 

[ pofto que com màalma )punhaem praçáy 

Se acazo efte Gentio achaíTe traça 5 

(imitando ao Pintor da natureza] 

de dar à fua fombra mais clareza, 

pintaria com alma, e bem de graça: 

(dos, 

A qui eftou eu, q em rafgos, e errt apò- 

por obras > por palavras, por acenos, 

Retratos fiz de graça > por mil modos j 

(quenos, 

Ou bons, ou maos,oU grandes ou pe- 

Chriftanmente acabados os dey todos > 

excepto hum lo,que foy cum olho menos-' 

Diiij " . Abu* 
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Ájmmíi Dama que hi não aefcrevir.ao fen a - 

mante burnt carta de des 

a penna na Lus:foy affumpto Académico. 

SONETO 42. 

£ Efta pobre mulher, fermoza, ou fea, 

q em papeis dezenganos embrulhava, 

alguns que a payxaõ propria lhe diftava 

outros que lhe dizia a pena alheya; 

Em huma noite, jà depois de cea, 

fòy acodir à luz, que le apagava» 

mas como amor então hc que atiçava 

fez-lhe queimar a penna na candea: 

* c 

Porem fe,como eu ouço, cila fingia 

dezenganos , morrendo decioza, 

c vivendo também do que morria, 

Fénix era ;enao deve eftar queixoza, 

íe acabando da penna que lhe ardia, 

reuafcia com outra mais fogoza. 

rr 
yen* 
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Vendo Alo andre que hum Soldado efiava 

tremendo de frio , o levou para a fua barraca , c o 

v"andou alentar junto a Sijfoj afiupto Académico. 

.'..VvWiWdL *o\ 

SONETO Qt 

HP Inha Alexandre o exercito acampado, 

em huma dezabrida ribanceira ; 

onde corria hum frio ,demaneira, 

que faria tremer ao mòr Soldado; 

Vendo, pois, tiritar hum mal fardado, 

foybufcalio, oMonarca, de carreira» 

e na tenda Real lhe deu cadeira > 

que capa, era o favor mais affentado ; 

Mas oh , que iffo naõ deve avaliarfe 

por falta, antes do pobre prezunnríe 

que podia, na honraagazalharíe, 
i 

E do Inverno também pudera rirfe; 

Eois quem júto d' EIRey chega a affétarfe, 

e de crer que também pode cubnrfe. 

A Pe~ 
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Ai eric les, que de fendeu hm, ta fermo&a Da* 

ma 3fo com defcubrirlhe a cara a os mais Q^íCinif' 

tros, que e(lavao para dar-lhejentençade mort» ? 

joy zÂffumpto Académico. 

SONETO 44. 

HP Em maó, Pericles ; olha, antes q obres. 

q cíTafermoza,he dc almas homicida,- 

c íendo pelas partes requerida, 

hcarà mais culpada, íe a defcobres j 

Suppofto q os Miniftros fejaõ nobres, 

nao lhes des vifta em cauza appetecida; 

que eu vi mal autuadas, nefta vida, 

por ferem defeubertas, muitas pobres: 

Mas que digo ? Naõ temos feito nadai 

porque cuidcy que o cazo era em Lisboa 

onde he fó defendida , a mais tapada ,•' 

Moftra, Pericles, efla cara boa i 

queíe, virgem, for mal fentenciada, 

Mártir appellará para a Coroa. 

AEl- 
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A EIRey de Aragao, que vindo da (juerra, . 

ferido co hurna Setta hervada, ordenai ao os odfrCe- 

diros , que lhe chupafem logo o Sangue 5 enao que' 

rendo ninguém faz,ello , com medo do veneno, a 

Rainha f ua mulher o fez,, de que resultou (arar 

elle 3 enao perigar cila :foy Afjkwpto Académico. 

SONETO 45- 

/^Hupar Sangue, a veneno reduzido, 

foy huma, bem Real temeridade > 

òh Mulher, òh Amor, òhDivindade, 

que pia, amante ,e Milagroza has fido l 

Ficar viva , depois de o ter bebido , 

he prodigio, he valor , e he raridade! 

Suppoftoq ha Mulher nefta Cidade, 

que beberá o Sangue aíeu Marido: 

O chupadora fina, com effeito, 

que hoje do odio a Setta, em mortal ancia, 

mudas , Frecha de Amor para teu Peito > 

Pofto qha Sogra aqui, de tal comlãfia, 

que hum Saó Sebaítiaõ, genro tem íeito 

íó para lhe chupar toda a íuítancia. 

0 ra chupa, Vej- 
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Def jttdefe? das Acad mias. 

SONETO 46. 

y\ Deos Aulas,Liçò es, Cadeiras, Létes, 

bancos, tripeça, aílentos, eforíuras, 

a Deos graves, jocozas, vans figuras, 

veríosbons, emaos, frios, equentes? 

• 

A Deos papeis cm proza, impertinêtes, 

que a fé perdeis, por grandeseícrituras, 

e aDeos Frade Poeta,que às efcuras, 

Já moítras de Camões huns accidcntes j 

A Deos minha também pobre Thalia, 

vaite j e fe perguntar o Irmaõ Apollo 

como fica em Lisboa a Poezia > 

Refponde-Ihe (Salvandoaígum miolo) 

que he como Santarém a Academia, 

donde quem tolo vay, também vem tolo. , 

A*M Ô ^ vi' 

I 
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qA v Jcs dojogo âa Banca. 

47 

OITAVAS 

1 

l )• rríi 23ÍJpn ODp OlSUp 83BUp 20.»^ 

f\H tu pobre novato , que neíTa arte 

tolhas quarenta coito , tuícas fortes? 

tem maó j que quero niflo aconíelharte j 

porque no mar do Jogo defta Corte, 

lóeu mais que ninguém, podo guiarte, 

podo que me perdeííe por tal norte: 

mas para Cartear bem advertido, 

pilloto exprimentado, he o perdido. 

2 

Para que nunca pragas, à alguém rogues, 

por hum Santo que leja ,tcnaõ rejas j 

íe for Banca , naó digo quenaó jogues, 

jogar he que te peço que naò vejas ; 

q vendo,haz de jogarjmas naõ te affògues, 

nem, íédo menos que eu, mais Aíno íejas: 

porque fe entrares Ponto Porfiado, 

íàhiràs defcofido, e mais quebrado. 

Qua- 
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3 
p A \ j * >-p T ^ 

\jr I 1 ji 

QUatro caftasdebeftas fazem Ponto, 

dos quaes quero que fiques avifado j 

o primeiro, he hum Afno,muy aponto, 

o fegundo, he hum Ponto, muy atado; 

o que por maó alheya Ponta, he tonto , 

terceiro Aíno, inteiro, e entregado: 

o q emparelha,he o quarto, Afno efcondi- 

que de meyasíèvay, Ponto Corrido. (dca 

tODhl3vbfim3d 7£3llfO mq ism 

.obibrjq o srl t ^bfiin^rnnqza ojolliq 

s 

Naó te têtes, por ver ganhar Banqueiros, 

que podes em alguns achar abrigos j 

porque deites, ha muitos, taõ matreiros, 

que Deíbancarfe deixaõ, fem perigos j 

olha, quehafizudiííimos Folheiros; 

dos quaes haz de encõtrar muitos amigos, 

que dois Quartos te dem, na fua Banca, 

q hedarte,em todos quatro,cohuma trãca. 

Se 
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.CE vires favorável a Cartada, 

^ earifco dar quizeres teu dinheiro, 

fegueas Cartas do deftro camarada, 

e faze-te, como elle, Gatoneiro, 

o Parolli da paz, da guerra nada, L 

que fó com iílo matas o Banqueiro j 

e fe queres deixallo como hum fogo, 

acabada a Cartada ^ vai-te logo. 

6 

Verás armadas eftas efparrellas 

à maneira de Altares, e afíentados 

os taes fervos de Deos, com duas vella$ , 

em Sacrifícios de ouro , e de cruzados 5 

entraó os taralhees, e vaõ-fe a ellas, 

da negaça des trecos enganados; 

e tanto daó àsazas, por íeus goílos, 

que ate largar a pena, alli eítaò poflos. 

Ve- 
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"^Eràs hu defies,pondo em huma Carta .. ; 

q perde, e continua a meímaafneira > 

perde fegunda vez, e naó a aparta, 

antes dobra a Parada na terceira, 

perde também, e quatropeya a quarta 

que morde, raíga ,e deita na trazeira 5 

or final, que entre fi , diz o do Bolo, 

e grande ponto efte, e grande tolc, BOZ E 

s 

Sc eftes caíôs levares eftudados, , 

e aprendefte talvez Nominativos, 

pelas Artes das Bancas Declinados 

os olheiros verás Accufativos ; 

os Socios, Ablativos disfarçados 3 

os Pontos de mentira, Vocativos: 

mas eu, que Mufa tenho, para a eícufa, 

entrando neftescafos, naõ fey Muza. 

Jo- 
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1 t 

9. 

Joguinho, dòde eu poflo haver levado 

fefienta, por hum fó, que haja metido; 

joguinho, onde o furtar naó he peccado, 

e aonde o fer velhaco he permittido; 

joguinho, que no fim, eftá bem jogado, 

(dizem elles) por mal que tenha fido; 

ha de caiar com elle o mais fizudo; 

que os Banqueiros tem Bulias para tudo. 

r.f IO 

He finalmente tal efta efparrella, 

que,fuppofta de tantosa ignorância, 

até muitos Banqueiros cahem nella, 

com a ifca, na carta da obfervancia; 

e fe algum virtuoío entraffe a vella, 

do íeílenta levar vendo afubftancia, 

creyo que neíía hora cahiria, 

comocahe qualquer Santo no feu dia. 

E <sAvifo>y 
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Awfos > pnra os BrtLjlieiros cbtmados 

dus que v 'rem * Corte a requerer. 

OITAVAS 
obisvsliSvfiflOiJoqlisstúí; ,oiinjr o1 

I • • • f rrtrrrl • ' -* r'V>.-'\ 

E Rao tempo,cm que pallido retrata 

hum Mandu, comopaffa a noite fria; 

\í quando a pobre bolça naó defata, 

porfazello ao paò noílo,cada dia; 

já quando,em fim,trocadooouro,e prata, 

naquclla funeral defcortezia, , 

que a todos os Mandus faz ver eftrellas; 

e em taõ, para os B rails largaõ as vellas. 

2 

Oh tu , quem quer que es, (dizia, nu) 

porque lendo Mandu, feras quem quer ; 

fe he quedo Rio vens, rico Mandu > 

a efte mar de Lisboa requerer, 

nada,nada;ereparanefte, oh tu, 

principio de Epitáfio; que a meu ver, 

a pouco bracejar, te affogarás, 

fe aos mares te meteres con tu más. 

H Pofto 
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3 

- Pofto que em cifra,aqui,Pinto o q fou, 

outro tal como tu, tal vez, me vi; 

e podes crer, na morte cor que ellou, 

que quando medefcrevo ,efcrcvo a ti; 

mas , pois tal efcarmento a todos dou, 

por flores, aprended , Mandus, de mi, 

que ayerfuê maravilia migrandeza , i ,cp : "J 

y oy f jlo es perpetua mi pobre&a. 

b 4 

No Rio de janeiro ,o Riodouro 

moftrey que defcobria, em varias cavas; 

diftribuindo a mil oitavas de ouro, 

que me cuftaraõ mais , que eftas Oitavas; 

mas como humas de outras faó agouro, 

cm tal termo me poem as que íao bravas, 

que vindo à Corte, a cafos muy di verl os, 

por meus peccados vim a fazer vcríos. 
E ij R ain 
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E ai nda que con verfo neftes tratos, 

naõtne ouvirás fentenças.nem conceitos,- 

podo que no procedo de meus factos 

mereçaõ bem fenrençasos meus feitos; 

conceitos direy, fim, de mcntecatos, 

porque os nao faças tu de taes fogeitos 5 

tao pouco me ouvirás humanidades, 

que fabulas naõdiz, quê quer verdades. 

-f- 6 

Primeiramente, entrando pela barra, 

defvia dos cachopos,que há na terra, 

fejatudo vigia, tudo amarra, 

porque nos cafcosdaõ aquém naõferras 

e ainda a quem mais delles fe deígarra, 

com fortaleza, ao longe, fazem guerra; 

mas íefunduras bufeas fem perigo ; 

leva, porfondereza, o que te digo. 
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7 

Entrando para dentro, poem te á capa, 

que pela proa tens muita cachopa s 

das quaes, já fem talento, a nado eícapa, 

quem a taõ roins baixos, naõ dá a popa j 

íaõ os maisperigofos que há no mapa, 

onde, por encubertcs, quem quer topa; 

e fe íe lança a elles, de braçada, 

hade íahir defpido, quando nada. 

8 

Nem a huns, nem a outras, do q trazes 

parte des, nem de rico des dizenho j 

que fe íenhorde engenho lá te íàzes , 

haõde fazer cá canas, deíle engenho ,• 

Cájás, Cájus, Bananas 5 e Ananazcs , 

íòbejaõ a inculcar o teu empenho i 

e aííim evitarás outros perigos, 

que procedem de ter mui tos amigos. : 

Eiij Eíte 
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9 

Efte te vem dizer, e difte aquelle, 

que te naò fies defte, nem de eftoutro > 

que farás tu entaó, fete diz delle 

também que te naó fies, aquelloutro í 

de todos jo melhor, he que nem elle, 

nem efte 5 nem aquelle, nem o outro 

atua caía vaõ > pois por tais modos , 

hum bom naò acharás > achando todos. 

IO 

r *'• . 

Quem cá vem a gaftar, para comer, 

nem fó para comer hade gaftar 5 

e fe favor requer 5 o que requer, 

muito melhor do que ir > íerá mandar; 

que logo alcançará quanto quizer, 

fe nefte fegredinho foubcr dar 5 

e ferá como pede ,0 cjue pedir 5 

que a refpcitos naó ha que deferir, 

aíi li (ii 3 
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De hus, q vé empenhar pefías de prata, 

olha bem íe tem 1 iga as fuás peflas; 

que há, delias prendas, muito patarara, 

que morrendo por outras, vivem delias; 

e entaõ, fe preíTa dás ao que as refgata, 

com eííe mefmo he força verte em preíTasj 

pois todo o feu empenho he fabricado, 

a ciue por peífa fiques empenhado. 

12 

Aqui,com atteçaò mais prõpta,eícuta; 

íè com efpadachins também te enganas, 

cm valente naõ des, com manha aíluta, 

por livrar de venidasdeshumanas ; 

e vé como te metes nefta fruta, 

porque há valentes cá, também bananas; 

quequerendo-os comprar, dealguaves, 

nunca virás a dar, por mais que des. 
T"1 • •• • 1~1 /* 

. i. Einj Efe 
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13 

E fe com prefunçoes entras, ufanas, 

ou para Divindades mais te inclinas 5 

filhas de Acrilios, acharás, humanas, 

e Júpiter lerás, fe vens das minas ; 

eftas, chovendo ouro, faõ muy lhanas, 

mas em paliando a chuva, perigrinas, 

porque efgotada a bolça, a caí a nua, 

hade chover cm ti, como na rua. 

i + 

Se quizeres montar a toda a redea , 

como lá no Braíil a todo o trote, 

hum dia 16 naõ percas de comedia, 

ganhando a introdução dc hum fidalgote; 

que quãdo tudo,em fim,pare en tragedia, 

ficate a inculcaçaõ do camarote, 

além daquella entrada perigrina, 

con mi Sen ora ^Doiía Catalina• 
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\I5 

Mas tem maó,e tem pé,oh caminhante, 

qhe bem, q o pé, eamaó,aquiteimpida> 

porque o pé, fcm ter maó, ja vay errantCj 

como a maó, fem ter pé, já vem perdida; 

fe iua mãy for morta, paífa avante, 

quando naó, naóváslá, por tua vida; 

olha que te admoefto, meu Mandu, 

nne encontras hum cruel furucucu. 

16 

EíTa que repreíenta como mata, 

etTa que ves mulher, em Sol mentida, 

nas tablas, verdadeira patarata, ' ( r 

nos enlayos , verdade mal veftida; 

efifa, em fim,que,de tarde,he bella ingrata, 

íe de manhaã, cruel deíconhecida ; 

he o diabo ,em carne j vè tu agora 

como entregas a alma a tal fenhora. 

Ma* 
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17 

Mas olha queCaftella he quail Franva, 

Gallo naó queiras íer, comoeu fuy Pintos 

queentrar bem Caftelhano, fe íe alcança, 

he fahir mal F ranccz, fegundo eu íinto j 

c aflim, Gallo te canto, em confiança, 

dc que ao choro tc negues bem fuccinto j 

que quizá hoje Pinto naó chorara, 

fe dantes outro Gallo me cantara. 

v is 

Porem lá toca o bronze a embarcar, 

tendo pouco de leva o meu Navio* 

a Deos, Mandu, a Deos, até voltar •, : 

íirvate de exemplar o meu defvio j 

pois quando os rios todos vaó ao mar, 

fó eu, mar de miíeria, vou ao Rio; 

q he barra de ouro em fimjtédo entendido 

que quem deixa tal barra, vay perdido. 

«. . 1 Agran- 
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A grande, e rica '.ar roça da embaixada de 1{om , entrando 

pelo Terreiro do faço , depois de ter pajjado a Trcciflaõ de 

Corpus. 

OITAVAS 

I 

Epois de já paffada a bizarria 

daProciflaò de Corpus celebrada J 

(que outra tal nem em Roma fe faria ) 

v eyo agrande carroça da embaixada 5 

por final, que eu cuidey, fegundo o dia, 

1ne era a ícrpe, que vinha retratada ; 
mas também fe enganou muy boa gente, 

quando lhô vio em fima huma ferpente. 

2 

Nas Crónicas dos mais Embaixadores, 

ou de Roma, ou de Frãça, ou de Caftella, 

já Marquezes , ja Condes, já íènhores, 

muitas carroças houve, a qual mais bella, 

mas taõ grande, tãto ouro>e taes primores, 

até aqui fenaó viraõ, como nclla, 

mais breve, outra de Roma , fim viria > 

mas mais grande de Hefp anha ,naõ podia. 

Por- 
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: • -writ' ' jo " fc.. 3 '! 

3 

A T T A ^ í"^ 

Porque carro do Sol bem pareccffe* 

vinha de rayos de ouro rodeada > 

e porque o giro natural fizeíí e, 

para o Occidental veyo embarcada; 

que no mar, era bem quefe meteffe, 

a que tanto i do Sol he femelhada *, 

para hum quarto Planeta capaz era; 

pofto que para o Quinto he curta ef^r* 

/ od vurrs i/ontsns a 1 rriodfiíôí & 
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Fa&er tres annos 0 Serenkjffimo Principe o Se- 

nhor Djofeph, foy ajjumpto Académico, 

fendo Secretario o Conde da Ericeira. 

romance esdrúxulo. 
j- o -Í • 

OU çaôme Senhores clafíicos, 

que he paffobem celeberrimo, 

embutirme a fer difcipulo 

de Meftres par patéticos. 

Nefte ado eminentiffimo, 

preclariílimo, e integerrimo, 

íópòde ferefcholaftico 

hum eípirito profético. 

Com fer hum Poeta Anonymo, 

confeffolhe que vou tremulo, 

receando dos meus eldruxulos, 

que algum me cortem por réprobo. 

Ainda faltando o jubilo 

de hum Secretario benevolo» 

que he para todos pacifico, 

c fó para mim foy regulo 5 
Juf- 



, Jul ceiroandou no thalamo i 
hum Romance, do meu Loureiro preterito; 
feito a huniLou- . in * . 
reiro. truncandolhe» para tumulo, 

os ramos, de que foy emulo > 

Nem íendo hú tronco Apollineo, 

que lograva o foro Delphico, 

fe pode livrar de hum ]upiter, 

que o pôz,comhum ray o, territo: 

Deugofto nifíb ao mecânico, 

que he meu inimigo acérrimo j 

mas eu tenho o nobiliíftmo, 

todo em meu favor au then tico;. 

Naó me haõ de faltar acolytos, 

entre os íàbios do meu fequito, 

para refíftir aos ímpetos 

dos declarados maléficos; 

Tenhaó paciência os Críticos, 

que me haó de aturar poético; 

porque tantos doutos proximos 

me haò de fuppor benemerito: 

Heyde engolir o fatyrico , 

muito a pezardo colérico; 

mas 
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mas que mo naõ coza 3 eftomago, 

mas que o naõ queiraõ os medicos ; 

De hoje hade fer o meu vomito, 

puro em tudo , em nada fétido 5 

c íe até agora foy languido , 

agora veraõ que he lépido 5 

^ E deme licença o lyrico, 

de que eftava bem famélico; 

que me importa aqui o heroico, 

ainda que com pouco preftimo; 

Cego de luz,entro timido 

nefte laby rintho Cretico, 

por tanto Sol, a fer ícaro, » 

por nenhum fio, a fer Dédalo; 

Oh quem achara hum vocábulo, 

ainda que fofíe de erapreftimo í < » 

(que em mandamentos harmónicos 

naõ quero peccar no fetimo.) 

Em p reft emo algum Catholico y 

ainda que lhe pague redditos; 

ou íuppra ao meu pobre cântico, 

defta infigne Aula o methodo: 
Os 
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T l»INTO 

Ost annosdo Augufto Principe 

íaò hoje aííumpto Académico; 

Deos me acuda com Efpirito, 

que he também filho Unigénito; 

Se em regra de tres he o numero, 

nos tenros annos de Angélico, 

palie ás Eftrellas o computo, 

lejaoSol feu arithmetico. 

Crefça, ate que contra o Barbato 

tanto embrace o efeudo Ce lico, 

que fe regale o Auft riaco, 

que pafme de enveja o Céltico; 

Para invafaò do Judaico, 

para extirpação do Heretico; 

para caftigo do indomito; 

epara applauío do intrépido; 

Viva, e crcfça a taõ magnânimo, 

que naó caiba em todo o esférico, 

Principe, que nafceo Único, 

em nome, em caio, e em género; 

Jofeph) hoc efi , cu fios Domini; 

naõ fey mais texto Euangelico, 

nem 
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nem poffo hir bufca!lo ao Gencíis, 

porqueLatim577c?» intelligo; 

Ponhaólhe profperos práticos, 

•Socrates, Satrapas, Cénicos; 

digaólhe dociles difticos, 

máximos, muílcos, métricos; 

E íeu Pay, Monarcha inclyto, 

fem que chegue a fer decrépito ^ 

tantos vivaannos frutíferos, 

que fe numerem por íeculos;. 

Para immortal, no hiítoricoj 

para in venci vel, no bellico; 

para gloria, no politico; 

e para premio, no mérito; 

Humilhandofelhe oincognito 

Africo, Ethiopico,Pcríico> 

tributandolhe oriquiffimo • 

Indico, Arábico, Américo; 

E aceitemc efte bom animo, 

que he nafeido, bem domeftico, 

de hum affed;o o mais intriníeco, 

de hum Poeta o mais paupérrimo. 

F Difp 
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Difpofiçao para o Author ter hum<vejlid0, que 

quer deitar no dia, em que faz, an nos o Se- 

nhor Infante T>. Antonio. 

D*E CIMAS. 

DIzThorrsaz Pinto Brandaõ, 

no Picadeiro affiftente, 

que elle, a quinze do corrente, 

pertende hir ao beija maò 5 

e por quanto á tal funçaõ 

também vaõ homens de pè ; 

pede a V oífa Al teza, que 

mande, pelofeu Vedor , 

ao íupplicante compor, 

e receberá libre. 

Bem fey que para a vencer, 

me he neceífario eftudar; 

que he o trabalho vulgar 

com que a poíío merecer; 

mas bem pôde, fe quizer, 

o Principe íòberano 

chegar o meu ao feu anno 5 

'r ' por 
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porque entaõ, com ?;ala, e buo, 

conhecerá no meu fio, 

que íou homem do feu pano. 

t slft) ekxrnoi rmJ jup-ioq 

Na Academia, que fè celebrou no Paço, 

te as MagefladtsynafegundaOitava doEu- 

AMgelifta/oy afjumpto^def crever ex- 

cellences do nome deJoaÕyDi- 

'vino , e humano. 
TjT 

ROM ANC E. 

QUeCafa he eft a, Senhores? 

ifto he coufafoberana! 

mas para pobres Poetas 

naõ accommoda efla Cafaj 

Sem duvida que a Academia, 

como em Natal ha mudança, 

para melhor nafeimento, 20 j f I 

íe mudou da Annunciadaj 

E aílimhe, porque aqui Vejo, 

comodecafa mudada, 

F ij de 
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dc Apollo tod- a familia, 

metida a palaciana: 

Bizarra eleição fizeraó I 

porque tem fermaia fala, 

tem muito boa coíinha, 

e tem Real vifinhança! 

Porem antes que me efqueça 

a principal circunftancia: 

tenhaõ voílas merces todos 

muitas Natalícias Pafchoas: 

E o que haverá de poeíias, 

talvez de pouca íubftancia! 

pois quando algum mais fe apura 

he quando menos fe apara! 

Quantos, mendigando verbos 

porque Portuguez lhe falta, 

virão com Joaò, veftido 

de folhages Caftelhanas ! 

Quantos iraõ, pornaóterem 

do Euangelifta a íubftancia, 

bater á porta Latina, 

a que outro Joaó lhe abra! 
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Se eu lera , ou fe^onftruira 

por Garcillaftò, ou Petrarca, 

íò agoraladraó fora, 

como he muita gente honrada 5 

Porque ainda que algum defies 

co furto na maò íe apanha, 

eu havia de fazello , 

mas que Apollo me enforcara: 

Confeííò que eft ou tremendo: 

porem naò fey que lhe faça> 

vâde Romance (fuppofio 

que o dia íeja de outavas:) 

Meu Secretario, meu Meftre , 

aííimDeos cedo lhe traga 

taõ boas novas da índia, 

que as veja com luminárias> 

Que efte pobre Romancinho , 

feito do affe&o á ififtancia, 

vifto a pouca alma que leva, 

me lea com alguma alma; 

Item, que a conta das coplas 

me naó feja cerceada 5 
• • • 

r íij 
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pois vay jufto (laivo erro) 

com o que devo a tal Caía: 

Ora vamos com o aílumpto, 

que íaÕ excellencias gratas 

do nome de hum Joaò Santo, 

e de outro, que niíTo anda: 

]oaõ foygrande valido 

de Deos , com tanta efficacia, 

que o deixou feu fubftituto, 

elium Reyno lhe deu por graça 

]oaó, por graça de Deos, 

Rey de Portugal fe acclama; 

cujo valimento chega 

à America , à Africa > e à Afia: 

Joaò bom efcrivaõ era, 

ou foy, de letra Sagrada i 

pofto quenoqueefcrevia 

alguma paixaõ moftrava; 

Joaó faz taõ boa letra , 

que muita gente a tomara; 

e para mim he Euangelho , 

cm decretos rubricada: 
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A joaõ deu Deos as letras 

nas leys Divinas ,e humanas , 

para advogado de todos 

os que com Chrifto tem caufa 5 

Deos, porque a Ley defendeíTe 

Joaó, dafuriaOthomana, 

naõlhe dâ fomente as letras, 

que também lhe deu as armas. 

Joaó da Cruz, Joaó Damafceno , 

Joaó de Deos, e Joaó da Mata, 

todos tinhaó Senhoria, 

que Excellencia, fó Joaó dcÁguia. 

Os quatro Joaésquc houve, 

antes do Quinto Monarcha i 

tiveraò muita Excellencia, 

mas naò Mageftade tanta: 

Mais diílera, fe íoubera; 

porem entendo quebaftaj 

pois quem diz Joaó, diz tudo, 

e quem mais diz, naó diz nada: 

Arrezoey o que pude 

por huma, epor outra banda, 

F iiij como 
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como Letrado do tempo, 

que de ambos efperopàga. 

Petição, que fez, a EIRey, vendo que lhe retarda- 

vao a merce do habito, 

SENHOR. 

Diz Thomaz Pinto Brandaõ, 

hamil annos pertendente, 

por habito impertinente , 

e por natureza naoj 

que na muita dilaçaõ, 

muito defengano ve > 

e pois tudo habito he, 

pede a VoíTa Mageftade, 

lhe mande dar hum de Frade, 

e receberá merce. 

«obtn sibtòi,oj sibrriDup sioq 

Louq sup o ysossnA 

cfibn£d muo ioqe t£ínud rcq 

Vendo 
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Vendo o Author ^que lhe nao rendia nada o Oficio 

de Efcrivao de defuntos , e auf entes, de que 

EIRey lhefeZj merce. 

P E T I C, A Õ. 

% ( "P\ Iz Thomaz Pinto Brandaõ, 

LJ morador nefta Cidade, 

aquém VoíTa Mageftade 

fez dos mortos Eícrivaõs 

que, por naõ haver Chriftaó, 

vjue aqui morra por tal fè> 

pede lhe conceaaõ, que 

troque em outrode alegria 

efte officio da agonia, 

e receberá merce: 
K pjjsí d «onDsqbu ob 

Queixa/è dos Secretários , por fever defp achada 

para a outra vida. - í. I 

DECIMAS. 

ENtre o Eftado, e as Merccs )) 

ha íeis annos, contumaz>tol 

cruel 



7 6 , PINTO 

cruel hum vaivém me traz 

arraftado, em que me pez : 

já por huma, e outra vez , 

comi diífo, e tive nome; 

mastropeífey como home, 

efiquey taòatrazado, 

que tendo Aderces, eEílado, 

eftou morrendo de fome. 

Pelo ferviço de EIRey 

hum habito confegui 5 

porem tenho para mi, 

que com elle me enterrey 5 

porque quando procurey 

para a vida outro conforto, 

foy taõ terrivel o aborto 

do Defpacho, e feus Adjuntos, 

que hum officio de Defuntos 

me deraò, com que eftou morto. 

Eraõ defuntos, e aufentes 

os de quem fuy Efcrivaò 5 

(queiá bons officios (ao, 

fendo de corpos prefentes) 

fotm 
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paguey moedas correntes 

antesqueorcnunciaííe 5 

e cfperando que chegai] e > 

o procedido dcprcílaj 

foy a primeira remeífa 

hum requiescat inpace. 

Lido o Refponío final, 

me lembrou, quando mo deraõ, , 

a agonia, que tiveraó 

tantos do officio mortal > 

noremaenvejahetai, / 

que atè fe vé envejada < 

a forte,que vem trocada > 

e aonde eu íou o primeiro, 

que dou por nada dinheiro, 

e meto envejade nada. 

Nefta afflicçaõ bem podia 

de vivo aííentarme praça 

o Mendonça, na Real graça, 

pela íiia Ave Alaria, 

que com ella alcançaria : > 

outro officio demais fé, 

de 
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de quem impoffivel he 

tornar a palavraat raz; 

que aillm, defcançava em paz, 

e receberey merce. 

ARIA. 

Pois vivo neite Eftado, 

por girigonça > 

lenaõ acho ao Mendonça, 

voumeao Furtado. 

JSIo Certamen Patriarchal, onde os prémios for - 

Livros, entra o Author com e/ie Romance, no 

ajumpto, em que era preceito ferem oito Oi- 

tavas:f rndo toda a materia a Troei f- 

fao^que aqui fe pinta^oufe defer eve. 
r' : ; j y/no O '* : fl 0 

ROMANCE. 

.ro£iq 3T1I oviv 3b 

EU, que ao premio naò afpiroi1 

mayormente tendo a taxa 

defer toda a Livraria 

para mim bem efeufada, _ 
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Demais, que por boas obras 

nunca havia de levalia; 

pois ley, quando vou á fonte, 

o que a minha infuía alcança: 

ConfeíTo, bem fielmente , 

que do Latim naõ íey nada; 

de Caftelhano, muy pouco 5 

do Portuguez, o que bafta5 

Nelle efcrever bem podia 5 

mas naó quiz ver mal pezada 

^ntacouía emhumaonça, 

que eraõas oito Oitavas: 

Também hum tal Romancinho 

as Prociíloens acompanhas 

faça agora papel nefta, 

mas que nunca em outra o faças 

Os dias atraz fiz outro, 

ue fahio logo nas ancas 

a ProciíTaõ, ou no couce , 

que he o que me daó de entrada. 

Fazer efte agora importa, 

quefe naõ encontre em nadas 

por 
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porque osCriticos naó tenhaó 

mais razaõ, que a fua raiva 5 

Mas quem me defcobre affe&os, 

bem me pôde encobrir faltas > 

e perdoemme por pobre, 

ou deixemme em minha cafa: 

Ora, Senhor Secretario, 

a occatiaò he chegada, 

cm que VoíTa Senhoria 

aVoffa mercê me faiba. 

Efte pobre papelinho 

lea com toda aquella alma, 

com que lia as fuás obras 

nas Academias pafladas: 

Hum bamboleyo á cabeça > 

de copla em copla me faça 5 

porque vay a dizer muito, 

ainda que naó diganada> 

Que os que ficaó longe difto, 

e naõ lhe ouvem aíubllancia, 

fó julgaò por boa obra 

a que vay cabeceada: 
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Digo , pois, que do tal dia 

foya tarde mais gal hard a, 

que fe vioem Fevereiro; 

porque mais de hum Sol rayava. 

Das janellas , no fermofo, 

/ das gentes, na matinada , - 

era hum Mundo cada rua, 

hum Ceo era cada caía s 

De junco a rua cuberta , 

a terra toda areada , 

naò era brinco de junco, 

nem poeira levantada} 

Là no Terreiro do Paço 

heque o Mundo fe acabava } 

mas antes que acabe o Mundo, 

quero dizer o que falta: 

Dava principio aoconcurfo 

oSenado, em cujas capas AiiudooScmio 

Santarém foy hum cominho} deSantar«n^u
iJ'° 

, r 
J. , . , receberão a LiKey 

e tudo hcou de banda: com capasbícWa» 

Vinha a primeira bandeira, r,d,culamcnt* 

nor S. Jofeph defpregada , 

publi- 
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publicando o que a traz vinha, 

que era outro Patriarcha; 

As demais, que eraõ de menos, 

vinhaòcomo reformadas, 

bandeiras Tem companhia, 

quatro officia es fem praça ; 

Chegaraò as regateiras, 

vendendo íe muito caras 

para darem duas voltas; 

porque tudo era apreíTalias: 

Henrique Dia,foy O Terçode Henrique Dias 
Meftre de Campo fíjeiraS formava , 
dos negros em fer- 1 • 1 . 
nambuco. para tílias, fortes bichos! 

para as minas, bellas alas! 

Mil homens todos de berne, 

por Irmãos de hum graõ Monarcha, 

infantes me pareciaó, 

fim, pela hoftia í agrada: 

Muito menino íem pay, 

eíèm may, vinha, em voz alta, 

cantando, entendo que os vivas 

daquelle, que lhe dá a mama, i 

Vi- 
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Vinha entrando, cm Fradaria, 

todo o Mundo, excepto a Aíia > 

e ainda là do Oriente 

alguns nos fizeraõ graça: 

Duas alas da coroa, 

Patriarchal ordenança, 

formavaó viftofa huma 

reverenda encamifada; 

Seguio fe hum corpo de Cruzes, 

Occidental Viafacra, 

bem veftida, quando apenas 

tinha pano para mangas : 

A tropa dos Cavalleiros, 

conhecidos pela gala, 

fby a coufa mais luzida 

de Lisboa, ou Alemanha; 

Grande íoldo merecia! 

mas naõ; porque fò lhe bafta, 

na Vèdoria dos olhos 

verfe cabal mente paga. 

Hum teve mais queda, que outros» 

milagroía, masnao fanta, 

!< G pois 
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poisnao cahionofeudia, 

cahio no do Patriarchal 

Huns brancos como hus arminhos, 

que eu cá de longe bifpava , 

nuncios eraô, de ler breve 

do Patriarcha a chegada. 

Vinha em huma mulia rufia > 

taô fefuda , e íocegada , 

que a gente Te efpantou muito, 

do pouco que Te eípantava j 

Nenhum ado de vivente 

moftrou a branca alimaria» 

e fe o myfterio diíTera, 

mais que a de Balao fallara > 

Se quando entrou pelas portas, 

talvez lhe deitaíTem palmas, 

geroglyfico teria 

de Ryerufalem a entrada > 

En hum ca* O que puchava por cila. 
marifta. fiador de tanta prata , 

t hialhe abrindo o caminho 

com huma chave dourada. 
Os 
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Os dous moços da Eftribeira , 

que podiaò íer ilhargas, 

eraôcriados, Senhores 

de Belmonte,e Villamaya : 

Os mais que levava adjuntos, 

' era gente abençoada, 

qucnaõ ío aennobrecia, 

mas também a palliava: 

Concluo, em fim,com dous verbos 

a quem tal folio montava, 

nue por congruo, e por condigno 

foy elegido; e ífto bafta: 

No mais, de que me naõ lembro, 

remettome ás cem Oitavas; 

fehequchâ da boca á orelha 

esfera em que tanto caiba : 

Se quem pafmando íe admira, 

he quem melhor fe declara > 

pode-o dizer todo o Mundo, 

porque todo oMundo paíma. 

E íe do Mundo alguma parte 

há, que efta verdade eftranha, 

Gij he 
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he povo j e fenaõ pergunto, 

refponda a parte que falla: 

Quem fez ifto? quem podia: 

teve vontade? e com alma: 

que nome tem > Alexandre: 

he Portuguez > e Monarcha: 

Pois fe pôde, quer, e tem, 

e he Portuguez 5 que te efpantas > 

naõfõ Patriarcha dera, 

mas podeme a mim dar papa; 

E com razaõj que eu, de gofto, 

neíTe dia, em certa cafa, 

onde jantey realmente, 

me fiz como hum Patriarcha. 

Iftonao merece livro? 

mas de eímola enquadernada, 

demme hum Alivio de trifles , 

que he para mim Criftaes dalma. 

Naõ lho peílo de juftiça ? 

que quererão, quando nada , 

porme a Ordenação àscoftas> 

que he ío o que me faltava. 

Levou premio 3 e bom. Mote 
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MOTE. 

*.Depois que fe fafoou Dimas 

na cruz,, antes de morrer, 

todos, nefle Mundo , efperao 

de Deosya me/ma merce. 

G L O S S A. 

OH tu ladraò, que no mar 

dos furtos, andas á luz 

dos tres pàos feitos em cruz, 

ondeteeíperas falvan 

vê,que te pôde faltar 

eífa taboa a que te arrimas > 

e vê (fe exemplos eftimas) 

que em taes pàos jà íe affogaraó 

muitos,que fe condcmnaraõ 

depois que fe falvou Dimas. 

Adagio em todos commum 

he, que de cem aíf ogados, 

hum fe naõ falva> e enforcados, 

que le naó perde nenhum 5 
G* • • 

nj 
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mas que mal guiado algum 

vay, fevay aladraòfer, 

fiado cm que virá a ter 

na forca aquelle perdão, 

que lá teve oBomLadraó, 

na criiZj > antes de morrer\ 

Muita gente, fem demora, 

claramente, ou efeondida, 

anda ,neftamefma vida, 

eíperando a mefma hora: 

e ate deraó niíío agora 

muitos dos que em Chrifto deraó; 

de que infiro (feofizeraõ 

fiados nas redempçoens) 

que Judcos, emais ladroens, 

todosy neyte Mundo, efperaoc 

Furta muita gente nobre, 

toda a noite; e efeapa áalva; 

mas nenhum deites fe falva , 

que fó fè enforca algum pobre $ 

naõ duvido, que algum obre 

com piedade jeeímolas de 
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aos pobres 5 fiado em que 

também bom ladraõ ferâ; 

mas naó íey íe alcançará 

de Deos a mcfma merce. 

t ' ' ) J U - j 

Ao Sargento mor Franci Jco Ferreira da Cunha , 

prefidi ndo na ^Academia das Olarias , em 

que mojlrou, que o eíludo das letras era o 

mefmo, que o das armas. 

ROMANCE. 

ANtes que toque nas armas, 

ou nas letras, que ambas toco, 

pois de ambas tive exercício, 

inda que manejo pouco $ 

Para entrar bem no difeurfo, 

a vós, Lente , a vénia tomo> 

peíTo a alma ao Secretario, 

ca graça, a vos auditório. 

Ouvime Douto Franciíco, 

que eft a pendência he comvoíco 

Giiij mas 
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mas metendo maòáefpada, 

os bicos da penna corto : 

Que fabeis lição, he certo; 

que íois íoldado ,hc notorio, 

pelejando com eftudo, 

e ferindo bem o ponto. 

Sois hum valente Eftudante, 

lia efpada, e na penna prompto 5 

de ambas apurando o agudo, 

e de ambas o fio expondo : 

Vòsfómarchaftes, neftaAula, 

a unir, de hum lado , e de outro, 

adiferiçaõ ao valente, 

e a valentia ao douto. 

Na fuavidade das letras, 

formais das armas oeftrondo, 

guerra fazendo ao trabalho 

deífe eftudo laboriofo: 

Fazeis das armas eftudo, 

por dar ás letras Íoccorro 5 

Soldado velho de Marte > 

novo auxiliar de Apollo, 

cíilu |UH/ 
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De folhas vindes armado ; 

e também de armas frondolo; 

porque vos coroe a hum tempo, 

a da eípada ,e a do louro. 

Sendo hum vulto taõ pequeno 3 

como eftamos vendo todos 5 

fois grande corpo de livro 5 

lois de guarda grande corpo. 

Sois eífante, e lois cabide, 

de letras, e armas encofto > 

e como he cm folha tudo, 

fois a hum tempo efpada3e tomo. 

Alentem-fe pois os Sábios 5 

appliquem-fe os valerofos, 

neífe militar eftudo, 

nefíe literal esforço; 

Porque em mais corpos fe veja, 

ido, que íe acha no voílo; 

que he, fer Soldado com arte 5 

fendo Eftudante com foldo. 

E fe algum , pelo venereo3 

enfermar no bellicofo; 

o 
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o regimento da falfa, 

que he o voíTo, tome logo: 

Em fim, caíaftes as armas 

com as letras, de tal modo , 

que nem a inveja fe atreve 

a annullar tal matrimonio. 

A huma Comedia domettica, intitulada, Oppo- 

nerfe a las Eftrellas, cf fe reprefentou em ca- 

fadejoao Correa Manoel, toda de mofas 

graves , e bonitas. 

DECIMAS. 

H Ontem, por boas Matinas, 

fuy, a horas íbberanas, 

ver, por direcçoens humanas, 

reprefentaçoens Divinas j 

eraõ modas, e meninas, 

mas comediantas velhas s 

porque com iguaes parelhas , 

tanto de ponto fobiaõ, 

que 
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que em luzimento podiao 

Oppcnerfe a las Eftrellas. 

Comedia taõ natural, 

reprefentaçaõ taõbella, 

naõ fey que a haja em Caflella > 

e menos em Portugal; 

com manejo taò formal, 

ecom alma taófiel, 

fez cada qual Teu papel; 

que fomente íer podia 

Author de tal Companhia 

Joaõ Correa Manoel. 
1 / |j ^ ll p ^ f-fc j - • * 

yihuma queda > que na Sala dosFudeJcos deu 

a Senhora Infanta D. Francifca }indo para 

a Novena do Santo Xavier. 

decimas. 

- 'ovI o ; í ivorrt 

Disfarçado de mulher 

o melhor Sol do Occidente, 

hia a outro do Oriente i dí afio ú 

huma vifitafazer; 

quando 
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quando hum milagre Xavier 

obrou nella, taó jucundo , 

que outro fe naõ vio fegundo, 

pelo prodígio que encerra ; 

pois baixou o Sol á terra, 

íem qucíeabrazaííe o Mundo. 

Achavaõ-fe lDamas bellas, 

pelo Tudeíco arrebol> 

que he força, cahindo o Sol, 

apparecerem Eftrellas: 

queria ter qualquer delias 

queda com elle eífe dia; 

mas como qualquer vivia 

da luz que fe lhe empreitava, 

noCeo que oSoloccupava 

nenhuma Eftrella cabia. 

Huma delias , com fervor, 

movida de propria magoa, 

lhe applicou hum vidro de agoa, 

como berrufo de amor; 

fe efta logra o refplandor 

do Sol, como precuríora, 
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naõ foy muito, que a tal hora, 

vendo o feu Sol com defmayo, 

lhe acudiííe, como hum rayo, 

a dar rocio efta Aurora. 

Se o milagre foy do Santo, 

a habilidade foy íua, 

pois detaó pequena rua 

fez esfera para tanto j 

bufeou a com fermofo efpanto, 

donde caberia alli 

tal grandeza; ecomo ahi 

naò vifle cabal esfera, 

cahioentaò no que era, 

porque cahio muito em ÍI. 

A verdade, em confciencia, 

he, que indo a fazer na Sala, 

com bem donaire, e mais gala > 

ao Chrifto huma reverencia > 

porbifarra confequencia, 

Chriftãmente tropeílou 5 

e porque quando paliou, 

em hum nicho o tinha vifto, 
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fez huma mifura ao Chrifto, 

e com ella ajoelhou. 

t o i rar/.iO . o. ílíjju rli 

Repofta a huns Títulos de Comedias, que aqui fa- 

hiraõ, folha de papel, appltcados 

mal as Senhoras de Lisboa ^que alguma o 

attribuhio a obra de ThomaZj Pinto:fe- 

ja pelo amor de Deos, 

t oinr/jl) olo nioi moo t uco; od 

decimas, 

pelos mefmos , e outros Títulos. 

t tOii ] 3 }:, i<0 3lli ; OiJl 

OH tu i tollo, que as bellezas 

maltratas com groílarias 5 

eáqucllas, que ate podias 

bos anda d Ofender com las finesas ; 

ju^°' aqui venho em fuás defezas; 

mas minto, naó venho tal; 

que cilas nada lhes faz mal j 

venho fo, por teu caftigo, 

naó mais que a apurar comtigo 

Lafé nob* La fuerca dei natural. 
mcncfter k Y? 
at mas. -t-U ^ 

•/ 
* 
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Eu nunca o decoro nego , 'r.; o 

naõdigoeuahuma Senhora, 

mas a outra, ainda que fora 

La muger contra elconfejo > Ayr** di! 

ás Senhoras, digno emprego 

de rodo o affc&o jucundo j 

a aquellas, que no fecundo 

tanto luftre ao Reynoderaó, 

que creyo, que ate fizeraõ 

pen ir el amor al Àdundo. Fuego de 

Com Senhoras > boas bichas 

bufeafte, para teu mal 5 

c empurravas o panai 

Al Ganapan de def iichas \ primero 

algumas eftavaô fichas, foy yo> 

que era minha, obra taò brava ; 

mas também na rodaeftava 

quem niffo me defendeu; 

e fe afTentaõ que íou cu, 

Peor efta do queeflava. auanromiii 

Brutamente te a con Telhas enten los ia- 

nefta materia, em que ignoras jc,ofc 

que 
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quehe.arrojar-le a Senhoras, 

E' Opponerfe a las Efirellas ; 
de Babylo- ., 11 
m«. facnlego te aparelhas> 

ncíTe teu caníado zelo, 

ahum diabólico defveloj 

porque com temeridades, 

fófe atreve ás Divindades 

ai'beneficio! El Renegado dei Cielo. 

Das Senhoras o arrufado, 

foberba, atyrannia, 

e ate o feyo, fe devia 
Obhgados, ^mar p0y raZjOn de efiado'-, 
y onedidos. ' . J , 1 j 

quanto mais,que tudo he agrado 

nellas, tudo he compoftura, 

tudo amor, tudo doçura; 

e para render paixões , 

coníervaó nos feus brazoês 

Muger lio» £ 4$ armas de la her mo fur a, 1 - 

2!vence' Nem zombando, nem de veras, 

falfos titulos fe daò 

ás Senhoras, que naó faõ 
j_  — i l „ .L 

aifii .J 

rm i.iij «ilAi WJAW No ay bur» L is Condefas uandoleras, ■ *■» 
las com las QUCUl 
muge r cs. * 
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quem era, entender poderás, 

huma Senhora illuftrada , 

que para fer venerada, 

tantos privilégios tem ; 

naõ fó cila , mas também 

La Senora , y U criada. 

Sem refpeito ultrajar queres, 

o que fó deve eftimarfe* 

naò ves, que para vingarfe, 

Diablos f m las mugeres > 

fomente por te atreveres 

a ^rofanarlhe o íagrado, 

merecias enforcado, 

como quem pena vil tinha? 

e fora, por vida minha, 

£/ garrote más bien dado. 

Eu havia de offender, 

nem por penfamento leve 

aquellas, a quem íe deve, 

Querer por f do querer > 

eu, que mal as chego a ver , 

(quer de longe, quer de perto) 

H já 

99 

La Tia, y la 
£obrina. 

Kl 

/br elojõ 

Oiififl! 
.aonam 

A erran da» V 
no gr an re» 
ir.ciiio. 

n cJ 
* ~V ff~ 
JH31 fJiiO . 

Alo qobli' 
ga el honor, 
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já mc ponho defcuberto j n 

rcfpondendo, em voz commna , 

a quem me diz mal dc alguma 
Vcr.y creer N> flempre\0 peQr „ ^ 

Eu naõ finto que haja aqui 

homem , que nó bruto fcja, 

que offenda o que mais dcíeia 

C^»noParafr, 
s^rc. fcrá j porem quanto a mi, 

J digoque onaõ poíTocrer : 

femduvida foy mulher, > 

que aílim pertendeo curar 

algum achaque vulgar, 
Del mal Io „ _ i j • ^ 
menoi. P iquec homem , No paedc f~cr. 

Com homem encorporada 

naó duvido que o fizeíTe ; 

mas bom fora que eftivefie 

La mifma Efcondido , y la Tapada: 
confciencia ^11 p > • i . 
accufa. Cila lera muito honrada; 

mas clle de toda a lorte 

he homem de pouco porte ; 

e pelo que dá a entenderp! > . p 

naõ 
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naò pôde deixar de íer 

El mentir ofo en la Corte. Trampa 

Porem faz mal, fe íe fia adcW 

no favor da tal Senhora j * 

porque íe o abraça agora, 

JAavana fera otradia > La dicha 

pois paílada a aleivofia , medwll0* 

nem nella hade achar abrigo 5 

antes íe expõem ao perigo 

depor eliafefaber, v, 1 1 

caue nenhuma hade querer 

Amparar al inimigo. Primo « 

Naóacho aquém poflaimpor lahonra* 

efta velhaca maldade 5 

falvo fe foy algum Frade , 

El Diablo Predicador; > unMx> 

e talvez que o meu fuppor ^.cnto. 

dentro de caminho vá, 

pois nefta terra algum há « 

que diílo indicio algum dê j 

com que, fe mulher naõ he, 

Pl Fraile ladràn Jerdj.- . O et ladroa 

H ij EmF,aàc* 
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Em fim, toilo, pois ves tantos 

exemplos, e pareceres, 

de naó negar ás mulheres 

El blafon £1 ÇOcorro dg /os ynantOS j 
de las mu- } . , 
geres. e as bennoras, também, quantos 

tributaó fer3 alma,e vida j 

fuípende a penna atrevida, 

porque Te alguma o fonhara, 

eu te affirmo,que ficara 

íiyoTyU Vengada antes, que ofendida. 
pildra. 

jSla morte de huma filha do Author5 chamada 1'fa- 

lei 3 muito bonita. 

MOTE. 

Que pertende a fermofuva , 

cuidando que feetermfa, 

Je vi o a minha Beli/a 

ir parar na f efrultura > 

G L O S S A. 

JA a meu íentir, ca meu ver, 

a que, hontera, a meu cegar, vi- 
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vivia para matar, 

morre hoje para viver! 

efta, que a leu parecer, 

era huma viva pintura , 

jade morte côr figura, 

na minha magoa a contemplo, 

naòfeycom taó claro exemplo 

que pertende a fermojura ? 

Na vivente primavera, 

quando maisdiípofta a vi, 

por maravilha entendi, 

que perpetua fer poderá; 

foy engano, e foychimera 

da minhaaffeiçaõ preciía j 

e quanto eíla morte avifa, 

no defengano que dá, 

a toda a que em flor eítâ 

cuidando que fe eternizai 

Hoje arrancada porfi, 

no exemplo que em folha dâ, 

a todas dizendo eftâ: 

apr ended flores de mi 5 

Hiij 
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eu com lagrimas o Ji, 

e entendo, no bem que aviía , 

que a que mais fe fertilifa, 

delia íd pôde aprender; 

porque naõ tem mais que ver, 

fe vi o a minha Be Ufa. 

Alerta , pois, Divindades, 

defmentidas em mulheres j 

quecaducaõos prazeres, 

na melhor flor das idades 5 

as pompas , e as mageftades, 

que o Mundo vosaflegura , 

íaô mentiras j e he loucura 

naò crer na mais verdadeira 5 

que he, acabando a carreira , 

ir parar na ftpultura. 

No primeiro dia dos fete de'Touros da Camera, 

de que era Pre fidente o Conde da Bjbeira, tou- 

reou Bento Antonio. 

„S Y L 

IA fabcm q fou eu, que a pouco eftudo, 

nada poflo fàllar3 e digo tudo, a pe- 
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a pezar de quem falia, e naõ diz nada, 

que tudo quer fazer pela calíada, 

mas falle o que quizer ,a pouco efcrito, 

que eu fallo, eícrevo, digo , e tenho dito: 

Quero cantar agora, 

o que cv Camera obrou, minha fenhora > 

deme licença o Frade , 

que lha peíío com bem neceffidade j 

e começo com tempo a minha hiftoria, 

por ferhum tanto curto de memoria, 

e ferem muy compridos 

touros em fetc talhos repartidos. 

Muita couía contara, 

íe eu das melhores delias nao pafmaraj 

porem como também óculo tinha, 

digo que nunca vi, por vida minha, 

em hum Outono tanta Primavera, 

nem tanto Sol em huma fó eifèra, 

onde ficava o quarto muy fuccinto; 

que o que rayava entaõ , íó era o Quinto: 

He certo que em tal dia 

fe vio do M undo todo a bizarria 5 

H iiij em 
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cm cuja viva roda 

andava5 edefandava a Corte toda; 

erambern trefandava 

algum, que de corrente mal cheirava ; 

mas acertado fora, que em tal dia 

fbííe também peona a Fidalguia. 

Gravamos attento 

com iílo que fe legue, que he vidrcnto; 

nem euhiftorias quero com o Senado, 

pois de camaras fou ameaçado; 

demais , que o Preíidente he meu amigo, 

ehe íatyraaqui tudo o que eu digo, 

porem he, porq ha aqui taes Eíludantes, 

que fe lhe pega a tinha de ignorantes: 

Com invenção bê freíca,e bê primeira, 

íevio no Corro de agua huma Ribeira; 

com que a pezar da Camera atrazada, 

Os carro. fieou cila com louros coroada; 

S, de huma pintura alegre veílio tudo, 

por melhor, e mais razo, q vclludo; 

tudo de hunaa libre, bem innovado, 

&»aié. etudo para alli vinha pintado. 
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A Mouriíca , noaccyo , c no valente, 

certo que cativava toda a gente; 

taõ natural, que eftiveequivocado, 

fe da Camera era , ou de Belgjrado; 

c bem podiaó fer, pelo modello, 

todos Argeis, que o Rey era murzello. 

Atraz da dança nova ,com fadiga, m&ro 

vinha outra dança velha , e bem antiga 5 

porque eraõ quatro velhos, e taó velhos, 

que em camaras podiaó dar confclhos, 

com becas ate o pê 

feitos Collcgiaes de fuflié. 

As Siganas,por certo que eraóbellas; 

mas ganharaõlhe a chaça as duas pellas, 

jogadas com donofos rcbolliços, 

aquém naó davaõfaltas os íerviços; 

( porque a qualquer lhe toca 

da Camera fazer fer viço à boca) 

porem là para a porta,de elevada, 

vihuma a hum bolleobem arriícada: 

o Juiz mepermitta a faculdade, 

c fique em mim, fe minto, na verdade. 
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Veyo a cavallo hu homem bem feleto, 

que era muito bom filho,mas mao Neto ; 

porque a Camera dando hum menofcabo, 

aos Touros limpamente dava a rabo 5 

he verdade, que as ordens naòouvia, 

epofto que gritava quem podia, 

a mim me laílimava, 

naõ o que naò ouvia, o que gritava; 

e o que mais fe íentio, 

foy que correndo tanto, naõ cahio; 

mas para o outro dia euoapeno, 

que naõ pòdeefcapar defte íèteno: 

O Conde, com cortejos foberanos» 

fez o mefmo, que faz todos os annos > 

x e fazendo mais galas , diz o Povo, 

que fez muito , porem nada de novo; 

mis quem quizcr pintar humCavalleiro, 

peíTa os moldes ao Conde de Pombeiro. 

Sahio o C ivalleiro galanaífo 

a terreiro, de pado, 

onde com valentia recuava, 

taò cortezaò, como fenaò cuidava, 
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fegundoou vi a grandes,e pequenos j(nos: 

mas queira Deos, q os mais naó façaõ me- 

para mim, quanto obrou,loy hú portéto; 

e quei me parecer, que he home na Tentos 

que o livrar das cabidas do demonio, 

foy por fer muy chegado aBeat o Antonio: 

e fe murmuração houver interna, 

cu fico que ninguém lhe caya à pernas 

pois nalella molhou , e mais na area, 

que naõ lo monta bem, mas bemfeapea: 

Hum Tourinho íahio, de pouca conta, 

que naõ fabia bem jogar de ponta s 

vay húCapinha efperto,e poêlhe à ilharga 

da banda efquerda huma elpada larga, 

e porque boldrié não tinha o Touro, 

o Capinha lho fez no proprio couro, no 

molhando na eftacada, • a 

que também Touros ha de capa,e efpada; 

elle do Roncaõ era pela pinta, 

mas de Freixo ficou deEípadaà Cintas 

e rompendo por chuços, e baonetas, 

fe foy pôr,hombro a hombro,cuns baetas, 

que 
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que apertados fe viraò do enchimento; 

mas elle, a todo orifco,fez afTento; 

e fern que alguém o manque, i 

vio Touros, como gente, de pallanque ; 

trepar bois por efcadas, nunca vi, 

agora fobir bodas, ido íi; 

mas, por fim,fez lhe guerra a muita gente, 

que o matou: e morreo honradamente. 

Hum garrayo íahio, taõ endiabrado, 

que a humForcado,no ar,teve enforcado; 

e queria açoutado , ao que moftrou , 

pois os calções abaixo lhe deitou , 

por final, queindo a ElRey o tal villaó, 

citou a todos cos calções na maò; 

c como o requereo com teftemunhas, 

venceo ao boy, que lhe cahio nas unhas, 
o Mar. o Murriaó co Touro teve graça, 
riaó era , , , 
húaiar. a braços hum com outro pela praça; 

j ;0T
y em cuja porca guerra, 

quefora a queda de ambos, diz a terra, 

íoítendo em (1 viventes duas muralhas, 

qera hum burro,e húTouro de cangalhas! 

mas 

. 
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mas querme parecer no valentaó, 

que tem peito efpaldar o Murriaõ; 

efópòdeem contendas ícmclhantes 

fer feu competidorFernaò de Abrantes.^" 

Entre tantos aífumptos, fem*. 

foy novo o do Coe beiro dos defun- te.an; 

tumbeiro de arraftados, (tos, 

e piloto de bois, por íeus peccados ; 

ninguém entraacavallonos taesdias, 

fem que na praça faça as cortezias ; 

picada a mulla delle as naò ter feito, 

o obrigou, com tal manha, e tal efíeito, 

que andando elle, mais queella, cortezaò, 

ella as fez de pè atraz, elle ate o chaõ. 

Naõ me lembra mais nadai 

com que efta tarde dou por acabada; 

voíTas merces perdoem , que outro dia, 

algum paífo haverá, de que fe ria. 

N* 
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No quinto dia de Hour os , que foy o primeiro da fef 

ta de No fia Senhora da Piedade , toureou D. 

Henrique , por final que cahio, houve hum 

Touro defogo^com Europa fentada nelle. 

S Y L V A. 

HE a fegunda jornada ( vada 

de Syíva , que fe expõem a fer fyl- 

daqucllas mas venturas, 

Poetas mofqueteiros, efòrçuras, 

que da nobreza, em cima, 

leguros tenho , Sylva, Ramo, e Rima j 

và eítc ramo, ao outro embaraçado, 

e faremos de Sylvas hu m vallado.- 

Varrida a praça jà, de ambos os lados, 

pela verde vaçoura dos Toldados, 

veyo entrando huma rua dos odreiros, 

de duzentos viíinhos aguadeiros, 

com tantas, que jà hoje fenaõ acha. 

nem para huma meílnha, huma borracha: 

mas cortemos o ramo de carreira , 

antes que diga alguma borracheira. Pela 
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Pela terra vi danças militares, 

e também iníf rumentos pelos arcs ; 

huma arpa feita adufe,allife via , 

que hum Folião,com ar,muy bem tangia; 

era bêbado em fòrma o tal bizouro > 

porque arpa para o ar, fó a de couro i 

mas por bem nova afefía, direy delia, 

que ate teve huma arpa feita peila. 

Outras danças bonitas como o curo 

íahiraõ;mas que importa? Saya o Touro: 

Veyo efte com tal fogo, e por tal arte, 

que do Mundo abrazou a melhor parte 5 

mas fe no eftrondo o luzimento topa, 

arda afanta, arda o bruto, c arda Europa; 

fobre o Touro fahio taõ inquieta, 

como quando partia para Creta $ 

vinha taõ enfeitado 

o negro Touro, e cm fim taô abrazado, 

que naõera ode ove taõfermofo, 

nem foy o de Perillo maisfogoíò. 

Entrou o Cavalleiro, 

bifarro, como fempre, no Terreiro 5 

ecomo 
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e como fcmpre , mal affbrtunado, 

trazendo íempre a forte anncxa aofadoj 

muita galantaria 

fez, por fazer dos Touros zombaria; 

e de huma, e outra íorte, 

fez j zombando zombando,muita morte; 

ate que na defgraça, que igual corre, (re; 

conheceo, q quem zomba, também mor- 

naò morreo, porem viofe neíles termos, 

por final, que eu ouvi aalguns enfermos 

daquelle mefmo achaque, 

que nunca viraó dar tamanho baque; 

jà fabem de quem foy toda aPiedade, 

que o livrou de mayor fatalidade; 

e à minha conta tomo, 

que fique para o anno por Mordomo: 

da fua queda antiga havia prova, 

mas hoje tem com todos queda nova ; 

que era o que lhe faltava, todavia, 

para moftrar no muito em que cahia; 

e como de Toureiro faz eftudo, 

cahio nifio , que he bem q caya em tudo; 

porem 
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porem alguém, que entaõ deitava o olho, 

deitou também as barbas de remolho. 

Nas garrochas,a peixes femelhadas,(dasj 

nao fomente houve choupas, masdoura- 

houve hu mar delias,de hiía,e outra parte, 

taõ largo, como o braço que as reparte 5 

queeftafeftanoaceyo, ena riqueza, 

foy como de Piedade , de grandeza; 

mas nada foy violento, (to-, 

que ha fempre, em fèfta de Arcos,luzimé- 

enaó digo que fez o que devia, 

porque ley que pagou o que fazia: 

quando elfe a campo laya, 

queira a Dona da fefta, quenaõcaya; 

e fenaõ cahe o Conde 110 leu dia, 

fica borrada muita profecia j 

porem eu lhe prometto, 

quer caya, quer naõ caya, o meu Soneto. 

No 
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No fexto dia, em que toureou Gomes Freire, hou- 

ve outro Touro de fogo , com Africa em cima. 

S Y L V A. 

AOsTon ros fuy ,a tantos do corrente, 

o ide,por mais Piedade,foy mais gé- 

e algué,na íefta^aosTouros deu pataca,(te; 

que a naõ poded dar íabbado á vaca s 

mas he brio da gente do lugar, 

quefaltaoa comer, pomaò faltar: 

e com razaó 5 que he força manifcfta, 

o ter mayor jejum a mayor fefta. 

Foy muito bom o dia, .~v; . 

por naò fer Sol intenío o que fazia,* 

e pois efte me chama, a bons reclamos, 

bem pôde íer também dia de ramos; 

ebem podem bradar eftes, eaquelles, 

que eu napaixaòdeSylvas, tenho Telles, 

para me defender de quem me aíHige 5 

que he hú homem Longuinho, crucifige. 

Lagri- 
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Lagrimijada a praça dos profetas 

emprocifíaô, por duas linhas reófas, 

e muito devagar, 

que gaftaraó trcs horas em chegar, 

tendo tempo ostaes bêbados garnachas, 

para vaiarem trinta mil borrachas> 

viftoíaílm, porem muito ronceira, 

foyefta prociflaódaíefta feira, 

vindo nocoice as danças coftumadas, 

que de tanto dançar foraó cançadas. 

Sahio de Africa a negra fermofura, 

pofta em hum negro boy,rara figura/ 

efte, no muito acceio, moftrou logo, 

que Africa, mais que Europa, tinha fogo? 

eíeporhuma ardia o outro barbado, 

efte também por efta andava afiado j 

e a cachorra também andava ardida , 

bem defavergonhada, e bem corridaj 

que por ift o he que o Touro dava berros, 

eporifto também fe deu a perros. 

Entrou, fenhor de íi,oCavalleiro, 

que logo moftrou fer forte Toureiro; 

I ij fómen- 

1 
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ló nente hum erro teve, (fc he que erra) 

que foy naõ dar hum alegraó à terra, 

como alguns feito tem; 

porem naó quiz cahir, fez muito bem: 

com licença dos outros,que Deos guarde, 

efte fez muito boa a íua tarde. 

Naõ me pôde eíquecer o paciente 

Boy ,que morreo por culpas de innocente: 

muy vagarofo o animal cafeiro, 

os olhos abaixou aoCavalleiro , 

como quem lhe dizia lá entre ÍI: 

S cnor Gomes Arias, duelafe de mi: 

nem para afTougue preftimo tivera, 

porque nem era boy , nem vaca era. 

Só o Neto naò quer damos o agrado 

de baixar da poftura do Senado; 

foy muy bem fuccedido nas carreiras, 

mas naó por oraçoes das Regateiras, 

e talvez que por ido o livre Deos, 

fenaó he que o diabo ajuda aos feus; 

mas porque tenho occupaçaó caieira, 

a Deos, Senhores, tèfegunda feira. 
Ncíies 
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defies Touros houve panellas de pombas , que ca- 

da huma levava [eu mote debaixo da az.a j e 

eftasfe hiao meter pelos camarotes deSjnbo* 

ras > oh pelos affentos de baixo ; e alguma 

foy entrar na Tribuna Real. 

MOTES. : , 
f 

I. 

A Qui me traz minha pena 

com baftante fobreíaltoj . 

porque quem voa mais alto 3 

a mais queda fe condemna'. 

2. 

Correndo todo o arrebol, 

depois que a prizaò deixey, 

pomba efta esfera girey, 

e Águia fobi aefteSol. 

i 6\ iift>fli?up ornoD 

Eugi de quem me maltrata, 

com intentos de íòbir > 

reftamequevà cahir 

nas mãos de algum patarata. 

liij Fugin- 
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4- 

Fogindo venho a meu mah 

eícondame,por quem he, 

debaixo doguardapéj 

que o donaire he hum pombal. 

5- 

Nunca tive penfamento 

de entrar em taó nobres cazas 5 

porem amor me deu azas 

para tantó atrevimento. 

6. 

Deixemme efeonder aqui, 

mas que íeja em hum buraco ; 

que vem correndo hum veihaco 

ae hum Capinha, a traz de mi. 
7., Jio fidrnoq 

Nefte fagrado me meto, 

como quem mais fe acautela i 

• que, pois livrey da panela, 

naõ quero cahir no efpeto. 

8. 

Eu quero ver em que topa 

toda efta minha bollanda > 



RENASCIDO. 1 

porem Te hum T ouro me manda, 

devo de vir para Europa. 

9- 

Sem que pafle aquella ray a, 

atai refpeitodevida, 

aquieftarey efcondida 

de baixo de alguma fay a. 
10. 

Eu efcapey de etcopeta, 

livrey de quem mais me enlaça > 

íentirey fugir da caça ô 

e vir a dar em baeta. 

m 

Eu tinha ruim prizaò, 

e quede boa efcapey! _ J 

mas que ditoía ferey 

fe for dar em certa maó. 

12. 

Bemfey que vou mal guiadas 

porem, laivo tal lugar, 

fe ando afiada por chegar, 

chesarey a ler affada. 
o J . T «• • • ,< 

I 111) 
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13. 

Senhoras, eíle papel 

por carta de crença dou , 

pa a que vejaõ que fou 

huma couíinha íem fel. 

14. * 

Efpero achar bom jazigo 

nas mãos de algum esfaimado j 

que fenaó tiver jantado 5 

ífempre ceara comigo. 

Agora da minha morte 

efeapey , por vida minha j 

e poislivrey de Capinha, 

de faya quero ter forte. 

16. 

Ora jà eftou defeançadai 

e fe hey de morrerem fim, 

Dcos,que o determina aílim, 

me mate com gente honrada. 

. 17. 

Compadeçaõ-íe a meu rogo, 

que buí co aqui melhor vida 5 efe 
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e fe íou niíto atrevida, 

as azas me coi tem logo. 

18. . 

Venho aqui,com bem vontade, 

affim Deos me dê íaude; 

pofto que a minha virtude 

pareça neceííidade. 

19. 

Eu venho fugindo aos tombos 

dos que por matarme morrem; 

que aqui,quandoTouros correm, 

também querem correr pombos. 

20. 

Por goíto a voar me lanço, 

deídehum Polo a outro Polo, 

fó por ver fe neífe colo 

poíTo achar o meu defeanço. 

21. 

De huns alarves do diabo, 

que me queriaõ comer, 

aqui me venho valer : 

pêguemme agora no rabo. 

Ten- 
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TenJlo noticia o Au thor, que o Serenifftmo Princi- 

pe o Senhor D. Jo/eph dtZjia,que queria ler ver- 

fos de Thomaz» Pinto, efiando ainda na 

tenra idade de feis annos, lhe fezi, eíles 

ver/os de A,B,C, 

ROMANCE. 

Meu Principe, e meu Senhor, 

dizemme,naõ fey fe he aíhm, 

que na fua Real boca 

entrey, pofto que fahi > 

Razoes para o duvidar 

tinha eu trezentas mil, 

das quaes fó quero dizer 

duas, que íao para ouvir: 

Mas antes de as apontar, 

he necefíario medir f • f r 

o que vay do Ceo á terra, 

que he de Voíla Alteza a mim. 

VoíTa A lteza he lá hum Aftro, 

que pôde cá influir, 

/ - no 
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no Tejo hum novo Paótôlo, 

na terra outro Potoíli ; 

Quer dizer ifto, Senhor, 

que com mais ouro que Ofir, 

pôde fazer D. Joíeph, 

mais do que fez D. Diniz. 

Vivaò íeus Pays muitos annos, 

por fucceffaõ taõ feliz; 

e eu que os veja no Cco 

Rcynar de(pues de morir. 

Eu, ena íumma,fou hum pobre, 

palavra, que inclue em íi 

quantas couías ha no Mundo 

por natureza ruins 5 

Efteappellido jà o trouxe 

do meu materno Paiz; 

e íobre ifto, fou Poeta: 

veja fehàcoufa mais vil> 

E eu receyo que nem tenha 

fobre que morto cahir 5 

mas que bom fora imitar 

ao Santo pobre de Aílis! 

Naõ 
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Naó (ey que fiz ás fortunas, 

porque fó (trifte de mim) 

quando as naó poíTo lograr, 

he que as chego a confeguir. 

Só lá neíla idade de ouro 

huma mina defcobri, 

que era por certo Real, 

porem hoje, nem feitil. 

Mais que defapego prop rio, 

fer eftorvo alheyo cri; 

(que para me interromper 

nunca me faltou hum gil.) 

Lá também pelo U ltramar, 

de honra, e proveito me enchi> 

mas, por meus peccados, dcy 

com tudo em vaia barris. 

Hum officio de Defuntos 

(fe tal fe pôde fer vir) 

alcancey para viver, 

e de agonia ofofrij 

Eu entendo que foy íonho, 

e pezado, a meu fentir; 
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pois nas minas me deitey, 

e em carvões amanheci. 

Tenho moftrado o que fou , 

que he tudo nada ate aqui i 

agora vamos ao cafo, 

ie a cafo podermos ir. 

Quando me diíleraõ tal, 

fuppuz eu, que entaõ nafci, 

e que na caíca picava, 

para bem pinto fahir; 

Logo na penna cuidey; 

e logo, em menos de hum tris, 

ao meu poileiro me fuy, 

e a cantar me refolvi; 

Eraõ dez horas da noite, 

quando entrar á obra quiz; 

eparaíahiraluz, 

omeuBrandaõ accendi. 

Entrey com grande vontade 5 

mas também he de advertir, 

que naô tinha que cear 5 

com que, fobre iffo dormi. 

Ama- 
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Amanhecco, puzme á banca, 

(por ter pouco queveftir) 

bati na tefta, occorreome, 

puxey papel, eefcrevi. 

Mas naõ íey com que pretexto 

me quer VoíTa Alteza ouvir? 

que pôde hum pinto cantar, 

íenaòforquiquiriqui.<? , :> 

Aqui ha gallos Poetas, 

que terão, para eft rugir, 

veríos de cácaracâ, nmq anogoJ 

e naó os meus de pipi. 

Salvo me défte Deos graça, 

por efte eftylo pueril > • n 

com que podeíie piar, 

para VoíTa Akeza rir. 

Vamos á outra razaò* 

e he, que eu íempre preíumi, 

que para hum Principe ler, 

feria o verío infantil. 

E afllm quero ver fe poflo 

dar com alguns juvenis, 
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a ver Ccachamufa^mufa • ' 

Dominus, Domini 9 em mim. 

Ifto hade fcr> và dc verfos , 

compoftos dc quis, velquii 

bonus, bona, bonum, naõ , 

wíw , , meum , fim. 

Hum Principe, que taò cedo 

acorda ao metro fubtil, 

Poetas quer levantar,- 

que agora eftaõ a dormir. 

Por boca de hum láte lá te, 1 

jàocoraçaó me diz, 

que a poeíia,em feus tempos, 

hade Aorecer aqui. Jiv s i 

Hum Apollo pequenino, 

jàcom luz taóvaronil, c- ' 

as Muíãs hade accender o:. i 

aos doze do feu Zenith. 

Oh quem me agora poderá 

quarentadiminuir, 'j it 

ío para entrar, defta conta, 

no numero de aprendiz. 

Senão 
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Senaõ chegaííe taóaíto , 

cantaria fem fubir; 

que aos Poetas de ma romã 

também tem conta, arlequim. 

T enha maõ, Senhora M ufa, 

quenaõ vou bem por aqui i 

cpoderey tropeçar 

em quem naõ quero cahir; 

Nem também quero enfadar 

aquém vou a divertir; 

e aífim, em bom Portuguez , 

( que he melhor que em mao Latim) 

Digo, que tem Voíla Alteza 

hum Pinto para o iervir 5 o ,oi 

e fe o quer ver bem criado, 

deitelhe graõ do Braíil. 

Deos a vida lhe proípere j 

para qu e reynando, e m fim, 

depois da graça do Impe, 

alcance a gloria do Impí. 

Amen. 

.sibneiqÊ 3b oiJtnuti on 

OÈtttâ Segunda 
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Segunda carta de <verfos de u4jB>C3 para ler 0J0- 

bredito Senhor. 

ROMANCE. 

SEnhor, jà que a Voífa Alteza, 

por graça, a carta compuz 

do íeu primeiro A?B,C, 

ouça a do A>X>B,U. 

Em nome de Deós, Amen, 

fejao ponteiro humacruz, 

porque para me tentar, 

nunca falta hum Belzebu. 

Graças a noílo Senhor, 

que a tal graça me conduz, j 

quefou de Principes Meftre, 

e fem fallario nenhum ! 

Mas naòera lingular, 3 

íe eu foífe Meftre commum> 

eu, fallar em pagamento, 

Jefus, nome de Jefus! 

Eu nunca aípirey a tal, 

nem com fome a tal me expuz j 

K antes 
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antes para fazer verfos 

acho que he bom em jejum. 

OsMcílrcs tem humtoflaó 

cada mez, de cada hum; 

a mim baílame o Real 

exercício,a que me hiy. 

Affimcrcyoquevou bem? 

e íey que hade haver algum, 

que enveje a penna do Pinto, 

porque a fuá he de Abeftrúz. 

A propoíito do cafo 

já na terra anda hum rum, rum, 

que heide fobir alcatraz y 

para baixar alcatruz. 

Mas Deos fobre tudo 5 e vamos 

pois naõ vou de razaõ nii, 

onde cego poílo entrar, 

fe hum Principe me dá luz. 

E naõ repi to outra vez 

o que a pobreza produz ; 

porque as laflrimas enfadaõ, 

e fedem mais que a bodum. 
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D eme attençaõ V oíTa Alteza, 

jà que a amallo me difpuz, 

que aqui lho quero moftrar, 

com rogarlhe bem algum. 

Tanto os ieus braços fe eílendaó, 

que naóío do Norte ao Sul; 

mas também de Leíle a Oefle , 

le vejaó poftos em cruz. 

Para que defcubra na Afia 

mais terras que Calecú, 

mais riquezas que Mogor, 

e mais Praças do que Ormuz, 

Porque na America veja 

da Bahia ate o Peru, 

que faõ tudo pomos de ouro 

as Bananas, e os Cajus. 

Porque pela Africa entre • 

no feu foberbo Andaluz, 

de quem as Alourifcas tropas 

fujaõ, qual gado vacum. 

E porque em fim veja Europa, 

que aoícu Portugal reduz, 

K ij naó 
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naò ío o grande de Hcípanha, 

porem deFrança o Monfieur: 

T anto o paõ dc munição 

crefçaem íeu Chriftaó paul, 

que nas Mourifcascearas 

naõ comaõ outro cuícus. 

Prepare, arruine, eeícale 

Armadas, como Corfu; 

Torres,como Babylonia; 

Caftellos,como Emaus. 

E em fim, contra Infiéis íeja» 

com a efpada, e o arcabuz, 

o primeiro D. Jofeph, 

fegundo D. Pedro Cru. 

Bafta,Senhor; porque temo, 

que a Muía diga, ora fus; 

por ferem neutros > e poucos 

todos os nomes em u. 

Se talvez por ifto, á graça 

de íeu Pay me reconduz; 

eu prometto dar hum ay , 

com que todos digaõ: uy! 

Guarde 
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GuardeDeos a\ oílà Alteza, 

e a mim, porque tenha jus 

de me ver3onde a íeus pes 

meeftenda como hum Atum. 

A \>rivne\rA invafao, que os Franceses fzjerao 

no Rio de Janeiro , aonde baHarao os EHudan- 

tes ^ e os pretos, a deflruillos j porque o Terço 

da Infant ari a 3 que lá f' achava, eflava no x 

campo a pê que do, no tempo em que o ini- 

migo entrava pela Cidade: nefla função 

obrar ao os Padres da Companhia como 

fempre j e as mais Religiões fugirão 

com o Bifpo. 

.obstai 1 rnod obdoiaísbiO i(I 
DECIMAS. 

C Anto do Br adio eftado, 

logcito a tanto Bogio, 

que nas invaíões do Rio 

fogio de íèr affogado} 

item canto o negregado 

valor de tanto rafeiro, 

K iij que 
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que maos gozos do dinheiro 

faz ver a quem, fem agouro , 

buíca fó por barra de ouro 

ado Rio de Janeiro, 

Com primores bem íèletos 

andar aõ equivocados 

os pretos, como íoldados, 

os íoldados, como pretos> 

no campo eftavaõ quietos, 

quando os pretos, com bem preças 

cortavaó tantas cabeças, 

que qualquer, naquelle dia, 

fobre hum Francez, parecia 

humS. Miguel ásaveças. 

Da Ordenança o bom Prelado, 

fiando pouco defi, 

por na5 fer biípado alli, 

foy bufear outro fagrado; 

das ovelhas o trilhado 

feguio ,com baftante empenho; 

mas eu lou volhe o defenho, 

porque era o que lhe convinha , 

v «J | M * JL I- v 
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fendo, pois força naó tinha, 

força o valerfe de engenho. ^X^™ 

A excepção dos negros eraõ 

outros Bentos no que obraraò, 

como Frades naó andaraó , 

como pretos o fizeraó; 

lá fora comíigoderaõ, 

huns ao remo , outros à vela; 

e nallha, ámôr cautela, 

todos, com iguaes abai los, 

correrão como cavallos, 

que tinhaó largado a fel la. 

Quem entaõ, com valentia, 

fez, contra o Francez adverfo, 

de humacompanhia humTerço, 

fem paífar de Companhia > 

foy dos Padres a ouí adia, 

deixando nefta função 

jà folta a antiga queftaõ 5 

pois moftraraó eminentes, 

que íendo as letras valentes, 

mais nobres que as armas faõ. 

b Kiiij Os 
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O» Eftudantcs provaraó 

em como fold-ados eraõ, 

e a coriclufao defenderão 

das armas, que naõ curfataò; 

a Minerva dedic-arao 

de Belona a plataforma 5 

deixando por tal reforma , 

como melhor íe penetra, 

as armas cm boa letra, 

e as letras em boa fórma. 

De alguns Paiíanos íe crè> 

que os damnos foraô communs 

porem morrerão alguns, 

que íc naõ fabe de que; 

o que a mim me cheira, he, 

que o que me fede feria; 

porque huma velha, que via 

por hum buraco ofiagello , 

diz que era fangue amarello 

o que porelles corria. 

Hum, que em cafa fè meteo, 

ehuma gallinha matou? 
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decujo Tangue íeuntcu, v 1. 

pormoftrar bem queeraíeu; 

com a mulher fc cozeu, 

fem agulhas, e íem linhas 5 

e quando, em horas mefquinhas, 

os negros, por intervallos» 

tratavaó de matar gallos, 

tratou de matar gallinhas. 

Em fim , podem pôr efcola, 

e enfinar pontos de guerra, 

os tigres filhos da terra, 

e os leoés filhos de Angola j 

fe por huma igual vitola 

medem feu valor invi&o, 

em memoria do confliôto, 

dous lampadários poraõ, 

hum a S. Sebaftiaô, i .n r. ; 

e outro a S. Benediôto. 

Si fiorou ) ■ ' 

.ob£?f!£3 0lifJ0i lol Òliflioq Vml ud 
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Â entrada, que fiz>eraÕ Suas Àdagejlades em 

Santarém, fejlas com que a Camera os recebeoy 

e retiro para Saluaterra^ojjerecida ao Mon- 

teiro mor, que ajfiftia nacafa dascortt- 

t fai, com tres camaradas. 

S Y L V A, íbòmiwi 

•v«MLAIiAA4f><J lli JW' J J k/IJ M U Ji) ] J 

AM igos, os da ca fa encortiçada, (rada; 

gente do monte, alfim,masgéte hon- 

fegundo o que alcancey nas quatro caras, 

rifonhas, racionaes, ricas, e raras, 

<3os quatro camaradas raõ benignos, 

feiticeiros,fataes, fortes, e finos, 

(vaò com ff. t RR. mas paciência, 

que o naó pude efeufar em confciencia ) 

ou vime da jornada ofucccdido , 

por naò faltar a mim , eaopromettido, 

que inda que do caminho moleftado, 

eu farey por naó ícr muito cançado. 

Naõ pude pelo mal q em mim fe encer- 

ar (fal va tal lugar) a Salvaterra > (ra 

- eviofe 
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cvioíe muito bem, 

que por milagre fuy a Santarém ; 

porque ir era razaõ 

adonde por milagres todos vaõ; 

muitos tem da tal terra os Santuários, 

e muitos mais 1a eraó neceflarios 5 

porque lempreos faz Deos, como fe ve, 

naquelle Povo adonde ha menos fè 5 

eeíla acauíafeiâ 

de haver em Santarém tantos que há. 

ChegouSuaMageftade,q Deos guarde5 

ena fegunda tarde 

quiz dar a fua entrada, 

porque ficaílca Villa authorizada; 

fez todo aquelle Povo oque devia, 

em demonftraçoõs varias de alegria; 

dandolhe aquella falva, 3 o 

quedá todoocreadoaoSol, eàAlva, . 

onde a Camera obrou íamoíamente, 

porque deu, fez, e poz tudo corrente. 

Fizeraó là entre íi vários confelhos, 

para alugarem huns volantes velhos, 

wcom 
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com que bem íe calçaffe, ou íè veftiíTe 

a porta, queeucuidey íenaó abriíTg ; 

porella foy a entrada , 

que lhe faltava ío o eftar fechada, 

por huns, qucaentupiáó deshumanos, 

oito Senatus Populus Romanos. 

Chegou El Rey i ehumdclles, reíoluto, 

lhe empurrou huma Decima em tributo i 

da qual, por mais feleto, 

cm m unoria deixey cfte quarteto. 

Os defta fileira , ou fila , 

que parecem Vereadores, 

naò íàò íenaó íervidores 

da Camera de ft a Villa/ £ oí 

Tanto diíle o Poeta defenvolto , 

que da Camera foy hum verío íoltoj 

c por ter na cabeça hum taó bom dito, 

na copa do chapeo o tinhaeferito s 

motivo foy de rizo a toda a gente 5 

no que EIRey reparando, muy prudente, 

parece que dizia, em vozes graves, 

day câ Villaó ruim, as minhas chaves, 

quan' 
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quando todos nas varas agarrando, 

o foraó para dentro palliando. 

\ Hia ElRey,Deos o guarde,taõ ayrofo, 

taóguapo, taó benigno , c mageftoío, 

que nao acho a quem poffa comparallo, 

fenaó a elle mefmo, a bem pintallo. 

A Senhora Rainha quiz também 

entrar pela tal porta em Santarém > 

no que eu reparo hz, 

pois vendo tal, naòfcy como tal quiz; 

mas a razaó he clara, e manifefta , 

íabendo q entra o Sol por qualquer frefta. 

Na gente, que por vella íe matava, 

parecia que o Mundo íe acabava; 

e eu, que o Sol, e as Eítrellas vi rodando, 

cuidey que íe hia o Ceo defpovoando; 

mas íaó de Santarém taes os vinagres, 

que naõ coníervaõ eftes por milagres! 

Parou também lá junto á Vcreaçaóí 

ehumdelies desfechou nefta Oraçaõ: 

Eíte rovo,Senhora,eftá alcançado? 

enòs, que lhe fervimos de Senado, 

para 
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para forrar as capas defta cor, 

ainda o edamos devendo ao mercador; 

em tempo,que qualquer de nós tomara 

ter muito melhor feda, e melhor cara; 

mas os tempos correrão de tal forte, 

que nos deraò de rodo com tal corte; 

pelo que,deve Voda Magedade, 

fazemos eda Villa ja Cidade, 

para gloria de alguns Vilioés agredes; 

enaõ repare em nos, que fomos edes; 

oito fomos, com hum mais ordinário, 

que da Camera he, bem necedario; 

e porque veja bem da Villa o tofeo, 

por nos fazer merce, hade ir com nofeo; 

verá fe pôde haver terra mais peca , 

ainda que delia corra féca, eméca; 

fó folgará dever ( que he o que tem) 

edes quatro olivaes deSmtarcm; 

mas perdoandoanoíTa confiança, 

lá dentro naõ hade hit fern eda dança; 

eformandofeosoiro muy depreda, 

foy a dança dos pios a fua pefia; 

eu 
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eu cuidpy que algum baile vinha guapo, 

no cabo a dança fcy.de Manoel Trapo. 

Fftavaó nioç as bcllas 

com todo o feu trapinho nas janellas, 

com olhos taó devotos aos refpeitos, 

que lhe faltava fó bater nos peitos : 

huma vi eu chegar muy delampeira, 

dizendo aoutraíua companheira: 

Mana, deixaime ver bema Rainha? 

olhay como vay rica, em cadeirinha? 

benza a Deos, ci eyo q anda jà occupada: . 

(e nos aqui metidas fem ver nada/ 

noílos pays íaò, fem duvida, daquellcs, 

que a maldiçaò dos filhos lhe vem delles) 

he alva, como a Aurora; 

e a fer de Santarém) milagre fora. 

Ao que outra diílc.- appello eu por ella, 

que milagre ferá, fahir bem delia; 

e todas a compaílo, em voz feítiva, 

viva a noíTa Rainha> viva, viva. 

Para luzirem mais, 

de fogo, neffa noite, houve finais; 

jun- 
» 
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juntouíc muita gente em tal rocio, 

porem quem vio já mais o fogo frio/* 

eu o vi, porque vide oito basbaques 

dous foguetes de rabo, e quatro traques. 

Paílou em fim a noite doseftouros, 

e o dia amanheceo, que foy de Touros: 

por parecerem Touros de verdade, 

efer forçoía aquellaauthoridade, 

entrou hum Neto feito SaòLonguinho, 

que rooftrou fer da Camera Meirinho, 

pois logo fez limpeza no Terreiro, 

final deque íahiaoCavalleiro: 

aílim foy ;q imitando a A nton i o An tu nes, 

veyo,em huruço,olnfante SimaõNunes, 

em nada alli faltando á cortezia, 

que o naó fazia mal > quando as fazia: 

Touros matou de boa, e de ma morte, 

por ter em hús deígraça,e em outros forte; 

em hum,que degollar lhe foy forçofo, 

taes talhos, e revezes deu raivoío, 

que eu cuidey que também nclles entrava 

agente, que agarrando oTouroeftava; 
mas 
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mas por naõ offender a quem lhe acode , 

cortou por íi o homem quanto podes neuhú 

ao que eu diffc(pois bottanaohavial gclpc 

r -> í 1, / , /na lua 
queícnaorora oloro, a perna hia j perna. 

eferia, por certo, a vez primeira, 

que íe perdcffe perna, e eíiribeira. 

Retirouíe, deixando deffe dia 

a tarde, na lua falta, hum tanto fria s 

mas logo fe aquentou 

com hum Touro, ou Leão, que fe folrou, 

a quem ffz toda agente o campo franco', 

dizendo a gritos, guarda do Boy branco? 

O Povo foy daGuarda o agoureiro 

para oTouroenveftircom hum Archeiros 

porem, ainda que bruto, bem labia 

a attençaõ, que a tal Guarda fe devia 5 

e fe nos cornos o ergueo, da rua, • Atirou 

foy ío para plantallo nos da Lua, ZZtlie 

e ranto o levantou ,por vida minha com bem 

q eu cuidey,ao cahir,q doCeo vinha. M'"ck' 

Era o branco animal mcyo manchado 

de negras moícas; (para alii pintado) 

^ mas 
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mas alem das que tinha a pclletofca, 

nos arrancos moftravainda maismofea. 

O Neto bem queria com tremores, 

eíconderfe no cu dos Vereadores, 

que defronte áíliftiaõ, 

porque fobre clle Camera fariaõ 5 

e por muito que á preífa era chamado , 

naõ laia, de outras preffas obrigado 5 

rica figura andava, 

quando fazia que hia, e recua vai 

eile foy o entremez defta comedia, 

de que o Povo íe ria a toda a redia ; 

graça os Touros tiveraò> mas a traça 

foy do Conde de Unhaó, q lhe fez graça. 

Trataraò de iríe embora no outro dia 

as peíloas Reaes, e a Fidalguia > 

por final que cu me fuy bufear poít ura, 

para ver da palTagem a fermofura 5 

aonde diíTe, admirando a clara enchente , 

fermofo Tejo meu ? quam differente ; 

por efta he que íe diíle > em outracra, 

mas là virá a frefea Primavera; 
mas 
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mas ay que brevemente nas vafantes 

tu tornarás a fer quem eras dantes! 

Affimfoy> e ainda mal que foy aíEm , 

pois tudo fe paflou para Almeirim: 

para lá foy El Rey á caça groíTa, 

com todo o principal deC,aragoíla: 

naò faltou que matar aos caçadores, 

porque lá hiaó muitos matadores, 

que eu de longe quiz ver, e naõ de perto, 

porque o dar lá por erro,diz que he acerto. 

Dizemme q Diana caçadora, á Rainha 

fcguindoaEndimiaò,ao bofque fora, 

e que por comprazer á fua gente, 

matara humaRapofa realmente: 

caça groíTa naó quiz, nem tala inclina, 

pois todo o íeu emprego he caça fina. 

Oh ditofa Rapola, 

que huma morte logra fie, a mais fermofa, 

que até aqu i íe tem viífo nos annaes 

de tantos façanhofos animaes/ 

Por hum Monteiro mòrfofte batida, 

para ter neíla morte a melhor vida > 

L ij que 
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que eííe íanguc perdido , ou derramado, 

brevemente o veras recuperado 

na vea inexgotavel, e ligeira 

do noflo grande Apollo da Ericeira, 

que he quem cm Salvaterra temParnaío , 

tem fonte, tem Thalia, e tem Pegáío; 

e no jogar dos verlos he quem fo 

com ninguém quer trocar, porq tem Cró. 

Neila morte, Rapola, em fim , terás 

também meu epitáfio de Aqui jàs 

huma Rapoía,em Pheniz traduzida, 

que por meyo do fogo teve vida; 

e hade íer nas Eftrellas collocada, 

entre animaes Celeftes alvèrgada; 

porque nefía coitada luminoía 

lie bem, pois Leaòhá, que haja Rapofa; 

que Aftrologo haverá, lendo eíla lauda, 

que Cometa te julgue, pela cauda ; 

influindo a Almeirim fatalidades, 

em grandes, de Rapofas, mortandades, 

naõ por lograrem morte como efla, 

mas por morrerem, fim, de inveja defla. 
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Aqui feagacha a Mufa, e mais naõcan- 

que outro valor mais alto íè levantai (ta, 

que a minha toíca pluma fó íc affouta, 

quando muito, a meter os cães na mouta: 

mas fugindo da pena ás occaiiões, 

vou para o paraiíò dos Chavões; 

e nefcio heide chamar, porfer preciíò, 

a quem lhe naò chamar o paraiíoj 

fó huma couía tem differencada, 

que he naò haver alli fruta vedada; 

antes notorio he por vários modos, 

queaquelleMontalvaõ he pai a todos ; 

eporíer paraifo inteiramente, 

ate huma Dona vi, que era íerpente; 

he paraifo, em fim, de hum bom ladraõ, 

nem há coufa melhor, que ífto de U nhaó. 

c 

orins xobsd 
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r !*>/£ ooí n( 

Liij A Sua 



s v- r 

j ^2 J r a ' PINTOS 

yí Sua tTXlageftade em fefla de Keys, pedindolhos. 
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DECIMAS. 

Monarchaheroico, faó leys 

entre todos manifeftas, 

aíTim como aos Rcys dar fe ftas, 

achar nos Principes Reys; . 

eíTes quero que me deis , 

pormerce taó íenhoril, 

queapezarda inveja vil, 

tenha o Mundo que admirar, 

de eu vir atresReys bufcar, 

e levar trezentos mil. 

Os que em levantado coro 

com voz de metal eípantao, 

. {o por tres Reys he que cantaó, 

e eu ío por quatro reis choro; 

nefta miferia onde moro, 

ha dez annos, por meu mal, 

ouço dizer cada qual, 

que a fom que mais lhe convém, 

com vofeo Real voz tem, 

eu fó nem voz, nem real. S 
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Se quereis hoje imitar 

aos tres,que offertas a Deos 

daó, por decreto dos Ceos, 

por decreto podeis dan 

podeis com ouro ifentar 

quem de mirrhavos ifenta; 

e a quem pareceríe intenta 

a Deos, com vofeo, efte dia > 

pois, na voíla Epiphania 

hum pobre a Deos reprefenta. 

O menos que dais aos mais, 

quero eu que por mais me deis 5 

que merces feitas por Rcys 

de força haõde fer Reais j 

eíTes buíco Orientais, 

nefla maõ propicia, e bella, 

confiado de achar nella 

o que mais luz do Oriente i 

que para o meu occidente 

feráfoberana Eftrclla. 

Pois logo naappariçaõ 

de conftellaçaò taõ bella, 
L« • • • 

uij 
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em mim fenti, por Eflrella, 

influxos de hum Rey D. Joaó: 

he de Plutarco opinião, 

que os Principes faó Planetas> 

e aífim , livres de dietas, 

ícraõ por vòs abadados, 

os Poetas deíeflrados, 

fe íois Aftrode Poetas. 

Se o muito pedir enfada, 

jà, Senhor, lhe abaixo o preço j 

nada peço, e tudo peço, 

que o que eu peço,he tudo nada > 

mas fe o dar também agrada, 

porque o pleótro và cabal, 

a vós oíferto efte tal, 

humilhado, e reverente, 

dedicando-o realmente 

á vofla mente Real. 

' li Víboo ÍJ'J£Hoêujci orjf 

tHsrl/iel l iRT'(í')4kHOD 9^ ► 
t fcilvi JKJh J VOJM- UJAU - <**. 

v i. Jndo 



Indo V(ifco da Gama para a Índia > la em tal al- 

tura tremeo o mar, o que os Marinheiros tive• 

rad a mao agouro , que lho defvaneceo o dtto 

Conde Almirante} dizendo 3 que o mar tremia 

delles. He de ftber3que na Academia antecede te 

fe tinha difcurfado{obre a Pedra Ftlofofal\ lar- 

ga ,e teimofamente dizendo, que havia em Ve- 

neza hu prego 3 ametade ouro3 e ametadeferro. 

ROMANCE. 

OUerem meterme em funduras 5 

porem pouco íe me dá, j j 

fe o grande Vafco da Gama 

he com quem me meto ao mar. 

Oh que bem cabia aqui 

o que Camões meteolá 

nos V arões aííinalados > 

fèeu foubera accommodar. 

Naõ era taõ mao principio, 

nem fora deducçaõ má> 

porem paíTe mal, fe pôde 

• ■ bem fem oitavas paíTar. Tarn- 
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Também pertendo fer breve 

porque quero dar lugar 

a ler os papeis em proía, 

que por força vem a traz. 

Navegava o Gama invicto 

pelas aguas Orientaes 5 

((em que fofTem as do Tejo, 

que do Oriente faó jà.) 

Hiaefte, como digo, 

e como a fama dirá, 

navegando vento em popa , 

(que naó ha mais navegar.) 

Em certa noite, daquellas, 

que entre os Poetas naó há , 

que he huma tormenta) todas 

as quecoftumaó pintar. 

Era clara, como o dia, 

bella,como de luar > 

alegre, como de Agofto, 

c como de Veraó, tal. 

Era no quarto da prima) 

corria hum vento frefcal, 
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taõ brando, e taó lifongeiro , 

como o que agora naó fazv 

Na altura do Promontorio 

quinhentas léguas ao mar , 

naó vendo final de terra , 

da terra viraõ finaes. 

Pois começaraõ as aguas, 

fora do feu natural, 

com mais cólera, que fleuma , 

entre fia murmurar. 

Os do caftello da proa, 

(comfeu medo, tal, ou qual, 

de que algum baixo feria) 

começaraó a gritar. 

Acodio o Contrameftre, 

elogo íem mais, nem mais, 

vá a íondereça a baixo > 

vá, difleraõ todos, vá. 

Foyj ea fetecentas braças 

lentiraô em fundo dar 5 

pucharaõ muito deprefla , 

eviraó(cafo fatal!) 
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Que a chumbada duas cores 

trazia,de dous metais, 

amarelo, e verdenegro, 

que naò era verdemar. 

Acharaoque dera em pedra 5 

e todos, fern mais cuidar, 

aflcntaraó, que daria 

11a Pedra Filoíofal. 

O Contrameftre afíirmava, 

que era aífim; porque íeu pay, 

jà naquella mefma altura, 

deitando huma linha ao mar, 

Hum peixe trouxera acima 

(de que teftemunhas ha) 

que dentro tinha no bucho 

hum prego de ouro ferral. 

Por final, que entaó lhe difle 

hum Marinheiro íagaz» 

prego dourado > feria 

para mentiras pregar. 

Ao que reípondeq hum moço 

do Gama familiar, • N - h «o cm 
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que jaòuviraa fcu amo r 

arguir de pedra tal. 

Poisfeoamoodiz3diíTeoutro5 > 

ninguém tem que argumentar? g 

que o Senhor Vaíco da Gama 5 > 

o quenaõ deícobrirá? 

Irra Vaíco3 dizia hum 5 

• outro gritava, arre lá ? 

valha o diabo tal pedra, 

que aqui nos hade matar. 

OÀleítrc a encolher os hombros x 

o Piloto, outro que taJ, 

os paffageirosarir, 

o Contrameftre aafnear. 
Foy força , com tanto eftrondo, 

Vaíco da Gama acordar, 

vir fora, bater o p>, ■JÒVtCl 

c dizer: que he iífolá > ,;; 

Nada, reípondeo o Piloto, 3 
já tudo acabado eftá j 

deu o mar hu ma fervura, 

com mais, ou com menos fil > o 

P Se- 
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Senhor, dille o Contrameftre, 

nifto eu tó poíTo fallar, 

o mar tremeo ainda agora ; 

aqui, o que quer que he, ha. 

O General, por ouvir, 

ou paraGingue criar, 

lhe dille: á Senhor noltramo, 

Conteme diílo; ande ca. 

Senhor, os mares tremerão, 

como quando hum homem vay 

diante de muita gente 

ler algum papel, que faz. 
Vinde cá, Villaò ruim, 

(lhe diífe o Gama ,) cuidais, 

queeffecafohe efpantolo* 

pois he couía natural. 
Da forte que em terra ha aguas, 

ha terras também no mar, 

eaffimeomo ha terremotos, 

aquemotos haverá. 

Demais, que íe o mar tremeo, 

e o viftes, que mais finai 
r\ 
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quereis , para conhecer, 

que o haveis de conquiftar > 

Alar, que nunca foy trilhado, 

era precilocftranhar 

o pezo dos Portuguezes, 

que muitos pezados ha. 

Dcfvanecey os agouros: 

inça de gavea, orça mais j 

ponde a proa logo á índia, 

bêbado, anday logo, e jà. 

Efte he o caio, eí por el 5 

nem tenho que dizer jà, 

porque o melhor fica dito 

lá nos Sonetos a traz. 

< odíooístjrnsveb sup zO 

;1 „ If.fTi í)b 203ÍCJ zooíioo erH Z£fn 

.ÊibdneíifíOfi < i&dn*sup 

eelomisl zsibfeM2íi(UD 

.znkn ob yjl £vl y? iduicrí b ònsi 

czbI ;od 2t.u 1A (zoiil/i zobnií < zioe t e3 

i 2J»1Í n f}3 o • r oj f v£ )*m oxuhni rnufí 

X ) cn ZÍÒi ZfiVÍA 

FtfUt 
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Felt as de futuro , na (aftanheira, o anno papão 

em claro , /endo Juiz1» D. TbomaZj Bif conde de 

Fonte de Lima, Mordomo, D Thomas Con- 

de dos Anos , Efcrivaõ ,D. L'h^maZj Condar 

dos Cimenterios; Mordomos por jua devoção 

24. Ihomistas.FCe de f aber->que fuppoem o A. 

o que havia dejucceder nas ditas Feitas-, que(e 

nao fiZjCrad 5 fendo as de major estrondo. 

• cibal « agoí soiq fi sbaoq 

s y L V A. 

• to ion b .olroo ori eflSL 

ORaDeos vá comigo, 

q a SyIva de hoje corre mais perigo; 

pois na raiz fceípinhao, com refolho , 

os que devem pegarlhe pelo olho ; 

mas eu lhe corto os picos de maneira, 

que enlace , enaó arranhe aCaílanheira, 

cujas Madres fermofas 

faraó a minha Sylva fer de roías. 

Ea, pois, lindos Aftros , Mufas bcllas, 

hum influxo me day , como de Eít relias > 

Alvas fois no crepufculo de hum veo 3 

etetiho por milagre deíTe Ceo, que 



RENASCIDO. 163 

que etn tranfparencias raras 

modreis , por tal efcuro, que fois Claras; 

e luz me podeis dar > com que mais arda, r 

fe he cada huma hu Sol de nuvem parda > 

o que fuppofto, e vifto, 

com eíle tal favor, vamos a ido. 

Fedas de cavalhadas 

íaò ás dos Santos muito fcmelhadas; 

porque por mais milagres, q hum allcga ^ 

í empre o outro tem mais de quê fe prega; 

inda que hum S.Chriílovaõ fòfle aquelle, 

efte he mayor, porque fe prega delle; 

e aílim fofraóme agora os mais Fefteiros, 

que os Santos de hoje íaò os Cavalleiros5 

o ponto cfta que cayaõ no íeu dia, 

lendo eu o pregador; alvergaria. 

Ate aqui peras, digo, ate aqui fedas! 

nem outras fe tem vido aílim como edas. 

Eu as vi cos ouvidos; 

e foy myderio o troco dos fentidos; 

porque fe com os olhos as lograde, 

de paímado era força que as callaíTe; 

- d M huma 
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huma Muía de ouvida 

bem íey , que hc teftemunha menos crida; 

mas em fefta taõ alta, 

também faz fe, haver de vifta falta; 

feja pois quem me guia, e me aconíelha, 

mais que dos olhos luz, cera da orelha, 

arda a fanta em tal caio; 

haja também outeiro com Parnafo, 

da mefmaforma,que Coimbraeftila; 

mas antes de ir ao monte, chego á Villa. 

Quando fonhafte tu,6 Caftanheira, 

lograr taes Povos > ter taò franca feira* 

tres dias fofte Franca, c com aballos, 

huma fermofa feira de cavallos, 

taó vendáveis á vifta nos primores, 

3ue té os ouvidos julgaò de taes cores, 

e hoje Villa, ditofapor teu dono, 

eporquem tanto falia em teu abono > 

feras em Portugal, 

Villa de Conde naó, Villa Real 

Agora fubo ao monte de repente; 

de me a maóhuma Mufa,taõ valente, 
que 
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que naó fo me foccorra nos louvores, 

mas que também me anime nos furores 

dos Poéticos Poios que regido, 

Antartico, em Bejem, caqui, Callido: 

quero ver a que fabe ofer Apoílo; 

quero difcretoíèr, jà quefuy tollo; 

naó íubirey taõ alto, 

mas cantarey com menos fobrefalto; 

que podo q mais magro,e menos modo, 

Pegafo também há,que corre em ofíb. 

Cham em me louco embora 

eíles, q o faó por dentro, e alguns por fóraj 

q eu rei pondo a eíles muitos, e eífes pou- 

(enfrõnhados cm vidas circúípetas) (cos» 

que todos os Poetas fera 6 loucos, 

mas nem todos os loucos faõ Poetas: 

Apodos também ha dede tamanho > 

c fe louro naõ for, ferey cadanho, 

que jogue de pinote j 

alto, minhas Senhoras j venha mote. 

M ij , Mo- 
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Jpollo. Moira (erásporcm de caçabella; 

vejamos o coelho quefahedellaj 

dando primeiro as cinco,ou íeis palmadas 

na tefta,e mais nas mãos,que faõ forçadas. 

da Venerea caça atura» 

íaiba( fe patas procura) 

que lhe importa fer patinho 5 

caça groíía » e íem alinho 

terá, de toda a manei ra 

cm matos, onde á carreira 

defeubra cervas baratas ; 

mas de coelhos com patas, 

Moita , fo a Caftan be ir a. 

glAp. V idtor gloíTa,fechou com bem rigor; 

ò lá,dem de beber ao gloflador, 

* que 

Atirador, que o caminho 
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que merece bom trato, 

pois fe naò Levantou, bateo o mato. 

Venha mote mais gfavc ,cu mais agudos 

porque temos Poetas para tudo. 

MOTE. 

Aquella pedra 5 que aqui. 

oApol. Muita palmada he final degloíaj 

lá vay, daime attcnçaò, minha fermoía. 

Aquella pedra, que aqui. 

G L O S S A. 

A Queila pedra, que lá 

ledcu agloíTarj ordura, 

gloílouíe a Deos, e á ventura > 

e o meímo fa.riaó cá; 

ella deuíe lá,-por má 

de gloíTar, fegundo ouvi > 

porèmfendo (emquanto a mij 

os lapidarios iguais > 

naõ brilharia lá mais 

Aquella pedra, que aqui. 

M iij ApoL 
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jipol. Demlhe depreíFa a fua rim bailada, 

antes que feja a gloíTà apedrejada: 

e venha hum mote em quente, 

que feja ás noffas Madres congruente. 

MOTE. 

Ejla Freira nao he Freira. 

Apol. IiTo he q he bom, e diiTo he q querc- 

palmadas na anca damos,e daremos, (mos; 

Ejla Freira nao he Freira. 

G L O S S A. 

ESta Ere ira ,que aqui eftd 

neftajanella decima, 

(que me parece,que he prima 

daquclla,queeftá acolá) 

mais primorofa a naõ há 

dentro em toda a Caftanheira ; 

e íe ha quem negallo queira, 

venhaõ eftas, e aquelloutras, 

■ e verao, que como as outras, 

' Éjla Freira nao he Freira. Apol. 
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u4pol. GloíTou a íèti favor,e tudo cm cheyoj 

pois cuidey que a partilhe pelo meyo. 

Venhaò outros que taes, e íeja em quente, 

que ferva dos Toeras a torrente. 

M 0 T E. 2^^ 

Efia Fejia nao foy boa. 

Apol. O mote ainda he peor 5 

mas agloflaofará fahir melhor. 

Eft a Fe ft a nao foy boa. 

G L O S S A. 

QUcmno feftejo fe mete, 

q eílriba em quatro quadrilhas, 

fará quatro maravilhas, 

faltaòlhe tres para fete 5 

e ao engano íe remete 

o mote, pelo que toa j 

pois pelas que vi em Lisboa, 

nao fcy que outra melhor feja, 

. falvo le íó para a enveja 

Efia Fefla nao foy boa. 

Miiij Jpol. 



Jpol. Eylovay.temdefculpa, 

que os erros de repente faò fem culpa 5 

e porque nos repentes íaó cançados • 

os Poetas, que aqui faõ mal peníados ; , 

bafte agora de outeiro > 

que temos mais a quem fazer terreiro ; 

onde trovar naõ quero de repente, 

porque he muito má gente a boa gente. 

Bella Ca vallarial Deos te guarde; 

graves cores! bom ar! ter moía tarde! 

eylos entraô correndo, 

pareceme de cá , que os eftou vendo! 

Humas pérolas bellas 

faó a cavallo os quatro fios delias; 

c ate algum, q no eftranho, ou no defvio 

parece que o tem mao,látem bom fio; 

que ainda que puchado » 

nem quebraria pelo mais delgado : 

profecias houVeraõ infelizes, 

que huns quebrariaó noutros os narizes ; 

mas nos erros fundadas, 

foraó as profecias fó as erradas: 
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nas paflagens fim houve alguma vifage, 

mas ifíò íoy hum erro de pafiage; 

que errar outro caminho naó podia 

nenhu m novato, tendo taó boa guia: 

a peça das cabeças foy bem rara, 

que a todas cnveftindo cara à cara, 

ate o mais bifonho, que começa > 

lábia aquillo tudo de cabeça ; 

fonas eícaramuças Africanas, 

ver brigar hus com outros , foraõ canas 5 

mas todos acertarão, 

todos correraó bem, e bem andaraõ; 

íèm embargo que callo 

a queda, que podia dar aballo, 

fe a cafo fe vira fie de remate 5 } 

(porem elle cu id ou que hia no hyate ) 

a queda foy fermofa, 

inda que parecefie deíayrofa 5 

porem cahio muybem> 

mais eftirado lá, naó vi ninguém. 

A outra queda do guia, j 

e em hora minguada do tal dia, 

nao 
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naõ pode íèr agora, 

efpero defcrevellaem melhor hora: ^ 

may poucas quedas houve na função, 

porque todos cahirao na razaõ. 

naó fallo noeftafermo, 

q iffo há muito emLisboa,eem feu tamo, 

das voltas da fortuna taõ tangidos, 

que podem de rapazes íer corridos 5 

e fe há T ouros, de rizo íó cap azes, 

bem he que haja eftafermos de rapazes. 

Saõ chegados os Touros > mas coniin- 

que os efereva da forte q mos pintao:(tao> 

eylo vem muy de palio o Cavalleiro, 

que jà em outro paço fez terreiro: 

mas jà da fua gala fiz eferito 

reportome ao que delia tenho dito? 

e ate a fefta preíente 

cm pouco a acho á outra , 

fuppofto que ambas manao de hua tonte, 

que a outri de Arcos foy, c efta de Ponte, 

taõ elevada acima,   

q por taes arcos corre a enchente aoLl™a
Q 
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iílo naóvaymuyclaro*. 

mas naò importa 5 íaçaõ íeu reparo, 

e acharão ((íe he que a dice) 

que o que eu hiaa dizer, naó he parvoíce; 

aíneira foy, em fer filitaria, 

pois mais claro, e melhor dizer podia, 

(íe o tal Conde ao Biíconde feftejava) 

que em taes Arcos a Ponte íe fundava, 

pequey, mas ícm tenção; 

o tiro fim foy bom, o acerto naó. 

HumCavalleiro ape alegra a praça; 

e aílim foy; mas expozfe a huma deígraça> 

naquelle negro Touro do roncaõ, 

que o fez tyrannamente vir ao chaó: 

o primeiro, que ás mãos fe foy a elle, 

quem havia de fer, íenaõaquelle, 

que já determinado eftá do Ceo, 

que leve em toda a fefta o feu bolleo! 

O boy erahú leaó,mas íem quartãas, te,qarjl! 

e por iífo fe foy bufeas terçãas; 

bufeava quem tremeífe, 

e ló achou quem mais o acometeíTe •, 

outra 
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outra tanta faude 

foy paraellea queda: Deosoajude, 

Hum com eftrella melhor noMarquezado, 
tomba Jq q a infaufta doTouro no Cõdado. 
grande I _ ~ 
q ihe Idepois que efte fe roy, 

wtoul dizemme que viera hum forte boy, 

queaoCavalleiro logo arremetera, 

to do £ que bravo fizera, e acontecera; 

fendo concluindo a hiftoria,em q o matou, 
c5de* e que por quatro brutos fe enterrou. 

Os carros faó açougues, por feus modos, 

ondeaflim, ou aífados, morrem todos > 

o ponto eftá, em ter o cortador 

deftreza ,fio, maõ, gala, e valor; 

e pois que tudo ifio junto íe acha 

no Conde fó, pode correr fem tacha: 

efta he a pura verdade; o que íuppoílo, 

naõ quero ver mais Touros, por meu gof- 

Naõ me efqueça a grandeza (to. 

de hum, que lá a tanta gente poz a meza 5 

guapo andou o Marquez , 

muito mais do que em outras, deftavez; 

que 
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q cm outra, ameyo Mundo foy fecundo, 

e nefta enche b a barriga a todo o Mundo: 

ate eu s qae naòfuy á tal fartura, 

delle efpero comer com mais ventura, 

parque feraíodalma ofeu conforto, 

q me hade fazer bem,depois de eu morto 

Venha o Senhor }uiz , 

que fez de todos tudo quanto quiz 5 

e cu eftou empenhado, 

cm queelle fejaomeu Juiz louvado: 

de hoje em diante a toda a Fefta aílifta, 

Juiz, que a tantas partes quer dar vifta 

ícm que nenhuma faça petição j ' . 
ejmz.de quem cu fouEícrivaõ, 

quecomo nada enfeito, i .J_ 

ninguém poderádarmeporíufpeito; 

aos autos junto quanto a razaõ dita, 

e por iffo ninguém me paga a eferita; 

poremeulhedou iíío de barato 

por ter menos razaõ de íer ingrato; 

azao naõ tem, nem os que tem razaõ 

em íupporem de mim ingratidão; ' 

os 
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os que a tem, por naó terem que arguir, 

com quern lhe dá motivos de luzir; 

•e os q a naó tem, porfer hum grande vicio 
o dar ingrátídaõ fem beneficio; . 

e nem eu íbu capaz 

de pagar mal o bem que fe me faz; 

a alguns parecerey que o dei mereço, 

porem naõ fou aquillo que pareço^ 

verbi gratia, dame hum o feu toílaó, 

e depois diíTo dame hum bofetão; 

fe eu com a dor gritey, 

ingrato fuy, porque menaòcalley; 

pois valhate o diabo , 

por hum toftaó te heyde beijar no rabo > 

por hum pequeno bem que me fizefte, 

em rofto me has de dar, porque me deite. 

quem aqui, por feição, for admittido, 

naó peça nada, porque vay perdido; 

pois naô fó lhe naó daô, ^ 

porem também lhe borrão a feição : 

que he infelicidade, 

dizem alguns; e mentem na verdade, 



RENAS Cri D Q. I777 

que eu fim fou infeliz, mas defta vez > 

fó me faz mal ,fer pobre Portuguez ; 

e cuidar o contrario, he parvoíce; 

que o mais, ou he milagre, ou he fofice > 

alguns nao; porem efles faó contados, 

que eu os porey em autos apartados. 

Graça acho eu naquelles, 

que dizem mal de mim, antes q eu delles, 

íuppondo,que eu lhes pinto o leu lenaò, 

daóme o caftigo muito de ante maõ, 

pondomc de infolente, 

que fatyrizo a todos geralmente 5 

quando ifio foffe,oh homes do demonio, 

naõ vedes q efle ardil he hum antimonio, 

para que eu lance, em vomitos finais, 

inda mais do que fey, porque fey mais > 

Jà que fabeis que o íey, 

callaivos, brutos, que eu mecallarey; 

mas nao poílò efcapar detaes perigos, 

que tenho defies, muitos inimigos. 

E tornando ao juiz ,q he homem hon- 

(fem ferpor mim juiz apaixonado) (rado, 

elle 
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elleandoutaõcorrente, 

quenaóíó foy Juiz, mas Preíi dente 

de hum taó nobre Senado, 

que nenhum dos xMifteres foy borrado,- 

eraõ os vinte e quatro taõ Senhores, 

qucpodiaó fervirde Vereadores; 

e em fim da Caftanheira no theatro, 

a íua Fefta foy de vinte equatro.- 

bem fey que muita gente naò diz nada, 

e eftá na Fefta muda, de paímada; • 

mas aqui naõ he novo 

o levar o Bifcondea voz do Povo; 

ío eu callar naõ pude; 

fenaõ parecer bem, haja faude. 

^ronn 9A1 irfiAA/ II') "bLin f^IÍ { 

Defpedidas de Fe fias do futuro, na [anta Cafia- 

nbsfUypelo me fim o Author }tamb em fuppofias. • 

ROMANCE. 

EU fou o que o mez paflado 

cantey nunca viftasFeftas, 

fazendome, em profecia, 

Bandarra da Caftanheira. Sa- 
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Sapateiro defuturo, 

mais á banca, que á tripcça, 

fenaõ meftre de tifoura, 

official de fovella. 

Profetizey muitas couías, 

que algumas fahiraó certas; 

outras quafí fuccadidas, 

e efperadas as mais delias. 

He verdade, que eraemSylva, 

o que em verdade naó era> 

eera força, que por arte 

arranhafle a natureza. 

Hoje, que vay em Romance, 

Apollo da Syl va queira, 

jà que entrcy profeta mao, 

quefaya melhor Poeta. 

E como em obras he força 

pôr no frontifpicio a era, 

(como fe foílem os cantos 

fontes, ou paredes velhas.) 

Era no mez de Setembro , 

minto, que em Agofto era 5 

N mas 



8o PINTO 

nus nem ai nda era a goíto, 

porque foy hum mcz ,a penas.. 

Os mezes íc confundirão 

com razaò 5 pois nas taes Feftas 

corria a cavallo o Outono? 

veftido de Primavera. 

Eft as Eftaçòcs formavao, 

iauaes correndo parelhas, 

no ar hum jardim de plumas, 

e hum mar de flores na terra. 

No jogo dos vinte e quatro, 

dos quatro naipes a idea^ 

affirmaraó os mirones , 

que tinha fido aprimeira. 

Podiaò os quatro fios, 

das quatro cores diverias, 

dar hu m troçai aos fentidos, 
para enfiar as potencias. 

Dos V inte e quatro era a caía 

ou dos Mifteres a meia,, 

em confultas Senatoria > 

e em conclufaõ, Camareira. 
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Efta verdade íonhada, 

ou mentira verdadeira , 

diffinida fem acordo, 

e affirmada fem certeza. 

Eíla Babylonia expofta 

a tantas Jinguas praguentas, 

obra em íi deívanecida, 

antes que foíTe foberba. 

E finalmente, cífe tudo, 

com fer huma couíà immeníã j 

paífou,como fenaò fora, 

foy, como fenaô viera. 

E pois foy obra acabada, 

fem fer feita; he bem que tenha, 

de materia, que naõ haja, 

algum louvor, que naó feja. 

E dando principio á couíà: 

tenhaõ Voltas Excellencias 

eftas, coutras melhoradas j 

inda que ninguém as veja. 

Saõ comoos goífos do Mundo 

as Feftas da Caflanheira; 

N ij que 
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que aquelles parao em nada, 

e lá foraó dar aquellas. 
Cavalhadas taódifuntas 

jà mais fe virão naterras 

que outras á carreira acabaô , 

eeftasforaó fem carreira. 

Todosafizeraó limpa, 

nenhum fe mijou na cella, 

íahindo co' as fuás galas, 

como 1c foflemem pefía. 

Naò vi Feftas de embrião, 

que foífem com mais grandeza: 

fabeDeosquem chegará 

a lograr outras comoellas. 

Seja elle muito louvado, 

que poz em paz tanta guerra, 

porque eraó contendas tudo, 

e naò foy nada contendas 
Mas jà que tanto repizo, 

naõ fera bem que me efqucça 

de outras couías mais íalgadas, 

que para mim faó muy freícas. 
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Lembraõme as cabeças caras, 

onde vimos, por defpeza, 

que eraò mais as carapuças, 

do que foraô as cabeças. 

Lembraõme as galantes voltas 

daefcaramuça Turqueíca , 

com tal engenho formadas > 

que eraò canas as carreiras. 

Lembrame o grande eftafermo, 

fuppoftoquc cmvaõ me lembra 5 

nem he digno de memoria 

o que fortija naó era. 

Lembrame, nos fins das tardes, 

os refrcícos das merendas, 

onde houve montes de neve, 

mais do que ferras de Eftrella. . 

Lembrame o guapo Toureiro, 

empenhado a toda a redca j 

que vendo perdido tudo, 

quiz perder as cftribeiras. 

Lembraõme os Touros, querendo 

* faltar para o Ceo da terra, 

N iij ou 



ou a bufcar melhor forte, 

ou ater melhor eítrella. 

Lembrame aífogado em obra 

o Juiz, numa tormenta> 

e no cabo, tudo nada > 

com a tormenta desfeita. ^ 

E lembraõme alguns, qeftimaò 

de que ifto fe dcfvaneça> 

naõ por galões deftruirem , 

mas para pouparem rendas. 

Naó me lembra mais, Senhores? 

mas> como quem fe confeífa, 

pezame do que me falta, 

que he do que a elles lhe peza. 

Em fim, Deos ajude a todos > 

para que eu com elles tenha, 

neftavida muita graça, 

na outra melhores feitas. 

VyocU' 
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Procurando de EIRey hima R'miffao com cffeitoi 

para huma ConJulfa dc hum f 'U amigo, o dito 

Senhor lhe rifeou a petição com hum gilvaz» 

dc penna fero. 

DECIMAS 

ao Secretario. 

NE (la petição riícada, 

Senhor Mendonça, aflentey, 

que ninguém melhor que EIRey 

efereve, aqui, depennada: 

por corrida, ebem lançada, 

naquelle riíco perfeito, 

inculcava hum tal rei peito, 

que ainda que outra me borre, 

jà fey o riíco, que corre 

a B.emiíTaò com effeito. 

Moftra EIRey (como íe entende 

nodefpacho, que me poem) 

que he o riíco, a que fe expõem 

quem naõ íabe o que pertende j 

bem fey, que me reprehende 

N iiij de 
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de andar mal; mas também íey , 

que confolado fiquey 

do feu impulfo rafgadoj 

poisfuy por EIRey rifcado, 

mas naõ dos livros deEíRey. 

Se da graça me rifcou , 

nefte chirlo que me deu, 

muito a culpa me doeu , 

mas a pena me matou ; 

certo) que queixofo eftou 

de fortuna taõ contraria, 

que hoje faz, imprópria, e varia 

por crime de remiffaó, 

fer hum rifco de tal maõ, 

golpe de pena ordinária. 

Os que a RemiíTaó queriaó, 

vera5 quanto fe enganavaò j 

e que as luvas, que medavaó, 

na minha maó naõ lerviaõ: 

naefperança em queviviaò, 

jà agora íè enterraràõ ; 

eeu, que da petição 
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cfperava os meus cruzados, 

jà rambem dos meus peccados 

íó bufcarey remiíTaõ. 

■ 1 ; 

Ao Repolho Cafelhano^quefurtou em caf a doDti- 

que vinte e tantas moedas as foy efconder em 

hum enxergão. 

DECIMAS. 

'J . . •: J i j i' '"Si. ' > 

REpolho colhido á maó, 

eu jà por herva o comi 5 

mas por palha) agora o vi 

cozido em hum enxergão ; 

com palha, efte mao ladraõ,. 

apanellinha fazia; 

e que bem me laberia , 

(inda que o compraíTe a olho) 

íe íe cozeíTe o Repolho 

com os bofes da enxovia! 

Repolho em carne taõ crua3 

que todaacoíinha atraza> 

fb- 
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fora daolhadacaza, 

logo no olho da rua 5 

e lc he tal verdura a íua, 

que puxa por mais dinheiro , 

enxertefe em limoeiro, 

para que feque, e caduque 

viciosda horta do Duque, 

no quental do Conde Andeiro. 

Fez taõ pouco caio diíTo , 

que zombando de que houveíTe 

quem com o furto lhe dèíTe, 

dormindo eftava fobre iíío i 

taõ gordo, como rolliíTo, 

no mefmo enxergão deitado, 

o apanhou , bem deícuidado, 

hum Alcaide taõ matreiro, 

que pode ver o dinheiro, 

que elle íó tinha enxergado. 

Para meter tudo a faco, 

ou facar mais da algibeira, 

a fua entrada primeira 

era, oífrecendotabaco? 

com pés de tollo,e velhaco, 
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' ( que eu naó vi mais torpes pés) 

entrava huma , e outra ves j 

e pefcava, com o anzol, 

do leu tabaco Refpanhol, 

o pó de ouroPortuguez. 

O Repolho,com má traça, 

fervendavel pertendia; 

porem achou todavia, 

tronga, que aqui lhe fez praça: 

- torto, indigeíto, fem graça, 

hediondo, e impertinente, 

andava matando gente; 

e ainda aífim, com tal olho, 

houve quem dcfteRepolho 

quiz a velhaca (emente. 

Toda a mefa a que chegava, ' 
alimpava, fem demoras j 

epara faber as horas, 

ate relogios furtava : 

efte requiíito eftava 

encuberto na incerteza 5 

agora, com tal clareza, 

ar ran- 
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arrancallo ao Duque importa > 

naõ fó a tempo, da horta, 

porem a horas, da meia. 

ESTRIBILHO. 

Pequeno, grande, ou mayor, 

todo o repolho tem pé; 

mas maó, íó neíle íe vé, 

e com unha, que he o peor. 

A morte doConde de Monfanto3cau[ada da agua 

de Solimao, que hum Boticário lhe deu, em lu- 

gar de almeirão. 

DECIMA S. 

ALgum mal futuro encerra 

efte taõ prefente mal? 

fe até dentro em Portugal 

o Graó Tur:o nos faz guerras 

proílrados íe vem por terra 

o valor, adifcriçaò 5 

- a gala, e boa feição do 
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do foldado mais fiel > 

entregue,por hum Argel, 

ao rigor de hum Solimaó. 

Cruel fado 1 dura forte! 

ifto ao Conde de Monfanto, 

em quem era o primor tanto ,• 

quanto he fentido na Corte! 

Foy difcreto ate na morte, 

como em feu termo fe vê, 

ao Mundo moftrando, que 

naõfó vivcobomChriftaò, 

mas também, por Solimaó) 

morreo martyr pela Fè. 

A certo Conde 3advertindolhc huma promeffa, que 

feu pay tinha feito ao Author: hum criado do dito 

Conde fez,3como criado,que jenaÕ dejfe a execução. 

ROMANCE. 

IA' que por força de fado 

me vejo enforcado, ou morto: 

quero ver, fe nefta terra 

encontro algum Santo Antonio, 

Mila- 
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£ Milagre, que dcy com elle, 

ou reproduzido, ou poíto, 

como em Lisboa ,e em Italia, 

em Valença, e em Vimioío. 

Sc morto de fome andava > 

e apertado ate o peícoílo, 

jà porelle rei "uí cito, 

jàpoílo tomar o folgo. 

Supponhamos quelhefallo, 

e me naõ negaoíuppoílo j 

efcuteme hum pouco o filho, 

que o pay vay dar efle pouco. 

Meu Conde, que para grande 

o titulo heociofo, 

fe outro tendes mais illuftre 

neflevoíTofangue heroico. 

E fendo de tal pay filho, 

he precifo, que por gofto 

conferveis íempre na caía 

o timbre de grandiofo, 

Sendo em vós natural tudo, 

ió he cafo prodigiofo, 
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que caiba hum maduro homem 

dentro em hum Fidalgo moço: 

Felo que em vòs tenho vido, 

e pelo que a tantos ouço, 

mente quem diz, que ao morgada 

anda vinculado o toilo. 

Também íingular vos vejo 

naquillp, que affirmaõ todos, 

de que naó tem corpo huma alma 

pois todo he alma efle corpor 

Sendo alma da Fidalguia, 

eu, que vos bufeo medrofo, 

deíTe efpirito me efpanto, 

ede tanta alma me aíTombro. 

Diíle: e voltando ao meu génio 

quero entrar mais no jocoío 

mas advertindo , que hc graça 

o que como culpa exponho.4 

Alfayate dos coftumes ' 

na Corte me íuppoem todos -r 

eem qualquer obraque faço 

dizem que de veftir corto. 

Ell'< 
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Elics dizem o que querem; 

porem eu faço o que poflo; 

muitas vezes falto a ufo , 

mas ao tempo me accommodo. 

Nada do feitio pagaò, 

e eu por força tudo cozo; 

mas neííe rol vos naó meto, 

pofto que a gala vos obro. . 

A voQo pay huma obrinha 

fiz eu já, ponto por ponto; 

que me prometteo, em hum anno 

década diaopaõ noffo. 

He verdade, que por junto 

me mandava pagar logo; 

mas pozlhe afortuna embargos, 

ou a minha eftrella eftorvos. 

Remetteome a hum tal criado 

o quaU nos adagios prom pto, 

chorou lagrimas de fervo, 

pelas grandezas do dono. 

Seis mezeSjdcdia em dia, 

me fez ir > e vir aos tombos; 
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ate quejàdecançado, 

aílentey em que era Jogro. 

Se he divida opromettido, 

nos Fidalgos generoios, * 

elle obrigou a palavra, 

e eu nella me penhoro. 

Demais, que eu, dafua letra 

tenho hum final muy fèrmoíò , 

que por efcrito appreiento, 

e por credito recolho. 

Manoel daSylva Telles, 

e Vaíco Fernandes Lobo, 

faõ as boas teílemunhas, 

que no íeu juizo aponto. 

Eu naó ouío a executallo ,• 

mas a penhorallo oufo, 

pois fe as prendas lhe publico, 

os bens em praça lhe ponho. 

Se elle poraggravooleva, 

aos pés do filho me boto 5 

e da hi me naò levanto, 

fem que a maó me dé,e embolço. 

O Tenho 
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Tenho feita a diligencia, 

caminho dos venturofos: 

e de eftar pago, em Romance, 

logo por certidão porto. 

Que a pobre> e Villaó naò devas, 

nem promettas, diz o Povo: 

eu comopobrCjperfigo, 

mas como Villaô,naò cobro. 

E vós,bom Conde, a quem bufco 

para amparo, e para abono , 

vede, que a divida peíío, 

e que a voíla graça imploro. 

Com ifto, naó fou mais largo, 

quero dizer, enfadonho: 

hoje em cinco de Quareíma; 

Pinto, jà na eípinha poíto» 

#v/ LÂ l C 
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Repofta,em nome do Barao deAfiorga,a dous Ro- 

mances, hum em Portuguese outro em Cafle- 

lhano, que huma Dama lhe mandou, culpan- 

do-ode defat tento, porque mandando-o ellaajje- 

tar no c haõ,elle lhe nao obedece oe lo^o o fez,,por 

lho pedir outra Inglesa, a quem os taes Rom di- 

ces def compunhao de Tfercge, magra, pernas 

dethefoura, braços de furador, e outras graças 

frias , que pareci ao de Re lew. 

ROMANCE. 

H voS) que vos nao conheço^, 

fenaõ por grandes Poetas, 

fegundome ha informado 

minha eftranha intelligencia. 

Agradeçovosa inftancia, 

admirovos a agudeza > 

mas lou vandovos a forma, 

eftranho vos a materia. 

DuasMuías perigrinas 

contra huma fó eftrangeira, 

Oij J hç 



he querer jogar as armas, 

mais do que medir as pennas. 

Dous a hum ( fegundo explica 

certo adagio defta terra) 

jfe me coubera na boca, 

o que lhe fazem , diííera. 

E parece tyrannia, 

(quando outra coula naó feja ) 

dcfafiar o inimigo, 

bufcando-o pela fraqueza. 

Pelos dous grandes Romances, 

queli ásapalpadellas,^ 

conheço o que faõ mas linguas, 

Caftelhana, e Portugueza. 

Mas fe refponder he força, 

c natural a defenfa , 

contra as Portuguezas Mufas 

invocarey huma Ingleza. 

Pois com taó fermofa ajuda, 

terey a vitoria certa ; 

baftafoque os olhos abra, 

para pôr todos por terra. 
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AMuíica,eaPoeíia 

entendo que íaó parentas j 

mas agora a minha fòlfà 

hade ir contra a voíTa letra. 

Efcutemme eíTas Senhoras, 

€ ouviràõ a differença, 

que vay da claufula minha , 

á defcompoíiçaõ delias: 

Nego,primeiro que tudo, 

em mim as partes, e as prendas, 

que me accumulais; íuppoílo, 

que a lifonja vos conceda. 

Também nefta Divindade 

o haverem pernas fe nega, 

que íòfaõ duas coinm nas 

do templo de tal belleza. 

A cujo altar eu proílrado, 

com devida reverencia, 

moítrey,á vi (ta das outras, 

quanto ajoelhava a efla. 

E do Poeta me efpanta 

á licenciofa lhaneza 5 

Oiij 



fendo d is fagradas luzes 

ate asattençoensoffenías. 

Bem vi que juntas eftavaó 

da fermofura tres Deoías, 

mas fe eu então Paris fora, 

fóacllaamaçãa dera. 

Eíe alguém quer arguirme, 

naòlecançe ; que em bellezas, 

fempre hade fer maisfermofa 

a que melhor me pareça. 

Efta he a minha vontade 5 

e defperfuadirme delia, 

quando quizcífe, naópoíTo > 

nem quero, inda que poderá. 

Vede íe corta a theíoura; 

ou feiura, como aquella 

de Madama, a quem por filis, 

groííeiros, cahis á perna? 

Os alicerces faó feitos 

á proporção d is grandezas > 

e a obra, que he de fi fina , 

naó requer pianta grofleira. 
Mas 
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Masfcoutra , por termais carne, 

chama aMadama Quarefma> 

quem poreila mais jejua, 

mais Divindade a contempla. 

Na minha amante vigiiia, 

íí nto, e padeço por ella, 

o tormento mais fermoíò, 

c a morte mais lifongeira. 

Que he ImSol qualquer das outras, 

dizeis} eu quero queoícja 3 

mas como outro norte figo, 

quero a efta por cítrella. 

E quando daqui fe ílga, 

em conclufaõ, ma fofpeita, 

íerá propoíiçaõ falia; 

e negolhe a antecedência. 

if fia Balled , que veyo dar g cofia no rio Tejo* 

decimas. 

I. 

COrrendo vay pela pofta 

hoje todo Portugal, 

Oiiij aver 



202 PINTO 

a ver a Bicha Real 

Dona Ballea da Cofia} 

porem como o Povo goíla 

da novidade; he de crer, 

que a hade tornar a ver 

no dia que fe partir} 

e como com fome hade ir , 

pela polia hade correr. 

2. 

De donaire o mulherio 

com mais razaõfoy buícalla; 

pois de quem lhe dava agalla, 

queria vero feitio j 

vio hum cafco de navio, 

com a quilha para o ar j 

pelo qual tudo a puxar, 

quanto o Provedor encerra, 

cuílou vir hum cafco à terra, 

mais que deitar dous ao mar. 

3. 

A gente, que por capricho 

aballoudcfta Cidade, 
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foy huma monfiruofidade, 

mayor ainda que o Bicho ? 

os rapazes,que ape ficho 

fe atollavaõ pela area, ; 

naó he couía que fe crea, 

pois por todos os caminhos, 'v 

queriaõ comoGolfinhos, 

manjar na boa Ballea. ; 

4* 

A certa porta vedada 

vi eu chegar valentoens, 

que entrarão aos bofetoens, > 

eíahiraõ á pancada? 

algum,que era peixe efpada, 

em peixe pao, de carreira, i; . 

fe voltou, de tal maneira r j 

que eu tive por cafo novo, si 

ver que íe matava o Povo , 

em ir por peixe á Ribeira* ., r yj: srn 

5- 

Da pofiema, ou ferimento j 

que a matou, a todo o trote ■ 

correo 



corre o depreda Eliotc, 

a tomar conhecimento; 

do nariz fez inftrumento, 

tenteandolhe a podridão? 

e fe viva a achava entaô, 

certamente, a Panacea 

mandava dar áBallea, 

como fe a défle a algum cao. 

6. 

Por trespaos citava inçado, 

fendo, bem criminalmente, 

o primeiro padecente , 

depois de morto, enforcado; 

mas tudo bem empregado 

naquelle corpo íe via; 

e mais penas merecia 

efte de culpas aborto, 

porque ate depois de morto 

matava > no que fedia. 

7. 

E porque alli, do Hoípitalç 

certo Medico fe achou, 

031100 
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Jogo na Ballca entrou 

a reconhecerlhe o mal; 

taóteou todo o animal > 

fcm nojo das humidades ; 

e ainda que as calidades 

implicadas conhecia, 

fez juizo, de que havia 

nos peixes carnofidades. 

8. 

Naó fey fc foy lá obrigado; 

porem foftecomo foíle, 

fe ha Medicos de agua doíTe, 

haja-os também do íalgado; 

he jufto que do eícamado 

fe conheça o bom, e o mao; 

e jà pôde algum marao 

curar, por efte roteiro, 

asventrexas, que tem cheiro, 

ou fedem a bacalhao. 

9- 

Defde que na Corte aíliílo, 

naõ vi animal caleiro 9 
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nem inda bicho cftrangeiro, 

de Senhores taõ bem vifto; 

mas de cftarem pagos difto, 

e com a barriga chea 

deverem humaBallea, 

me rio eu; porque via 

mil desfeitas na Bahia, 

á luz de qualquer candea. 

eA hum a Dama, que defma) ou de ouvir hum 

vao. Foy ajTumpto Académico. 

romance. 

ÍA' íey que por mim efperaõ, 

poisnaòíou quem menos anda 

mas o Senhor Secretario 

porícu regalo mcatraza. 

A minha pobre con falta 

femprelá no fundo fe acha , 

e naó he porque ella o tenha, 

ler ao por fer caudataria, 

Mas andar, vamos com ifto, 

brevemente,cm duas palavras; 
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que íe a materia he de eftouro, 

jà fe íabe como acaba. 

AlgumaMufa ferena, 

que tempeftadcs aplaca, 

com a fua luz me acuda, 

rieíle trovaõ: Santa Barbara! 

O Critico me perdoe, 

íèno efdruxulo repara, 

e íenaó, faça juíliça, 

e mandeme a conta a caía. 

Eu naò faço o meu conceito 

á medida de quem falia; 

á vontade de quem ouve 

he que digo a minha graça. 

E cuida alguém, que eftá o ponto 

em trazer a arte eftudada ; 

íem faber, que a natureza 

he a memoria defla alma. 

Algum Poeta íey eu , 

de Mufarelampeada, 

que agora diz lá comfigo: 

homem, má rayo te parta. 

Nellc 
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- Nelle tudo bem affenta$ 

mas naó fey que te nha cauía, 

falvo o meu relogio o obriga 

a dar tanta badeíada. 

Deraó» E queira Deos lhe naò venha 

veftido a memoria o que lhe falta 5 
dc pre» que entaõ de veftir me corta, 

no mais de que eu faço gala. 

Algum chuveiro de trovas, 

ou trovóes, ou tro v oadas 

(íe o medo lho permittira) 

íobremim deícarregara. 

Mas defte Tonante o ray o 

nem me chega, nem me abraza > 

que eu tenho aqui muito louro, 

cuja fombra jà me ampara. 

Eefta Mufa, de efeabexe 

íempre hade fer confervada, 

para as faltas dcquem pefca 

conceitos a enxutas bragas. 

Muy longe vou da materia > 

valha o demonio a mi alma, 
que 
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que lcmpre faz, com que fora " ' 

de mim, e ao aílumpto íaya. 

Era hum dia, quafí noite, 

dc huma tarde enfarrufcada, 

e hora trifle , em que íe vinha 

o Mundo abaixo com agua. 

Fiiis , que em tom de merenda» 

com fua comadre eílava 

hum Domingo , (e he mentira, 

que naõ foy fenaõ á quarta> ;. 

Mas quero que fe prefuma, ^ 

que eíla Dama jejuava 

ao menos meyaQuarefma; ) 

que a comadre tinha caufa.) e 

Se fora ver á Folhinha 

o que neífe dia dava, 03 r p 

talvez que naõ foffe fora, 

metendofe toda em cafa. } 

Accender&afua vèla^ 

que para taes caíos guarda 

a may, fe he filha peona 5 

ou a Dona, íè he Fidalga. 

Talvez 



O PINTO 

Talvez que foffe Senhora; 

queo afíumpto naó declara, 

íenaóque he Filis; efiiis 

quem mais, que as Senhoras Damask 

Algumas faó taó medroías, 

que huma vela lhe naô baila; 

accendem todo hum íepulchro, 

com Ladainha cantada. 

Epoem tantas candeinhas 

á tal Santa esdruxulada 

que parece que a feftejaó; 
porque querem que arda a Santa. 

Quando nifto hum parto oceulto, 

a negra nuvem prenhada 

esborrachou, com tal grito , 

que a comadre ficou parv a. 

Filis, como era mais filis, 

ficou toda trefpaflada, 

de morte cor Jfria toda, 
fendo toda viva braza. 

Acudio, como humeoriíeo, 

a mãy, ou Dona taraíca, 
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feita ferviço da pela: 

naõ he nada, naõ he nada. 

Aílim como no tal jogo 

á que á porta vay tirada, 

naõ he nada, dizem todos, 

muito antes do que cllacaya. 

Aílim á pobre da moça, 

porque naõ defanimara, 

gritavaó deíTa maneira; 

nus toy all i mefmoachaça. 

Pois no chaõ cahioredonda, 

em hum dei may o gafada, 

(com licença dos Juizes, 

que aqui me podem dar falta,) 

Efta pois, Dama cahida, 

noíèyo tinha huma carta, 

para os trovões coufa boa, 

íegundo a fe de quem ama. 

Declaro, que pela letra 

era de huma fua mana, 

que nas preíías lhe acudia} 

mas naõ lhe valeo dc nada. 

uf>- P 
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Sc jupiter fora vivo > 

eaFilis galanteara, 

eícufava chuva de ouro , 

bailava hum trovaõ de prata. 

Foy ferenando a tormenta , 

tornou em íi a tal Dama, 

dizendo: nunca mais bodas, 

fc me haô de cuftar taõ caras. 

Ecom todoaquelle íuílo, 

também aífombrada eílava, 

quenofuíilar dos olhos 

tinha dilúvios de graças. 

Como era coula divina, 

do trovaõ a matinada, 

feria alguma cadeira, 

que no Ceofc lhe arraílrava. 

Mandou chegar a carroça, 

(fe a cafo a tanto chegava,) 

e foyfe com o Efcudeiro > 

que entaõ aparou dobradas. 

Acabouíe efta tormenta; 

aílim fe acabara a agua > 
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que a terra eftá, fobre pofle, 

bebendo ha quatro fèmanas. 

A Dom Quixote, enveflindo a hum Moinho de 

vento. Foy afjumpto Académico. 

ROMANCE. a 

DA parte de Dom Quixote 

entra hum novo aventureiro, 

ainda que fay a no affumpto 

moido o feu pobre emprego. 

Dom Quixote era homem branco, 

conhecido nefté Reynoj 

enefta Corte andaómuitos, 

queíaóíeus primos direitos. 

Lano Oriente me dizem, 
* 

que teve o ícu nafeimentoj 

mas ifto naô faz ó caio, 

que a fer na Alfama, era o meímo. 

O íer Fidalgo,eftá viftoj 

o ter que comer, he certo, 

que eu fempreo vi a cavallo, 

e de Pança íatisfeito. 

P ij Em 
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Em acudir a huma bulha 

andou como Cavalheiro > 

que naõ he pouca, a que faz 

qualquer Moinho de vento. 

Se cuidou que erao Gigantes 

ahi foy mayor o empenho > 

pois para meterfe em roda , 

efcolheoaquelle tneyo. 

Demais,quecáem Lisboa 

-muitos Dons Quixotes vemos, 

que naòenvedem Moinho^ 

por temerem aos Moleiros. ■*.> 

Ifto naó quer dizer nada, 

mas he buí car enximento 

para o vaõ de quinze coplas, 

que he para alguns catorzeno. 

Porem, cozido ao aíTumpto 

cm quatro diícurfos, quero 

moftrar, que venceo Quixote 

a todos quatro elementos. 

No mar, valeroíòscabos, 

cm qualquer borraíca, vejo, 
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c elle enveftio quatro a hum tempo. 

Na ten a (como hum Aloinho 

la lem fórma de Caftello) 

terra ganhou, mais que muitos 

em feus caftellos de vento. 

No ar obrou maravilhas, 

pois naqueíles taes pinguellos 

cahio,como a paííarola 

de Bartholomeu Lourenço. 

No fogo ha muitos que fazem 

de humafaifea hum incêndio; 

e elle matou» fó de hum fopro, 

de quatro velas o accezo. 

Pois fe em taô pouco fez tudo, 

dizer que andou mal, foy erro: 

era Cavalleiro Andante, 

quiz íer pedante veleiro. 

Se ficou embaraçado, 

a muitos fuccede o melmo > 

que por furtarem maquias 5 

moem a torto, e a direito. 

P hj .Tenho 
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Tenho dito; e heoquebafta: 

femenaó derem o premio, 

nunca mas perro ai molino\ 

cá de fora ladraremos. 

Ã hum a TJama na Prociffao dos Pafjosj com duas 

efpadas. Foy afjumpto .Académico. 

R O M A N C E. 

Em nome do Almotace dalimpez^a Oriental. 

QUero contar huma hiftoria, 

taõ verdadeira, e taó fanta, 

queobriga a fazer a muitos 

boas obras por íua alma. 

Foy o cafo, que no dia 

de fefta feira paílada, 

(depois de varrer as ruas, 

por donde o concurfo pada; 

Que eftes faó os bons ferviços, 

com que a Camera defpacha) 

quiz ir ver a Prociílaò, 

e^fuy com a minha vara. 

Lá 
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Lá por fuas dependências, 

alguns me fizerao praça, 

dos que me fazem monturo 

por de traz; em fim, canalha! 

Chegou primeiro que tudo, 

o troço dos efpadanas, 

para baixo, c para cima, 

porhuma , e por outra banda. 

Eu vi correr fete vezes 

os PaíTos hum patarata; 

que cá pelas minhas contas, 

craõ fete mil paífadas. 

Por final, que em pés, e porco, 

taò atollado hia em lama ; 

que eftive em fazer limpeza 

nelle, mandando-o á praya. 

Vinha entrando a penitencia, 

para muitos efeufada ; 

porque poucos vaó á Gloria, 

chegando todos á Graça. 

Antes os leva aos infernos> 

e a razaó diílo he taó clara, 

P iiij como 
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comofe védadiviía , 

no feu pcccado, encarnaaa. 

Eeftamos no noffo affumpto ; 

agora he que eu defcjava 

para efte paílo a limpeza, 

que era aqui bem ncceííaria. 

Pelagroffurada perna, 

pela grandeza da pata, 

a mulher me parecia 

homem de eípada, e adaga» 

Mas no redondo do vulto, 

ST fufpeitey que era a Bugalha > 
chama- qU feria a Sota de ouros, 

<ks' feita manilha de eípadas. 

Se o era, foy penitencia» 

mas naó íe eu a confeffara 5 

que em lugar de eípadas nuas > 

lhe derahuma boa tranca. 

Porem íe era outra, que eu cuido, 

duvido que dèffe cauía 

para lhe darem tal pezo; 

laivo foy por fobrecarga. 
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E fe o bom querer he culpa, 

a penitencia he mal dada; 

que naõ peccou deamorofa, 

feria talvez de ingrata. 

Efpadas levava em folha, 

e em folha também enagoas 5 

á lem das boas bainhas, 

queíobre tudo levava. 

. Mas ou fofíe Dama, ou Duena 5 

(que tudo íaó arraftradas, 

ou de botadas por portas, 

ou de metidas por caías.) 

Foyaque íedeu noaííumpto 

defta Dominga paílada, 

a primeira da Quareíma: 

e acabouíejíantas Pafchoas. 

^felizes primeiro parto da Rainha No Ra Senho- 

ra j que foy ás nove horas do dia, e aos quatro 

do meZj de^DeZjcmbro. 

romance. 

JEÍus nome de Jefus! 

quantos Poetas agora, com 
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com pejo das luas Mufas, 

daraõ do feu parto moftras > 

Todos a Apolío pedindo, 

que lhe dé huma hora boa; 

no que andaò muy acertados , 

íim, porque tudo quer horas. 

Quantos, nos feus Madrigaes, 

( que vem de molde em tal obra) 

daraô muita badelada, 

que eflas nos partos faó próprias í 

Quantos eftaò abicados 

a parir muita lifonja , 

com preces, de que a luz faya 

o que dele jaó que mov a* 

Quantos, vendo que o léu fruto 

fahe mal, de pés para fora, 

buícaràó algum parteiro, 

que dé niffo alguma volta > 

Qiantos viraó muito inchados, 

com fuas prenhadas coplas, 

que em vento fe naò desfaça, 

efprimida aquella coufa ? 
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Quantos, muito antes do parto, 

teriaõ obras na for ja, 

ou de verfos machafcmeas , 

ou de Iiermafodritas profas> 

Quantos, com partos eícuros, 

(que talnaó ha, nem por íombras') 

andaràó quebrando aguas, 

que íaÕ de Aganipe borras > 

Quantos viraõ cngeitados, 

quefeapeitoiíío alguém toma, 

corraõ taõ boa fortuna, 

que alcancem a fua roda > 

Quantos, com partos occultos, 

virão fingindo vergonha; 

naò porque difío fe pejem, 

mas que íufpeitarfe poífa > 

E quantos, algum Soneto, 

gerado em Petrarca , ou Gongra 

por feu viràõ bautizallo, 

com fè, com firma, e com forma > 

Ora em fim, ueos os ajude, 

que cu? feguiado outra derrota, 
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por naõ me encontrar com cues, 

vou cá pela rua nova. 

Para o que favor naó peflo 

mais qa Deos (que Apollo he droga) 

porque ha mifter muita gt aça 

quem fe mete em tanta gloria. 

Eylo vay, já eft ou em campo; 

faya o touro j fora, fora, 

areia afanta,fervaa Mufa> 

pes ao verío , maõs á obra. 
Lá fay hum todo admirado, 

e diz: que flor taó fermoía 

brota ao Rey no aPrimavera! 

e men te,que o Inverno a brota. 

Diz outro, todo folhagem, 

queefta producçaòde Flora, 

para a terra he maravilha > 

e mente, porque cila he roía. 

Outro lá fay de mergulho, 

ediz, que a concha Alemoa 

trouxe efta Pérola Neta > 

e cila he hlha da tal concha. ^ 
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Outro, íem outro conceito, 

dirá, que he grande Senhora; 

mas eu, vendo que tem ama, 

digo que he criada, e moíTa. 

E o que lhe poraõ de nomes, 

de Eft relia, de Alva, de Aurora, 

de Minerva, de Diana, 

deFlora, Pallas, Latona! 

Porem tudo iflo he mentira, 

aííim Deos me dé boa hora 5 

que eu naò íey que nome tenha, 

antes que íeu pay lho ponha. 

Outro dirá,que os Fidalgos 

em galas,plumas, cjoyas, 

todos fazem o que devem: 

e eu naõ digo nada agora. 

Finalmente digaõ elles, 

tudo quanto dizer poííaõ ; 

que eu, em taó alta materia, 

íò digo em rafteira forma, ' 

Que gloria ao Ceo, paz á terra, "7 

promette, e nos dá por novas, 

parir 
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parir no mez que Deos nafce 

a Rainha noíía Senhora. > 

E rezando nove dias, 

jà que o faz ás nove horas, 

de que o faça aos nov e mezcsj 

nove annos, faço conta. 

E que mais annos nos vivaô 

todas as Reaes peíTòas> 

dos que vive EIRey de França, 

que heMatufalem da Europa. 

Ifto diííe, e mais diíTera 

hum pobre, que em fazer trovas, 

verão que naõanda inchados 

porem para cada hora. - 

A Alexandre, atando a fertda de Lifimaco com 

ofeuDiadema. Foy affumpto ^Académico. 

romance. 

NEfteaííumpto, ouneftacura, 

bem podia, fe eu quizera > 

picar áminha vontades 

que a ferida da materia. Porem 
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Porem devagar com iíTo,*. 

naõ acorde o meu Poeta > : i 

que da fatyra paflada 

ainda eílá aferida freíca. 

Entrou pois, fem mais folhagem, 

porelfa claíTe primeira, 

noíTo amigo Quinto Curíio, 

com hum a hiftoriafellcòta. 

Que Filippe de Macedo 

teve hum filho de taesprendas, 

que naó íó era Alexandre, 

mas também çurgiaõera. 

Efte lá neíTa campanha, 

que fazia contra o Pería, 

vendo hum amigo ferido, 

( fupponho que na cabeça.) 

E fe a calo foy no braço, 

era da parte direita í 

que da efquerda naõ podia, 

em reípeito da rodella. 

Mas iílo naó faz ao cafo, 

talvez que foífe na perna 5 

(que 
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(que a rodella do joelho 

naõ tem nenhuma defenfa.) 

A lem diílo,em Macedonia 

naõ fcufavaõ joelheirasj 

e a trazer botta, naô íey 

fe o adagio lhe valera. 

Poremfoliedonde folie, 

fey que a ferida foy certa> 

porque aílim o telf ificaõ 

trinta moíTos da Eftribeira. 

De hum Bueeíàlo em que vinha 

Alexandre, a toda a preíía, 

fe apeou, e partio logo 

a curallo de carreira. 

Para repararlheo Tangue, 

de que tinha asReaes veas, 

pouca purpura dourando, 

efmaltou muito Diadema. 

Quer dizer ifto,que o braço 

lhe atou com elle, ou com ellas 

que era o lenço, que trazia 

mais á maô, ou á cabeça. 
Eque 
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E que exemplo para muitos, 

que andaó cá pelas fronteiras > 

quando ao atar das feridas 

chegaõ, fe a tanto algum chega! 

Acção foy,bem como íua, 

grandiofa, quanto difereta 5 

mas que efperar fe podia 

de cabeça como aquella* 

Ficou bizarro oMonarcha, 

ainda mais fem o Diadema j 

pois íó daquellas feridas 

veftia a fua grandeza. 

Dario t o do, y no dar nada, 

íe pode dizer por efta* 

pois tem direito á Coroa 

todo aquelle,queafu£i:enta. 

Era Lifimaco hum moíTo 

deconhecida nobreza, 

que Alexandre venerava 

com indicações paternas. > . / 

Nem do Medico o fiava 5 

( como que fe já tivera, 

Q defte 
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defie traidor Galenifta, 

a venenofa experiência.) 

Muitos C,urgióes havia, 

que lhe cahiftem á perna, 

daquelles de mãos untadas 5 

e também dos de mãos cheas. 

Pofém querialhe muito* 

eemfinas correfpondencias, 

fó com pontos de amizade 

cozia dc amor doenças. 

Também lhe naõ faltaria 

alguma camifa velha, 

que alli, de panos, o u fios, 

íerviífe á cura primeira. 

Mas a hum home m do feupa flo^ 

ou do feu fio, que o era , 

quiz em fi moftrar a liga, 

no delgado da fineza. 

Porque he também de advertir, 

queíe na dita pendência 

Alexandre íè arranhara, 

Lilimaco fc rompera. 

Porem 
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Porem naõ íey todavia, 

íe como o digo, o fizera 5 

porque reynar intentava, 

e hemao curador quem herda. 

Mas Te Alexandre oíonhara , 

talvez que por mais deftreza, 

carrapato na ferida, 

como C»urgiaó fizera. 

Em fim aquelía atadura, 

depois do braço, ou da perna, 

por achaques deCoroa» 

lheíervio para a cabeça. 

E baila jà de Romance» 

naô quero que lhe fucceda, 

o que ás profas dilatadas 

iuccede nas Academias. 

Naó ha quem contente a todos 

efeafallar vay de veras, 

a profafaz boa praça» 

porem a gente deferta. 

A {Tentemos que Alexandre, 

ou jà na paz, ou na guerra, 

Qij 
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era em tudo hum grande homem; 

porem também torto era. 

(j « -íil X .> à i 1 -» . . ' • lV/M 

Ahuma Dama^que traria humRclogio jom hum 

Cupido por moflrador. Foy afampto Académico. 

ROMANCE. 

DIz, que na outra Academia 

alguns me fizeraò honra 

de julgar certas palavras 

por quafi licenciofas. 

Andaraò diícretamente > 

e agradcçolhe a lifonja, 

para que em outra naò caya; 

íè he que a tenção naõfoy outra. 

Eu também fizera o meímo> 

íe aqui jogara de fora > 

que os mirones tem licença 

de emendar todas as obras. 

Oaílumpto teve a culpa 

de eu cahir em taes vergonhas > 

;/j. mas 
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mas agora heide emcndarme, 

porque tudo vay a horas. 

Louvo ao Senhor Secretario 

oatrazarme nefta hiftoria 5 

que he mao Relogio o dianteiro, 

na hora de queíe gofta. 

Se algum Poeta aprendiz 

de Relogios, nefta eícola, 

achar que o feu he mais certo, 

e entender que o meu deídoura , 

Faz mal,porque me caftiga 

o que o Meftre me perdoa j 

e para que aqui naõ pare, 

agora lhe dou mais corda. 

Iftohejà parte do aftumpto j 

e porque melhor o exponha, 

digo,que tinhahuma Dama, 

(hade Ter Fiíis, por força.) 

Tinha Filis, como digo, 

que lho mandaraóde fora, 

humRelogio,coufa grande, 

por fer muy pequena coula. 

Qhj 'Afa- 
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A fabrica era do tempOr 

eda fortuna era a fórma > 

queaquelle lhe deu o curio , 

e efta lhe empreftou a roda. 

Omoftrador lhe faltava, 

e porque a vio defgoftofa 

amor,lhe deu huma frexa, 

que trazia de maópofta. 

Como vio que ella rendia 

mais que elle, por muy fermofa 

quiz andar por maõ alhca, 

frexando todas as horas. 

EporFilis repartidas, 

feriaõ delicioías, 

que nellaotempo, que pada, 

hepaífatempo, que volta. 

Ella também lá teria 

fuas horas deamorofa, 

que no regaço, ou no íeyo > 

amor lhas moftraíle todas. 

O rapaz andou galante, 

porque lha trouxe em peíloa; 
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que em tudo o que toca a Filis , 

eftá prompto a toda a hora. 

Quando hum, ou outro queria 

ufar de horas matadoras, 

bufcando o tempo de frexa* 

com elle andava de ponta. 

Para os amantes do tempo 

era muito boa bolça j 

que andaódeamor na algibeira 

namorando, e dando horas. 

Mas humaduvida tenho, 

que por ao dono, ou á dona 

do Relogio, ou do aííumpto j 

e argumento nefta fòrma. 

Diz o Senhor Secretario, 

que huma firexa as horas moftra; 

bem: logo para os minutos 

era neceuario outra. 

Se a naõ tem , he erro craíTo; 

fe anda errado , he huma droga; 

e importadarlhe huma emenda> 

que tanto á dona lhe importa. 

Qjiij Porque 
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^ Porq quando o ponha em venda» 

ninguém duvida lhe ponha; 

antes veja, no argumento, 

que he hum Relogio de prova. 

Eda he a minha pergunta, 

tomara vera repofta; 

para que a tres fatisfaça, 

ao Relogio,a mim, eá moça. 

Dbanos muito depreda, 

quenfosminutos lhe aponta? 

e fe me dider que hum chuço > 

eftou íatisfeito; he boa! _ 

Porque ha minutos tao tnltes, 

filhos de minguadas horas , 

que merecem por ponteiro 

hum chuço, e huma cachaporra; 

Porem íe Fihsquizcra 

de frexas fazer efcolha, 

cinco da fua maõ tinha, 

naquelle 

Quem duvida que leriao 

horas por tal maò difpoftas, 

r ri f n I v 
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para os males aprefladas, 

para os goftos vagarofas. 

Mas (intolhe bem trabalho, 

que hade andar a pobre moça ' r 

em movimento con tino, 

fempre com o Relogio ás voltas. 

Era feito no Occidente, ' 

taõ moderno, e taó da moda» 

queEiiis fempre o trazia 

iufto com o da Se £íova. 

Se na mao fempre o trouxera, 

ehuma foucinha na outra ^ 

geroglyfico notável . „ 

feria de minha fogra. *1 

O Relogio he coufa linda; 

mas eu já vi melhor obra r ' 

da mao de hum Meftre excellente, 

que alli na Ericeira mora. < 'J 

Deufe naquelle Certamen, 

que me teve muita conta; 

de repetição naóera; 

porem iffo a mim me toca. 1 
r Neíte, 
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Nede, por mais empenhadas, 

jejuaò muitas peíloasj 

naquelle, quando haja empenho, 

laò horas de jantar todas. 

Eu naò tenho ma is que diga 

a efte Relogio por hora; 

fique por hora parado > 

para que mais nos naó moa. 

u: silo xi c 

qA hum amigo , que lhe mandou huma bandeja 

de uvas, e huma caneca de'vinho de f> ajas. 

DECIMA. 
1'J'O. Olt ODfiV orj;i 

EU , meu Gonçalo, prefumo, 

queedais adarme difpodo, 

em bandejas, fummo godo, 

em canecas, godo fummo: 

feguir de tal ramo o rumo 

me faz o voffo carinho; 

e pois que com tanto alinho 

andais nos mimos frequente, 

para o futuro prefente, 

feja pretérito o vinho. Ao 



RENASCIDO. r2 Yj 
Ao novo invento de andar pelos ares. 

decimas. 

p Sta maroma efcondida, 

-1—' que abala a toda a Cidade 5 

efta mentida verdade, 

ou efta duvida crida; < 

efta exhalaçaõ nafcida .joqò, 1 2 . 

no Portuguez Firmamento; Jp 

eftenunca vilio invento 

do Padre Bartholoi^, ,r|j 

aílim fora fanto eu, 1 u> 2.. p oq 

como elle lie couía de vento. 

Efta fera Paflarola, 

queleva, porque mais brame, dí 
trezentos mil reis dearame, 

fomente para a gayola ; 

efta urdida paviola , p 

oucfte tecido enredo; 

efta das mulheres medo, 

e em fina dos homens efpanto ri 

aílim eu fora cedo fanto 3 

como fie hade acabar ceda A 
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A Julio Cefar chorando, quando vio em Cadiz.> 

Eflatua de Alexandre. Foy aflumpto 

Académico. 

ROMANCE. j 
i3bfcT;iDi: iâ filfidioop ^ A 

MUito deve Julio Cefar 

ao noil o bora Secretario 5 

que faò poucos os Certames, 

em que elle naófaya a campo. 

Porem também Alexandre 

lhehade dever,outro tanto 5 

porque entra na mefma conta, 

jà repartindo,ou jàarmando. 

Mortos, donde quer que eftejaÒ, 

lhe vivem muy obr igados; 

que he feu amigo nos oil os , 

evemmefmo em carne ahonrallos. 

Queira Dcos,q naó fe encontrem 

no outro Mundo por acafo> 

porque fó em comprimentos 

haõdç gaftar íeu par de annos. 

Cá por certa experiência , 

que todas as horas faço, de 
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de Alexandre muita coufa 
no tal Secretario acho. 

De Julio Ceíar também 

lhe vejo feu par de laivos ; ch 

que he , pelas letras , valente, 

e pelas armas, bizarro. 

Aqui vinha bem oeítyío 

do noíTo aíTumpto paíTado j 

porque também eícrevendo 

oenveftem emulos vários. 

Podem atkarihc á vifta, 

porém naõ haõde matallo, 

que tem vida de fobejo, 

na memoria de feu íauro. 

Naó fèy que tem os aílumptos > 

que fempre dellcs me afíafto j 

mas ifto em mim he hiftoria: 

agora vamos ao cafo: 

Cançado o tal Julio Ceíar 

de muito andar embarcado, 

bufeou de Cadiz oporto 

para refreíco, edeícanço. 

Vio 
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Vio, quando faltou emtettâ» 

humaEftatua; e perguntando 

quem era aquelle ColloiTo* 

lhe difleraò, que era o Magno. 

O tal duro relativo, 

a efte íubftantivo brando 

foy hum qui, qua, quod de pedra, 

niuito malus, mala , malum. 

Porque á memoria lhe trouxe 

alguns cafos atrazados, 

que naõferviraô de exemplo 

a ninguemjantcs de efpanto. 

Eatea nós outros Poetas 

vem hoje a fervir deenfado 5 

que aííim como em ferro frio, 

em pedra dura malhamos. 

He poííivel, Alexandre > 

(lhe dizia o velho honrado, 

tremendo, e dando a cabeça, 

erguendo, e cruzando os braços.) 

He poííivel, que te encontro > 

lie poffivcl, que te acho, (quando 
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( quando te bufcava tenro) 

de coraçaõ empedrado? 

Hepoffivel, que te vejo? 

he poffivel, que te apanho 

ao rigor do tempo expofto, 

tendo íldo delle oeítrago/* 

Diíle. eomais, que tinha prezo» 

deíatou logo em tal pranto > 

que ate eu jà me envergonho 

de ver chorar hum barbado. 

Alexandre mudamente 

lhe refpondeo (porque o paíTo 

faria choraras pedras) 

nefta forma^m Caftelhano: o 

Julio amigo, a tus primores .. il 

viva. EH atua foy de marmol > i 1 • 1 ; L>. 

mas tiempo a<vrá, en que tufeas .j jcri 

de piedra m i combida do. ccbn C < : 

Vete en paz,, que en otro Mundo 

hablaremos mas de ejpacio» 

e naódiíTe mais o verfo» T 

nem fey como diííetan to! 

- Que 
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Que as pedras fallavao datites, 

me r inha meu pay contado s 

e feria neffe tempo 
a vida defte padrafto. 

Alguns dos (eus lifongeiros, 

junto com elle chorando, 

tinhaó fua dor de pedia} 

poraue naò mijavaô claro. 

Já de outra Eftatuaíe conta, 

que houvera outro namorado > 

e alguma deículpa tinha, 

fendo o corpo hum alabaftro. 

Lagrimas fobre penedo, 

foraõde faudades canto t£i f 1 

como fe diz em Coimbra 

de huma Dona Ignez de Cattto. 

Porem em chorar fobre efte, 
naõandou Julio acertado; 

porque, gut ta cavat lapidem, 

eiílo leria arruinallo. 
Tanto Alexandre, como elle , 

creyoqueeraò chorÓes ambos; ^ 
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hum por naó haver mais Mandos, 

outro de o ver delles falto. 

Mas eu prometti fer breve; 

tenho o Romance acabado, 

fenaó for perfeito, viva 

Julio Cefar muitos annos. 

Jornada, que fez, o Author á Quinta de Ver nan* 

dojofeph da Gama\e defer eve hum padri- 

nho chamadoPijcoyque lhe entrava pela ja- 

nella do quarto em que eflava, e fepunha 

a faZjer galantifjimas vijagens a hu efpelho 

em que Je via.Coufa notavel,e todos os dias. 

ROMANCE. 

Or deitar duas cans fora 

de tantas, que em cafacrioj . 

ou por ver íe ás minhas penas 

defcobria algum alivio. 

Humamanhaa de Dezembro, 

que o Sol convidava a rio, 

lahi de Lisboa á vela, 

e dey no Seixal comigo. 

R Na 
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Na Quinta do amigo Gama 

foy onde achcy tal abrigo, 

tal fartura, e tal grandeza, 

queelcuíado he reterillo. 

Pois vemos, que para todos 

efte Montalvão benigno, 

eftáco as pernas absrtas, 

e c os braços eftendidos. 

Efte Gama he nos embarques 

ao outro tao parecido, 

que tudo quanto deícobre, 

iaõ Ilidias para os amigos. 

E que mal alguns lhe pagao 

a amiiade, ou beneficio 5 

íem embargo defer moda 

a ingratidão nefte figlol 
Tambémeuentro na conta; 

mas he por outro caminho, 

quefou ingrato chamado, 

eelles laòoseícolhidos. 

Ha tres annos que o conheço 

enelies naõ tem havido 
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hum dia, em que naó diíkíTe 

o que nefta hora digo; 

Porem,como vou contando, 

delle fuy bem recebido, 

na fefta feira, pois tive 

hum mar de peixe, e marifeo. 

Hum paílarinho , que entrava 

por hum pequeno poftigo, 

a reverie em hum efpelho, 

de íi proprio amante fino. 

Pela caía confiado, 

andavaaquelle individuo, 

feito hum animal caieiro, 

fendo a penas bicho vivo. 

Naõ tinha da natureza 

o pobre do paíTarinho 

mais corpo, que humaFullofa, 

nem mais carne do que hum Piíco. 

Hum Pifco era , de verdade, 

que o fado quiz, por capricho, 

como houve hum Narciío em folha, 

que houveífe em penna hum Narcifo. 

R ij Nar- 
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Narcifofe arremeçava 

ao tal tanque criftalino, 

do feu canto , e do íeu ecco 

defprezando o exercício. 

Do feu amor enganado, 

andava em moto continuo, 

bufcando, qual maripofa, 

a luz do criftal, em gyros. 

De naõ penetrar o efpelho, 

fente, amante o pobreíinho, 

no peito hum aóiivo fogo, 

que naó chegava a paílivo. 

Eftou vendo quando acaba, 

dos rapazes períeguido, 

mais a tropeços debumlaço, 

do que aos trefpaflos de hum vidro. 

Lá andava outro pifco á caca, 

ífmuf" mc^ma came, e feitios 
to ma', e fó tinha a differença 

tro' nas pernas de Maçarico. 

Ao ar tiro naó errava; 

fazia do chaò hum crivos 

porque 
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porque era todo oícuponto 

bufcarhum alvo infinito j 

E feaquclles grãos federão 

naquelle eíprayadofitio, 

íegundo o que íemea va, 

muito íe houvera colh i do. 

Efteera oguapo Svlvcira 

amigo bem divertido, ' 

parente meu muy chegado, 

por linha do graõ Magriço. 

Dal li foraõ a Almofcira 

(eu naó, que fogi do frio ) 

aos galleirõens da Allagoa, 

que íaó para os pobres, ricos. 

Lá me dizem que o Syl vcira 

matara os fcus quatro,ou cinco, 

naó dos em que punha o ponto, 

que eíles zombavaõ do tiro. 

Mas como andavaõ aos pares 

duas varas divididos, 

que era a diftancia do'erro 

morria hum do deftino. ' 

R iij 
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Deu fim do Domingo a feita > 

Eu cm na íègunda nos partimos 

SÇ. para Lisboa 5 ondeeftamos 
demia. a ver tumbas, c ouvir 11 nos. 

E pois a morte anda á caça, 

almas em pena 5 ao auxilio; 

tratar de voará gloria, 

que a morte naõ erra tiro. 

he certo. 

Ao parto feliz, das duas Uaos Inglesas , ou feitas 

pelo Inglez,, que ambas fe bauti&arao, ou 

for ao ao mar juntas em hum dia. 

P 

decimas. 

Erante vós, bom Marquez, 

as irmans quero louvar ? 

que fe foraò bautizar, 

bem como filhas do Inglez > 

elleem Portugal as fez 

em leito de (obro, e pinho; 

mas da fé o bom caminho 
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ío fe deve a vós, Senhor, 

que foftes feu criador, 

íeu parteiro, e feu padrinho. 

Ambas, a qual mais corria, 

comíigo no banho deraõ, 

eaífim ,Inglezas comoeraó, 

foraõ por feu pé á pia s 

com o nome dc Maria 

ambas tomaraõ a fè j 

e EIRey lhes fez a mercê , 

por nomeaçaõ efcolhida, 

de Senhoras, numa vida, 

da Oliveira, e Nazaré. 

Mandando humas raives de flores a humafermo- 

fa Dama, que lhas pedto. 

decima. 

\7 I vente Mayo florido, 

▼ que aqui,com fragrâncias mil, 

tens íempre o fecundo Abril 

taò prezo, como corrido; 

hum Outono, que rendido 

R iiij fe 
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feconfefla ateus primores, 

os bens de raiz melhores, 

que logra» em pobrezas tantas , 

offerece ás tuas plantas > 

porque a teus pes fayaõ flores, 

Ettava certo Fidalgo huma noite delem efcuro 

faliando da rua, com huma moça , na Jane lia , 

a qual cuidava* que era outro,com quem anda- 

va par a cafar\ mas deu hum relâmpago , que 

aclarou tudo. Foy afumpto na Academia de tal 

parte,prefidindo o mef mo Fidalgo. 

ROMANCE. 
»» * » 7 % 

E Ra huma vez hum amante, 

de noite pelo efcuro 5 

e naò era o cada canto, 

poflo que fabia tudo. 

Filho de muitobonspays: 

(que he muito fcr bons, e muitos) 

taó morgado, que naò tinha 

(fegundo o que ouvi) fegundo. 
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De prendas muy bem dotado, 

bem fornecido de impulfos , 

muito liberal nas artes, 

muy contino nos eftudos. 

Fazia os feus quatro verfos, 

compoftos graves, e agudos 3 

dançava ofeu minuete 

jà como o Meftre de Hamburgo; 

T oca va o feu oitavado, 

como toca qualquerXulo; 

dava a lua cabriola 

também , ou melhor que o Ruivo 

Era pelo grandiofo, 

largo em tudo ,em nada curto 3 

e finalmente muy defiro, 

em pés, mãos, e mais miúdos. 

Mas deu em andar de noite, 

tanto, com huns vagamundos, 

que degenerou em langue, 

ou de morcego, ou de bufo. 

. Declaro que he bufo macho, 

que bufo femea he mais fujo; 

epois 
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epois naò he cada canto, 

' nao feja cada monturo. 

Com eftas màs companhias 

tanto fe defpio de tudo, 

que ficou tal > qual cantey 

nefíe atrazado noóturno. 

Efte tal vio huma mofla; 

mal difle: vio hum debuxo > 

porem para que me canço 

com apodos importunos? 

Senaó ha melhor retrato, 

nem mais rico, apouco culto, 

do que fermofa, alva > e loura, 

fem nenhum genero de unto. 

Traz em li taõ matadores 

huns dous fer moios car buncos 

que naõ ha outro remedio, 

fenaò o cahir defunto. 

Mataõ mais neftaCidade, 

que os Medicos todos juntos* 

nem Bernardes, nemPalmclla 

Cofta,Gil, Xavier, Curvo. 
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Em parte deículpo a Fabio, 

(que he o nome que anda intruíò) 

em naõ finarfe de todo, 

por quererlhe mais que muito. 

Ella Clori hade íerfempre , 

e naópor aquelJe turno, 

porem por aquella parte, 

por donde a Fabio deículpo. 

Morava lá para Alfama, 

adonde, em hum marabuto 

tinha os olhos empregados; 

que fora melhor dous murros. 

Fabio, que na differença 

tinha certo o fer efcuíb, 

determinou de levalla 

poraíIalto,eporinfulto. - 

E como tinha alcançado 

do tal negocio o refumo, 

por meyo de huma vifinha, 

que era terceira ao íèfudo. 

Fiado em que ella cuidaíTe, 

quefallava ao feumarujo, 

quiz 
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quiz, do dia o privilegio 

trocar, da noite ao indulto. 

E cm huma das mais medonha, 

que pintaõ Poetas brufeos, 

íe foy direito ao leu beco, 

a pé, íem molTo, e fem ruço. 

Rebuçoufe de broquel, 

encoftoufe de verdugo> 

e em bocejo de valente, 

deu feu efearro, e feu cufpo. 

Cuidou ella, que aquelle era 

o final do feu Brandufio, 

c abriode manfo o poftigo, 

dizendo (em voz de íuíurro.) 

Es tu Manoel* Eu fou, 

(lhe difle elle em voz de burro) 

chegate mais á parede, 

que fazes muy grande vulto. 

Eefpera , que eu logo venho, 

naó tardo nenhum minuto j a 

que a mãy jà fe eft a dei p indo, 

e o pay eftá bebendo fumo. ^ 
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FoiíeCíori para dentro j 

eis aqui Fabio confufo, 

dando por feito o negocio, 

e o cafamento por nullo. 

Tanto aílim , que jà tratava 

de reftituirlhe o furto; 

pondo-a do feculo fòra, 

depois delogralla oluftro. 

Nefte tempo chegou ella, 

em termos jamais jucundos, 

dizendo:Aqui eftou,amores, 

os velhos jà eftaõ leguros. 

Graças a Deos, que podemos 

fallar hum pouco íem fufto. 

Nifto,hum relâmpago dava, 

com que ambos ficaraõ mudos. 

Erahuma nuvem prenhada, 

que esborrachou com tal puxo' 

que deu à luz todo o parto, 

que ate entaó eftava occulta 

Ella vendo claramente, 

que era outro o do rebuço, 
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pelo berne do capote, 

e do barrete o veludo. 

Jà tornada á fua voz, 

com flato aíTaz iracundo, 

lhe diíle:Oh meu Cavalheiro, 

bufque cações, ou cachuchos. 

Naõ tem por cá que arranhar; 

porque para meu conjugo, 

ou hum furo mais abaixo, 
ou aqui atraz hum furo. 

Vafe embora, antes que venha 

quem o fará ir de pulo. 

Diffe: e batendo a janella, 

vay, e viralhe o rabuncio. 

Naõ achey outro toante; 

mas minto, que antes o bufco, 

com licença domodefto, 

por tapar a boca ao Mundo. 

Nem tem muito falo verío , 

que naõ leva defte adubo; 

que he fó no que daõ dentada 

os Criticos furibundos. 
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Eu conheço algum dos ditos, 

tollo, envejofo, perluxo, 

que diz mal das minhas obras, 

edelias faz feu pecúlio. 

Mas que tem cfta materia 

cá com o noílo difcurío, 

havendo em meu favor doutos, 

para fuperar eftultos > 

Vamos ver como eílá Fabio, 

que ficaria preíumo, 

muy alumbrado , e muy cego, 

muy molhado, e muy enxuto. 

Mas que mao foy para elle 

o relâmpago, pergunto, 

logrando, ao lume de rayos, 

dous olhos, como dous punhos* 

Tiroulhe o ufo da falia, 

mas deulhe da vifta o ufo; 

de naõ fallar teve perda, 

porem de ver teve lucro. 

Do Ceo foy efta alanterna, 

que veyo, entre lufco fuíco, 
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naó a íer de furtafogo, 

mas acftorvarfogo , e furto. 

Jà vejo que o Preíidente 

me eftranha (vindo efte aííumpto 

de relâmpago) vir eu 

deverfos com hum diluvio. 

A huma 'Dama,que fe queixou defeu Amante lhe 

naoefcreverem verfo, Foy aflumpto Académico* 

romance. 

O Ra Senhor Secretario, 

por vida fua lhe peffo: 

mas logo o direy ; que agora 

quero peitallo primeiro. 

Jà que por graça de Apollo, 

ou por feus merecimentos, 

hum lugar eftáoccupando, 

que he na Corte o que fabcmos. 

Como verifica o faco, 

em que vay honra, e proveito; 

(queatfe mentiroíos tazem 

osinfalliveis provérbios) 
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Aílim tal propriedade 

lhe chegue a filhos > e netos ? 

e aílim ate a fepultura 

lhe dure o acompanhamento. 

Que eftes mens fracos ferviços 

me meta netíe confelho, 

em cuja Secretaria 

indigno official efcrevo. 

Item, pois no introduzido 

taõ mal coníiiltado venho , 

que o Senhor Fiícal me íuppra 

as faltas do regimento. 

Bem ley, que officiaes mayores 

tem para aiíumptos fupremos > 

como fe tem vifto em laudas, 

de que eftaó os livros cheyos. 

Porem íe á fombra de hum gn 

avulta qualquer pequeno? 

nclle naó pôde fer mais ? 

em mim naó pode fer menos. 

No prefente Prefidente 

fàllo 5 porem taò converíò, 

S que 
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que venho para o futuro 

jàde pretérito alheyo. 

x Eunaò ley feme declaro, 

porque eftamos cm tal tempo, 

que ate dos tres fobreditos 

me podem pedir comento. 

Digo pois > que confiado 

nelle,e no nobre CongreíTo, 

venho, de que me naó chamem 

iíío , que digo que venho. 

E pois foy difereto arbítrio 

o Académico preceito, 

de ler em Portuguez tudo; 

muito hade haver eftrangeiro. 

Eu naò/ey outro idioma, 

e affaftarme deffe mefmo, 

em que quizera, naô poífo, 

e em que podeffe,naò quero. 

Que he muy falto de vocablos, 

dizem huns mudos diferetos; 

e dizem mal, fenaò fabem 

dara razaò de dizello. 
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Mas que tem ifto co' aflumpto, 

perguntara eu a mim meímoí 

hora os An j os me refpondaÕ; 

que eu também gofto do alheyo. 

Mas 6 lá, manfo com ifto 5 

naõnos ouçaalgumCoimeiro, 

que por excepção me agarre, 

e pela regra vá prezo. 

Defvieime no Romance, 

e vim com eftes rodeyos, 

por parecer coufa grande, 

o que ío he enchimento, 

Hora em fim vamos a ifto; 

creyo, que naó he preceito 

da Academia, ferem fempre 

Fabio > cClori nomes certos. 

O que vifto, e autuado, 

eícolher dous nomes quero, 

que ou me firvaò de aíloantes, 

ou me ajudem nos conceitos. 

Como agora jverbi gratia, 

reprehendeo Mariaa Pedro, 

Sij 
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jàque amante lheefcrevia, 

porque o naõ fazia cm verfo* 

Elá vay oaífumpto em claro: 

ao Orador me encomendo; 

a Pedro a entrada imploro, 

e a Maria a graça peffo. 

Com ter dc Sermão íeus laivos, 

nem por iíío hade ir ao prelo> 

e antes que largo mo taxem, 

vamos affim diícorrendo. 

Se amante naó hataó pobre, 

que para gaftos cafeiros 

nao tenha ao menos de Mufa 

os íeus quatro reis e meyo. 

Tem muita razaó Maria; 

pois, fendo linda em extremo, 

fe Pedro he amante fino, 

hade andar loucO) ifto he certo. 

Se he louco, hade fer Poeta, 

(íegundo affirmaò talentos , 

que por fentença o tomaraô, 

mas nuuca o derao por feito.) 
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Se he Poeta , como digo , 

Maria hade fer o meímo, 

pelo preciío contagio 

de transformação deobjedfos. 

Suppoftaafclhage acima, 

Poeta a Maria temos; 

fe he Poeta, hade fer pobre; 

fehc pobre, naó tem remedio. 

Em nada jà fahe provida, 

aggravadoem tudo he Pedro; 

e ambos íejaó açoutados , 

por fabcrem fazer veríos. 

Mas com Maria , ainda aííim, 

acho que Pedro andou nefeio, 

íabendo que ellaíabia 

de Criftaes dalma dous dedos. 

Ebarato lho fazia; 

porque eu Marias conheço, 

que quando verfos lhe mandaò> 

refpondcm: he bom dinheiro. 

Em fim, Senhora Maria, 

tome asora o meu coníelho; 
^ c • 

S nj 
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fe Pedro teimar em profa, 

mandeo bugiar em verfo. 

Foy tollo em naò pcrfuadilla, 

ao menos com hum quarteto 5 

pois com quatro pés, ficava 

mais befta, mas mais aceito. 

E con fole fe na cauía, 

que a fentença, ao que eu entendo, 

haõde dalla a feu favor 

mais de quatro, a folhas verío. 

No Rio de Janeiro mandou prender ao Author o 

Governador, por fa&er mffo a vontade a humfeu 

valido y(f fe queixava do dito Author jcaf1 negado. 

romance 

em eccos. 

PRezo entre quatro Caboclos 

me tem fua Senhoria, 

por huma falia verdade, 

quedehuma mentira tira. 

Mas fe de veras me apertaõ 

por huma galantaria; 

que 
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que fízeraõ/e aqui fora 

o que nta Bahia hia? 

Adonde o Governador 

outra mais brava Thalia 

confentia quecorreííe; 

pois quando corria , ria. 

Sc me a cenavaócom dados. 

hialogo o jogo arriba; 

e todo o anno ganhava 

porque naõ perdia dia.' 

QuanciG embarquey, duvidava, 

que o R10 corrente tinha; 

poriílo efcrevendoá mamem 

o que naõ convinha, vinha. ' 
Fuy bulir naCafa de Auftria, 

íem laber, por vida minha, 

que elle Conde Lucanor 

cá de valia, valia. 

Além do tonto aínaval 

diz que também me maiquifta 
hum cabelleira forçado 

talvez porque tinha tinha. 
p • • •. 



Se eu me vira agora folto, 

talvez que pouco fentira, 

dequeelle a Beliía amara, 

que eu amaria a Maria. 

Hchuma linda muchacha, 

por certo, a minha Maricas; 

e íe naó he tao fermofa, 

he mais que Belifa, liía. 

Tem jàpor habito a moça 

íer mais que agua benta, pia; 

mas ó lá, ter maõ na manta, 

\ que o centeyo efpirra; irra. 

Iftofó Fabio cantava 

aoíom dehumaguitarrilha, 

callandolá para fora 

o que na enxovia via. 

- v- í 

' 

Ouvindo 
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Ouvindo cantar o Author huma de duas irmans, 

mais fermof a huma que outra> lhe perguntou como 

f • chamavao , e lhe derao os nomes neíle Mote. 

Jofepha, quando LuZjia. 

G L O S S A. 

NAõpòde negar ninguém, 

com taó bellas conjecturas, 

que eítas irmaas fermofuras 

fermofura irmãa naõ tem 5 

oh quem ponderara bem 

naquelle goftofo dia, 

ocaridor, e a melodia, 

com que as almas eleva va> 

Luzia,quando cantava, 

Jofepha, quando Luzja. 

Ao Senado âa Camera da Bahia,que mandou pre* 

der ahum Efcrivao, chamado por alcunha o 

Pilatos, e fiando o Author prez#* 

DECIMAS. 

Viva o nobre Coníiftorio 

do Senado Camaraõ, que 
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que nos converte a prizaó 

de Pilatos no Pretorio ; 

he bem publico , enotorio 

quanto a todos nos afflige; 

e pois a nós fe dirige 

brancos, pretos, e mulatos; 

alto, cá temos Pilatos> 

jucifige, Crucifige. 

Toda a caía íe aíluftou, 

a mulher fe lamentava; 

Pilatos tal naõ fonhava, 

• nem a mulher tal fonhou: 

fe como fe me contou, 

era em tudo o Adiantado, 

já fica taòafrazado, 

que temo lavaríe poíía; 

pois pela Camera noíla 

fica Pilatos borrado. 

Mas eu fempre prefumi 

durar muy pouco efta guerra 

que Pilatos nefta terra 

tem muita gente por íi: 

: logo neíie dia o vi 
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ir foi to, e livre entre os íeos 5 

valha o diabo aos Sandcos , 

em que a íua força eftriba* 

porem naó fora elle Eícriba, 

naò achara Farifeos. 

MOTE. 

ISlaõ ha mais tjranno cffeitoy 

que padecer , e callar, 

ter boca para fallar , 

e nao fadar por refpeito. 

G L O S S A, 

Eftando o Author de caminho para An- 

gola* de potencia. 

1. 

QUer hoje,áforça,o meu fado, 

em Governador envolto, 

que por fer na lingua íolto, 

feja no diícurfo atado 5 

velhacamente informado, 

formou de mim'tal conceito 5 

porem (falvo o feu refpeito) fa- 



fazerme á defeza paufa> 

havendo mentida cauía, 

nao ha mais tyranno effeito. 

2. 

Jà naõ fallo, e bem conheço, 

que nelfe prefente aballo 

padeço mais do que callo , 

jallo o mais do que padeço 5 

mas,Senhores, fe eu mereço 

nosdous extremos votar, 

le qualquer me hade ultrajar, 
tenho a melhor parecer, 

antes fallar, e morrer > 

que padecer, e caliar. 

Eu tenho a lingua embargada 

aqui,que fe a naò tivera , 

coufa boa naô diífcra, 

fizeracoufa fallada: 

tudo digo ncfte nada ; 

nada faço em me explicar 5 

eaífim querome callar, 
* ->* rx 
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porque ,noprefente anno, 

ío pôde qualquer magano 

ter boca para fallar. 

4* £0 f» 9 'p t ojiô 

Serey qual mellaò letrado5 

com bem eftranho fentido , 

que heyde íèr mais entendido, 

quando efti ver mais callado: 

mandemme jà degradado 

por íentença, ou por conceito, 

ao mar largo, ou ao eftreito, 

donde os campos de Zaíir 

com refpeito me haôde ouvir, 

e nao fallar , por refpeito. 

'Ao Mefre de Campo João de Araujo,que lhe man- 

dou da Bahia hum feixo de ajfucar,c ouma 1 af- 

ta,que fó fervia de capa ao (jonhecimento fem 

mais letras. 

ROMANCE. } 

MEu Meftre,meu grande amigo, 

de cujo fidalgo termo 

tenho 



tenho, por capa de carta, 

baílante conhecimento. 

Efperay ,que eu me declaro; 

digo, que a cafa me veyo 

hum conhecimento voííb, 

couía, em fim, de vofio engenho. 

Aías ainda aqui naó eftá a conta; 

digo, fem outros rodeyos, 

que tive carta fechada, 

íem mais letras do que o feixo. 

Cuidando fer da Bahia, 

aabrillafuy muy ligeiro ; 

e nenhuma vi de Roma, 

mais breve, nem de mais pezo. 

Primeira via, dizia; 

e mandey logo ao correyo; 

que foy o fegundo chaíco, 

mais leve fim, que o primeiro. 

Pois nem hum vintém pezava 

íeu breve, ou nenhum compendio; 

por demais era a primeira, 

e efta foy carta de menos, 

orif; Duas 
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Duas freícas cartas tive, 

por mar huma, outra por vento > 

e nas meímas qualidades 

reípondo, fallandofrefco. 

Se a quem em branco íe aílina 

poíTo eícrever quanto quero > 

eylo vay; guarda de baixo> 

ninguém fe faça amarello. 

Huma verde , outra madura, 

como o voílo companheiro, 

levareis, do que eu apanho 

em novidades do tempo. 

Cá me dizem , que lá foraõ 

carregados huns enredos 

contrav os, de marca grande, 

pofto que de pouco preço.. 

Mas mentem eífes vinagres, 

ou do Braíil, ou do Reynof 

que eu nao vi homem mais puro 

de barra a barra; ifto he certo. 

Do Senhor Virrey me eípanto; 

mas nelle he jà achaque velho, 
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defconfiar dos amigos, 

aquém deve mais affeétos. 

Da vofla, eda minha caufa 

(que he tudo hum meímo proceííò) 

foy feuirmao teftemunha, 

pelos Santos Euangelhos. 

Se aos feus olhos, por ventura, 

chegarem eftesmeus verfos, 

nelles verá que lhe digo, 

que no outro Mundo o efpero. 

Ifto íe entende, fuppondo, 

que eu vá para lá primeiro; 

pois pôde feroefperado 

o que a Deos heencuberto. 

Vósfoítesde cá bem quifto, 

de lá vieftes o meímo 5 

eu, por numa, e outra parte 

vos tirey os depoimentos. 

Vós, cuido que naó fois rico, 

porque fey que naõ fois nefeio; 

fempre foftes muycallado, 

e as cartas o eftaõ dizendo. 

.1 Pois 
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Pois de que fois envejado > 

qual he a caufa dcfle effeito > 

mas jà fey 5 ereis valido, 

e convalido vos creyo. 

Alguém dirá, que iíto he aflucar, 

e talvez quem eu fofpeito j 

mas ouça agora o retorno, 

verá íe fou lifongeiro. 

A verde fe fegue agora5 

haveis de tragalla em cheyo j 

c talvez cozendo tudo, 

que vos faça bom proveito. 

Cá meencheítes as medidas, 

e lá também 5 de que entendo, 

que fois amigo de longe, 

taõ igual, como de perto. • 

A meu favor carregaites, 

fazendo hum fatal emprego > 

c jà vejo, pelo tiro, 

que naò íois duro dos fechos. 

Mas ao aífucar, amigo, 

com tres mil reis de direitos, 

T e tantos 
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e tantos de tonellada, 

digo, o que diz o A rrieiro : 

Arre , e que caro elle cufta! 

irra j e como elle fahe azedol 

perdoayme,amigo,a fraie, 

porque ifto he força de génio. 

Por memoria, e mimo voffo, 

dentro n'alma o agradeço» 

mas naõ ganho nada niíTo, 

cantes mais do que iíío perco. 

Porque dous toítoens de bufca > 

e tres, que importa o carreto, 

pago, alem do fobredito, 

que iíío faõ outro s quinhentos. 

Mandayme antes de mellaço 

£r°o
m hum barril, mais fedorento, 

'/* queaquelledo amigo Cancer, 
ião. * * - r 7 

comquem eu quiz ler Quevedo. 

Pois com iífo mimos faço 

aquém galanteyos peOToj 

que inda que alli jà naõ como, 

com tudo inda lambo os dedos. 

Ou 
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Ou mandayme hum papagayo 

fe poder fer dos fínzentos > 

e íe naõ ferve o toante, 

fejaamarcllo, ou vermelho, 

E fe morrer no caminho, 

(que he o caminho mais certo) 

íèmpre a cabeça me trazem , 

enaó me levao dinheiro. 

Ou de humas contas de coco 

de que fazem cá myfterio, 

podeis haverme hunsRofarios 

de alguns Toldados dos Terços. 

Alguma couíana cafa 

hade haver, das quenomeyo, 

e em falta das ditas, venha 

de Mangaba hum camareiro 

Ofobredito toante, 

que nao cheira bem ,confeíioj 

mas tem o mefmo feitio 

o do fedor, que o do cheiro. 

Se huma rede me mandaíleis 

demeyo ufo, ou inteiro 

Tij 



.270 PINTO 

eu vos perdoara o mais, 

e defcançaria ao menos; 

Mas íèm eíTas macaquices, 

fem eíTe mel de fendeiros, 

fem contas, rede, c íemdoce, 

boa farinha faremos. 

E quando nem iífo haja, 

f que a tudo iííò eftou fogeito ) 

nada importe: haja íaudej 

yenha a carta, e íeja em feco. 

Naõ vos affineis em branco, 

tomando de mimo exemplo, 

que agora me eftendo em Pinto 

equaíi que punha em preto. 

Memorial a EIRey para a communbao. 

decimas. 

M Eu Senhor, meu Rey,eu venho 

por natureza, e por arte, 

das vinte Dobras dar parte, 

do que a penas parte tenho; 

e aíílm, todo o meu empenho 

* 
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he mofttar pobre rendido, 

que hum animado veftido 

ícm enlanchas, ou fem íobras, 

em lhe deímanchando as dobras, 

fica de todo eftendido. 

Das vinte tenho ío tres> 

mas in da que mais tivera, 

fempre hum mez antes viera; 

e ás vezes nem baila hum mes > 

todas as Reaes merces, 

que alcanço por obras pias > 

me levaõ quarenta dias 

de preciías diligencias > 

que faõdez em audiências , 

e trinta em Secretarias. 

Porem neíta confiíTaó . 

cfpero, livre de pena, 

que fem a tal quarentena, 

me haõ de dar a communhaós 

toda a minha tentaçaõ 

era o Padre Secretario; 

mas hoje aoconfeífionario 

Tiij 
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vou fern materia nenhuma, 

donde tire forma alguma 

o meu Penitenciário. 

Tenho , Senhor , parte dado 

de tudo o que me convém 5 

edey a razaò também 

de pedir anticipado: 

faltame eftar inteirada, 

de que fe tem entendido, 

que do dado, e do pedido 

efta he a pura verdade» 

e entaõ V oíía Mageftade 

fará o que for fervido. 

Fazendo annos Sua Mageftade^ 3 %. 

DECIMAS. 

EStas feftas, e alegrias 

a hum anno,q ElRey mais tem 

fe lhe tem conta,eu também 

vou 3 juftando os meus dias 5 

e quero, em pobres pocfias, 

hum 
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hum quarto eícrever fefteiro, 

pois naõ podo o livro inteiro 

da íua vida Real 5 

que de razaõ natural, 

euheide morrer primeiro. 

Porem queai me diíle a mi, 

que EIRey, por meus defenganos, 

me naò torna cos fens annos 

aos dias em que naíci > 

pois dá vidas, pôde aqui 

darmehuma mais dilatada; 

e antes da conta ajuftada, 

viver poíTo outros feflenta; 

que hum Rey aDeos repreíènta, 

quando faz homens de nada. 

Eu lhe dou o parabém • 

dos trinta, e oito cabaes > 

e fendo como eíles taes, 

conte os deMathufalem; 

ifto que a tantos convém, 

eao Reyno he bem neceífario, 

a mim, por mais ordinário, 
T* • • • 

iiij mais 
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mais me importa,porque efpero, 

que me dc vida> e io quero, 

que me mate hum Secretario. 

©/& a ElRey3em petição, o quato lhe cufia o pedir. 

DECIMA. 

Diz Thomaz Pinto Brandaó, 

pedinte, que aos mais excede, 

que jà, porque muito pede , 

naó fabe como lho daò ; 

e pois quer haver á maó 

o como, fem o porque> 

pede a quem lho dá, lhe dé, 

para menos mal íentir, 

remedio de naó pedir > 

e recebera merce. 

;< >• 
jUIlilULL CUiUl -{t M 

i" 1 ^ d* htif 
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A hum a fermof a moça , que mandou ao Authry 

hum cejlo de maçam dia de todos os Santos ; e 

elle no dia fcguinte lho agradeceo com hum cef - 

to dc hollos. 

DECIMAS. 

4 -«kA ok 

DEíTe voíTo Paraifo 

taõ bel la a fruta chegou, 

Marianna, que me tentou. 

e o comella foy preciío > 

efta me ferve de aviío, 

que ferá bem extremada 

outra fruta refervada, 

que guardais diícreta, e aftuta 5 

mas tende mao, que em tal fruta 

ninguém pôde dar dentada. 

Se os voílos favores juntos 

me vem com todos os Santos, 

eheyde refponder a tantos, 

vá com todos os defuntos; 

por eftes, e outros adjuntos, ' 

hoje 
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hoje as mãos levanto aos C.eos; 

e por cíles bollos meos} 

fiel Ch ri ft ao vos avifo, 

que afrutadaParaifo , 

fe come com paò por Dcos. 

Ao Senhor da Além da (hUde do 
? ,rao huma ProciJJaÓnaval> ate a barra as 

S.Joaõ, como fempre fa^em , quando 

querem chuva. 

decimas. 

FOy hontem á barra o Senhor; 

e eu naõ vi, nem ver podia 

frota de mais bizarria, 

nem Cabo com tal valor •» 

pegado aò maftro mayor 

hia o Senhor Capitaó, 

cuja barca, hum galeaô 

de refgate fer poderá; 

porem com tal Cabo, era 

Navio de redempçaô. - ^ 
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Ataó Divino farol 

foy feguindo efte, e aquelle, 

que querendo a chuva delle, 

nelle tomavaó o Sol5 

pelo dourado arrebol, 

que entaõ era hum mar Sagrado, 

hia também navegado, 

que da terra, em vários modos > 

vi eu, que o falvaraõ todos 

os que elle tinha falvado. 

De graça fez chover fontes, 

para remir noffòs males; 

abrio regalos aos vales, 

e deu favores aos montes > 

aos rios fez fazer pontes, 

para poderem paífar 

os frutos, que nos quer dar; 

e inda a mais íe deíencerra, 

pois para dar paõ á terra, 

agua vay bufear aomar. 

Jà, com mayores pezarcs, 

fez as noílas cu 1 nas í uns i ; fi 
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pelas quaes correo as ruas, 

e agora cruzou os mares 5 

gotas de fangue a milhares 

íuou por noflo refpeito; 

mas hoje, cm chuvofo efteito, 

fuaviza a noffa magoa 5 

porque darnos fangue,eagoa, 

he fineza de leu peito. 

Muito paó logo haverá > 

muito figo, e muita uva 5 

( graças ao Senhor da chuva s 

que tal refreíco nosdá) 

110 Senhor da Alem tudo ha 5 

e naó duvide ninguém, 

que outro Senhor da Aquém 
valentes milagres tenha j 

mas efte, quando íe empenha, 

deita a barra mais além. 

Em fim, ábarra chegou, 

e lá , corno amigo feo, 

S.Joaõorecebeo, 

ecom chuva obautizou 5^ 

dalli ao Porto voltou 
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com todo o acompanham :nto 

eípiritual; queiíento 

do temporal foy ícucanto; 

mas quem leva o Corpo Santo, 

fempre chega a fal vamento. 

1 enfurandofe ao Author , o di&er pouco em hum 

Sonetoy que feZj á morte do Duque de Gadava» 

DECIMAS. 

Eftegrande funeral, 

^ que a toda a Corte chegou, 

hum Soneto meu entrou, 

oue naõ fahio muy cabal 5 

dizemme, que o tragou mal 

quem para tudo tem bojo; . 

mas foy da paixaõ arrojo, 

defprezallo por nojento, 

e negarlhe o íentimento 

quem lhe concedia o nojo. 

Mas chegou a eftado tal 

o Soneto entre Senhores, 

que 
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ue teve hum par de Cen fores 

os da Academia Real; 

foyihe ao couro cadaqual; 

e iegundo me diíleraõ, 

tanto que o dono íouberaõ , 

logo delle mal fentirao, 

pois todos juntos oabriraò, 

e eu entendo que o naõ kraõ. 

Digo ifto > porque entaõlá 

outro antes do meu chegou , 

que a todos os aíTombrou, 

fomente por couía má; 

do meu , aflentaraò cá, 

onde foy íèm paixaó lido, 

que por ir menos fentido 

em noio taó magoado, 

naõ era muy levantado, 

mas que eftava bem cahido. 

Delles a queixarme venho, 

que além de pouco voar, 

inda me querem cortar 

na pouca pena que tenho j 

bem fey}q o meu fraco engenho, cm 
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a materia remontada, 

eíprimido naõ danada; 

e aílim nefta taõ fobida> 

levey a pena encolhida, 

íó por parecer dobrada. 

Aminha pobre Camena 

he de hum Pinto íem eítudo, 

que tem penas para tudo, 

epara nada tem pena; 

injuftamente a condena 

quem a julga como minha; 

que cu bem fey que me convinha 

para fentir tanta falta, 

procurar pena mais alta; 

mas voey com a que tinha. 

Em morte taõ lamentada 

naõ fentir nada, he miferia 5 

(pois em taõ vafta materia 

dizem que naõ diííe nada ) 

mas eu, cá pela callada, 

digo, que em nada dizer, 

difle muito , com fazer 
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hum Son-to mudo, e mao 5 

porque a dor em fummogtao 

também faz emmudecer. 

Senhor Duque, a vós mc humilho; 

e lá com voíco aftentay, 

que a falta de voffo Pay 

fenti eu como íeu filho; 

j em fim naò me maravilho, 

que ncffe concurío grave 

o funeral íe naò gabe, 

que no Soneto fe encerra > 

porque cadaqual enterra 

feu pay como pôde, ou fabe. 

jfo amigo Aftucar, já rejlituido ao [eu antigo pof- 

to de oitenta reis> por EIRey NojJo Senhor. 

L, L C I M A S. 
\ 

O Ra feja muy bem vindo 

o meu doce amado auíente, 

livre já d'eile accidente, 

que inda o faz andar cahindo; 

no Rey no > entrando > e fahindo, 
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pôde > por terra, c por mar, 

ou correr, 011 navegar» 

epòde íe divertir, 

íem mais altura íobir, 

para mayor queda dar. 

A' mim me dou parabéns 

de o ver em bom preço poftoj 

e já naódirey, que hum gofto 

vai mais que quatro vinténs 5 

rogando íempre mii bens 

aquém he Icy que ic gabe» 

pois com modo taõ í uave 

nos tapa a boca, que obriga, 

a que nem hum pobre diga, 

caro cu ft a o que bem ia be. 

Quem tal fez , fofle quem fofíe, 

com piedade, e com abriga, 

bem moftra fer noflo amigo, 

pois nos faz aboca dofle 5 

e por nos meter na pofte, 

ou conferva defte bem, 

darlhe a vida nos convém 5 

V pois 
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pois fica aquando fucceda) 

pago na meíma moeda, 

que a vida he doce também. 

Romance de fuperlativos, em que pede A Senhora 

Dona Anna de Lorena huma vara de Alcaide, 

que o Excellent ijfimo/eu pay apprefenta na Ci- 

dade do Porto. 

AVós, illuftre Lorena, 

quemoftrais, benigna, a todos 

excellentiílimo agrado 

noexcellentiílimo roílo. 

A vós he que eu também bufeo, 

e á vofía íombra me acolho, 

excellentiílima rama 

àc exu w-llflitnos troncos. 

A vós, que flor de efperança 

defies, da qual vereis logo 

excellentiílimo fruto 

de excellentiffimo gofto. 

Avós, que as Fontes correntes, 

como vofTas, hides pondo, de 
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deexcellentiífimas aguas 

excellentiííimos tornos. 

A vós, que nos cafamcntos 

Íbis a excepção dos agouros, 

cxcellentiílima íogra 

do excellentiílimo noivo. 

A vós, que nelle eftais vendo 

irmaõ, genro, tio, e eípofo, 

excellentiílimo parto 

de excellentiflimo logro. 

A vós, que dais a tal filha 

tal genro, íendo ambos moços 

de excellentiílimas caras, 

e excellentiííimos corpos. 

A vós, filha de tal pay, 

que he da íua neta fogro, 

excellentiílima parte 

de excellentiílimo todo. 

A vós, filha d eííe mcfmo, 

que fazposReaes Conforcios 

excellentiífimos gaftos 

de excellentiííimos goftos. 

V ij A vós 
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A vos, queíoisdapintura, 

eda folfahum vivoaffombro; 

excellentiffimo raigo, 

e excelientiílimo ponto. 

A vos, que tantos avós 

a vós naólaó enfadonhos, 

excellentiílimas cinzas, 

e excellent iffimos oil os. 

Avós» pois, deftePoeta, 

ou defte pobre ,queheoproprio, 

excelientiílimo amparo, 

c excelientiílimo abono, 

PeíTo me deis ( pois ao remo 

andar no Tejo naó poíTo) 

a excellentiffima vara 

do excellentiffimo Douro. 

Comcne pôde valerme, 

a voffos piedofos rogos, 

o excellentiffimo Alcaide 

do excellentiffimo Porto. 

P- Por ella prezo, e cativo 

ficarcy 5 e andarey folto, ! .» 
exce« 
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excel lentiffimo efcravo, 

e cxcellentiffimo forro. 

nada. 

Pede a El Rey hum Forte , que ha na Cidade do 

Porto y chamado Porta Elova. 

DECIMAS. 

DIzhum fraco pertendente, 

cppofto a hum fracoForte, 

que fó bufca para a morte 

algum quartel de vivente; 

e pois no Porto, ao prefente, 

vago o tal Forte fe vé> 

pede ao feu Rey que lho dé , 

com algum loldo ajuftado, 

á praça de eftropeado, 

c receberá merce. 

Nifto, de nenhuma forte atre**; 

cabe o Marcial confelho, 

por fcr Forte muito velho, 

dado a hum velho pouco forte; 

para a v ida, e para a morte 

Y iij procu- 
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procura o Pinto huma covay 

onde enterre a Tua trova > i 

eondeeftenda a Tua aza; I 

porque inda que he velha caía 

íempre tem a Porta nova. 

es. ElRey, com odefpachar, 

qté.naòfó o ajuda a viver, 

ci*' mas íe no Forte morrer, 

também íe pôde (alvar; 

lá mais eípera durar, 

fè o que efpera lhe fucccde; 

pois mais vida lhe concede 

quem mais aboca lhe acode, 

pondolheaqui ,como pôde. 

humdefpacho como pede. 

y>uoq ofli3V ííi •-> • i1 • 

Quart- 
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Quando chegou a noticia das Canonizações de S. 

L uiz Gonzaga, e S. St an iflao, fizeraõ os RR. 

PP. da Companhia tudo quanto [e podia fazer 

de feflrvidades j e neffiemefmo tempo chegou ou- 

tra de outros dous Canonizados , cuja fefia El- 

Rey tomou áfiui conta, e já f ? fiabe o que faria. 

Er ao Clérigos, S. Toribio, e S. Perigrino. 

ROMANCE. 

OmeuFlosSandtorum acho, 

que tiveraó mais feftejos 

os quatro Santos de Agofto, 

que Todos os de Novembro. 

Certo, que eftá bem achado 5 

mas, com devido refpeito, 

he duro, que os Santos novos 

façaó efqueceros velhos. 

Tenha lanta paciência 

o Calendário pois vemos, 

q em quanto de hum novo ha MiíTas, 

de hum velho nem há mementos. 

y hij Os 
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Os dons Santos jefuitas, 

que foraó grandes he certo > 

e talvez que S.C hriftovaò 

foíTc mais alto dous dedos. 

Mayor foy entre osnafcidos 

S.Joaõ; ceftamos vendo, 

que os Prégadores, por outros , 

jdeixaò mais que emdcferto. 

Porem do púlpito abaixo 

qualquer Santo prefenteiro 

nos parece mais comprido, 

indo atado ao Euangelho. 

Santo Antaô, e mais S Roque 

tem moftrado grande empenho 

pelos dous ; mas Santo Ignacio 

iriaic onatro tem feito. 

Ate nos Santos he achaque 

a velhice; e diz Galeno 

(capitulo naò fey donde) 

morbus eji ipf * feneãus. 

Eu provarey o que digo 

daqui a bem pouco tempo; 
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mas temo que caya o Carmo £ c
J
r°u'; 

com feftas de tanro pezo. 

Dous com Santo Ignacio foraó, 

agora vaõ com S. Pedro 

os outros dous Santos Padres, 

que aos Padres Santos devemos 

Eftes ditos Padres novos 

entre os Padres noílos velhos 

tiveraó mais companhia y 

por fer de Real Ccllegio. 

De Luiz, e Stanislao 

rezou El Rey pelos dedos; 

de Toribio fez tal conta, 

que chegou a fer extremo. » 

O outro era Perigrino , 

digno de hum Real empreso; 

e como na conta entrava, 

também delle fez my fterio. 

Naõ nos confta, que em Caílella 

a eftes dous Santos modernos, 

fendo payfanos, e amigos, 

lhes fizeííem tanto obícquio. 

Mas 



3 .3 t» T N T O 

Mas como o que he Semiíanto 

naõ pôde ir ao Ceo direito, 

ícmtrocer no Purgatório 

por algum leve tropeço. 

Aílim para ter mais gloria 

aquelle que he Santo inteiro, 

troílc pelo Paraifo 

de Portugal 5 e he mais pertõ > 

Eíla verdade em Lisboa 

cada hora a citamos vendo ; 

porque para todo o Mundo 

he feu porto hum Ceo aberto. 

Foy tal do azeite a fartura 

nas luminárias, que entendo, 

quereriaõ Santos pobres 

deP^riros osfobejos. 

Santo Antonio nos depare 

outro Portugucz 5 que quero 

ver fe meefpeto no adagio 

que ha na caía de ferreiro. 

Se algum vier de Galliza, 

terá certo o meu Soneto 5 

porque 

1 
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porque jáeftou coftumado 

a fazer fefta a Gallegos. 

Eu naõme tenho por Santo 

porem por martyr me tenho j 

e fe os da palma naò logro, 

os bens da Coroa cfpcro. 

NoCimiterio onde aííifto, 

por milagre me íuílento; 

pois ha tantos annos morto, 

ainda me julgnõ inteiro. 

As dividas contrahidas 

entre mim, c Deos, naõ nego; 

mas entre as dos homens acho, 

que mais pago do que devo. 

E tornando aoncíTòaíTumpt 

a cada qual o feu demos; 

que para veftir huns Santos, 

deípir outros he malfeito. 

E ate ouvir louvar outros, 

fóSantos podem íoffello; 

quehe doença emCaftelhanosr 

eem Portuguezes veneno. 
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No Ceo naõ ha invejofos, 

luppofto que houve foberbos; 

que aliás, os Oitavarios 

ha v iaó dc fer Sete nos. 

Na vida de S. Perigrino 

ha prodígios eftupendos; 

he verdade, que cm trinta annos 

dizem que naõ teveaílentoj 

Porque os levou (caio raro!) 

íèmpre em pé, ou de joelhos > 

deitoufe ío neffe inftante, 

que lhefizeraóenterro. 

E ainda depois de morto 

Te poz em pé} e deftc exceílo 

foy teftemunha de vifta, 

como caufa delie, hum cego. 

Outra conta de Toribio 

dera cu > mas íe mal rezo, 

luppra fua Santidade 

a virtude onde eu naó chego. 

OZimborio me eíquecia, 

e as Torres, que eraõ, ardendo, 
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de Eft rei las hum Promon orio, 

de finos dous Mon gibe] los. 

No embrexado, e no tecido 

me fez pafmar o architeólo, 

bordador de luminárias, 

para mim foy o primeiro. 

No ouro,e prata,a Tribuna 

dos dous Santos reverendos, 

era huma Real Capella, 

hum Salamonico Templo. 

E como as ultimas honras 

íaõ as do acompanhamento, 

emProciflóes os levaraó, 

formadas com primor Régio. 

As bandeiras pregoavaõ 

milagres que haviaõ feito, 

naõ í ó da primeira ciafi:. 

mas da nona, quando menos. 

Hiaõ mais, em boas ordens, 

muitos, tal mefcla fazendo, 

que era hum louvar a Deos tudo 5 

porque era tudo hum Te Deum. 

De- 
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f«- Dezifeis por ceremonia, 
lados, , 1 

egrá- e também por comprimento, 

des* cada andor levava,que eraò 

de conta, medida, e pezo. 

Mas , com ler oapplaufo tanto, 

quanto cabia no empenho, 

ainda aílim naõ foy bom tudo, 

por fereuoqueodcicrevo. 

E por iíTo aos Pregadores 

deixo em dobrado filencio > 

pois naò podo, do que ouço, 

fallar, como do que vejo. 

Do ouvir fazia eu vontade > 

mas íó, como pobre leigo, 

do ver, com pouca memoria , 

fiz algum entendimento. 

Quem ^ ^enas fez eftudo 

de huns inúteis rudimentos, 

naò pôde uivar mais alto, 

e ainda hum Pinto rafteiro. 

Mas com tres nominativos 

a or açaò coroo, e fecho 

EIRey 
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EIRey, eu, e o Prégadoi, 

que he, Dominus} Mufij,e Sermo, 

Mandando huma vara de fita a huma fermoja 

moça 3 que lha tinha pedido, 

DECIMA. 

POis tanto me íatisfaço 

defer voífo a toda a hora, 

lá vay a fita, Senhora, 

para meu , e voíío laço; 

atada no voílo braço 

dirá bem, e he bem queo diga; 

mas quando a perna a confíga, 

que eftá melhor, eu o direy; * 

por íer mais prata de ley , 

com eflataõ pouca liga. 

, srfflinmfid i f3 r i / m ohr mO 

A huma 
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A huma barf Ma de couro y em que navegava 

no Tejfo hum Ingkz, > que aqui veyo cornella, 

e a traZiia dobrada debaixo do capo te tem quart' 

to a nao eftendia na agua, fendo o feu afento na 

popa hum odre, que enchia de vento. 

D E C I M A S. 

TOdoo Povo eftá pafmado, 

e muitos, que naõ íaô Povo, 

de ver efte invento novo , 

do Norte agora chegado; 

com hum baixel carregado 

anda, e corre toda a Europa, 

que tudo em hum caíco topa 

de couro cozido, ou cru, 

e hum oulc, em que ailenta o cu, ; 

por andar com vento em popa. -c > 

Quando eu vi a tal barquinha , 

navegante corriola, 

me lembrou a Paflarola ^ 

de quem Deos tem, que nao tinha» 

o Inglez informado vinha do 
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do tal malogrado intento ; 

e achou que da agua o invento 

era melhor, que o do an 

mas naõ tem que íe caníar, 

que para mim tudo he vento. 

Mas fe quer nadar em ouro, 

vaíTe ao Rio de Janeiro; 

( que naõ feria o primeiro, 

que para lá foíTe em couro;) 

fõ nefte defaguadouro 

lhe accommodou dar entrada. 

em huma barca aífoprada 

por hum odre , a pouco eftudoj 

porque aqui navega tudo, 

e para mim tudo nada. 

Do Tejo correndo as polias, 

pode abordar fèus lugares j 

e pode meteríe aos mares , 

pois traz o navio ás coftas, 

tem feito varias apoftas, 

que por barras de ouro, em cheyo 

hade entrar j o que eu naõ creyo 5 

X 
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pois, com rumo extraordinário, 

já abordou ao Secretario, 

mas achou-o ço correyo, 

eJo Conde de Vnhdo. que coftumando mandar ao 

Author hum porco por feftas, nefia o fez, com 

buvna leitoa, 

decima. 

MUlato, a Xabregas vay, 

e ao Conde, da parte minha, 

dirás, que a leitoa vinha 

grunhindo por Tua mãy 5 

mas que de leitões hum pay 

fupprit pode a falta defta ; 

ele vier elte, ouefta, 

fóra da fefta outro dia , 

ainda fendo porcaria, 

íempre diccy bem da relta. 

• (p/0£ft jpKf c 

,'jf.Senho- 
4. 
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oA' Senhora Mari anna Rubim, a primeira veZj 

que a vio, e ouvio cantar. 

ROMANCE. 

QUem quizerfaber qual he 

huma, que eu ouvi, e vi > 

como nenhuma cantar, 

e mais que todas luzir. 

Naõ fc canfe em ir mais longe? 

ele fefiar de mim , 

delia os finaes lhe darey, 

como ella mos deu de li. 

Seus olhos (Jefus me valha!) 

muito em vellos padeci 5 

queolhosforaõ,ameu ver, 

e ray os, a meu fentir. 

Veja lá como íe affoa 

com o íeu todo o nariz j 

que mata, por via reéta, 

e inda de meyo perfil. 

As mais, á vifta da Tua, 

naò podem a boca abrir, 

Xij que 
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que pode a todas vender 

ambar, coral, e marfim. 

A cara vai mais que muitas, 

porque eu muitas vejo aqui, 

carinhas de oito toftoes -7 

e efta, nem de dobrões mil. 

0 mais apanhado as maos, 

ou aos pés,que encobrir quiz , 

naò he nada j tudo he alma , 

pois he toda hum Serafim. 

Se talvez applica ao cravo 

aquelles íeus dez jafmins, 

he dos ouvidos, e olhos 

hum harmonioíò matiz. 

Ella he, no Italiano 

mais que todas varonil; 
que as outras aprendem momos, 

e o Momo he delia aprendiz. 

Seucanto he quafi Divino* 

etem, para fer aflim, Hejofeph 

toquesdoEfpirito Santo 

que hoje hefeu meftre reliz* nifta. 
1 Quan- 
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Quando com graça íe move 

ao chamado de hum violin, 

as almas nas voltas mete, 

e nenhuma íahe dallh 

Tanto ar nas cabriollas 

moftra o feu corpo gentil, 

quedo aballo de (euspés 

tremerão os meus quadris. 

Para enfeitiçar as almas, 

engenho tem taó fútil, 

que quem a chegar a ver, 

o meu mal hade fentir. - 

He huma precioía pedra, 

que íeu pay íòube pollir 

na officina de fua mãy; 

mais que Diamante, heRubim. 

He pedra de tal valor, 

que eu em memoria a meti; 

e o coraçaó para engafte 

lhe darcy, le lhe fervir. 

He hum Sol, que quem pertende 

buícalla no feu Zenith, 

Xiij - naõ 
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naò fomente a a bairro Alto, 

mas à gloria hadefobir. 

Se ainda naò fabem quem he, 

e querem feu nome ouvir, 

naò he Maria, nem Anna; 

e o que naõ he, he em fim. 

Fasendo annos a Excellent ijjim a Senhora Mar- 

quesa de Marialva, houve Comedia em fua 

' cafa, e danças com hisarro efirondo. 

ROMANCE. 

GRande dia! ate aqui feftas! 

grande fefta! ate aqui danças! 

grande noite.! ate aqui luzes ! 

grande esfera! ate aqui falia! 

V inte e uous annos faz hoje 

a Senhora Maria alva; 

com que á fua Primavera 

mais humaflorfe adianta. 

Setebellas Maravilhas 

foraõ a fazerlhe quadra;. 

eou- 
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e outras flores, que as mais delias 

eraõ do jardim de caía. 

A falia era hum Ceo aberto, 

eno muito que brilhava , 

cada luz era huma Eftrella , 

hum Signo era cada placa. 

Eú, vendo roías, e luzes, 

de confuío, duvidava, 

le o Ceo era o florecido, 

ouíe era a terra aeftrellada. 

Fidalgos como as Eftrellas, 

por íuas altas proíapias, 

ioraõ deites Aílrosguias, 

íendo de taes Nortes guardas. 

A luz que a falia expedia 

era com tal efficacia, 

que cegos podiaõ vella> 

efó a Tortos cegara. 

Naò toy poílivel, dos doces 

achar, por muita abundancia, 

penna ,comqueos defcrevera, 

papel,em que os embrulhara. 

X iiij Moen- 
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Moendo a todas as horas 

eraò, em caixas de prata, 

huns relogios dc conferva» 

cuja roda nao parava. 

Porem, com íua licença, 

o doce de mais fubítancia, 

era , por conferva fina, 

o que junto a mim ficava. 

Como do Ceo da Comedia 

já a cortina fe fechava» 

abrio Pedro a mayor gloria 

caminho, para a folgança. 

Tirou, com mil bizarrias > 

Madam a Mallo á balhaj 

(que ate cara íe vendia, 

e ate alli negociava.) 

Efta, com bizarra efcolha » 

porque com galões lidava, 

fez que o mais galan fahiffe ; 

• (perdoemme os das mais galas.) 

Mari. EUe o fez com taes primores, 

**va" que ate quem metida citava 
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dentro na fua modeft ia, 

foy a fahir obrigada. 

Eylavem toda pombinha, 

arraftando a branca cauda 

para o pombo, que a rodeya; 

e também a aza lhe arrafta. 

Sahioefta taoayroía, 

e taò linda, que eu jurara, 

como nos íeus treze vinha , 

que a vinte e dous naõ chegava. 

O Marquez pay, vendo a tantos 

filhos das fuás entranhas, 

fe remoçava em refrefeos, 

em deleites fe banhava. 

Eu, com pafmos fó poderá 

dar difto prova mais clara? 

nem ha mais difereta lingua, 

que admiraçaõ quando falia. 

A Hetl 
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A Real fabric a nova dos Vidros. 

decimas. 

OUça, evá comigo at tento 

quem para verfos tneatiça, 

que a materia he quebradiça, 

co Poeta o mais vidrento ; 

mas hoje de hum íopro intento 

moftraroquetraz comfigO 

tal materia 5 e como amigo 

fallarey hoje em commum 5 

que eu naó quebro com nenhum, 

femelle quebrar comigo. 

De alguém íou apedrejado, 

mas he porque cuida alguém, 

que por mais rico naó tem 

também de vidro o telhado; 

confefíò, que o íer quebrado 

me faz cego, furdo, e mudoj 

mas naó faço diftoeftudo, 
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fó por naó tentar a Chrifto> 

e o que digo acima, e ifto, 

de telhas abaixo he tudo. 

Agora, entrando na prova 

do que efta materia encerra, 

digo, que temos na terra 

de Vidros fabrica nova: 

jà íèy, que alguém me reprova 

de naò porlhe , com empenho 

o Real> que era o difenho 

para a fabrica , que exponho ; 

mas fe o Real lhe naõ ponho, 

he, tal vez, porque o naó tenho. 

Algum dia o pofío ter 5 

e quando efte cá chegar, 

vidros poderey comprar, 

que me naõ farto de os ver $ 

como me caufa prazer 

da fabrica a perfeição, 

íempre que tenho occafiaõ, 

lá vou> mas por mais que efcolho, 

naõ acho de vidro hum olho 

para pòr no meu Simaõ. Que- 
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Quebrada cftá a melhor aza 

do de V eneza * e já agora 

naó virá vidro de fora 

tiramos ouro de caza* 

hoje aos mais Rcynos atraza 

o luzido Portugal, 

que do preciofo metal 

rios logra permanentes* 

e naõ lo de ouro correntes, 

mas enchentes de criílal. 

E que enganados vivemos 

os que nefta lida andamos, 

pois de barro o ler tomamos, 

e de vidro nos fazemos! 

eu pcquey nos dous extremos, 

mas ao barro já me inclino* 

porque do Oleiro Divino 

o forno receyo eterno * 

que a citar vidrento no Inferno, 

antes noCeo criftalino. 
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Indo huma nao para a India , logo ao primeiro dia 

de viagem abrio com agua de [ortey que arri- 

bando ao\Algarve , deu fundo em Lagos y donde 

afoy buj car a fragata M. S. do Rof ario j a dita 

nao era Hollander das quatro y que ElRej 

mandou lá comprar y que todas leu ar a o mao 

caminho j eíiafoy logo a encalhar, para fe def- 

fa&er y e defcarregou no Algarve: chamavaf ? 

a Boa viagem. 

ROMANCE. 

O Ra venha voílc embora, 

Senhora Dona Hollandeza, 

com eflas enfermidades, 

queandaóaos annos annexas.. 

Da fé dos bautiímos confia y 

que naõ paflaó de quarenta j 

mas a fua hydropifia 

he que afaz parecer velha. 

Se he certo que pelas aguas 

lhe defcobrem a doença > 

o feu 
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oíeu mal naó he antigo, 

pois tem a ferida freíca. 

Vem na fragata encoftada, 

que lhe ferve de molleta; 

e fará bem á Coroa, 

íeao Rofario íe encomenda. 

Naó lhe repicaó as Chagas, 

vendo as fuas defeubertas 5 

porque o repicarlhe agora , 

feria dobrarlhe a pena. 

Venha defeançar hum pouco 

no cemitério da area, 

onde íuppraafuaoíTada 

algumas faltas de lenha. 

Cheguefe cá para a praya, 

deitefe aqui na ribeiras 

deíaperte lá eífas cintas > 

vejamos eífas cavernas. 

Toda eftá podre por baixo; 

e he muito, fendo Eftrangeira! 

porem também ás de Hollanda 

o mal de França fe pega. 
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Todas tivera© dcímanchos 

as quatro irmans Hollandezas; 

que agua as abre, vento as vira, 

terra as mata, e fogo as queima. 

Como eílaràõ de li pagos 

os que fízeraò a venda! 

mas o mal naó foy da compra, 

que o damno eíleve na entrega. 

Ir com a proa ao Algarve, 

foy menos mal, pois poderá, 

aííim como deu em Lagos, 

dar c'os narizes em terra. 

Ecomo virá paliada, 

(por molhada, naò por feca ) 

eíla fazenda da índia, 

quando do Algarve venha l 

Lá creyoque eícapariaò 

alguns dos filhos de Heva, 

íiippofto que nefles lagos 

haviaó também leoneiras. 

Neila ida do Oriente, 

finto fo a errante eftrella 
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Tre»negros, daqUelles tres Belchiores 

I^pòrPrin- Príncipes da Noruega. 

<ipcs Porem de figos, e paíTas 

traraó as barrigas cheas, 

elhe íaraõ companhia 

os Padres, por natureza. 

Da Nao foy breve a viagem, 

mas Boa viagem era; 

e podem mandar ao Norte 

comprar outra como aquella. 

Na vida naó foraõ nada 

eftas quatro pobres velhas, 

que na carreira da índia 

acabaraõ a carreira. 

A dous jantAres. hum fami fito, outro farto 9que 

deu ao Author Madam A Mantelle. 

romance. 

Uvime,Monfieur deAftorga, 

e conhecereis, por efte, 

que íaò todos milagroíos 

quantos caíos me fuccedem. Quiz 

o 
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Quiz no primeiro de Mayo , 

dar á minha fome hum verde, 

ouíangrandomc em íaudc, 

ou carregandome cm leve. 

E fuyme direito a hum paílo, 

queaRemollares pertence; 

naoera deMoníieurBrd, 

mas de Madama Man telle. 

Efta tal, que em todo o anno 

he de Mayo flor vivente, 

merecebeo com mil graças, 

que he como a todos recebe. 

Chegou o dono da caía, 

pozíèa meia, e logo em quente 

foy o primeiro milagre 

de cinco pães, e dous peixes. 

Minto, que eraó mais peixinhos; 

efoy milagre evidente a 

(íem eicapar pela malha) 

haver para aquillo rede. 

Em culiflor eícondidos, 

e em culiímundi patentes , 

Y vinhao 



vinhaótaes > que cada tolha 

rebuçava féis > ou íetc. 

Era hum cardume cm pouca agu a , 

de tal forma pequenetes, 

que eu naó afogara a fome , 

iuda que fora hum mar defies. 

Mas ainda a (fim, foraõ iícas 

para que bem fe bebeífe 

do vinho, que foberano 

era hum milagre florence. 

Bem fartamente jantamos, 

e eu o fiz bem fantamente , 

pois fuy dalli ate cafa 

graças a Deos dando íempre. 

Porem o íeguinte dia 

defculpou o antecedente, 

onde era jufto que eu fofle, 

para que farto vieífe: 

O primor das iguarias, 

compofto em varias eípecies, 

era huma couía muy grande, 

e affentada em hum banquete. 
Logo 
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Logo da primeira entrada 

veyo hum tao foberbo peixe , 

que me pareceo íer filho 

da Balea , que aquiefteve. 

Foy hum lingular milagre, 

porque bailava íó elle, 

por muita , que a fome foíTe, 

a fartar muita mais gente. 

Houve muitos mais regalqs, 

e o bocado mais celeífe, 

foy fer tudo repartido 

por aquella maòdeneve. 

Vem tanto a pedir de boca 

{eus olhos, entre os comeres, 

que naõ ha còr, que mais farte, 

nem villa, que mais íuftente.. 

Saõ olhos taócomefinhos, 

que fe amor dera banquetes, 

fora o mais luzido prato, 

code que mais íecomeíTe. 

Eu prometto, que por gofto 

vá lá repetidas vezes, 

Y i j a buf- 
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abu(car azuis á vifta, 

mais que a dar á fome verdes. 

Aosannos de Et Rey , no dia em que (e bautiz^ou 

o Senhor Infante D. Alexandre? que nafceo em 

dia de N. S. das Mere es 3 efoy of<;xto parto, 

que já tardava) par final, que eflava o Author 

doente , quandofez, ejle 

ROMANCE 

GRande he da fefta o indulto, 

que ate permitteaos enfermos, 

o dar ays, com que refpirem, 

ena vez de magoas ,alentos. 

Ay, graças a Deos, que ao dia, 

pofto que de cama, chego, 

taó grande, que tem por grande 

hum anno de comprimento. 

Ay,ouçamc todo o Mundo, 

que hoje por meu gofto quero 

íer Poeta de bautifmo, 

fe o naó íuy de nafeimento. 

Ao 
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Aonafcimento naòíuy, 

mas foy porque tive medo 

de que lá fofie engeitado 

o que agora em roda meto. 

Ifto dos partos quer horas r 

e íaõ poucas as que eu tenho, 

em quenaó dé badelladas, 

por Signo, eftrella , eperverfo, 

Mas agora, todavia, 

fe me naõ engana o metro, 

por efta fonte da graça, 

obra, e mais pia faremos. 

Graças a Deos, que nos bota. 

tantos Principes ao Reyno > 

e fe a fallar vay verdade, 

já hra tardando o fexto. 

Porem como a natureza 

pintou os outros taò bellos; 

cuidando em perfeições novas r 

gaftou com efte mais tempo. 

Também na Secretaria 

do Ceo, dilações íofremos 5 

Yvi 
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mas com taõ feliz defpacho, 

que as Merces o eftaó dizendo. 

Infante em McrcesenvoJto 

he filho de pay ; e entendo, 

que o íahir taõ parecido, 

foy da Senhora myfterio. 

Do bem temporal a graça, 

e a gloria do bem eterno, 

hoje, por graça de Deos, 

celebra todo eíte Rey no. 

A gloriado filho he grande, 

a graça do pay he o meímo; 

que annos juntos com bautifmo 

hefeíla com Sacramento. 

Mas fe as Reaes officinas 

inda eftaõ em feus Reaes termos, 

inda efpcro mais Reaes partos, 

emais reais ainda efpcro. 

Arda pois a terra em luzes, 

em fogos íe abraze o Tejo; 

gritem as bocasdobronze , 

e digaõ vivas os eccos. 
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Fetiç ao , que feZj o Author da Cadea da Bahia ao 

Governador ^que fe hia defcuidando na foltura. 

DECIM A. 

Diz Thomaz Pinto Brandaó, 

eílrangeiro naBahia, 

a quem voda Senhoria 

faz natural da prizaô 5 

por quanto eftá fem reçaõ , 

como todo o Mundo vé, 

(fe a caio crime naó he 

querer a fome matar) 

pede lhe dem de jantar, 

e receberá merce. 

Ahuma Comedianta^chamada Roja, epor outro 

nome a Gallega, couf% fmgularijjma na graça 

com que canta3 ou Italiano, ou. Cajlelhano, ou 

FortugueZj. 

DECIMA. 

O' Tu, fó Roía das flores , 

que de Cafteila arrancada, 

Y iiij e ena 
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e em Portugal já plantada, 

produzes quatro primores: 

. quatro nações das melhores, 

por arte, por natureza, 

por graça, e por agu deza, 

moftras neíía forma humana, 

quehesGallega, Italiana, 

Caítelhana, e Portugueza. 

Tr im eivo dia de Touros, que mandou vir Sua Al- 

tera de Ca(lellai nafejla de N. S. do Cabo, que 

(e celebrou no Terreiro do TaçoSToureou Bento 

Antonio ,e outro ,que por f ibre nome nao perca. 

S Y L V A. 

Ra graças a Deos,q inda eftou vivo* 

e íuppofto, que já co' pé no eftrivo, 

para a dura carreira, e termo brabo, 

chegar poílo, antes defte, a aquelle Cabo, 

de que he cabal Senhora 

a que roga por nós hora, c na hora. 

epe- 
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cpczarmehia muito, fe morreífe, 

antes que aíua fcfta defcreveíTe> 

queou bem, ou mal cantando delia forte, t 

íuavizo ocaminho paraamorte; 

c quero, antes daquelle, que he precizo, 

ver fc tenho algum dia de juizo; 

íó por tapar a boca com miollo 

aos companheiros, que mechamaõ tollo: 

agora dcmme a maõ, por caridade, 

fe efcorregar em parte da verdade, 

que he mentira nos Touros permittida l 

e a primeira que digo em minha vida, 

que naó ferá eftranhada entre osSenhores , 

digoaquelles Senhores trovadores, 

que feguem dos modernos os eftudos, 

e groífeiros me culpao nos agudos j 

mas eu perdoo as íuas ílngilezas, 

fe me naó cul paó mais que as agudezas > 

Camões as diífe i digaò delle mal 5 

efte he o primeiro agudo, e natural : 

vamos agora á fefta, q he o que importa > 

e naõ endireitar a gente torta. 

Aqui 
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Aqui aftenrta b;:m o ate aqui fcftas? 

que dirá a Càftanheira á vida deftas > 

dirá , que fó a ília foy fallada ; 

mas fó fallada foy, e nada obrada > 

lem principio, inviílvel, 

querer chegar ao Cabo, era impoílivel, 

confeílo , que naõ vi outra taó boa 

comoefta; eaífentemos, que em Lisboa 

naó ha mais Prociífaó, nem mais fede jus, 

do que a de Corpus Çhri/li, & Mater ejus. 

Voume aos Touros,á preíTa,digo á praça; 

mas ifto de carreira naó tem graça: 

difcorramos primeiro 

na gente, que anda a paíTòno Terreiro; 

aredeas menos íoltas 

lá vejo todo o Mundo dando voltas; 

no pedeftre, c rodado 

vejo também muito lugar trocado; 

e também vejo no alto, e no profundo, 

que faó eftas as voltas, que dá o Mundo; 

pois vejo que a fortuna tolleirona 

nos mete em roda mullas de atafona : 

mas 
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mas íe permitte Deos cita mudança, 

quem contra ifto for, em vaõ fe cança. 

, Em hu vaõ vi eu osTouros da outra ves," 

e fempre em vaõ me fazem as merces 5 

porem agora nuõ, 

porque naõ quiz,q algum íaltaíle em vaõ, 

e me pizaíTe cm cheyo ; 

que eu hoje de viver fó bufeo meyo: 

eafíim, de vãosifento, 

em ver de tamborete fiz aíTento; 

quero também gabarme, como alguém, 

q ao pe de EIRey os Touros vi também, 

e poílome gabar, 

porque naõ pôde haver melhor lugar; 

fo hu defconto tem (mas com q eu poííb) 

que he troíTer para traz fempre o peicoílo} 

porem, a toda a ley, 

quem fe naõ trofferá pelo feu Rcy> 

Lá correm a cortina ; 

Jefus, que humanidade taõ Divina! 

bem dizem, que na terra reprefenta 

a Deos o Rey, que corações alenta j £ 

alli 



334 pinto 

alii faz o papel com tal foitu na, 

que todos o adoramos em tribuna? 

ailio imita tanto noapparente> 

que ate de nada eílá fazendo gente * 

o que eu provar poderá 

comigo mefmo, fe viverfoubera j 

naó ha na praça hum fo, que com agrado? 

nelle naõ tenha os olhos empregado* 

todos o eftaõ louvando a eft a hora j 

tanto affim, que fe aqui paliara agora 

talvez dcquis quis,quid quid o ablativo, 

5^r^°naó fora para a índia vocativo; 

e Quoquó e naó decl inaria aquelle fá, (quo 

}
q
a™slndu porq dcíTa arte ha aqui muito Quó- 

Ah,(e aflim como o Rey dos feus VaíTal- 

hehúeípelhofiel,para avivallos, (los 

foraô os íeus Vaílallos neftedia 

também efpclho á fua bizarria, 

vendo cm nos qual eftava , 

certamente de C\ fe namorava ? 

e que bem (fe eu tivera mais j uizo) 

a fabula aqui vinha de Narcizo l 

mas. 
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mas com tal naò viera, 

que a fabula he mentira, e ifto naó era i 

porem que Portuguez ha,que naó feja 

efpelho, em cjue o feu Rey fempre íe veja* 

Vejafe em nós, verá, íe bem repara, 

que todos lhe fazemos boa cara. 

Eoquelávayde luzes! ora he certo, 

que corrida a cortina, he hum Ceo aberto: 

naõ quero mais olhar, 

pois íey que tanto Sol me hade cegar í 

e fó bem para lá olhara agora, 

fe como Pinto iou , huma Águia fora: 

voemos cá por eifa redondeza ; 

onde ufarey da minha natureza; 

valente fèrmofura! 

tanto creado! tanta creatura l 

tantas caras, e bellas! 

ora louvado íeja o Feitor delias. 

Hum pedaço de Geo ^no que luzia > 

qualquer dos Camarotes parecia; 

fuppofto que por falta de aparelho 

la havia algum pedaço de Ceo velho i 

mas 
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mas iíTò que me importa? 

vejamos o que vem lá pela porta 5 

faò danças, entre carros baralhadas; 

temos divertimentos ás carradas: 

carros de Deofes nobres, e luzidos 

merecem mais cantados, que tangidos. 

Com modo extraordinário 

(perdoeme Camões, eoCommentario) 

hiaó as mullas a pezar de Juno 

Vmluõ os banhandoíecopezo de Neptuno, 

Carroças" âgua deitando em taò miúdo fio , 
rociado o q o Terreiro doPaco era hu Rocio; 

erreiro;c -l *-11 
as 4.Eiia e em taes tornos trocado pela praça, 

IZ> dtá. q mais do q agua,entaò chovia a gra- 

k®- Bons tempos alcançaraó [ça., 

os que eftas nobres feitas celebrarão; 

pois que por vários modos, 

lhe vimos aííifiir os tempos todos» 

vinhaõtambém rodando, 

e bem a tempo chuva á terra dando; 

porq, ainda na Eítaçaõ da ardente frágoa > 

naõ vem fóra de tempo eíta vez a agoa; 

enaò 
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e naò ficar o curro hum Oceano, 

foy milagre, chovendo todo o anno; 

mas também por milagre fe avalia 

o verfe todo o anno em hu m íd d ia. 

Vafia a praça, eem fórma vaículhada 

pela verde vaflbura mal atada, 

entraõ os Cavalieiros, Deos os guarde, 

que naò caya nenhum em toda a tarde; 

nemtentaçaõ nenhuma dodemonio 

haveráem que caya Bento Antonio: 

lá vaõa El Rey; valentes bizarrias 1 

e bem arrecuadas cortezias! 

realmente dosdous qualquer as fez; 

mas nifio nada faz quem hecortez. 

Temos dous Cavalieiros, quado nada; 

e veremos a forte emparelhada, 

que creyo ferá tal, 

como as que me íahírao no Hofpital; 

mas nem todas em branco lhe prometto, 

que alguma fahirá em Touro preto: 

ate aqui Touros > fortes, e fatais! 

eu naò vi mais fermofos animais 1 
•r 
ja 
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já agora aos Portugucz.es com enganos 

naò terão que dizer os CaítelhanOs ; 

poílo que tenhaõ cftes por afrontas, 

ou por fraquezas, o ferra rlhe as pontas; 

fern verem que he deftreza, no perigo> 

apanhar já cortado ao inimigo; 

mas ou fracos, ou fortes, 

foraõ mais de deígraças, que de fortes. 

Hú Touro O Touro Caftelhano antecedente, 

ío«££ que fcz a t°d° o trote rir a gente, 
c enveílio moftroufer, com bem treta, 

q o virou mais que deçaragoça > de baeta, 

srríba^ef5 poisahu, de hú arranco repetino, 
cabelkira. fez húa hora eftar tomando o pino; 

opaffofoy goftoíò, 

porque valente o homem, e animoío, 

como hum Sanfaò queria acometello, 

mas fraqueou, faltandolhe o cabelio. 

OmroTou- O Boy da lança grade andou fatal, 
ro a quem c quãdo nadaa tres tratou bem mal; 
} resrsrao hu J 
n-.a lança no mas calo no vo roy 

JoSliir,! pefear anzol de choupa,peixe boy. 
f«rio hum Pelo 
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Pelo beiço osToureiros o apanharaõ, ^ 

mas os pobres Forcados o pagara ó 5 cpcr. 
1 • II tieo 

nem quererá mais molho hum 

aquelle pobre, que o comprou a olho: Jjj1®» 

o boy era com força bem manhofa, fu- 

mais que de Salamanca , de Tortofa • q por 

arrelá co'a prefteza do tourinho, 

fazendo tres mãdados de hu caminho! dcra° 

defiro andou em tres peças > 

pois correoTouros, lanças, ecabeças. 

O Neto, e os Forcados, Tâbema* 

correraónadefgraça emparelhados* 

era muito bom Neto efte Caíquilho, 

mas tabem o Forcado era bom filho: húa perna 

dcígraça foy,e foraõ também canas, 

ver o Neto arraftando partazanas j r
r
apar

o
aJf^ 

nem fe vioatè agora mefma 

irfe por huma vez o Neto embora, pregada. j 

pois dava,e promettia com efperaça 

ter pé de cavalgarjmas foy de lança. (íos,1 

Porém tornado aos dous lá atraz famc> 

eu naô vi Cavalleiros maisteiuaofos, 

Z que 

% 
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que em nenhuma occafíaò 

nos fizeraõ merce devir ao chaó: 

nao ha ninguém, na esfera do Terreiro , 

que naó queira eftendido o Cavalleiro > 

eainda aíerFidalgo o tal montado, 

todos o quereriaõ eftirado. 

Tenho a tarde acabadaja Deos Senhores, 

pios, e impios, bons, e maos leitores. 

Segundo dia de Touros Qtflelhanos^á mefma Fe fia 

s Y L V A. 

Om perdaõ da primeira, 

^ efta íegunda tarde, quinta feira , 

na õfoytaõ aziaga, 

como aterça , nem teve tanta praga j 

i ate eu, em razaó das outras vezes, 

nao fuy no adivinhar muito Menezes; 

mas de neceílidade 

hoje emendo a mentira na verdade. 

Efqueceome pintar naquelle dia 

doCapitaó da Guarda a bizarria; 

• . - v. fendo 
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fendo que era eícufado, 

o que já para alli vinha pintado; 

porem como o pintey nas outras Feitas, 

fó me baítava retocaiJo neílas. 

O guapo, que entra agora, 

(que também lhe chegou a fua hora ) 

he a primeira vez, que veyo á praça, 

e querolhe dizer alguma graça s 

quenaõpoílbdeixallasem filencio, D. lu;z 

poisgraças me cócedeeítelnnocecio; ^nocen^ 

e naõ fey fe terey tinta baítante, 

para hum Capitaó, e hum Almirante. 

Entrou cuberto dcouro,bemcuítofo , 

bem Senhor, bem valente, e bem ayrofo, 

bufeando da Tribuna o arrebol 

aquelle, entre valverdes,gyrafol 5 

naõ quero mais pintallo, 

nem pofío a melhor cor accom mod alio. 

Se a falta de memoria me condemns, 

também meefeorregaraõ pela penna & 

os tres dormentes mais agigantados, tes fahi- 

que eftiveraõ tres ànnos entaipados, "°° 

Z-ij cie 
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efedcfconheciaò 

por hum callo de mais, que ao pé traziaõ s 

erahumannão tenente, 

grande vifagem, em taõ pouca gente; 

fo a Giganta, com untura tanta, 

Erahúa lá fe me pareceo com a Giganta, 
Damaaf- - / . . ' 
fm cha. q arruma mais vezes no Oriente; 
nada- mas naõ nos affaftemos do Occi- 

que alguns dos íèus amantes (dente, 

naõ quero que me arrumem os gigantes. 

Touros naõ vi mais nobres animaes; 

e pouco lhe faltou para Reaes; 

xaltoulhe fó hum triz 

para ferem Reaes, fendo Infantiz, 

Odafylva natefta, boyfeleto, 

era, mais quede Sylva, de Soneto; 

e aííim o deixo lá para os que os fazem 9 

Poetas de rigor, que fempre trazem 

por hum cabrefto o roubador de Europa. 

e o outro animal, modo de copa 5 

que fempre, para Touro, e Cavalleiro, 

os temeftes Poetas em viveiro > 

hum 
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hum boy de tar.to agrado 

foy laftima ficar eípadoado; 

mas no ultimo arranco > 

ainda coxo, moftrou fer Salamanco. 

Outro de Salamanca fez eftudo 

dc pôr naquella claífe razo tudo; 

fogio aos ignorantes, 

vio baetas, julgou-os Eftudantes, 

foyfe a elies de pullo,eaíIim aos traços 

correo,a bõ defpacho, quatro bancos; 

defpachoufede prcça, e. tuZ' 

e todos lhe abaixaraô a cabeça; p°q^ dT. 
1 , ~ grãos, c pi» 

abraços deu a muitos, por acerto, zou bé ao 

mas o doMomo foy cô mais aperto; ^Mo- 

porque gemeo taõ alto, mo- 

q ue deu pontos de tiple efte contralto, 

fem temer efte Touro depravado, 

que também poderia fer capado. 

Se hum demonio no corpo naõ trazia, 

algum Deos dos que eu fey talvez feria, 

pois por hum mar de gente navegando, 

levantado de proa, e forcejando 

Ziij contra 
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contra toda a mareta, 

cuidey que o rumoindireitava a Creta; 

ecomo lá aftuftou certa cachopa, 

Jupiter o fuppuzdaquella Europa: 

mas ay ; naõ me lembrava 

do que lá atraz aos outros motejava; 

ninguém diga, nem eu já mais direy > 

da chuva defte Deos naõ be berey: 

efte galante Touro (coufa braba) 

morreo em fim, que tudo o bom acaba; 

mas eu áíua morte 

efte Epitáfio dou , também por forte : 

Aqui jaz hum valente 

Touro, que de palanque quiz ver gente; 

porem com taes agouros , 

ue a gente já de lá naò quer ver Touros; 

o Terreiro do Paço fez viítofo, 

ruadosCavalleiros, Boy fermofo. > 

Emcarneironaòfoy, nem he enterrado, 

masem vaca no aííougue transformadoy 

rendeo no melhor cabo os íeus alentos 

no anno vinte e tres, com letecentos. 

" (* • Houve 
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Houve húNcto.o diabo do Euagelho, 

pois mudo, cego, íurdo, fobre velho, 

naõfó a paciência ao Duque apura, 

que a mim também me tenta na efcritura» 

também cuidou q o Duque ouvia menos, 

pois lhe fallava ás vezes por acenos; 

quando a ordem dizia, que o foltaíTem, 

corria o Neto ao Touro que o matafiem: 

e ao contrario, morria o innocente, 

e ficava com vida o delinquente. 

Arre li co' Meirinho! 

Irra com tal Netinho! 

Tomem os mais exemplo em tal objeto, 

que antes filho da puta, do que Neto> 

fe a tarde fe dilata mais hum pouco, 

o Duque certamente fica rouco ? 

e provará que o Neto era taó froxo, 

que ate fogio com medo do Boy moxo. í 

Ora faya o Boy femea deftoucada, 

fem pentes, nem corneta celebrada 5 ' 

que parece, que fó para efta empreza 

de propofito o fez a natureza^ 

Ziiij ecom 
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e çom manhas tenazes 

bem podia tombar dez mil rapazes 

iem que nenhum morreíTe, P 

por mais que fobre a terra os eftendeíTe; 

em grandes forças, e em grandezas feas, 

parecia huma torre fern ameas j 

e pois taes tombos deu, de pontas rombo» 

bem pôde fer dos Bois Torre de Tomboj 

boa foy para o Cabo aquella tefta, 

pois que íem armaçaõ brincou a fefta. 

E acabouíe efte dia, que he o íegundo > 

no outro efpero, que fe acabe o Mundo 

pois diz que vem á praça 

Poetas de Setuval, com tal graça, 

queeígotáraõda terra todo ofal j' 

mas á frota de Hollanda faraõ mal j 

no que lhe eu acho graça (como fua ) 

he»quandoo meu verfinho fahe á rua, 

Vendo elles 3 que o feftejaõ 

os Doutos, e que os nobres o cortejaõ, 

nao dizerem do aílumpto nada (he cazo!) 

e fó fe vaó a mim, pondome razo! - 

he 
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he final evidente, 

que eftcs Poetas vem a matar gente; 

a mim naó,q ou me tratem,ou maltratem, 

heydeelcrevellos , ainda que me matem ; 

pois todo o meu intento 

naõhemais que ir a dar divertimento. 

Terceiro dia de Touros , em que tourear ao o Con- 

de dos aéreos j e D. Fíenrique: houve muito 

Fidalgo aos t omhos: houve hum a morte de Ca- 

vallo Jem haver Touro, que enveftijje ao Ca- 

vallaro 5 e também houve chuva.. 

mais sylva. 

' 

Efte terceiro dia íerey breve y 

E ^ a graça concedendo,que fe deve, 

ao meu pio auditoria, a quem naõ nego 

os bons, ou maos diícurfos que lhe prego, 

ccom verdades cuido que lhe pago 

a attençaõ, fe he Euangelho o q lhe trago, 

a veniaíó tomando neíledia 

ao famofoMendonçaj, V veMaria. NaÒ 
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Naó tenho que contar dosCavalleiros, 

que naõ he novo o ferem bons Toureiros; 

e porque o meu dizer bem juftifique, 

foy dos Arcos o Conde , e D. Henrique; 

noquehebomgoftojO Conde faz eftudo 

de fazer com acerto fempre tudo; 

tudo fizeraó bem, com muito alinho, 

e mataraó também feu cavai linho. 

Efcuíado he também contar agente, 

que a ver correr os Touros fby fomente; 

nem tem que me arguir, 

/ois naó ha mais correr, do que fogir; 

íó entaó fòy difereto, 

em íer aveífo, e furdo o trífte Neto; 

pois quando lá diziaó que os pica (Tem, 

corria eile entaõ a que os matairem; 

e no erro acertou, pois taó má gado 

nem podia fervir para picado; 

tudo carne de rabo, nada peito ; 

e tudo que nos faça bom pro veito« 

Pois eftava viftofa a praça toda, 

com muita bizarria, tudo moda j 

muita 
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muita couía dc Ceo, tudo eftrellado 5 

e atè do Cco o corro foy aguado 5 

alguns pelos cabellos lá eftiveraó, 

pofto que a pello as chuvas lhe vieraó ; 

por final, neftes Touros, queeufolguey 

de os naô ter vifto entaó ao pé de EIRcy. 

Todos folgamos, antes que chovefie,, 

de ver a nuvem negra, que apparcííe, 

esborrachar prenhada dePidalgos, 

q a huT ouro fe lançaraõ como hús galgos; 

eu creyo ,que ocahirlhe entaóaefpada / 

foy deftreza no Conde, fòfundada, 

em ver andar aos tombos no Terreiro 

tanto baeta, e tan to Cavalheiro; 

que todos, aqui cahe,acollá topa, 

queriaõ> bem, ou mal, molhar a íopa; 

quem primeiro faltou,eo queenveílio, 

foy o Viilar Mayor, como íe viojon 

que a todos quiz moílrar^bem denodado, 

fero Fidalgo alli mais eftirado; j'j 

forte boléo levou! mas naõ foy nada, u :» 

que iflo he meãos > ou mais huma cuada; 

fó 
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íòfepòde fentir, íendoop;imeiro, >n 

que fofie caftigado por trazeiro; 

oPovo gofiou muito, e a Fidalguia, 

pois para todos foy huma alegria; 

exceptuando algum, que lhe compete, 

fem embargo que o vimos Alegrete. 

O fegundo boléo Tobio taõ alto, 

que íb o igualou meu Tobreíalto. 

Deos permittio, porCabo muy valente, 

que Te naó vifle o cabo ao S. Vicente. . > 

Todos nos regalamos dos boleos, j? 

e eu que os pedia com as mãos aos Ceos. 

Foy huma coufa grande afefta toda; 

e lá tinha Cambem coufas de boda, 

que houve carnes afiadas, 

vacas de molho,choupas, e douradas; 

houve bem cabedellas, 

houve, varias panellas 

de páflaros, de pombos, e coelhos, 

e de gato por lebre perros velhos; o 1 

em fim , tudo picado^ Inove 

de qao já.eftava o Povo enfaítiado. .. - j 

Ou 
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Outros Touros vieraõ neífediaj 

mas eu tornar naõ quero á vaca fria. 

Thomaz, aDeos trinxeira, guarda delia, 

que vem faltando os Touros de Caftella 

para o dia feguinte, 

que mandaraó bufcar feílenta ás vinte >• 

eeu tomara, fogindo aos feus agouros, 

do Zimborio do Forte ver taes Touros. 

Quarto dia de Touros, na mefma Fe fia de N. S. 

do Cabo.Toureou Antonio Antunes Fortugal» 

já com mais de yo.annos. 

mais s y l v a. 

C de Apollo, acudame em tal cafa 

a Mufa mais pintora do Parnafo > 

e traga fem demora, 

ainda que me falte em outra hora, 

pincéis de aparo, pennas de aparelho, 

para pintar a Portugal o velho j 

porque em taes valentias íèraõ froxos 

ospinceis) qhoje campaõdos dous coxos. 

He 
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Fie velho oPortugabmas quado mota, 

dosannosdiminue tanto a conta, 

que na esfera daquelle anfitheatro 

vem,com fetentae tres,de vinte e quatro, 

vejaõlá no principio que faria, 

quem faz no Cabo tanta bizarria! 

ate alli tourear, que mais nao ha; 

e naõ íò atealli, que ate acolá 

toureou, onde he mais a força delles, 

e fó bem de Caftella faò aquelles. 

Bem íey que alguém dirá, fe lho notou, 

que ifío gotas de fangue lhecuftou, 

por algum, que lhe vio correr em fio, 

( fe ndo o vermelho gala de mais brio ) 

porem quado do Touro hc forte o arrãeo, 

antes vermelho, que fazerfe branco,- 

e os melhores da Corte > 

lheinvejaócorpo,perna»braço, eforte. 

P orque nosTouros fe naõ vifle em prefla, 

diz queleconfeílou, eelleoconfeíTa; 

mas fem iífo poderá entrar na praça, 

p ois por galan morria fempre em graça; • 

tudo 
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tudo lhe foy a popa neíTe dia, 

ajudado do ar com que corria} 

e mais > fa voneado lá do Auftral, Da TriLina* 

que he viraçaó,que aíTopra a Portugal} 

era dos lenços taõ geral o abano , 

que foy força correr com todo o pano} 

e ate eu, com ter roto o meu traqucte, 

tanto acima o infey, que foy joanete. 

Guardete Deos Antonio, 

que em tentaçaó naò cayas do demonio» 

pois a todos cahifte tanto em graça, 

que nenhum te quer ver cahir em praça. 

Que eraô leóes osTouros naó he engano, 

nem mentio D. Jofeph o Caftelhano; 

porem ferpentes houve Portuguezes, 

que na praça nao eraô fracas rezes 5 

yàpues^tenemos 'viVta 

los que comi an gente, boto a Chriflo; 

e nenhú comeo gente,( ainda a mais fraca ) 

antes eíla ufou delles como vaca 5 

viriaõ do caminho moleftados, 

eaílimfoy, porque alguns eraõ canfados. 

V Só 

/ 
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Só hum íe me naõ tira do fentido, 

porque na praça andou taõatrevido, 

que por tanta alabarda 

entrou , ate que em íim rompeo a guarda» 

por final,que lá dentro 

todos viraraõ caras para o centro j 

naõ digo bem, pois antes apreíTados, 

todos viraraõ caras para os lados, 

e praça lhe fizeraõ 

no dilatado campo que lhe deraõ. 

Como picadohia, 

dizem,que deu comfigona Oxaria, 

ede lá áefeadinha impertinente, 

comoíefoíTe Touropertendente; 

lá íobio, e lá foy mal confultado, 

porq ue baixou a morte deípachado, 

com hum cordaõ de gente 

veyo á praça amarrado o delinquente > 

e por força de Touro,ou de deígraça, 

quanto aos íoldados fez,pagou em praça. 

Outro veyo inclinado aos Militares, 

quel a foy aíientarle pelos ares, 

e arre- 
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e arrebatadamente, 

como vio tal exercito dcgente, 

nos do corno eíquerdo, eos do direito, 

que, fegundofe conta, 

a tres ferio, com quem jogou de ponta j 

e como por malvado o naó queria 

nenhum Cabo na íua Companhia > 

por foccorro que entrou na mefma hora 

logo lhe deraó baixa para fóra 5 

ondefoy juftiçado, 

prezo, ferido, morto, earraftado. 

O Neto me eíquecia, 

e para nada aSylvapreftaria, 

íe o nao arranhara 

na cabeça, nas mãos, nos pes , e cara $ 

vejamos de caricira Cahioiíieica* 

o que lhe defcobrio a cabelleira: ^ 

pareceo no primeiro,e fraco aballo, ^7°™ 

■^^.tl?a,9ue a queimar hia acavalio; Bento, 
e eítitico de cara, e de peícoíTo , 

que cm cavalio de pao, corria em oflo. 

Aa Eu 



3 y<5 p I M T o 

Eu crcyo> que moftrarlhe naô convinha 

oquc encuberto na cabeç a ti nha; 

pois fe deícobrio Frade, 

fendo hum creca, que o era de verdade? 

o do Senado nunca a fez taòboa? 

efte pôde fer Neto da coroa. 

Ouviodizer, áefpada ?ea todia preça 

pés para que te quero, e mais cabeça, 

meteo maõ ao ferrolho, 

e no Boy pondo o olho, 

logo fe poz, correndo como hum ray o , 

a pés juntos o Bento co'garrayo, 

onde a íopa naõ molha , 

porque era de papel a meya folha , 

queayrofo manejava? 

e tudo era hum ar quanto cortava ? 

voltou3todo marao , 

no arenque em que montava carapao, 

alinpando da folha o fujo fio, 

que indafez obra , dando lá em vaíio. 

Galante andou dos pés até a cabeça > 

bem pôde vir i praça, porque he peça? 

epois 



o v 

RENASCIDO. 357 

e pois foy duas vezes taõ feleto, 

no Senado fc aceite por Biíheto. 

Tude efteve galante, 

muy grave tudo, e muy extravagante •, 

e fobretudo acharfe no Terreiro 

com Touros bravos, bravo Cavalleiro > 

mas já que a Fefta fòy em tudo brava, 

fera j uíto que tenha a fua Oitava. 

OITAVA. 

V Alentes Touros l altos por eftrella, 

por natureza a Fefta foy Real 5 

Soberano, por timbre, o juiz delia, 

por graça,a feftejada Celeftial; 

e fe quem difle Bois, difle Caftella, 

quem difle Cavalleiro, Portugal! 

mas viva Sua Alteza, a quem mais gabo, 

muitos annos, que vá co' a fua ao Cabo. 

A a ij Queixaf? 



e meyo porcento , no tempo em que todos ofazjaõ. 

morador inda em Lisboa , 

Onde come da Coroa 

alguns bens , por comunhão > 

que, pois de graças a accaò 

em Decima fe naó cré, 

pede ao íeu Rey, que lhe dé 

outro exercicio, ou meneyo 

de que pague o quatro e meyo, 

e receberá mercê. 
f * O f % t - " ' • < t Y\ í ff 

Jídandoulhe EIRey dar vinte Dobras de ouro por 

defpacho da petição acima •> ao que z>ao as feguintes 

DECIMAS. 

C Ea quem efmolerfe oitenta, 

^ Deos, por hum, hum cento dá» 

jpo 

DECIMA. 

Iz Thoníaz Pinto Brandão 
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por quatro e meyo dará 
359 

quatro centos e cincoenta, 

naõ fomente os bens lhe augmenta 

para o temporal meneyo > 

mas no efpiritual creyo > . 

que os quatro e meyo feraò 

de verdadeiro perdaõ 

quatro mil annos emeyo. 

Que he milagrofo o quilate 

das fuas Dobras entendo 5 

porque eunogafto aseftendo, 

melhor do que quem as bate 5 

todos, menos o alfayate, 

comem deftas vinte Dobras} 

e ainda me ficao lobras 

para papel, tinta, e penna, 

porque também Deos me ordena 

que por huma de cem obras 

mclirn etiob lid c 

Aa iij No 
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N<? Cert amen Eucbariílico,<£ fe celebrou na Gra- 

ça, for ao cinco os affumptos, cjue con (larao das 

cinco palavras da ConJagraçao-, Hoceft.^r. 

ROM ANGE,TAMB EM/i 

* frtàummt fmmÊBwp 

NEfta Igreja he o Certamen* 

graça tem, e com acerto; 

pois pelo meyo da graça 

he que vem o Sacramento. 

Eu,por naó vir a concurfo, 

tarde vim; e agora vejo, 

pois por tanta gente rompo, 

que em mais concurfo me meto Zfl03 

No Certamen, que ha feis annos, 

lá na Trindade tivemos, 

por milagre dos Juizes , 

tive eu hum bom provimento. 

Agora a graça feria, 

que iffo ferviífe de arefto, 

e logralfe eu dous milagres, 

em Trindade, e Sacramento. 

Entaõ 
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Entaõ foy premio hum Relogio j 

c agora feria o meímo, 

(ainda que outra coufafoííe) 

por vir a horas, e a tempo. 

E que olho me deitaria o < 

quem naõ tem mais que eííe aberto ! 

eu creyo, que entaõ, de todo 

ficaria, ode que he meyo. 

V alhame Deos, que naó poíía 

livrarme defte tropeflo! 

porem como a carga he muita, 

fou peccador, efcorrego. 

Bem fey, q ifto em mim he graça, 

mas naõ cabe nefte Templo, 

aonde eu Poeta immundo 

he jufto, que entre converío. 

Bons papeis de preto, e branco 

por eftas paredes vejo* 

tudo íaõpinturas vivas, 

todas fallaõ de myfterio. 

Comoaqui cada qual julga < 

por meihores os feus verfos, 

i Aa iiij ha 
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hade haver queixas baftantes 

ao diftribuir dos prémios. 

Eu confeíTo, que naó fora 

(inda que podeffe fello) 

de taes prémios, e mordomos, 

nem Juiz, nem Xheíourciro. 

O erro da obra, e o tofco 

dos officiaes modernos, 

pagailo o Juiz do officio, 

fern comeilo, nem bebello. 

He huma ley, que naó cabe 

nem fe permitte em direito > 

mas he já caio julgado 

na ordenação dos neícios. 

Vejamos outra pintura, 

ue tenha, em melhores termos, 

e Poeta alguma íombra, 

e algum longe de difcreto. 

Todas faõ, por vida minha, 

dos olhos bizarro emprego! 

eíeraó, em corpo, ealma, 

para alguns de honra, c proveito. 
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Eu também pintar queria 

por meu eftylo rafteiro ; . 1 

e pois lá dentro naõ caibo, 

ponhomeaqui de joelhos. 

Daqui a oraçaò faço> 

e fuppofto que fou leigo, 

ajudar á Miffa poíTo 

a quem dar os améns devo. 

Bem fey, que o Latim naõ bafta 

deíTes dous dedos que entendo > 

mas por ter maõ para a coufa, 

verey fe acho mais tres dedos. 

Pelos dedos faço conta 

de rezar devoto, e attento, 

eofferecer os cinco aííumptos, 

hoc eft j os cinco my fterios. 

Mas os Senhores Juizes 

naó façaõ conta dos erros; 

nem attendaó ao que eu digo, 

íenaõ ao que dizer quero. 

E fehade ícrláemcima 

o meu papel mal aceito, 

melhor 

% 
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melhor he que o Secretario 

diga, que eftá co'correyo. 

E ferey nefta coníulta 

opertendentc primeiro, 

que delejo retardado 

odeipacho, quedefejo. 

De mais, que íem Theologia 

íerá louco atrevimento, 

diícorrer íobre palavras 

que nem pronunciallas devo. 

As palavras, que ao Ceo íobem, 

e trazem de lá a Dcos Verbo, 

nem da lingua ao ceo da boca 

chegar com ellas me atrevo. 

Em outro qualquer aíTumpto, 

que me mandaò fazer verfos, 

pontual na tefta bato, 

nefte heyde bater nos peitos. 

Iíto he o mais acertado* 

e pois como a traz confeflo, 

para hum myíleriotaõ fundo 

capacidade naó tenho. 

Com 
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Com Domine non [um dignus, 

ut intres fub teãum meum, 

aosaflumptos fatisfaço, 

e a fagrado me íòmmeto. 

Tenho dito ornais quepoíTo,* 

eíepremio naòmereço, 

Deos, pelo meyo da graça, 

me dará da gloria o premio. 
. * »» ♦| 1 * - / 

A Fabrica nova da Fofaora^ de que foy Author 

Antonio Cramen. 
USWr íCIlíi 31QOC 

DECIMAS. uri 

QUem fequizerdivertir, 

a Alcantara vá parar 5 

e pedreira hade bufcar, 

para melhor poder ir 5 

cu o pudeconfeguir, p 

fem me valer defle empenhos n 1J 

e no primeiro diíTcnho 

logo vi, e entendi logo, 

que para agua, e para fogo 

tinha Cramen muito engenho. ' ^ '? 

Con- 
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Confeffo que nunca vi 

junta tanta coufa boa, 

nem dentro em toda Lisboa 

ie ve o que fe acha alii j 

primores lá percebi> 

queaqui naò íey explicar* 

masfe era para admirar 

tudo o que lá íe hia ver> 

fóo poderá dizer 

quem melhor íouber pafmar. 

Sobre hum grande poço ergueo 

huma nora, que a naó logra 

cá ninguém > mas também íogra 

ninguém a tem cá como eu > : 

duas rodas lhe meteo, 

que ambas voltaó de huma vez, 

por engenho, que lhe fez , ( 

com direcções como fuás; : 

mas fe a nora vai por duas, 

minha fogra vai por trez. 

Para o Rey no ,e mais conquiftas 

que podeífe achar naó ley 

melhor 
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melhor Polvorifta EIRey, 

queefte, Rey dos Polvoriftas; 

ande em fuás Reaes liftas 

hum homem taõ lingular, 

que ate nosíabe agradar 

com o que nos quer moer i 

e nos obriga a querer 

o que he fd para matar. 

Em fim, tem tal condição r 

que ate que lhe furtem íofre 

ora íalitre, ora enxofre, 

ealgum fe fuja em carvaó j 

os mais deiles, que lá vaò, 

com fuás migalhas vem j 

e pois todos dizem bem 

da feíla ; he Antonio Cramem 

digno de que todos o amem, 

e todos digaõ Amem. 

Amen%. 
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Ao Marquez, de Cafc:aes, pedindo lhe continue a 

piedade do aceite com que o foccorria. 

DECIMA. 

LA torno, Senhor Marquez, 

porque feveja, efe conte, 

que do voíTo azeite a fonte 

naò he fó para huma vez> 

com eíta agora faò trez, 

que levo as medidas cheas, 

para os jantares, e ceasj 

efe porDeos forem mais, 

quanto mais azeite dais , 

pondes 110 Geo mais candeas. 

qA huma pendência , que os tres negros Pr ncipes 

tiver ao com hum criado do Secretario de Efl ado, 

fohre quererem entrar á força na Secretaria, dequ ? 

ref 'íltoufahir hum dos Príncipes roto,e arranhado 

decimas. 

POr negros duelos, ou leis, 

de hao de etrar>naõ haõ de entrar, 

tres 
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tres Principes vi brigar , 

que naó valiaó tres reis j 

mas outro, que vai por féis 

em fechar, e abrir cancellas, 

de forte lhes teve as peílas, 

que fe expoz em guerra dura, 

por dar huma arranhadura, 

a levar tres mordedellas. 

Hum delles, quealli jurado 

foy Principe com defgofto, 

acho, que ficou mal poílo, 

íuppoíto que andou rafgado 5 

mas o moílo bem criado 

fez a fua obrigaçaõ j 

íendo que por milagraõ 

livrou de hum furor protervo 5 

porque inda que era bom fervo, 

o Principe era má caõ. 

A porto de falvamento 

podem ir livres, e fãos, 

pois de Principes Chriftaos 

levaõ mais hum Sacramento 5 

com bizarro tratamento 
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aqui foraõ regaladosy 

e para bem bautizados 

entrarão na Compan hi-a» 

mas ioda Secretaria 

he que fahiraó chrifmados, 

• uo rn> a> | 

aMandou hum a Senhora a outra (u4 ma na hum 

gallo j efoy affumpto Académico , prefidindo 

o Douto Lui& de Abreu, 

.olloq »> £ ■ hí fi ■ *0vl 0íip 

ROMANCE. 

■ r 't 03UGIÍÍ OO4íSí)ítí QrpOj Ofci. 

P Ri meiro que o gallo cante, 

quero eu piar hum pouco 

ao Preíidente, em quem temos 

melhor ave, e de mais gofto. 

Vamos com elle primeiro, 

porque fera termo impróprio , 

que de huma Águia ao remontado 

prefira de hum gallo o voo. 

Elle aqui também he gallo 

de barba, e bico revolto, 

grave 
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gravepcnna,e bem lobida! 

claro peito 3e canto prompto! 

Até com a fua vinda 

foy efte aílumpto ditoíoj 

e nos cantará outro gallo, 

fe clle cá tornar crn outros. 

Bem íey,que he canto de Pinto 

efte > com que humilde o louvo j 

mas aflim lhe arrafto a aza, 

já que voar mais naópoílb. 

Agora vamos ao gallo y 

naõ como menino afouto, 

mas como quem nopolleiro 

canta, fo por ouvir outros. 

Foy ocafo , que huma Mana 

com outra hum laço amorofo 

quiz apertar com aíRéfos 5 

porém naõ fabiacomo. 

Intentou fazerlhe hum mimo 

a medida do feu goftoj 

mas como era mofla pobre, 

todo o feu mimo foy memo. 

Bb Deu 
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Deu balanço ao comeftivel, 

e lá foy achar dous ovos, 

que alli poreíquecimento 

eícaparaó de hum almoço. 

Eíuppofto que o tal mimo 

era hum affeòto redondo, 

cila o achava mal feito, 

ainda que foíle bem pofto. 

E aílim quiz, por boa induftria, 

dar aos taes ovos mais corpo, 

e mais alma; o que veremos 

niíto > que ouviremos logo; 

Tinha a viíinhadebaixo 

huma gallinha de choco; 

que fez ella, pegou nelies, 

foyíè ao ninho, e encaixoulhos. 

Jà fefuppoem, quelevavaò 

ambos fua cruz aos hombros > 

por final muito bem feita ò 

que era com cat vaõ de fobro» 

Por horas contava os dias; 

eemtodòSj&Santo Antonio 

r 1 c • hum 
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hum Padre noílo rezava, 

que lhe naõ fahiffem goros. 

Tirou, em fim , a gallinha, 

com fuccefio taõ penofo, 

que ambos lhe íanirao machos 

da liteira dofeu nojo. 

Mas criou-os,ate terem 

final de barba norofto, 

de íórte que á fua Mana 

fervifie de algum conforto. 

Tratados com todo o mimo, 

foraõ creícendo de modo, 

queeraó jà gallos caleiros, 

ambos negros, mascrioulos. 

Deixou ficar paragallo 

dacafa , hum de chrifta rombo 5 

que inda que era Romanifco, 

naò feria Capadócio. 

E vendo, que era jà tempo 

de pôr feu deíejo em logro, 

eícrevendo áfua Mana, 

mandoulhehum ,eficoulhecutro. 

Bbij 
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Eftefoy, em duas noites, 

deftegallo o meu acordo? 

deftas Manas apoftura? 

e em fim defte Pinto o choco. 

Efiando a Serenijjima Infanta a Senhora D. Fr an- 

afe a 3em humajanella Jmncando com hu Saguim, 

mandar ao ao Author , que fi&effc a tal ajjumpto 

hum Roman cinho. 

, ROM ANCINHO. 

H Ojea huma tal janella, 

fe me naò engano, vi 

hum bichinho taógalante, 

que me parecco Saguim. 

Saguim era de verdade? 

fuppofto queoSol, dalli 

bem podia, no cegar, 

eftorvarme o diftinguir. 

Hum quaíí individuo era, 

porque era tamanho, affim ? 

e bem 
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e bcm podia fer grande, 

que realmente o .vi cobrir. 

E como o Soldafii era 

taõaõtivo, he de advertir, 

que pelo naõ abrazar, 

cobrillo de neve quiz. 

Huma maõ, que na cabeça 

lhe vi j me fez preíumir, 

que para bicho Real 

tinha muito de Infantil. 

Tinha duas brancas patas, 

que lhe davaõ graças mil; 

ede maõ pofta hum toucado 

de cinco bellos jaímins. -7 

Brincado pela cintura 

com aperto carmezi, 

mais que á prizaõ, procurava 

á liberdade fugir. 

Oh ditola fevandija, 

que v iefte do Brafil, 

a lograr em Portugal 

affagos de hum Serafim l 

Bbiij / Lá 
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Lá pobre, na tua terra 

naõ comias mais que Aypins, 

Pitombas, Cajuz, Bananas, 

dadas por maó de hum Colmim, 

Cá íó comes papos de Anjo, 

chupas ambroíla fubtil, 

lambes canellões de alcorça, 

dados por mãos dealfenim. 

Ora em fim lograatua dita, 

regalate, meu Saguim > 

continuamente ao Sol podo > 

e podo no leu Zenith. 

Ao Marquez* de Alegrete moço , que deu ao Au- 

thor hum treslado de letra maravilhoja, feito pela 

Excellentijjima Senhora Dona Margarita , com 

condição de lho agradecer em hum Romance. 

Ainda era Conde de Villar Mayor» 

ROMANCE. 

MEu Conde , apertado cafot 

confeílo, que jà me peza 

— de 
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de vos ter dado palavra 

de íatisfaçaõ por letra. 

Eu a Bacharel metido! 

cu a dar regras em regras > 

onde fe eftá vendo, que a arte 

dá lições á natureza! 

Que em Cavallarias altas 

nunca falte quem me meta, 

onde o montar he impoílivel, 

íem que as eftribeiras perca! 

Por força hadc irmuydepaílo 

a Muía, á redea fogeita, 

íem nunca jogar de lombo, 

eeiíáquiaMuía befta. 

Nem me pôde fahirlimpa 

obra, que he com medo feita; 

falvo fe for por milagre 

da tal Senhora da penna. 

Ora a ella recorramos, 

pôde íer, que mo conceda; 

e fera huma das graças, 

dada por huma das Deofas, 

Bb iiij 
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Eylo vay, jà eftou entrado; 

eu naò fey quem cila íeja ; 

dizemme que he muy fermoía > 

mas que íabe muita letra. 

Se he como dizem taõ linda, 

eás letras tanto fe entrega 5 

fará a diferiçaõ fermofa, 

e a fermofura diíereta. 

Dizem, que fe le o feu nome 

em huma preciofa pedra, 

donde o toma; pofto que outros 

digaõ, que huma flor lho dera. 

Item, que com hum arminho, 

por ordem da natureza, 

a teve o pay, quaíi hum anno, 

metida cm humaCondefla. 

; O pay, íe me naó engano, 

i creyo que agora fe alegra; 

que o avo, eu lhe feguro , 

que mais Alegrete efteja. 

Folgo, que ande taõ valida 

efta palavra, eftupcnda, 

rodando 
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rodando por tantas partes, 

porque caya em tantas prendas. 

Purgatório appetecido 

he dos olhos efta penna, 

fe quantos por ella paílaõ, 

he certo que á gloria chegaó. 

Valhate Deos, para maò, 

e o que leva quem te leva! 

temmaòMufa, quenaõfabes 

qual he a tua maõ direita. 

Ifto foy hum Serafim, 

que no ar da íua belleza, 

para mais gala das azas, 

quizaíloalhar aspennas. 

Cahiolheefta pordefcuidoj 

e niffo me deu materia, 

ou de que defcreva paímos, 

ou de que admirações lea. 

Pafmado fico, e admirado, 

quenifto o louvor íe encerra 5 

epois jà íàõ vintecoplas, 

meu Conde, aíTentemos nefta. 
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Que fe em taes raígos a Mufa 

fecompuzera de pennas, 

etodas aqui largara, 

fó de pennada efcrevera. 

Ao D uque pay , eft ando em Qntra, efcreve o Au- 

thor, e lhe pede faça a hum cunhado f eu Procura- 

dor da Cidade do Porto. 

decimas. 

SEnhor de cá, e de lá, 

que lá vos venera a fe, 

como cá, porque naõ cré 

no adagio de lá, e cá 5 

más fadas em vós naõ ha, 

por mais que o tempo as trabuquei 

e quando a íbrte caduque 

vindodalli, para aqui, 

mais fè tenho aqui,que alli, 

que Ali he Mouro,e aqui Duque. 

Tudo aqui achaquem pcdei 

alli naõ ha quem naõ tome 5 

opa 
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o pobre aqui naótem fome 5 

o rico alli tem mais fede ; 

com vofco nenhum ie mede > 

nem dá no que tendes dado; 

e em fim, eu naõ tenho achado , 

aflim Deos me de faude, 

homem de mayor virtude, 

nem Portuguez mais honrado. 

Mas por fer jà muitos vós, 

jà embainho a confiança, 

e canto de menos chança, 

abaixando mais a vos; 

porem, que, que fomos nós > 

naõlaõ do mefmo barreiro 

o Principe, e o Camereiro? 

fim > que aílim o determina 

o meftre defta officina, 

que he maravilhofo Oleira* 

O que fuppofto, fabey, 

que eu tenho hum cunhado irmão, 

que he no Porto Cidadaõ, 

com privilegio de EIRey > 

jnuito mais tem, que direy a fett 
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a feu tempo, ecom verdade, 

que he do Porto utilidade ; E 
/y P . v/Í^VJ inj Jill y iJi Jul 

ealiim, le quereis, Senhor, 

ter hum bom Procurador} 

fazey-o da tal Cidade. 

JL ítítibrí ritíBrh: liSwô 
A hum cego ,, <? velho» que cafou com hum a rapa- 

riga , chamada ^Magdalena de tal, e elle Fedro do 

mef no. Fcj afíumpto Académico. jr} 

ROMANCE. 

í ";3 í H r' '"/* ' ''v'"' '■ 1 ' » 
ALto,Senhores Poetas, 

q hoje hú grande aífumpto temos 

no velho cego caiado, 

por fer materia do tempo. 

E11, como cego apalpando, 

como velho diícorrendo, 

irey tocando o que poíTo, 

eaconíèlhando o que quero. 

Huma coufa ao lente eftranho, 

que foy deixar em íilencio, 

* , ; . fe 
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fe era tal panella a noiva, 

que lhe íerviíle tal tefto > 

Ou íc o cego era taò rico, 

como alguns pobres que vemos, 

em piolhos rexeado s 

e cozidos em dinheiro > 

Que então, qualquer arraftada, 

ou defeozida, em extremo, 

uereria ás fuás fomes 

eitar aquelies remendos. 

E como acharia logo 

(voltando em gala o defeito) 

que o que foy velho mal vifto, 

era ja com luz mancebo. 

Naõ ter nada, e naõ ver nada, 

lá tem algum parentefeo 5 

mas cafar pôde hum com outro 

vindo papa neífe inceíto. 

Bem fey que fe fora torto > 

íena do mal o menos j 

masíeriamal cafado, 

íenaõ an da fie direito. 

Melhor 
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Melhor foy cego de todo, 

para a noiva, ao que eu entendo 

porque menos fè teria, 

fe viíTe em tal Sacramento. 

No cego leva a tal noiva 

hum marido muy attcnro, 

deamor,hum velho treslado , 

defè, hum amigo velho. 

Ella, para divertirfe , 

temnelle dous inftrumentos, 

que he fer cego íanfoniíla, 

e também velho gaiteiro. 

Elie,no governo delia, 

foííe bem feito, ou mal feito , 

fuppoftoque nada vira, 

também nada achara menos. 

Pena de naò ver a noiva 

teria j mas tinha certo 

o alivio de naó ver nunca 

dafograo tyranno obje&o. 

Porem a fogra, em tal cafo, 

taesgritos daria ao genro, 
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que o deixaria íurdoj 

e eylo ahi com tres defeitos. 

O como fe namoraraó, 

naò alcanço > mas fofpeito, 

que lhe hia rezar á porta 

íeus avinagrados verfos. 

E vendo o metal que tinha 

na voz, e mais no mialheiro, 

namorouíe do leu canto, 

ecaíouícde nó cego. 

Mas hade fer feu encofto 

a noiva j naõ tem remedio, 

pois quiz peia maõ levallo, 

pela maó hade trazello. 

Podem cegos rezar ambos, 

emcahindo nos íeus erros, 

aMagdalena contrita, 

eas lagrimas de Saõ Pedro. 

Porem que he ifto que digo? 

eu louvo tal cafamento, 

donde fomente o diabo 

pode fer cafamenteiro? 

Tenta- 
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Tentaçaófoy do inimigo 5 

porque ahum pobre velho, e cego 

ló leva por eícrituras 

o diabo do Euangelho. 

E deu fim o antigo aííumpto, 

pois, fegundo eftamos vendo, 

cegar mollas, naò he novo í 

caiar cegos,iíTo he velho. 

nA huma Borboleta3on Maripofa, que indo a row 

dar a luz>3 cahio em hum vaf o de agua3 e ajfogoufe. 

Foy afumpío Académico. 

ROMANCE. 

A Gora que já mentidas 

fe teraõ dito proezas 

deíla,quedo fogo á agua 

quiz medir a differença. 

Dcfta, que em fogir das luzes 

crcyo, que fez huma afneira j 

mas naó faltará quem diga: 

Oh, deixay, que andou difcreta! 

Porem 
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Porém cu 3 que delles fu jo > 

feguir quero outra vereda 

por differente caminho 5 

e leos encontrar,paciencia. 

Apoftarey ,que muy poucos 

lhe chamaràõ Borboleta > 

que aquillo deMaripofa 

he fòlhage á boca chea. 

Masqueferaõ ellesdito 

melhor do que eu o diíTera > 

Borboleta he alguma couíà, 

que á minha luz fe naó veja* 

Eu nao tenho em minha cafa 

brandaó, garabato, e véla > 

naõmeentraõ nella bizourosr' 

naó me cahem nas panellas * 

Simspoisporque,ao lumed'agua 

encoftaao á minha meíà, 

naó bizourearey no afl urapto, 

como outro borboletea ? 

Digo, que efta tudo nada, 

efta mentira de veras, 

Llí Cc 
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eftc efprrito com forma, 

c forma, que mal fc enxerga. . } 

Elta das luzes manjuba, 

e em fim comer dos Poetas, 

jà enfaftiava aíTada, 

agora enfopada venha. 

Ifto ate aqui vay direito; 

nem fey que mais o fizera 

outro contrapofto a iíTo, 

por força da natureza. 

Dirá,.que affogarfe em agua 

foy bom; que também poderá 

affogarfe em outra cou íu, 

que lhe delleunais materia. 

Dirá, que affog trie em vinho 

fora melhor; que naõ queima, i 

e arde; e também ha muitos 

maripofos de taverna. 

Dirá, com bem propriedade, 

que alguma, na fua mefa, 

gyrandqlhe a luz dos olhos, 

feaffogaranasremeilas. . ;. . v 

Mas 
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Mas tal vez que tal naõ digas 

e que ignorando as exequias,» i r 

enterre efta tal defunta 1 

fem nenhuma reverencia. 

Eu também alguma coufa v 

dircy 5 com fua liceaçaj . :i 

e fe nao for taóíalgada, 

ao menos fera mais frefea. 

Digo, que, como feguia 

o farol da vèla acceza 3 ^rp"í5?j 

cuidou que era o ir fe à agua > 

omefmo, que andaríe à vèla. 

E para fallar mais cláro, 

digo, que a agua efpelho era 

da luz 5 e vendo lá outra, irn:;}i 

enganouíe, e foyfc a ella. 

Iftohe, que junto da luz - ti 

eftava alguma tigella, 

onde fe entrou de mergulho, 

namorada de ÍI mefma. 

Digo, que era algum moíquito 

dos que cantaõ às orelhas, 

Ccij que 
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que em agua quiz morrer Cifnc, 

mais que Feniz em candea. 

Digo, (do ar declinando 

à bicharia da terra) 

que por naõ íer Salamandra, 

ran quiz eftender as pernas. 

Digo, que defta mà morte 

lhe poderão ter inveja 

as que a tiveraõ luzida; 

porque mais clara foy efta. 

Digo, em fim , que diminuta 

teve de morte a fentença; 

e quiz de criftal garrote, 

mais que de alambre fogueira. 

E aqui jaz efta aboyada, 

(caminhante, olha depreda, 

antes que fc vá ao fundo) 

que morreo fem huma vela. 
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nAos Defpoforios do Secretario de Esi ado i o Senhor 

Diogo de C^íendonça^ com huma Senhora, 

filha do Conde de Avintes, 
(' illjij kTV finfeí5l£rB 

ROMANCE. 

A Efla fan ta conjuntura, 

JTj Senhor Diogo de Mendonça) 

mij parabéns dar quizera, 

pois tinha de que, mil coufas. 

Mas perdoem novecentas 

c noventa e nove agora; 

porque hoje ha defer íóhuma 

a de que hey de fazer conta. 

Deixo à parte onovoeftado, 

ou fecretaria nova, 

onde vos dei pachais fino, 

por confulras amoroías. 

Deixo, que delta bollada 

armaftes os paos de forma, 

que acertaftes bem avintes, 

como quem fabe o que joga. 

Cc iij Deixo 



Deixo o Padre, e o Padrinho, 

que haó de ir, de Mitra, e Coroa, 

mais a expor do amor a liga, 

que a apertar o nò da Eftolla. 

Deixo, que no fazer Cafa 

fois Architeófo de prova, 

tanto no lançar das linhas, 

como no augmentar as obras. 

Deixo o Condado em tal parte, 

que vos daõ certas peíloas, 

levantando profecia 

no que dos méritos coníla. 

Deixo alguma invejaíinha, 

fem a qual nada íè logra, 

que ha de eftar onde íe veja, 

porem donde fenaõouça. 

Deixo, que até os pertendentes 

já agora teraõ mais folga; 

porque naõ haó de ir taõ cedo 

amanhecervos à porta. 

Deixo, que, fc em meu amparo 

nas voflas Armas envolta 

' Cl i tinha 
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tinha cu huma Ave Maria * 

tenho agora outra Senhora. 

Deixo oeftares parentado 

hoje com a Corte toda, 

que até aqui fidalga era, 

e he Corte-Real agora. 

Deixo o deitar neffe dia 

muita gente gala nova, 

que he bem que a fáçáó em peça, 

como eu, que lho digo, em folha. 

Deixo a boa ferenata, 

( que eíTa noite ha de fer boa) 

aos ouvintes taõ precifa, 

como aos noivos enfadonha. 

Deixo , o de caiares tarde, 

circunftancia proveitoía, 

fendo que no que Deos manda, 

íey eu que tempo vos fobra. 

Já parece muita deixa, 

íuppofto que inda faõ poucas; 

mas dirá que he teílamento, 

quem minhas verbas naõgofta- 

Cciiij Va- 
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V amos à coufa fele&a, 

que todas as mais encova; 

e he o que eftá deícjando 

de íaber o lente agora. 

He: masay, que aqui naó acho, 

lendo a couía mais viftoíà, 

donaire com que adeícreva, 

difcriçaó com que a componha! 

Mas fe hey de vir a dizella, 

e he jufto que o Mundo a ouça, 

và nua, já que he verdade, 

Và clara, pois naó he Gongra. 

He, que tiveftes tal dita, 

tal bem , tal graça, e tal gloria, 

que lograftes o milagre 

de achar huma logra boa. 

Milagre. 
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Ai morte de Manoel Pimentel, (of wografo már 

do Rey no, e nofío amado Academico\ havia 

poucos dias que era morto outro. 

decimas. 

\7 Io-fe mayor tyrannia! 

▼ ha caio mais feyo, e forte! 

fenhores, que tem a morte 

com a noíla Academia* 

Que vieíle em hum fó dia ^ 

a enlutamos os aíiumptos, 

•uade in pace j masdous juntosj 

fem duvida faz tençaõ, 

que feja toda a liçaó 

hum Officio de Defuntos. 

Nefte,que prefente tem, 

dobrado o golpe moftrou, 

pois naõfbMeílre levou, 

porem Piloto também: 

todos a feu pezar vem, 

quan- 
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quantos navegaó no Mundo, 

que oguarifmo mais fecundo 

em huma cifra íe encerra; 

e em fim fie ve pouca terra, 

onde ha via tanto fundo. 

\ r m . < Jr. - q 'v [ 

Ebitafio. 

rTv T- 

A Qui jaz quem nos intima, 

que a morte he pequeno mal, 

por muito que a vida opprima; 

pois o Sabio em Portugal, 

ío quando falta, fe eftima; 

be verdade. 

. <>. ..; si "í i HiÁ' ub rr;.: : 

ÒS?-ií 6 fiboj i;pí 

."'Oíi • ' ■ í >1 -,rí'"C * 

Sim airt3biq 3íJp(3ÍbH 

«urtfiorn ckííoj? o obeidoo 

. v ' ?:■' :rsl .■ v' ■ r . , ::o > 

■ . : rriídmfo oaoli^f rnàioq 

c fiOV '305 jq Jfôl £ 

Na 
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Nd Academia, em que foy Lente o R. P. <£). Ra. 

fael, e em que tinha refpondido a huas cartas, que 

adita Academia haviaõ mandado fem nome, /«w 

nomes, e com verbos malJoantes, der ao por af- 

fumpto ,fe a Efperança era mal, ou bem! 

ROMANCE. 

ESte correyo paifado, 

cjue o Senhor Dom Rafael 

reípoudeo a aqucllascartas, 

que íe naõ íoube de quem. 

Sim orou diferetamente, 

e taõGrammatico, que 

ate íem nominativos 

foube a oraçaõ fazer. 

Efte tal nos deu o aíTumpto, 

ou a pergunta nos fez, 

fe deite Mundo a Efperança 

era mal, ou fe era bem ? 

Eu, que já mais nunca a tive, 

naõfoubera refponder > 

porém 
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porém na cabeça alhea 

alguma coufa direy. 

A Eíperança quafi em todos, 

he íempre de que lhe dem, 

e virtude eílafadeira 

naõ he nenhuma das tres. 

Já aqui temos a Eíperança 

fem caridade, nem fé i 

e eyla ahihum maltaógrande, 

que nenhum remedio tem. 

A Eíperança fempre mora 

muy longe do que íequer; 

tanto, que a mim me amofina 

o ir à Eíperança a pé. 

Quem eípera, deíeípera, 

e em pertendentes fe vc, 

ficarlhes íempre a Eíperança 

muito longe das Merces. 

A Eíperança verde mar, 

he dos que eíperao maré, 

para íerem cjeípachados, 

mal de que vem a morrer» 
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A Efperança verdinegra,' 

he dos que querem guinés, 

que he num mal de Cabo Verde, 

que fe eftende a S. Thomè. 

A Efperança papagaya 

( verdegaya quiz dizer) 

he dos que pertendem minas > 

e íe achaõ com ouropel. 

Huma verde defmayada, 

he titulo em Vice-Reyss 

porém como em peça morre, 

Cabo de Efperança he. 

Até aqui foy Ultramar; 

ouçaò agora a da aquém; 

que Efperança ha para tudo, 

porque ha verde a tutiplé. 

He fó hum vento a Efperança,1 

com que o humano baixel 

navega fem fundamento, 

a pique de fe perder. 

A Efperança nos que adoraõ 

hum foberano defdem, 
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he huma afneira, a que elles charfiaõ 

querer por fob querer. < ».»<■ 

Dizem que alenta a Eíperança > 

a qu em d e veras quer bem, 

e que alguma vez dá vida; / 

mas mentem por huma vez. 3 

Se de quem vem, a Eíperança 

he muito má de fofrer; , 

que mal ferá (Deos nos livre) 

efperar por quem naõ vem? 

A Eíperança em homens ricos t 

he verde na madurez; 3 

pois tendo a vida que fobra, 

naõ vem a morte que tem. 

A Eíperança nos caiados, - p 

> he de algum filhinho ter 5 

mas até eíía lhe eítorva 

da fogra o ac dei Rey. 

A Eíperança nos folteiros v 

he de achar boa mui her; 

porém na terra he impoffivel, 

que a boa íõ çlo Ceo vem. 
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A Efperança de alguns Frades, 

ou a mayordc qualquer, 

he fer ConfeíTor de Freiras, 

que he íer papa a toda a ley. 

A Efperança em Freiras pobres, 

filhas dejerulalem, 

he de que haja muitos tollosj 

e he mal, que os degrada El Rey, 

A Efperança naô he nada* 

e fe acafo chega a fer, 

he poíle j e apenas he iíTo, 

torna ao nada, que naõ he. 

A Efperança ío he couíà, ' . 

quando fe toma ao revezj 

que muitas coufas fe alcançaõ i 

pelo meyo de as perder. 

Ate o verde, que eu goítava l 

aqui de certa libre, vi , 

he hoje mal para mim, . j > / ; > 

porque Efperança quiz íer. < :f; 

Verdçsfófaõ bonsdous olhos,^ 

a meu, e a íeu parecer* ^ x 

e ain- 
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e ainda que hum To houvera, 

fora porelle a Belcm. 

Eftasíaóas Efperanças, 

ou os males de que eu ley; 

naó digo mais, nem me fica 

elperança de o dizer. 

Toji affumpto Académico huma FeniZj de efmerat- 

das; com preceito de (enavfallar cm efperança. 

j \ "> 

ROMANCE. 

• • < 

ESta prefente materia 

certamente que me enfada, i 

naó fó no eftranho do affumpto, 

mas na condição eftranha. 

De forte que íem preceito, 

creyo que nem me lembrara 

deffa, que anda annexa ao verde, 

(pornaó dizer eíperança.) 

Mas com a condiçaóllnha, 

a tal do affumpto privada, .r. 

,r- i tanto 
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tanto fc me vem à boca, 

queeítoij para vomitalla. 

Bom foy ter lido humahiftoria 

que para aqui vem pintada? 

porque ícm efla noticia, 

eu no caio jejuava. 

Era huma vez huma moca, 

muito Fills, muito Dama, 

toda doçura da vida, 

e eíperança noí!a,nada. 

Agora hia eu cahindo 5 

mas em nada tropeçava? 

porque o preceito naó entra, 

. íenaõ quando a Feniz faya. 

Feniz fe chamava a moça, 

nome, que bem lhe aflentava, 

por única cm luzimentos, 

e ignoraríelhe a profapia. 

Tinha hdo engeitadinha 

para fer em tudo rara? 

porque bonita, alva, e loura, 

he muito, para engeitada! 

Dd 
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Eíla tal tinha huma joya, 

com que o peito abotoava, 

toda de eímeraldas feita> 

por Manoel Leal vaiada. 

Eu fupponho, que era propria, 

porque às vezes a empreftavaj 

íèndo força o defpir huma, 

para veftir outra fanta. 

Também fe valia delia, 

quando era força empenhalla; 

(porque primeiro eftà aboca, 

do que o peito, ou a garganta) 

Era nella taó continua, 

que já, por antonomaíia > 

lhe chamavaó nefta Corte 

a Feniz das efmeraldas. 

Ejá aqui temos a Feniz 

verde 5 que foy muito achalla; 

porque na Arabia ha fó huma, 

mas efla he lambinitada. 

Era verde, mas madura? 

era honefta, mas bifarra > ^ 
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nunca donaire trazia, 

e fem pre* come lie andava. 

A caridade, e a fe, nella 

eraõ muy continuadas ; 

naò lhe ponho a outra virtude, 

porque o lente hade tirarlha. 

Mas ella em vingança diííb, 

como que o adivinhara> 

determinouíe a fer Freira 

deíTa virtude vedada. 

Eu me explico: he huma clauíura 

que fica aqui defta banda, 

paliado o Poço dos Negros, 

mais para cà das Bernardas. 

E porque inda haverá gente, 

que o tal Convento naòfaiba: 

he donde fe fazem bolos, 

que nunca a pode os alcança. 

Lá fe metí o, ou por Freira, 

ou por pupilla, ou criada; 

fendo que de pequenina 

logo andou bufeandoama. 

Dd ij D< 
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Defcobrialhe o feu peito 

alguma mais inclinada; 

que quem fua may ignora, 

nunca huma amiga lhe falta. 

E naó diz mais nada a hiftoria, 

por mim mefmo authorizada, 

que efta fora a fua vida, 

e que morrera huma Santa. 

Efta, íenhor Secretario, 

fe o diícurfo naõ me engana, 

he de eímeraldas aFeniz, 

renafcida nefta Arabia. 

Ao defpenho de Faetonte. Foy afíumpto 

ROMANCE. 

Rande exemplo, na verdade, 

nefte aífumpto haò de ver hoje 

os que apenas tendo fege, 

Académico. 

fe abrazaõ por pacabotcs. 

EfteV 
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Efte,que hoje vem à balha. 

era, por mais que o abonem , 

foberbo como o diabo, 

que he o mefmo, que Faetonte. 

Seu pay era bem nafeido, 

lá vinha de Traz dos Montes, 

Fidalgo mais que as Eftrellas, 

rico como nenhum homem. 

Amãy, no que me contaraõ 

foíle fabula , ou naõ foífe, 

diz que feu aífento tinha 

no The atro de los Di efes. 

O tal filho era o primeiro, 

que íegundo nunca o houve> 

porem para fer rodado, 

baftou que morgado foíle. 

O pay, para defafnallo 

em exercício algum nobre, 

mandavalhe tocar finos, 

excepto o melhor dos doze. 

Mas o filho , que queria 

fó eíTe para feu toque, 

Ddiij 
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lhedifle: Poriííòmeímo 

hey de ir, e hade fer em coche. 

Menino, naõ fejasaího, 

(lhe diíTc o pay) naõ te botes 

a alcançar o que eu naõ pude, 

porque mais corre quem foge* 

De mais, que eíTas quatro beftas, 

que tenho para meu trote, 

bem fabes tu que trabalhaõ 

todo o dia, e toda a noite. 

Se comem algum bocado, 

hum fobre outro he que o comem j 

poderáô paíTar fem verde, 

porém íemazul naõ podem. 

Aífim quiz defperfuadillo 5 

maselle teimou deíorte, 

que o pay lhe diííe .• Ora vayte y 

e praza a Deos que te emborques. 

Pelas ruas de zafir 

partioa todo o galope, 

por final que o pay fie eftava 

de gofto babando ao longe. 
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Porém, fògoíòs os brutos, 

eJle a chegarlhes o açoute, 

rotos das rodas os rayos, 

fora dos eixos Faetonte: 

Já Ce vè o que feria 5 

mas como he força que o conte, 

indo apaflarporhuns Aílros, 
deu num Tropico, e tomboufe 5 

Pegou o fogo no Mundo > 

ardiaõ cafas, e torres > 

mandou o pay tocar finos 5 

choveo rayos, eapagoufe. 

Em fim defta alegre vida, 

eíla foy a trifle mortcj 

e a minhahiíloriaacabada, 

manda EIRcy, que outra me contem. 

Dd iiij Jornad* 
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Jorna la, Cf 'te fez» a Azeitão , com feu (ompadre 

Luizj Ce far de Menezjes , a feíitjarem Santo 

Antonio, fahindo de Santo Amaro em hli- 

ma fragata toldada de lona. 

ROMANCE. 

ESta he a terceira vez, 

e a ultima , que lou tollo 

com meu compadre em jornadas 5 

mas cayolhe com retornos. 

Apanhoume terça feira 

lá em íua cafa, ocioío, 

e diíTeme: Quer, compadre, 

ira Azeitão rir hum pouco* 

Sou là Juiz de huma fefta, 

os meus netos faõ Mordomos, 

a mu fica he de lá melmo, 

o Pregador he cá noíTo. 

Irá ver a minha Quinta > 

que por aquelles contornos 

naò 
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naó ha outra de mais lucro, 

nem também de menos dono; 

E em fim dos Duques de Aveiro 

verá os Paços famoíòs, 

fobre os quaes dura a demanda 

tn fizcula f&culorum. 

. Eu, por Ter couía de rifo, 

como há mil annos que choro, 

lhe refpondi logo: Vamos* 

preparamonos, e fomos. 

OTejoeftava huma prata, 

e também o Sol hum ouroj 

o vento algum tanto efperto j 

porem tudo pelo olho. 

Pelo olho virpodia, 

e mais íerme mais viftofo j 

mas fó para meu compadre 

he queíervia o tal fopro. 

E foy efta vez a primeira, 

que íe vio fervir de eftorvo, 

e meter aos navegantes 

o vento da popa nojo. 
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O Eícaller (que tal naõ era) 

levava hum fermofo toldo, 

daquelle mefmo damaíco 

dos da ProciíTaó de Corpus. 

Naõ me atrevo a nomeallo; 

mas o que fegurar poflo, 

he, que o nome he de nao alta, 

inda que de baixo bordo. 

Ora defta vez o dis;o> 

íemufar de outros apodos; 

era huma fragata a quatro, 

com fete malíins a rodo. 

Sahimosde Santo Amaro, 

e à força a CaíIIlhas fomos; 

tudo de màs bordos era, 

que nada foy de bombordo. 

Em fim, com muita canfeira, 

como digo do meu conto, 

chegamos por mar a quatro, 

e fomos por terra a oito. 

Minto, que fomos a íeis; 

mas hum pallafrem do troíío 

valia 
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valia por dous em carga, 

e eraõ dos íetc os mais gordos. 

Eu, bacalhao albardado, 

íobre hum arenque de molho 

caminhando, em íuor frito, 

cheguey aífado ao Sol pofto. 

Apeeyme,efuyme à Quinta, 

que he por aguas, e por pomos, 

hum galante Paraifoj 

mas ícm Heva, e com demonio. 

Hum diabo de hum Quinteiro, 

de corpo o mais fero monftro, 

de cara o mais feyo bicho, 

que ha em todo o território. 

Neila vive meu compadre, 

com todo aquelle feu bojo, 

empenhado fartamente, 

e alegremente queixofo. 

Chegou o dia da feita, 

a que acudio todo o Povo, 

donaires da Fancaria, 

com arcos de pregos tortos. 

Apar- 
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Apartada coda a bulha 

- da gritaria do Coro, 

fòyíe ao pulpitoFrey Pedro 

com o Sermão ao pefcoífo. 

Logo a duas palhetadas 

deu a entender, que era Douto, 

que entrou dizendo milagres, 

mas craò de Santo Antonio. 

Houve outro Sermaõ de tarde, 

que na verdade foy outro j 

porqueainda fendo o mefmo, 

cuido, que naó era proprio. 

A Prociífaó fe compunha 

de huns quatro Anjos piolhofos, 

e hum Rey David Cruz diabo, 

com faltos de pés de porco. 

Com que efta foy toda afeita; 

porém dá o Reportorio 

em Azeitão, para o anno, 

muito vinaçraõ Mordomo. L? 

Também fomos ver os Frades, 

junto aos Paços dos feis donos 5 
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que fora hú guapo Con ven to, 

fetivefle Refeitório. Naó lhe oflè» 

Em fim , vafios, e fartos óX° 

de Azeitão, e íeus contornos, 

foy precifo deípedirnos, 

e retiramos forçofo. 

Com bem trabalho viemos 

em mais barco > e menos toldoj 

e o perdido Santo Amaro 

nos deparou Santo Antonio. 

*- - L % tui Jtjfjí i ,« vcr • 

A Senhora Dona Jofefa, e a (eu marido o Capi- 

tão Adarim, que pedirão ao A. lhe mandaf 

(e a fita vida em verf?, 

romance. 

'A ?ora 'lc coni vcfco a bulha, 
* * fenhora Dona foíèfa, 

a Porrugueza Madama, 

ou adamada à Franceza. 

Verfos 
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Verfos me pedift es hontem, 

lifongcandome a penna ; 

mas quem como pinto a larga, 

também como pato a dera. 

Oh íc eu hoje Apollo fora, 

que à tal Senhora fizera 

com toda a minha Irmandade 

huma devota novena! 

Mas àquillo, que naópòde 

chegar a minha pobreza, 

fupprir pôde eífa abundancia 

de fermofa, e de difere ta. 

E oh quem também fora Paris, 

para que à Venus mais bella, 

bem à flor das do feu roíto 

duas maçans offrecera! 

Mas, pois naõ poííò dar nada 

a quem tudo dar quizera 3 

a hi vay a minha vida, 

íe vos quereis fervir delia. 

Se algum verfo for picante, 

bem o podeis ler ifenta 5 

por- 



RENASCIDO. a 
porque aquém he toda roía 

naõ ha efpinho que aoffenda, 

Naõ me culpeis licencioío,' 

culpay a voíia licença; ;Q 

que indecencia nunca iria, 

fenaõ fora obediência. 

E íe delia naõgoftares í &boj 

o voííò Marim, que a lea > 

que o Portuguez na fua lingua, 

Val o mefmo que na Grega. 

Quem a vida vos dá toda, 

nem hum hora vos reíèrvaj 

e fe cá fica algum quarto, 

irá, em vindo clareza. 

c' 
* 

f ' i 2 ) Ji -ff ; 

4 
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A hum a Senhora muito fermof a, que atiçou at 

fuas criadas a queimarem o A. ou a picarem 

nellcrpara o ouvir. 

romance. 

O Ra Senhora Amarili, 

he chegada a conjuntura, 

de que eu, picado, lhe faça 

huma dúzia de perguntas. 

Aparelhe de repoftas, 

quando menos, outra dúzia; 

que fejaò de conta, e pezo; 

c veja como as ajufta. 

No que moftra à flor do roflo y 

já eftou vendo que íèturba 5 

ora naò fe fobrcíalte, 

que aqui mefmo ha quem lhe acuda. 

Socegue minha Senhora, 

naõ tome paixaó nenhuma, 

que eu a feus fermofos erros 

darey galantes deículpas. 
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Hade levar temperadas 

huma verde, outra madura > 

de forte, que ao agro deita 

o doce daquella encubra. 

E dando principio à conta, 

digame, por Vida lua, 

para que, fendo eu tonante, 

íe mete comigo a xuila ? 

Ou, porque, tendolhe eu dito, 

que para as minhas minutas 

era incentivo o ameaço, 

com elle tanto me apura? 

Dira ( de 13 muy lenho ra, 

ou de mim) que eítá fegura, 

de que com cdio a retrate, 

quem com affeeto a debuxa. 

Para que velho me chama, 

quando cu, emendando a fúria, 

a poííb morder íem dentes, 

e a poflo arranhar íem unhas ? 

Dirá , que naõ lente donde 

lhe poíla pòr dente a Muíaj 

Ee nem 



nem taò pouco onde lhe faça 

a menor arranhadura. 

E porque, quando me atira, 

em outras pedras fe funda 5 

tendo eílas fafiras bellas, 

com que mata, e com que cura? 

Dirá, que empregar feus olhos 

naõ quer na minha figura; 

e tem raziõ, por minha alma; 

mas faça-o3 por vida fua. 

E porque, quando da terra 

a cfle Ceo me diz que fuba , 

intenta conceder graça, 

a quem hade arguir culpas? 

Dirá, que a galantaria, 

e urbanidade commua 

foy íempre o de que fez gala, 

e he a moda de que uía. 

E porque, lendo encontradas 

diícriçaõ, e fermofura, 

quer vcíía merce na tefta 

a hum tempo ter ambas juntas? 

Dirá 
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Dirá, que ninguém lhe eftranhe 

que dedifcreta prelum a > 

porque fabe muita letra, 

no que de fermoíaeftuda. 

E para que do Eícarlate, 

quando o nobre cravo pulfa, 

alguma lição naõ toma 

deílas, que elle dar coftnma? 

Dirá, quedellc adeílreza 

toda a liçaõ difficulta, 

por ferem idéas varias, 

e ligeirezas confuías. 

E porque mete nas voltas, 

quando os minuetes pulla, 

a tantas almas,que piza, 

iem que fe doa cie alguma* 

Dirá, que almasatropella, 

e qualquer por favor julga, 

ler pizada de hum donaire 

de barbas ate a cintura. 

E para que, quando à Quinta 

vay por golto, ou por eít urdia, 

Eeij 
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ao pobre Jofeph Dam afio 

o doce do almario furta* 

Dirá, rindo fe, que fempre, 

ou já 110 campo, ou na rua, 

foy roubadora das almas, 

porém dosalmarios,nunca. 

E para que, com moo larga, 

tendoa taõ breve, ou taõ curta, 

a todos na íua mefa 

trata com tanta fartura ? 

Dirá, que he fó manjar branco 

quanto a fua maò inculca ; 

e que também, por íer breve, 

nos concede graças íummas. 

Eu me dou por íatisfeito; 

e porque melhor conclua, 

porey, na feguinte copla, 

termo à minha travefilira. 

Hum diluvio de primores 

de(TeCeo,a terra inunda; 

na luz dos olhos, cm rayos, 

na graça da boca, em chuvas. 
Logre 
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Logre a feu gofto quem logra 

toda a vida efla ventura; 

c porque a morte os naõ veja , 

a bençaõ de Dcos os cubra. 

■ "tíi'Y'"iC! f • >7 v •; ( 3 >.u: tf j 1U • - ^ * v. -< 

Acerta Senhora, compadecida de hum feu 

burro ^ que e[lai1 a jà desconfiado dos Alveita- 

res, e jà deitado a margem, lhe mandou 

dar hum bocado de cevada. 

DECIMAS. 

tfcb 03inc.- rn . r- a 2o:)a9Í£ • ** * 

SEnhora» em bufcar faudc 

para hum aí no, fazeis mal, 

porque ha peccado beftial, 

e naò ha beftial virtude; 

ofazerlhenoataude 

a manjedoura, faz crer, 1 

que alentos para viver 

lhe applicais, por obra pia; 

reftame, que na agonia 

o ajudeis a bçm morrer. 

Eeiij Que 
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Que de hum cavallo a manqueira 

curafleis, mais importava; 

e naõ de hum burro, que eftava 

para acabar a carreira; 

mas naõ íois vòs a primeira, 

que guardaítes para o cabo 

o remedio; antes vos gabo 

chegarlhe à boca o conforto; 

que muitas, depois de morto, 

lhe poem a cevada ao rabo. 

Huma Senhora taõ beila 

alentos a hum bruto dál 

ora o certo he, que há 

burros também com eftrella 5 

cavallos vi já com ella 

na tefta, e bem defeftrados 5 

mas ha donos taò malvados, 

que fe a morte lhos luffoca, 

era vez de darlhos à boca, 

tiraõlhe delia os bocados. 

Se a caio fó com jumentos 

repartis os vpífos frutos, 
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porque entendeis que nos brutos 

ha mais agradecimentos, 

já louvo os voíTos intentos * 

que ha homem, que coices dá 

por frutos; e effa ferá 

a caufa, que vos motiva r> 

íer com beftas compafíiva> 

e com homens, arre íá. 

<zAcfao de graças a certo Fidalgo, que lhe deu bum- 

vefiido , e lhe pedi o, que fiz^efie hum retrato 

a hum mulato, chamado Roldaõ^que ■ 

he anao do Conde da Ribeira. 

ROMANCE. 

:• m iti •- ••! • 2?0'| 

JA que o Senhor Dom Duarte, 

illuftre Conde de Aveiras, 

anda bizarro comigo, 

galante he bem que lhe efereva. 

Se até agora o naõ fazia, 

porque obrigado naõ era, 
«n • • • • I • 
Ee íiij hoje. 
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hoje, que fou do feu pano, 

quero que o meu fio veja. t 

E porque do pano he jufto 

agradecer!he a fineza, 

iíiodequcfaço gala, 

quero, que libré pareça. oi 

Quero meterme a lacayo, 

ou graciofo, de maneira, 

que galante a gala rompa , 

querafgado a libré vença. 

E pois que he io bem criado 

o filho da obediência, 

fera juílo, que lhe faça 

o ferviço, que me ordena. ] 

Serviço diífe, e he verdade, I 

pois quefahio dehuma negra, 

he o Roldaõ, tenho dito; 

mas para entrar na materia, 

A todo o nobre auditório, 

peífo a graça, e tomo a vénia, 

para poder 5 de alegria, 

fahir fora da modeiiia. 

M o 1 
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O afíumpto he coufa muy pouca; 

mas quero, que o Mundo entenda, 

fe ha Poetas para tudo » 

que para nada ha Poetas. . í 

Roidaõ, fahe cà para fora, 

que es o nada do meu thema j 

e naõ he judo em tal dia 

citar debaixo da meia. 

Ora fahe, em quanto eu tiro 

os oculos da algibeira; 

mas ainda com quatro olhos 

receyo que te naõ veja,' 

Eu jà vi de hum pingo de agua 

formarfe hum Sapo na terra, 

e andar como coufa viva 

faltando por cima delia. 

Mas para a tal formatura 

diípoítaeítava a materia; 

fó lhe faltava a humidade, 

que fenaõ vive íem ella. 

Cheya de ventoíldades, - - - 

abortou a natureza 

aefle 
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a efte Roldaõ, animado 

de fóhuma mijadella. 

E affim na terra efte nada, 

bullindo de mãos, e pernas, 

como materia difpofta, 

conferva a meíma viveza. 

Se acafo a algum pé de muro 

tomando o Sol eftivera, > 

poftura de homem feria; 

mas feita com muita prefta. 

Se a negra mãy o levara 

aos peitos, ou á cabeça> 

quem duvida, que o caminho 

mais direito à praya era* 

Efte pequenino monftro> 

eu jurara que naícera 

de cachorro com bugia, 

ou de mono com cadella. 

Quando corre pela íala, 

parece, todo em cambetas > 

hum cagalhaó de gatinhas, 

para a fecreta. 
Naò 

que paífa 
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Naõ fey, poisRoldaõ íechama, 

donde tal nome lhe venha > 

porque ifto he hum appellido, 

que fe acha ío em Comedias > 

Salvo em alguma roldana 

de nao, que correo tormenta, 

eícapou efte bugio, 

e veyo a dar na Ribeira. 

Senhor Conde, efta he a pintura} 

e fe em nada fe femelha, 

em tudo ha de eft ar conforme, 

que a coufa nenhuma he feita, 

Perdoeme a demaíla, 

a que o dia dá licença} ■,> 

e era preciío que entraíTe 

muito porco em tanta meia, 

t li, iorxiift Wi (0) un t 
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< Sfítcn i 01 >í jlOi>± C iç Cj , ^YOl OS 'si 

Quando o Ser en iff. mo Infante D. Alexandre fez, 

o primeiro anno, lho celebrou huma Dona do Pa- 

ço com hum Romance elevado, ao qualrefpon- 

de o A. em nome do f ibredito Senhor, efcri- 

to pelo Padre leigo Alemãoy que ajji- 

fia no Paço. :■ .> 

.fetbdiJI £C1 'J fib £ 0^3V 3 

ROMANCE. 

C Ida mem lá o Padre André, 

que mereíponda a efta carta , 

em que pinte a minha Dona, 

que pareça minha Dama. r 1j o p . 

Eu bem íey o muito longe, 

que he da minha à fua caía > 

mas íe he fina nas firmezas, 

eudiípenfo nas diftancias. 

Padre André, pegue na penna, 

e pois materia naó falta, 

mãos à obra, pés ao verfo, 

ferva a Muía, e ardaafanta. 

Senior> 
' "4V 
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Senior , eu eflar eftranjteroy 

e nonfaber bem palabras - t. 

de PortigmZj; 1 fer força 

dar na difcurjo otro falta. 

Pois vá pondo o que lhe eudi&o* 

c fera a carta mais rara 

fendo a eícrita Portugueza, 

fer a penna de Alemanha. 

Diga: minha bellaDona, 

e minha aíTuíTena branca, 

na folha reverdecida 

de cinco varas de caça. 

Quando avoíía carta em verfo 

ouvi ler à minha Aya, 

fíquey com gofto taõ fummo, 

que logo larguey a mama. » 

Naõ cuidey, que eífa cabeça 

amortalhada em hollanda, 

poéticos peníamentos 

tinha, que he peor que farna. 

Também defconheço aMufa, 

que vos íopra 3 ou que vos canta ? 

íalvo 



ji P I M T O 

falvo fc as nove Apollincas 

tem alguma irmã a baftarda. 

Com tanta Filoíotia, 

hum Diogenes com faya 

efte Alexandre vos julga, 

e eíTa luz lo vos tomara. 

Dona Campaípe, comvoíco 

Alexandre me m oil rara 

com as minhas amarelias, 

a terdes vòs menos brancas. 

Porém tal vez que eu benigno, 

minha Diogenes brava, 

ao Sol de meu pay vos ponha, 

em pipas de ouro, ou de prata. 

E çor ora, no que poílo, 

hey por bem fazervos graça, 

de Matufalern das Donas, 

Melchiíèdech das Beatas. 

Mim, que ef rever efte, digne* 

eílar efte co?ii rara 

dí dar parabém li Dona. 

í pedir perdon d; falta. 
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;.v,< ■} ■ v'v 

A huma Bollatina muyfermof■.4 3 e muy honrada , 

que aqui vejo , e dançou na maroma prodi- 

giofamente. 

DECIMAS. 

POr coufa aftas perigrina, - 

venha ver toda Lisboa 

o Anjo, que melhor voa, 

a Eftreila, que mais inclina, 

huma mulher, que domina 

emtodo o homem que ave j 

huma Bollatina, que 

por alta, fermoíá, e beíla, 

em baixando de Anjo a Eftrella > 

a Eftrella de Venus he. 

Deos te defenda da queda, 

que te ameaça a maroma > 

e outra, que em boca fe toma 

de muita mental moeda > 

mas quem lá de outra vareda 

mais alta íoufec fahir, . »- . 

ein- 
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e inteira chegou a vir? 

aqui pelos mefmos modos, 

com cahir em graça a todos1, 

a nenhum hade cahir. 

Sendo a melhor Companhia, 

que tem vindo a Portugal, 

íó a eíta o Hoípital 

naò deu guantes, toda via 5 

íuppoíto que bem podia, 

pormuy branca aquella maò, 

no mar delles, que fedaõ, 

tomar de luva também; 

porque perigo naõ tem 

taõ fermofa cmbarcaçaõ. 

çí3\ í»'i m.iíOtí* 0.'> CQ I 

Âos annos trinta e f He de Sua Mageflade, 

viíio íer de annos a feita, 

que aos íeus trinta e fete he jufto 

entrar eu c'os meus fcífenta. 1 

ROMANCE. 
• - miutstirB ^oldíil 

Uça VoíTaMageftade, 
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E pois me permitfe o dia 

huma velhice gaiteira» 

vifta-íe aqui de verdura 

toda a minha madureza. 

Efh he a minha ferenata, 

que em vinte coplas fe encerra, 

alguma de eftranha íolfa , 

mas todas da minha letra. 

O ponto eftáj que no Paço 

lhesdcm Real audiência? * 1 

e mandem deftas dar vifta 

a quem neceííita delia. 

Mas tornando ao que me toca» 

Tem tocar em otra tecla , - )3 

o meu cantochaó profigo 

em voz alta, que fe entenda. 

Viva V oíla Mageftade 

muitos annos 5 porem íeja 

com eíla mefma figura, 

que agora nos repreíenta. 

Vivafempregenerofoj - T 

que fe Alexandre vivera, 

Ff & 
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fó de Voíla Mageftade 

podia aprender grandezas. -P r-, 

V i va fempre exercitado 

nas armas , como nas letras; 

pois vemos que humas anima , 

ao tempo que outras augmenta. 

Viva íèmpre imperioíò, 

pois Rey nenhum na, que tenha 

nem mais quilates de Tangue, 

nem de ouro melhores veas. 

V i va íempre venturoíò, 

lem que pare a correnteza 

do Rio de barra à barra, 

com que o Mundo Te embebeda. 

O vinho da copla acima, 

porque a melhor luz fe veja, 

he o ouro puro, que ao quinto 

tributa o quarto Planeta. 

Vi va fempre na igualdade 

dos termos com que governa; 

pois a humildade levanta, 

quando depõem a foberba. 
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Viva fempre vendo tudo 

quanto noReyno aconteça} 

que parece que adivinha, 

ou he também Rey Profeta. 

Viva fempre, e nunca cance 

de viver i para que veja 0J* 

o que todos dcíejamos fiviV 

de Portugal, e Caítella. vpJi 

Viva também íempre dando 

efmola aos pobres Poetas,- 

que he força alentar!he as Mufas, 

pois he ícu Real Mecenas. à 

Viva fempre bem comigo} 

que eu vivirey de maneira, 

quemevejaõ em Lisboa 

dar duas figas à inveja. r&OT&fófò» 

Viva íempre com Deos, viva 5 

e para ter vida eterna, 

viva como minha fogra} 

mas naò mate como ella. 

Em fim para gloria fua, 

viva, ereynç cà na terra, 

Ef ij ate 

f 
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ate que na paz deícance 

com quem no Ceo vive, e reyna. 

tAhum Roxinol) que indo a beber em huma fonte, 

fe afogou no tanque delia. AjJumpto 

Académico. 

ROMANCE. 

ACudame aqui, pela alma 

do defunto Roxinol, 

toda a trindade Apollinea, i 

Pintor, Poeta, Cantor. 

E ouviráó hum íolo tercio, 

com vozes de hum trino fó; 

que eu bem fey que tudo he hum, 

mas com diftinçaõ he bom. - 

He coftume nos Poetas, 

taó antigos, como nòs, 

o ufar de ,muita folhage, 

para eftendcr, ou compor. 
Y Porem 
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Porém cu naõ cayo neffa 

por ora ? vá como for, 

que já por eíia verdura 

alguém me íatyrizou. 

^Aquilio de Ave fragrante, 

iíTo de canora flor, 

orgaõ flautado de plumas, 

e ramalhete com voz, 

Tem dito já mil Poetas, 

e tal vez com mais primor> 

razaó porque o naõ repizo, 

e bufco diverfo tom. 

Quecafta de paílaro era, 

ninguém o fabe melhor, 

que huma tribuna de freixo, 

onde quem era cantou? 

Era pegado a huma fonte, 

de cuja corrente ao fom, 

quanto queria cantava 5 

fim, porque tudo era amor. 

A acompanhallo na falva, 

que dava ao primeiro albor, 

Ffiij 
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muitos queriaó chegar ; 

mas alli nenhum chegou. 

Os íeus tonilhos naõ eraó 

deites de rè, mi, fá, fob 

eraó arias naturaes 

de fnas compoíiçoens. 

Tudo bens patrimoniaes, 

que por baronia herdou; 

porfcmeas naó eracouía; 

por machos nenhum tal foy. 

Na letra mal íe explicava, 

porfcr na folfa veloz; 

(mas outros mais racionaes 

fazem o meímo > ou peor.) 

E ainda aííim, no exprimido ' 

do íeu patético íom, J 

lá dava a entender nas falfas, 

da amada aufenteo rigor. 

Huma tarde, em que íobia 

mais de ponto em feu ardor, 

decorrida veyo abaixo, 

e o cantochaô o matou. 

Queria 
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Queria compor mais claro, 

e taò corrente compoz, 

que hurna fraca eípiraçaó 

fòy rneyo da fua dor. 

Bem poderá algum peixinho, 

na agonia em que piou , 

ftrvir de amigo Delfim 

a eíle emplumado Amphion. 

Aáas ha horas taõ mingoadas 

como eíla, cm que íhc faltou 

quem naquelle grande aperto 

acudifle a tanta voz. 

Morrendo citou por dizer, 

que o PaíTaro era huma dor, 

foy beber, viofe no tanque, 

e Narciío fe affogou. 

Já o diíTe, fendo folhage, 

que em partido naõ entrou; 

porem deita ninguém diga 

o que diz hum bebedor. 

Morrer affogado em vinho, 

já em muílcos fe achouj 

Ffiiij 
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que efle paíTo de garganta 

tem mais corredio o nò. 

Mas affogarfe em pouca agua 

he laftimofò rigorj 

ifto hum Meílre, quando muito, 

quando nada , hum Roxinol. 

A paííarinha viuva 

tanto ao defunto chorou, 

que fe a dor lhe dera a vida,' 

morrera da fua dor. 

Aqui deu fim, e aqui jaz 

do valle o melhor cantor, 

d'Alva o melhor chamariz, 

e o melhor nuncio do Sol. 



s 
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Querendo hum as Freiras de O dive lias mudar hu* 

ma Imagem do Senhor dos Pa fios para outra par- 

te3 humasy que tinhao asfeilasmais vifmhask 

dita Imagem3mandaraopedirão A. que lhes 

fZjtfje huns verfinhos faudofos, em que 

Je defpedifíem do dito Senhor. 

decimas! 

t issunaiÃ juíbtid3&! 

E tantas íaudades tem 

do Senhor, que entregar vaó 

certas Freirinhas, que faõ 

filhas de Jeru falem , 

naólhe eftranhará ninguém 

as lagrimas como íuas, • 

pois lendo no amor taõ cruas 

para o Senhor de Odivellas, 

fofpeitaõ, que vay por ellas 

outra vez correr as ruas. 

Humas fe eftaõ apurando 

para a xarolla enfeitar* 

e aqui 

lr ^ 
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eaqui Có neftclugar 

vaõ as mulheres chorando; 

outras o vaò alimpando 

compadecidas também; 

e eu conheço muito bem 

huma, bella em demafia, 

que para fer mulher pia 

boa veronica tem. 

Eíla.me maínddu dizei ,f'I 

que o Senhor a feu pezar, 

para ella o menear, v-?rv .! :T Q 

o havia eu de mover; ")? ob " 4 

mas eu nao lhe íey fazer 

a vontade, mais que nifto; 

e em quanto naõ vay fobre ifto r < : 

outro, que tal vez naò prefte, 

remedeemíe com efte, 

e defpeflfyòíe do Chrifto. o 

x7a f díiO c Oíilisqlof 

t • ! a h&Mi 2ir mia? £3v ÊUÍJO 

i-il noii.no Aof,-4 ai ?srmjH vwIibj 'J Jf> OBJlJ 31 CiíIIIi- i a 

• • i i r U c \ ellrtW C etwi r. í.^ji J*llw Í51ÍV/JBA *3 +1 > i . 
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í ( ""í ? ^ " * ^#1 M f w A * m CvAiVU I M iJL\ 

A primeira Procifíao do Corpo de Deos da Patri- 

archal , para o que fe toldarão as ruas, e fe le- 

vantou huma fermofa column at a-, que hoje 

exijle. Morava o A. em Santo Amaro. 

VILHANCICO. 
ÍTJ íínrWHfcMw, 

SEnhores meus do Occidente, 

Plebeyos, Palacianos, 

amigos, ou inimigos, 

que eu aqui de tudo gaito. 

Attença5,que ao Sacrament© 

hoje hum Vilhancico canto j 

íè pode ataõalto ponto 

chegar o meu recitado. 

Recitado. (claro 

Divino Enigma, expofto, occulto, e 

que aos olhos vos negais, e oftentais raro. 

Sol, que hoje no Occidente 

os rayos encobris, poraccidente; 

fahi, porque adorarvos quero tanto 

como a Dcos homem^Santo,Santo,Santo. 

Ana. 
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Aria. DcoSjhomemjDivino, e humano, 

daynos o pam noílbj e voffo ; 

íc dccada dia o noilo, 

o voflo de cada anno. 

Coplas i. Paraquenolicencioío 

mc naó tente aqui o diabo > 

íeja O meu per fignum Cruets, 

O voíio 'Te Teum laudamus. 

Senhor,o que mais mc move 

a fazer em vós reparo, 

he vervos hoje muy rico, 

depois de pobre arraftrado. 

Ha males que vem por bens, 

porque eu fey muito bem quando 

vos levaraó cm cuftodia 

huns miniftros de Pilatos ; 

Hoje da parte de El Rey 

vos prendem por ir bizarro; 

e enraõ por ir abatido, 

foftes em cuftodia atado. 

Porque vades bem cuberto, 

bem rico. e authorizado, 
hoje 
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hoje de todas as ruas 

todas as arias faõ Pallios. 

T udo vejo huma Capella, 

tudo hum debaixo dos arcos, 

tudo huma rua Fermofa, 

annexa à rua dos Maftros. 

Lembra vos quando em tal terra 

vos negaraõ agafalho, 

ifto fendo vos já homem, 

Senhor de tanto criado? 

Vede agora os alvoroços 

com que vos recebem tantos, 

que naõ fó vem às janellas, 

porém vay à rua o fato. 

Reparay neíTas columnas, fio. 

íe íaõ por feu primor raro, 

como huma, que vos deu efle, 

que merecia açoutado? 

Cà muitas ricas bandeiras 

levais do Povo, e Senado, 

e là a penas vos deu huma, 

Senado,e Povo Romano. 
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Jà humDragaõ , ou Serpente -r. 

fe vos atreveo oufado ; 

e aqui por vòs, deitaó fora 

a huma Serpe, c a hum Adrago. > 

Cà correis mais grave as ruas, 

porque fois alcatifado o 

de toda a cafta de flores* 

elà apenas forao Cravos. 

PorChriífo, que hoje vos vejo 

Senhor de grande Palacio, 

fem embargo que, por Chrifto, 

jà foítes Senhor de Paílos. ) 

Cà, Divino Sacramento, 

todos faó voffos vaífallos, 

voflo Pam querem os homens, 

que o podem comer os Anjos. 

(CopUs 2. Haverá mil fete centos 

com mais dezanove annos, 

que eftavais fem mais veftido, 

que hum fobre todo encarnados 

E aqui vaõ ás voffas ordens 

tantas de berne, e de branco, 
como 
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como em voííòs Irmãos vejo, 

e em voíTos Padres reparo. §> 

Aqui , por mar de coroas, 

e também de altos >e baixos, o. , 

todos vem correndo à véla, 

e o Sol em vòs vaõ tomando, 

Lá no voíTo mar vermelho 

Sol vos viraõ ecliplado, 

correndo muitos tormenta, 

a pezar do Corpo Santo. a icr > ^ 

Lá vos levaraõ em tropa -. yi : 

cavalleiros de Calvários, 

comvoíco lanças correndo, 

canas comvofco jogando. 

Cà de nobres Cavalleiros, 

porChrifto5e por Santiago, 

que hum Rey levais por Gram Meftre,' 

e hum S. Jorge por Gram Cabo. 

Eu bem fey, que gente nobre 

do Oriente veyo buícarvos, 

queincenfo, e ouro vosderaõ, 

porém com mirrha apurado. 

£ 
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. Edi'flo voíTo Occidente, 

do Monarcha Lufitano, 

que naô tem nada de mirrha, 

lois com mais ouro inceníado. 

Daylhe pois tal graça a elle, 

e a mim jococerio tanto, 

que eu pofla tornar à íua, * 

como elle ao meu tem tornado. 

Para que a gloria, por graça, 

comvofco alcancemos ambos, 

elle reynando, e eu vivendo 

Ermitão de Santo Amaro. 

C V 

Ahua Dama, cfue traria em hu Retogo hua Ca- 

deirinha por mofirador. Afumpto Académico. 

romance, 

cSfiO flJtMOylon saiol .o mud a • 

O^m Ra andar, ifto ha de Ter? 

■ eícuteme quem me fofre ^ ° 

callefe quem me naó falia, 

e entendame quem me ouve. 
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Dizem que ha aqui huma Dama, 

(tal naõ ha, porém fuppoemfe) 

que os feus favores queria 

dar pela hora da morte. 

Em hum Relogio, que tinha 

havido por certo alborque, 

que me naõ convém dizeHoj 

porém foíTe o porque foíle. 

Prantonlhe huma caveirinha 

por moftrador * de tal forte, 

que a todas horas olhava 

o que em nenhuma ver pode. 

Naõ lhe gabo a extravagancia 5 

fe ha de ouvir, fe ao ver íe moe, 

hum tafe tafe às orelhas, 

e aos olhos hum foge foge. 

Para jantar (naó ouvindo 

o Relogio de S. Roque) 

fentirá, que a morte venha 

às horas em que fe come. 

Para Relogio do tempo, 

o moílrador he disforme 5 

Gg que 
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que a morte anda mal às vezes, 

c o tempo igualmente corre. 

De cinza huma quarta feira 

verá a gente a quem fe moftre? 

porque ha de dar c'os narizes 

íempre em hum lembrate homem. 

Reftame que haja quem diga, 

todo moral até os bofes, 

que era Dama penitente, 

naquelles delpertadores. 

Mas eu digolhe que mente, 

e peííò que me perdoe? 

pois das horas mal paífadas 

he moftrador hum açoute. 

E que bom cfte feria 

para os Relogios, que ha hoje, 

aquém dá corda o diabo 

a toda a hora da noite! 

Se quer imitar a aquella, 

que em nenhuma hora dorme, 

e com Rclogio íe pinta, 

moftrador íeja humafoucc. 
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E em fim, íe horas de falvarfe 

procura ? as de rezar tome; 

que he bom moftrador, agora, 

ena hora da fua morte. 
25517Lcujo2 jfcjy £j 1 A| • ^\* 

Mandando El Rey dar ao A. vinte moedas por 

hum Soneto, que fe& ao nafcimento do Serenif- 

fimo Infante quinto ^encomendou também ao 

Secretario^que lhas d efe por duas addicoes. 

DECIMAS. 

.ocibf aqbftt see p 

ENtcndendo fico agora, 

mais ía tis feito que farto, 

que em havendo algum Real parto, 

tenho eu huma boa horas 

fim fofro alguma demora 

naquelle puxo primeiro; 

mas logo corre ligeiro, 

fem no pejo haver perigo; 

porque me agarro ao amigo 

Mendonça, que he bom parteiro! 

Ggij Viva 
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2. 

Viva quem com altivezes 

nefte nafcimento fez 

dar me duas vezes dez, 

por naó dar vinte duas vezes, 

mas fe de hoje a nove mezes 

for taó duples a funçaõ, 

que a Real propagaçaó 

dous de hum fó parto nos pinte, 

entaõ duas vezes vinte 

quatro vezes dez feraõ. 

EJa Profiffao de lfabel Xamarra^repref entantefa- 

tnof«que foy nefla Corte, e primeira Dama. 

DECIMA. 

' . . > ■ f . i r r. r i p r. f ' 

DE feguir melhor eftrella 

daó hoje em diftinta voz, 

El juramento ante Dios 

Las firmezas de Jfabela> 
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no theatro de huma fella 

com Deos fe quer defpofar, 

eem melhor papel moftrar, 

quefoy todo o fcu viver 

Querer por f do querer, 

Caer para levantar. 

Ouvindo a huma Cantarina, & ao mcf mo tempo 

ao celebrado Aioci i hum duo , bom > e bem. 

DECIMA, 

quaf de improvifo. 

TAó iguaes prodígios Íbis, 

logrando applauío commum, 

que osdous me pareceis hum, 

mas cada hum vai por dois: 

naó vi antes, nem depois 

quem vos podefle igualar, 

fe ate me fazeis palmar 

no numero, e nos primores;, 

pois fendo hum par de Cantores, 

fois dous Cantores íem par. 

Giij Mote, 
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Mote, que lhe mandaraõ gloíTar: 

Fojle meu bem, masjà agora. 

GL OSS A. 

G Raças aDeos, que me vi, 

menina,livre alguns annos 

daquelles doces enganos, 

que tantas vezes te ouvi: 

he verdade que eu íenti 

teus rigores algum horas 

e muitas vezes a Aurora 

me achou portifufpirando; 

porém foy no tempo, quando 

Fofie meu bem, mas ja agora. 
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Petição, cjuefeZo o A. a Rainha N. Senhora pa- 

ra lhe mandar recolher Jua [cgra nas Con- 

vertidas,por brava, e dejcompofla. 

decimas. 
I« ; \ '\ •' * 

P) Iz Thomaz Pinto Brandaõ, 

^ bem conhecido na praça, 

que he tal a lua deígraça , 

que tem por fogra hum Dragaó; 

c por quanto dia objecção 

hoje todo o fèu mal he, 

pede, que hoje íe lhe dè ' 

(por ver fe íaude logra) 

reme dio a efte mal de logra, 

e receberá merce. ' 
CS 

Defpacho. 

Vifto o notorio deígarro» 

e a trifte vida,que logra 

quem fofre em carne huma fogra, 

pois dizem, que nem de barro > 

Ggiiij hcy 



458 pinto 

hey por bem ,que va em hum carro > 

e com juftiça baílante, 

a converter de infamante 

no dito Recolhimento; 

que efte he ounico unguento 

para o mal do fupplicante. 

fig*0- . ' , 

A Dom (AfcCartinbo Mafcarenhas}que prometteo 

40 A. hum veffido, por lhe gabar hum Por- 

tico novo j que fez, naf '4a antiga cafa. 

decima. 

COmo todo o Portugal 

o voíTo portal foy ver, 

cu, Senhor meu, lá fuy ter, 

porque o naò tinha por tal> 

graças ao louvor, tal qual, 

que lhe dey com pouco alinho> 

porque ido me abrio caminho 

a tirarvos,de cortez, 

o chapeo, como a Marquez, 

e a capa, como a^Martinho. 
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A hum Cupido, feito de huma efmeralda. Deu-fe 

por afíumpto na eAcademia > e jk fe tinha 

dado em outra. 

ROMANCE. 

O Lhe, Senhor Secretario, 

que eíTe papel, que lhe entrego > 

leva embrulhado hum menino 

de efmeralda, que he já velho. 

Já aqui fe deu por affumpto 

eíle, fegundo me lembro> 

porém naó fey das taes obras 

nada > fegundo me eíqueço. 

He velho ; mas eu por novo, 

e por meu quero vendellos 

íuppofto que diminua 

o feu valor no meu verfo. 

Mas ainda aílim, corra a rua 

até o cabo; e veremos, 

pois o vendo íem feitio, 

fe mo compraó pelo pezo. 

E 
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E entrando à íegunda parte, 

ou fegundo quebradeiro 

de cabeças neftes cantos, 

fendo qne he fino o tropeço. 

Hum Cupido de efmeralda 

fe acha, por joya, no peito 

de hum a Dama, que com iífo 

hum verde nos dá* e eu o creyo. 

Se o formaffe de fafiras, 

dera mais luz aos enredos* 

íuppofto que menos ardaò 

as efperanças, que os zelos. 

Mas nemeílaslhe accommodaò* 

porque o amor defte tempo 

he muito mais aos diamantes, 

que às outras pedras fogeito. 

Amor nunca foy maduro 5 

agora mais verde o temos* 

e a pique de acharíe falío, 

que também he menos preço. 

Sefuamãy fora viva, 

que diria a pobre Venus, 

vendo 
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vendo o leu bello muchacho 

verde menino de freixo? 

Quem vir aquelle feitio 

de longe, verde,e vidrento, 

dirá que he feito nas Caldas, 

por algum Vulcano Oileiro. 

Aquella cor fim he grave; 

mas no Cupido eftou vendo 

parecer couve fem olho, 

pelo verde, e pelo cego. 

Declaro,que naõ applico 

a nenhum efte quarteto; 

e afiim pelo olho verde, 

ninguém fe faça amarello. 

Fique o Cupido em romance 

empedernido; que quero 

hum pouco mais lapidallo 

na roda defte Soneto. 
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ç {r *» tít ji-' ' nor oro. 

Toy afjumpto Académico, em Domingo 

Venus jogando as laranjas comfeufúh 

ROMANCE. 

COm licença do modcfto, 

demme attençaò ao jocolu 

que quero jogar o entrudo 

com eftes fenhores todos. 

Porém das minhas laranjas 

nenhum ficará queixofo; 

que tudo he de Venus mimo, 

tudo de Cupido he momo. 

Aqui a temos em carne, 

e a elle também em couro, 

hum para o outro eíguichando, 

c entrudando hum ao outro. ; 

Elle rapaz de olhos cego, 

e ella menina dos olhos, 

entre amor, e fermoíura, 

ferá o entrudo viftoío. 
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TL ma° > rapaz 5 co'as laranjas, 
olha que he tua mãy 3 doudo, 

que nao gofta deíTa fruta, 

pofto que tenha cor d'ouro. 

Joga o entrudo com ella 

lematirar para oroftoj 

que pòdes muy facilmente 

por brinco vafarlhe hum olho. V 

Porem vá o jogo arriba 

ca para o noílo auditorioj 

deita ahi quatro laranjas 

aos Lentes, e aos curioíos; 

No Senhor Luiz de Abreu 

peípega hum tiro fermoío? 

mas naõ lhe quebres a íege, 

que eu já tive delia hum logro; 

Poy bumbemgalantepaíTo, 

lendo muitos os pcnofos 

que eu fuy dando até o fundo, 

quehe doBorratemno poço. 

nde entaõ ao meu eíguicho 

ue raxva quiz dar hum íorvo, 

para 
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para enfoparlhe ocavallo^ 

de quern he amigo nos oííos. 

Que tenha faltas de befta 

hum homem d Hereto, e douto, 

pela primeira lhe paífo; 

a fegunda eu lha perdoo. 

Ao Meftre do lado efquerdo 

vá outra laranja a ponto, 

defpedida como hum rayo3 

mas naó, que o Carvalho he louro. 

Pega antes no teu eíguicho, 

enche-o de agua > e dalhe fogo, 

burrifandolhe as noticias, 

e afogandolhe os exordios. 

AÍli ao lado direito 

atira a alguns receofos, 

quecftaõ dizendo comílgo, 

agora aquillo he comnoíco. 

Ao prezado de prudente , ; 1 

que chama aos Poetas loucos, 

laranja naó, pedra fim ; 

de novo. 

A 
que nada fazes 



RENASCIDO. 46 

A aquelle, que efconde os verfòs, 

e me condemna os que cu moftro > 

ati ralhe com hum bom tanho, 

mas que lhe abras os miollos. 

Aos demais , que naõ alcanças, 

por ignorante, ou por froxo, * 

podes atirarlhe o mcfmo, 

como lhe acertes o proprio. 

Temos o entrudo acabado? 

agora, fieis devotos, 

demos a lavage às almas, 

e naõ feja tudo aos corpos. 

Devemos enfarinhamos 

também C o Jldemento homo'y 

porque c'o feu rabo leva 

nos naõ entrude o demonio. 

EíTa Venus naõ hc nadai 

eíTe Cupido he hum fopro > 

bòs naõ fomos íenaõ cinza, 

e íeremos o que íõmos. 
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A hum a Senhora muitofermofa 3 que a doe ceo 

de ir ao rio. 

Dialogo > em que fallaõ Fabio da Sylva, 

e Sylvio do Valle. 

ROMANCE. 

fah. Edicos a fua porta! 

IV1 Sylvio, que he ifto por caí 

por ventura efte prodígio 

• terá paixoens naturaes ? 

• Sjfo. Terça feira foy aos Loyos, 

c como merendou lá, 

diz, que de muito comer 

a quer Bernardes purgar. 

Tab. As divindades naó comem, 

mente o homem, tal naó ha* 

e mais que elle delia, eu delle 

poderá deíconfiar. 

Syh. Tal vez que o Tejo 1 he déffe 

olhado algum de criftah 
Tab. 
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Fab. Muitas figas para o Tejo, * 

que ella o mandará íecar. 

Syl. Naõ, que já leva muita agua, 

etaópreíumido eftá, 

depois que o pé lhe beijou, 

que fè tem metido a mar. 

Fab. As Divindades tem pés, 

homem, que dizendoeftais > 

Syl. Aílim tiverais vós boca, 

para lhos poder beijar. 

Fab. Olhay vòs naõ foíle o Sol, 

que lequizeíTe vingar 

delia, que o naõ faz luzir 

todas as vezes que lahe. 

Syl. O Sol naó pod ia íer, 

e a razaò bem clara eftá, 

porque dous podem mais que hum, 

e ella dous valentes traz. 

Fab. Se Domingo for à Miíla, 

he certo, que boa eftá. 

Syl. E taó boa, meu amigo, 

que melhor naõ fe ha de achar. 

Hh Fab. 
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Fab. Supponhamos que 1 \e Domingo, 

e que a eftamos vendo lá, 

mas de tal íorte, que o ver, 

emnòs fó feja admirar. 

Olhay aquelle cabello! 

ha caftanho à aquelle igual, 

cm comprimento, em fartura, 

c em cor? naõ; claro eítá. 

Olhay os olhos, que luz 

a toda efta Igreja daò! 

vides em todo o Occidente 

couía mais Oriental? 

V ede aquella eftremadural 

pôde haverem Portugal 

coufa, que a feu nariz chegue, 

de Hollanda, nem de Cambray* 

A' vifta daquellas faces, 

quem naõ dirá, íim dirá, 

que as mais íaó huma vergonha, 

por mais que o queira corar ? 

Reparay naquella boca > 

já aberta» ou lacrada já\ 

ha 
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ha mais miúdo marfim? 

viftes mais groííòcotai? 

Vede o dedo, que na boca 

agora poem, com ralar! 

naõ vos parece huma vela, 

que alli a accender-fe vay? 

Syl. Aílim naõ fora de neve, 

como acceza eftava já? 

que de boca tal o alento 

era abrazas aíloprar, 

Fab. Naõ vos parece a garganta 

collo deíle caftiçal, 

com duas luzes, que podem 

ao mefmo amor abrazar? 

SyL Ocaíliçal naõfoycoufa, b 

aqui para nòsj mas và, 

para que os Críticos tenhaõ 

também em que eípivitar. 

Fab. Pela fua he que íe diífe, 

querendo das mãos fallar, 

naõ ferem iguaes os dedos; 

que eu naõ vi dedos iguaes. 

Hhij Vede 
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Vede os dous nevados alpes, 

porém naõ, naò olheis maisj 

que onde naò ha mais que ver > 

por força ie ha de cegar. 

Syl. E o pé ficou no tinteiro* 

por huma pennad^i, vá 

hum conceito nefle ponto, 

que aqui virá a fer final. 

Tab. Jádiííèquepè naò tinha, 

e paílo naõ dou atraz: 

Syl. V ifto ifl o, tem mais doença, 

pois aleijada ferá. 

Tab. Naõ, porque íe tem em muito> 

e fobre ido he que hade andar. 

Sjl. Dizey a efle pouco, ou nada 

algum conceito mental. 

Tab. Se a fé.mo obriga a dizer,. 

hum ponto de fé ferá* 

Syl. Ora Deos vos dé faude, 

que cu, amigo, eftava já 

cm pontos de me romper* 

fcacafo efife naõ atais.. 

FaL 
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Fab. Sylvio, vamonos embora, 

quemeyo dia dará. 

Sjl. Domingo viremos cedo 

a ver, ouvir, e callar. 

A hm Eílatua de Amor, de ouro^que fefundio^ou 

refmdio em hu incêndio. Af/umpto Académico. 

ROMANCE. 

EU novidade nenhuma 

acho na Eílatua desfeita5 

que atequi naõ temos viílo 

amor, que fenaô derreta. 

E o queimarfe hoje erti Eílatua, 

naõ fey que de naçaô fejaj; 

quefua avòfòy fagrada, i 

e íeu pay tal qual Deos era. 

E Deos do fogo, que he outra 5 

pois, fem elle dar licença, 

nem huma parva fcintilla 

ao filho íelhe atrevera. 

— > Hhiij v Quei- 

I ■ 
V 
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Queimarfe por diminuto 

naò he coufaque iecrea; 

que amor na fé fe agiganta, 

quando menos íe confefla. 

DaíTe cafo, que o padrafto, 

que a ferro, e fogo faz guerra, 

cora zelos do pay, ao filho] 

quizeífe cahir à perna? 

Seria tal vez defeuido 

de alguma íacriílãa velha, 

quedeixaífe mais bugias 

no Templo do Amor accezas > 

Muitas vezes he inviíivel 

achamma, que amoratea > 

e fó íe vem os eftragos 

depois que a cafa fe queima. 

Ou íeria o meímo Amor, 

que como todo he pobreza, 

quiz ver correr feu retrato 

em termos de ir à moeda? 

Ou amor, que alguém teria 

ao que a fortuna lhe negas 
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porque a hum retrato de ouro 

qualquer ladraõ featrevera. 

Ou íeria huma inimiga 

da mãy, prezada de honefta, 

de dia muy recatada, 

e de noite muy andeja? 

Ella foy, e naõ fóy outra; 

que já do Amor nas fogueiras 

o mayor tiíTaÒ do Inferno 

fe vioabrazar porella. 

Em fim efteamor foy Troya 

em que naó entrou Helena; 

que io Filippa Ferraz 

por amor de ouro fe queima. 

A mor deu no fogo às azas, 

e oxalá naó renafcera; 

queefteFeniz, para muitos, f 

P°r donde acaba, começa. 

Amor com ouro fe apura; 

amor com amor fe aperta; 

amor com neve fe apaga, 

e amor de fumos fe apega 

Hh iiij ' 

/ 
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Hoy afumpto Académico murchdvewrfc asflo- 

res de humjardim , por onde hia pa fan- 

do o corpo defunto da Infanta 

1Dona Joanna. 

ROMANCE. 

CEgamente a minha Mula 

hoje defta Santa reza, 

affim como de outras canta, 

de coplas huma novena. 

Eu nas nove lhe acho conta; 

e fe em dez myfterio encerra, 

por mais cinco doloroíàs, 

lejaõ quinze as que offereça. 

Mas a devoção perdoe, 

que a obrigação he primeira; 

e antes que toque na Santa, 

bellifcarey na Academia. 

Fazer quero huma pergunta , 

no enterro defta belleza; 

ehe^ 
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e he, que caminho faziaõ 

pelo tal jardim com ella> 

Se lá tivera o jazigo, 

fora direcção difcreta, 

darem fepulchrodeflores 

a quem foy a vida delias. 

Mas já vejo, que me dizem, 

queerajufto(eeu odiíTera) 

alcatifarfe de roías 

quem hia a pizar eftrellas. 

E era acerto, pois em vida 

eíTe o feu paíTeyo era, 

que pelo meímo caminho 

foíTe acabar a carreira. 

Defta natural delgraça 

era confequencia certa 

o defmayarem as flores, 

vendo morta a Primavera. 

Moftraraõ, que no infenfivei 

também cabe a reverencia, 

pois paílando a mais fermoía, 

abaúarao a cabeça. 
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E fe todas fe fecharaó, 

iflo he já ufo na terra, 

que morta a Dona da cafa, 

fechao-fe logo as janellas > 

Na gallaria das flores 

ella era a fua Princeza* 

e o feu nojo, naõ podiaò 

tomallo de outra maneira. 

Do jardim as campainhas 

tocaraòj e logo à prefla 

deitou (eu capei lo abaixo 

a Dona Branca Afíucena. 

Ficaraõ daquelle fufto, . 

e daquella dor funefta, 

amarcllas as coradas, 

defuntas as amarellas. 

E até das mais perduráveis 

cm razaó da natureza, 

vendo morta a Maravilha* 

nenhuma quiz fer Perpetua. 

Por fer republica íua, 

era precifa obediência, 
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que feu corpo acorn pan haílc 

do jardim toda a nobreza. 

Ecomo as tinha criado, 

tiveraõ por couía certa 

o acabarfelhe o feu mundo, 

cahido o feu Sol à terra. 

Finalmente as que na vida 

foraõ Tuas companheiras, 

o foraõ também na morte; 

morrerão; requiem eternam. 

A hum a Dama desfolhando hum Gyrafo! 

afumpto Académico. 

romance. 

r\ Ra já aqui eftará dita 

e efcrita a fà bula toda 

da prefente desfolhada 

Dona Clície, e bella Dona. 

Jà também viria à balha 

aquelloucra a cita oppoftaj " 
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íem embargo que adore efta ;' 

o que defdenha aquelloutra. 

Huns diicretas as fariaõ 5 

outros lhe chamarão tollas, • * 

por Verde huma todo o anno> 

outra todo o dia loura. 

E diriaõ também muitos, 

mudando de vida, e forma, 

que,fefbraó convertidas, 

fòraõ também peccadoras. 

Porém eu> ou por faftio, 

ou porvir comeouianova» 

Gyrafol, Clicie, nem Daphne 

quero que me entrem na boca. 

Vá de affumpto, ou de argumento 

fem queftaó de nome agora, 

tanto o da planta Apoliinea, 

como o da flor Apollonia. 

Cá verey outro epitheto, 

que ao tal cafo correfponda; - 

naò irá também veítido, 

porémíempre hade ir em folha. / ^ 
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O monflro da Guadiana, 
dos junquiJhos o arromba* 

gigante dosmalmequeresj 

coPrometheo das eíponjas. 

O fugareo com mais rayos, 

que alguns da Mifericordia, 

pendão, que vay adiante, 

m prociffaó das papoulas. 

O corredor a pe quedo, 

peaõ, que de mayor joga * * 

que dorme íerenamente, 
e ao íahir do Sol acorda. 

O Andador na Irmandade 
das flores j e nas galhofas, 

oamarelio vay na dança, 

que dá a mais luzida voltar 

Piloto em floridos mappas, 

quedecontinooSoltoma, 
ou içando a mayor altura, 

para onde fempre emproa. 

Grefplandor dos canteiros, 

dasflores a palmatória 5 
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e dos cravos de defunto 

o tumbeiro, que os encova. 

Deixo outros muitos rebuços 

que fe a deícobrillos fora, 

tinha pano para mangas; 

mas baílaõ edas amodras. 

Em huma manhaa de Mayo, 

indo a Dama acolher roías 

(fe he que a dobrallas naõ hia 

com as íuas plantas próprias.) 

Deu o feu tiro de vida 

aaquella quadra fermofa, 

e achou, que a amarella edava 

com mais cuidado ao Sol poda. 

Chegoufe a ver o motivo; 

e vendo a pouca vergonha, 

arrancoulhe a confiança, 

deitoulhea prefumpçaõ fóra. 

Colheo-a aílim poreíçarneo; 

mas de veras cadigou-a, 

porque a hum Sol icguia» 

tendo nella dous àeícolha. 
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Poderá reparar neJJes, 

que eraó de luz mais viítoía, 

nem fey como a outro via, 

fazendolhe eftes dous fombra. 

O certo he que eftá ceça 

quem fempre para o Sol olha; 

e por cega lhe perdoo, 

que o naõ faria por torta. 

Eni hm, efta Aguiadas flores, 

que mais ao Sol íe remonta, 

Icai o aos olhos de Fílis 

já íe defàza, e fe proftra. 

Pegou nelle a dita Filis, 
c difle, puxando em roda, 

mal me quçres, bem me queres, 

mal me queres > vayteembora' '< 

Foyfe, e com elle o aííumptoj 

dando fim aqui a hiftoria 

aeíTe alarve, que ao Sol gyra, 

e da Dama, que o desfolha. 

Menina, quando com flores 

quizer eftarociofa, 

poohar 

* 
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ponha-fe a romper hum cravo, 

• ou rafgar huma viola. 

Toy aflumpto Académico efiarem huns Minifiros 

la em tal parte para fmtenciarem a morte a huma 

DamO', que efia'va com 0 rofio cuberto , e hum 

delles que a conhecia por muy fermoja, cha- 

mado Pericles lhe defcobrto a cara, que 

bafiou para todos lhe perdoarem. 

ROMANCE. 
rv r \ % • 

ri 010 A 0 i-xctab si £{ * 1 i f \ 

DEmme licença, fenhores, 

que efte caio me provoca, 

antes de entrar na materia, 

aqueixarme nefta forma. 

Todos fabcm que fou leigo, 

como dos meus autos confta, 

falto de muita noticia, 

para fazer duas trovas. 

Se o aíTumpto naó declara 

o íucccíTo, e lo o aponta, 

eu 
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eu, que naó penetro livros, 

heide adevinharhiftorias? 

Eu, que aqui muy porrneugoíto 

venho com a minha obra, 

heide bufear, tendo a alhea, 

exemplo cm cabeça propria} 

Seja; porém naò meeílranhem 

que extraordinário diícorraj 

pois quem naõ fabe o caminho, 

hepreciío andar à roda. 

Dá hum Medre poraflumpto, . 

verbi gratia, hum a fermofa, 

a quem defende Pericles, 

com lhe deitar o vèofóra. 

Eu nem fey que culpas tinha í 

cíTa bella matadoras 

nem o defeargo que dava, 

nem quem lhe fazia força. 

Dizem que com darlhe villa, 

todo o proceífo foy drogaj 

e mais me obriga eíle termo 

a que duvidas lhe ponha. 

Ii Sc 

1 
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Sc com a vida. matava 

cíTa Dama por fermofa, 

também mataria gente 

de vida, fe foíTe torta. 

Naó foy graõ coufa o afloante, 

valhame Deos, que naõ poda 

euufardo entendimento 

fem taõ velhaca memoria! 

Mas tenho alguma defculpa, 

que como ha cm quem me exorta, 

também menina cuberta, 

cuido que ao afíiimpto toca. 

Eda Dama por ventura 

furtaria alguma couía? 

que ha muitas, como das almas , 

dos almarios roubadoras. 

Andaria algum caiado 

por ella fora aa conta, 

c que vieíle íobre ella 

algum efquadraõ de fogras? 

Fugiria ao pay de caía, 

portraveííuraamorofa* r. 
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fuppofto que a boa filha ' 

fcmprc para cafa torna. 

Calcaria bofetada 

em rofto algum de vergonha* ~ 

(que as mãos brancas deííe tempo 

inda faziaó afronta.) 

Bem podia íertudo ifto, - 

mas nada difto me toa; 

aqui ha carta cuberta, 

e naõ he de ouros a fota. 

Se elía levava donaire, 

fabida eftá toda a hiíloria, 

(porque com elle até as feas, 

por vida minha, faóboas.) 

Foraó alguns pataratas, 

que por fidalguia moça 

correrão atraz daquella,' I 

por ver íe era como as outras. 

Ella entaõ, puxando o manto* 

valeofedaquella porta, 

que era a caía de Pericles, 

e foyfe entrando até a alcova. 

E ij Elles^ 
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Elles, faltando ao refpeito» n 

de que a caía era acrédora, 

a traz delia íe botaraó 

a quatro pes, pelapofta. 

Pericles todo aíluftado, 

cuidando que era outra coufa, 

foy a defcobrirlheacara, 

e fez huma afneira boa. 

Porque aífim que elles a virão, 

e viraò que era raícoa, 

derao todos ao chichello, 

c ella também deu à folia. 

Bem fey que era o defcobrilla 

em tal caio maó forçofa, 

porém íemprefearrifeava 

a pcrdella, com repolla. 

Se lhe tirara o donaire, 

antes que o véo, melhor foras 

que fem elle naõ he nada, 

a que com elle he mais fofa. 

0 diabo trouxe ao Mundo » 

as quatro varas em roda 
1 deita 

t - "*1 
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defta tentaçaó de barbas, 

até à cinta corrioía. 

Ifto heíuppofiçaõminha, 

que gofto dc fazer coplasj 

porque por muitas que faça, 

íempre me parecem poucas. 

Alas fe a Dama, como dizem, 

era Sol, era Alva, e Aurora, 

andou Pericles diícreto 

emdeívanccerlhe a fombra. 

Porque com feus bcllos rayos 

oucegaíTe aquellas gorras, 

ou clemências lhe influiíle, 

que naõ votaífem de forca. 

As armas da fermofura 

baftaraõ, naquella hora, 

para vencer toda a gente, 

que por ella ficou morta. 

, UDMinimic vol c • 
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Ao Rey S elenco, quando mandou tirar hum olho 

[eu [lho} e outro aft 3 por nao violar a ley. 

oAfíumpto Académico. 

ROMANCE. 

SEnhores meus, aqui venho, 

nunca como hoje taõ prompto, 

de dons impulíòs movido, 

que abaixo feraõ notorios, 

O primeiro he confeíTarme 

do quanto andey ociofo, 

lem aprender a Poeta, 

tendo princípios de doudo. 

Que andey muito mal confeíío, 

mas de andar melhor proponho > 

porque da aufencia o repuxo 

me fará creícer o arrojo. 

Tudo foy por minha culpa, 

e por tanto peífo, e rogo 

a vós, Padre Lente > a graça > 

e a vòs, Meílre leigo, o abono. 
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O fegu n do i m p tilíò he a j h ey o 

de que cu façoaftcífto proprio, 

nafcido em outra vontade, 

e criado no meu gofto. ' 

Efte fez com que eu vicíle 

fàllar nefteaíTlimptohcroico, 

que fica a perder d e vi fia 

com os mais, por Ter de tortos. 

Já vejo ( pois efte çafo 
vem para o que eu quero proprio) 

que hade eft ar aiguem tremendo, 

cuidando que lhoaccommodo. 

Aías em rnatcriasdcasgravo, 

he ta o fidalgo o meu odio, 

quefe ralho quando quero, 

naõ me vingo quando poíTo. 

E porque efte tal objeéto, 

neua pintura que formo, 

com a cauía me naõ tente, 

de meyo perfil o ponho. 

Naõ me bulia co' a cabeça, 

deixe-íe eftar delle modo> 

li iiij 
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que cíTa rua da ametade 

na rua direita a efcondo. 

Agora que já naó vejo 

cíTc tal, que íempre ouço, 

livre eftá de que lhe meta 

a hiftoria por hum olho. 

Diz que era huma vez Seleuco> < 

Rey, por força Macedónio > 

como confta doaíToante, 

a folhas verfo jocofo. 

Efte tal Rey tinha hum filho, 

taõ traveílo, como moço, 

adultero cm todo o cafo, 

ca toda a ley deícompofto. 

" PaíTavalhe o pay por muitas; 

até que de huma raivofo, 

mandou que fe lhe tiraffem, 

falva tal lugar, os olhos. 

Pedio vifta da fentcnça, 

requerendo-a pelo povo; 

o pay já queria darlha, 

mas punhalhe a ley eftorvos. 

Com 
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Com tudo, ou já por li vrarfe 

do tumulto populoío , 

ou para moílrar a hum tempo 

o jufticeiro, e o piedoío. 

Ordenou (como peíloa, 

que fez, e padece) logo, 

que hum olho ao filho tiraíTem, 

e a elle vaíàflcm outro. 

Que aííim ficava a ley fixa, 

os vaílallos fem íobroço, 

o Rey com hum olho menos, 

e o filho emfim fem hum olho. 

Notável caio , a íer certo l 

mas creyoque he febulofo; 

porque Rey fó Alexandre 

me lembra que foíle torto. 

A hi floria naõ diz mais nada, 

e eu a ella me reporto, 

com medo de algum Seleuco, 

que eftará neíle auditório. 
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N* «wj&M Academiafedeu tambcm por atfumpto, 

que indo El Rey D. Ajfonfo Henrique para San- 

tarem, aonde Citavao os JAouros, appare~ 

cera huma EftreJia nova no Ceo. 

DECIMAS. 

• i irirv A"i \11 qi f>v ~ii ^ r ■ \ 

EU já fiz ao outro Rey 

hum Romance tal, ou qual , 

agora ao de Portugal 

com maisrazaófervirey s 

Decimas tributarey 

decaía, e com mais maneyo? 

íem embargo, que rcceyo, 

que as taes, e o Romance junto, 

com terem dous Reys de aflumpto, 

naôvalhaòreale meyo, 

Que lá no Campo de Ourique 

íòbre aC,arçadehumaCruz 

aviftaííe a melhor luz 

EIRey D. Affoníò Henrique, 
bafta- 
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baftame que o juftifique 

o eftrago de cinco Reys; 

mas da Academia os papeis 

dizerem, fem mais cautela, 

que em Santarém teve Eftrella; 

amimnaõj aos infiéis. 

Contra terra como aquella, 

por mais que foíTe opportuna, 

hum Rey de tanta fortuna 

efcufava ter Eftrella, 

nem podia naícer nella 

Aftro de boa feição, 

eíe com adivifaõ 

me arguir o Senhor Lente, 

eu lhe concedo o Oriente, 

mas negolhe a appariçaõ. 
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A bum a Dama noiva, que eft ando para f* rece* 

ber, nao qui & deitar hum veffido novo, que 

tinha feito para i/fo. Ajjumpto 

< Académico. 

ROMANCE. 

EU já fiz o meu Soneto 

defte aftiimpto, mas naó bafta, 

porque quero dizer muito, 

inda que naõ diga nada. 

He verdade que em pocfias 

(ícndo o cabedal de cafa) 

dous Romances me naõ levaó 

o que hum Soneto me gafta. 

Porém bufco nefta ordem 

regra menos apertada, 

donde, a pezar dos Miniftros , 

fem vénia, vá, entre, eíaya. 

Já aqui teraõ defte aflumpto 

as orelhas martelladasj 
mas 
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mas ao menos quinze coplas 

por agora haõdeaturallas. 

Cortar, pois, de veítir quero 

aeíla noiva, ou efta Dama, 

que naõ achou a feu goílo 

Tem duvida a outra gala. 

Já fé íuppoem que teria 

efle dote que bailava, 

para hirà face da Igreja 

bem prendida, aíeratada. 

Suppoemfe também, que o noivo 

naò era taõ patarata, 

que quando íaltaíTem fedas, 

naõ foíle empenhar as barbas. 

Com tudo achou a defpidaj * 

mas naõ a apanhou deícalça 5 

naõ quiz o veflido feito, 

por querer íó feita a cama. 

O gibaõ tinha efpartilho, 

barbas de balea a fàyaj 

aquelle com muito aperto, 

e a outra com muita larga. * 

Efta 
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Efta em íeis varas de roda, 

aquelle em cinco de ataca, 

que gaftava hu m dia inteiro, 

c horas da noite levava. 

Como ifto de cafamentos 

diz que hum anno fó tem graça, 

ella naõ quiz perder dia, 

porque lhe faria falta. 

Pois todo o mais tempo he culpa 

que a mulher, e a fogra cava 

ao pobre marido, c genro, 

em naò goftar paõ de caía. 

A mãy bem quiz perfuadilla, 

dizendolhe: Marianna, 

naõ deis que fallar ao Mundo 

no examinar das caufas. 

Deitay o voffo veftido, 

faya o fato à rua, faya, 

olhay, olhay para o noivo, 

benzao Deos, he huma pratal 

Se vedes nelle algum geito 

de faltar ao que Deos manda, 
eu 
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eu graças a Deos íòu logra, 

bem fey como fe deícafa. 

A ifto acodio a filha: 

niãy, eu naõ eftou amuada; 

te,n, ?. ÍJ.m' ®uita vergonha, 
e lo diílofaço gala. 

Bem fey que a outra he da moda 

bem fey, que he feda queafafta 

bem fey, que os olhos convida; 

porem naõ fey que lhe fàça. 

teimou em naõ veítiríe, 

no que andou bem acertada'; 

queemtaldianaófevefte 
antes íc defpe quem caía. 

Bia demais o artificio 

em quem natural moftrava 

com md donaires hum corpo 

e huma gala com mil almas 

r 
noivoaílim a cozia, 

efe a queria adubada, 

era ío pelos da boda, 

que por fi corrente eflava. 



•408' PINTO 

Jáeftou vendo que me arguem, 

faltar das quinze à palavra; 

porém perdoarme podem 

os fobejos, como faltas. 

E fe naõ vaó bem veft idas, 

indo co' afíumpto caiadas, 

tenhaõj como a noíla noiva, 

recebimento femgala. 

A huma noiva , que indo a beber agua diante do 

noivo, f ? perturbou de f brte, que lhe cahio o 

púcaro. A/umpto <tAcadémico em occa- 

fiaõ,que o A. tinha feito bua aufencia. 

romance. 

_ ÍL> 1 r j"1ri ft ff] ® fj f) ffj 3 

SEnhores meus, aqui venho 
mefmo de meu motu proprio, » 

como bom filho,quefujo> 

porém para caía torno. 

Bem fey que fuy hum velhaco 

cm não querer, preguiçoío, 
1 aprcn- 
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aprender a íer difere to; 

mas defculpeme o íer tollo. 

Já aqui mchia deíàfnando 

a fofreadas dos doutos; 

já aqui era introduzido^ > 

em matérias de miollo. 

Acjui grangeey amigos, 

e nenhum era de hum olho, 

fazendome todos graça, 

de que as graças rendo a todos. 

E em fim nefta mefma claíTe 

à vifta deite auditório, 

foy a donde levey premio, 

taõ certo como hum Relcgio.,, f 

Porem íe cu naó foíTe ingrato, 

naõ podia fer ditofoj 

que anda eíle àquelle annexo» 

e he hum do outro acceílorio. 

Mas também daqui, meus amos 

(que tudo tem feu diíconto) 

faquey hunstaesinimigos, 
que me podem dar dousroncos. 

Kk 
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E méte-íe no mar comigo 

qualquer Poeta do troço, 

que pofto que nada nada, 

com tudo, eu também meaffogo. 

Mas o paíTado paílado ; 

já a mim meímo me recolho, 

já pazes com todos quero, 

perdoem-me,que eu perdoo. 

E entrando agora no afíumpto, 

diz, que era huma vez hum noivo; 

efte noivo eftava à vifta 

da noiva em certo eferitorio. 

(Nem era fcnaõ em falia, 

mas o aífoante he forçoío; 

e eu nunca reparo muito 

no que vay a dizer pouco.) 

Hum em outro transformado, 

embasbacado hum no outro, 

ièm peftanejar eftavaõ 

affeefando o vergonhofo. 

Ambos lá por dentro ouvindo 

o que falia vaõ os olhos, i 

y- . ambos 
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ambos de eíperança cheyos, 

e depoílèfequiofos. 

Pedioa noiva cm fimagUa, 

e deu lha huma Dona logoi 

com duas toalhas feras, 

humanas mãos, outra ao roílo. 

Dizem-me que era de vidro 

o pucaroj que eu naõ cozoj 

íalvo oRomaonaõ cozia, 
ou naõ fiava o feu forno. 

Pegou nclle com melindre, 

por final que entaó o copo, 

poífo que tudo era prata 

em melhor íalva o vi pofto. 

Ifio acima foy folhage, 

de que nenhum fruto colhoj 

pois fiiQ de mais cinco dedos 

em quatro pés ociofos. 

Sim tinha a íègunda falva 

reitio mais primoroío, 

pi ata batida era aquella, 

mas efta. era feita ao torno. 

KKij 



I PINTO 

Ido edá maiscomizinho, 

com naõ ter nada de novo, 

mais que acharfe na tal prata, 

pouca liga para noivos. 

Foy a beber 5 porém vendo, 

que era para tanto fogo 

pouca aquella agua, de raiva 

deu no chaó com agua, e copo. 

Enfopou todo o donaire, 

para mayor defconfolos 

fuppodoquemuy enxuta . 

ficou de fazer íeu godo. 

Se efta tal moça era fea, 

efeviona agua, bem poíTo 

íuppor que quebrou o eípelho , 

que lhe fazia mao rodo. 

E também, fe era bonita, 

quereria ver,íupponho, 

antes o rodo quebrado, 

do que engollido o fermoío. 

Porém o mais acertado 

(com ido concluo, e provo,) 

\t 
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he que a noiva fede tinha* 

mas era de matrimonio. 

A hum afonte , que fee ou , tendo em cimahua Ef- 

taiua de Cupido. Eoy ajjumpto Académico. 

ROMANCE. 

A Y de ti pobre Cupido, 

t*1 ao rigor de hum Lente expoíto! 

íempre a ruinas aíTumpto, 

fempre a Poetas deftroço! 

Eylo humaeftatua de pedra, ~ 

eylo huma figura de ouro, 

eylo decriítal buhido, 

eylo de pao carunchofo. 

Eylo logo arruinado, 

eylo derretido logo, 

eylo quebrado, de parte, 

eylo queimado, de todo. 

Eylo quente, eylo fiambre, 

eylo íeco, eylo de molho, 

KR ii j eylo 
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eylo de offo íem tutano, 

ey lo de carne fem offo. 

Eylo nu, eylo cuberto» 

cylo veítidO) eylo roto» 

eylo pobre, e eylo rico» 

eylo cego, e eylo torto. 

' Emmilvifages o vejo, 

fó à abatina o naó topo» 

que eu bem quizera ca palio, 

aver íè lhe punhaoolhos. 

Tudo ifto por elle paffaj 

agora temos de novo, 

depois de fome abrazado, 

moftrarfe de íede morto. 

Vendo pois, que a correnteza 

era excrcicio ociofo, 

íufpendeo-a, por Ter pouca 

agua para tanto fogo. ^ 

Mas confole-fe Cupido, # 

que tem niílo outro Deos fcciOj 

pois no Terreiro do Paço 

o mefmo fuccede a Apollo. 
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I ft o he o que fey docafoj 

perdoemme fe foy pouco, 

quetambcmíou fonte Teca, 

onde ha de letras hum poço. 

Em outra íerey mais freíco, 

que haõ de dar como fupponho, 

algumCupido cíguichando, 

iá para Domingo Gordo. 

A huma Dama, que apagou huma luz, com 

Rofa. Afiumpto Académico. 

ROMANCE. 

FOrtecaio! raroafíumpto! 

fero afTombro! trifte hiftoria! 

e o miíeravel eftado, 

a que chegou huma rofa! 

Que fe vifte desfolhada, 

rota, e botada por portas, 

arremeçodehum bafculho j 

defprezo de huma vaçoura. 

KKiiij 
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Que foíTe deitada à rua, 

que cahifíe em huma poça, 

que a naó ergueííe hum moxilla, 

que a pizaíle hum mariolla. 

E depois deita immundice, 

que alevaífe, malcheiroía, 

ou hum grande cano aos mares, 

ou hum ribeirinho às coitas. 

Vá, pois tudo em roías fe acha 

porém nenhuma atégora 

toy gyraíol da candca, 

fendo de murraó efponja. 

Se defmayada eitiverá, 

queimarafe muito embora; 

mas fendo rola encarnada, 

foy muito pouca vergonha. 

Eu bem ley, que diraõ muitos 

pois para tudo ha lifon jas, 

que eíta rofa apaga vélas> 

foy hum aííopro deElora. 

E que também terá dito] 

alguma Mufa jocofa, 
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que a rofa foy maõ de Judas, 

deixando em trevas a Dona. 

Aías eu toldando a materia, 

liquidarey noutra forma; 

e que aífogaríe em azeite, 

direy, que he morte de borra. 

Aíandaraólhehum candieiro 

a efta Dama, coufa boa; 

(ifto he íuppoíiçaó minha, 

que tal naõ ha, nem por íombras.) 

Tinha-o em cima da mefa 

cheyo de azeite até a borda; 

por final que entaõ eftava 

brincando com huma roía. 

Quiz efpiyitar com ella, 

e quiz por candea nova, 

orlhe com galantaria,' 

um atiíTador em folha. 

Vendo que nem hum mofquito 

havia que andaílè à roda, 

uiz que ella foíle nas luzes, 

asfloresamaripoía. 
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Na cafa onde a murraó cheira , 

queimar alecrim he força ; 

elk, hum fedor antevendo, 

anticipoulhe hum aroma. 

O que era do ver de pezo, 

quiz a Dama neííahora, 

fazer azeite rofado; 

que he boticária famofa. 

Que a Dama huma luz perdefíe 

ehuma roía pouco importa, 

le em feus olhos, e fuas faces 

tinha diífo muita coufa. 

Mas eftaDama onde haviaó 

rofas, e luzes de fobra, 

porque as fuas fóbrilhaíTem, 

fez bem deitar outras fora. 

Cor de roía naó queria, 

porque a tinha em íi fermofa, 

variou em cor de fogo, 

ou roía feca a efla hora. 

E bem pôde íer que a Dama 

foíle alguma pobertona, 
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que mais o cheiro qu izeíTe 

do murraõ, do que da roía. 

Que por naõ ter mais azeite, 

foíle a poupar eíTa gota, 

que Te deitafleáseícuras, 

e com a roía na boca. 

Tenho apagado o difcurfo, 

baila de candea agora, 

que outro farol íe levanta, 

a quem muíaem flor aflopra. 

Ao Padre Partholovneu Lourenço, lendo na 

Academia, 
.. lí . jj / **r\ « "i; 

decimas. 
cu 1 <■% , / .1 «Li í ——- - r 

l , ' ♦ ' 1 ' f'' ' 

LVT Eu Padre Bartholomeu ^ 

* ^ eu, fegundo o meu fentir, 

nao vi outro mais fobir 

de quantos vi voar eu: 
o conceito he como meu, 

que o naõ pude achar melhor* 

- porem 



jO PINTO 

porém fe como Orador 

tanto fabeis levantar; 

naõ me deveis eftranhar 

que vos chame Voador. 

Tanto ao ar vos remontais, 

que com delgadas ideas 

fazeis de alcunhas plebeas 

antenomahas reais; 

e pois vos avifinhais 

mais aocelefte fulgor, 

fera tyranno rigor, 

que eu também no arnaõ falle> 

e que na terra fe calle 

que he huma Águia o Voador. 

Quem mais voe fc naõ ve, 

e fe ha quem diífo íe gabe, 

atégora fe naõ íabe, 

que caftadepaíTarohe; 

íó vos, de vifta, e de fé, 

fois quem logra efle primor; 

e pois taõ alto louvor 

naõ ha outro a quem fe appliqu 



Terá força, que eu publique, 

que íó vòs íois Voador. 

Por força do voílo eftudo, 

porgeito do voífoeftado, 

para tudo íois azado, 

tendo penna para tudo; 

e aííim de eftylo naõ mudo 

110 eftranho do meu louvor > 

e entendey do meu amor, 

(íe o naõ tomais por labeo,) 

que até chegares ao Ceo, 

haveis de fer Voador. 
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> • 

çMandou huma Freira o Motefeguinte. 

Mote. 

! \£r {Úl#1)itS 

Duas noites ha que f whoy 

que portas de nacar quebro'y 

e com choveiros de aljofres 

campinas de rubis rego. 
. - • mi *» r, O'lfJv t * i '• i f/t í.tíl' í *. 'i Irvf >" 

Gloíla ao Divino. 

rv. :í» ' !v>n\i *| ■■■ '( 2Í3V^ 

HE tempo de levantar 

do erro em que quiz cahir; 

que Te na culpa dormir, 

poílo na pena acordar; 

o que me faz efpertar 

em lethargo taó medonho, 

he, que dormindo me exponho 

a ficar em lono eterno; 

porque co' as penas dolnferno 

duas noites ha que /onho. 
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Ninguém me queira arguir 

de que em fonhos fe naó crè; 

porque efte tal de crer he * 

que pôde certo íahir ; 

e aífim me importa acodir 

ao perdão, que em Deos celebro, 

tendo em meu peito o requebro, 

com que a íua ira abato; 

pois íey, íe nos peitos bato, 

que portas de nacar quebro. 

Se o que nos homens fe encerra 

íaõ fonhos de prata» e ouro, 

do Ceo bufeando o theíouro> 

já deixo a mina da terra; 

e fe o que cava quem erra 

íaõ fó mineraes enxofres, 

rompaõ-fe logo os dous cofres 

de meus olhos em dous fios 

de pérolas, com rocios, 

e com chaveiros de aljojres. 

Voume bufear, por fagrado, 

em meus enormes delitos» 
i — r 

ami- 
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a miíericordia a gritos, 

de Chriílo Crucificado: 

meu Senhor, meu Deos amado, 

de meus olhos doce emprego, 

chorofaa voíTos pés chego, 

íópor ver, em langue tanto, 

íe com dilúvios de pranto 

campinas de rubis rego. 

i <' ... ,, »-v i * •; - V o i r\ r* 

~Eoj afumpto <LAcadémico huma moça, ey vindolhe 

noticias de que era morto hum amante, que tinha 

no Br afã, fevefiio de luto comcapello;>e che- 

gando-lhe outra noticia mais certa, deque 

era vivo o tal3 cahio morta} emorreo 

para (empre. , 

romance. 

_ n f4 Kfkrvh) fflDSJOi'ilo oFí 

Qui venho, Senhor Meftre, 

quero dizer, aqui torno; 

naõ a ouvir o que digo, 

mas a fazer o que ouço. 
Ouço 

A 
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Ouço , queeífaõ neftaclaííe, . 

por hum Meftre, em tildo douto, 

os equívocos prohibidos; 

he muy bem feito; eu lho louvo. 

Para alguns he penitencia; 

mas eu com tal paixaõ folgo; 

pornaõ verosarralfados, 

com que a cada paílo topo. s 

Equivocofoy; mas paílè, 

eu prometto naõ dar outro; 

eíle jiáõ cahio de fraco, 

efcorregou de forçofo. 

Naõ íallarey quanto quero, 

porem direy o que poífò; ; j f-.d 

fim, que temos para iílo 

muito bom aífumpto, e novo. 

Foy o cafo, que huma Dama « ^ 

namorava a hum pobre moço, ' 

que naõ tinha mais officio, 

queaquelledos ociofos. 

Ella toda era bizarra, :0rn : 

toda de manto luítrofo, 

LI toda 
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toda em feu garbo veftida, > 

toda calçada em feu ponto. 

Os pays queriaõ cafalla, 

mas naò levavaò a gofto, 

que foífe com tal fogeito, 

porque achavaõ que era hum doudo. 

Elie era muy bem prendado; 

fó lá moftrava em hum olho 

hum quaíi nada de geito, 

que naó chegava a íèr torto. 

Mas, fehey de dizer verdade, 

deites amantes o eftorvo 

foy como dos de Tervel, 

fem tirar, nem pôr, o proprio. 

Porque também cà a pobreza, 

mas que feja em alvo, elouro, 

firve de efcalon obf :uro 

adonde tropieçan todos. 

Pedio que lhe deffem tempo 

de andar pelo Mundo hum pouco, 

ou a morrer de cançado, 

ou a viver de gottofo. 

. < Do 
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Deratnlho, de huma viagem 

ao Braííl; e foíTe logo 

cavar como hum negro às Mi dás 

nas lavras,ou quintaisdeourõ. 

Embafrcoufe odeígraÇado, £ li Í.í jt 

atando os ígus pobres molhos 

em feguir de outros aefteira, 

que era todo o feu negocio. . - i 

Porem vindo dahi ahum anno 

noticia de que o tal noivor ju ui> 

cavando na fua mina, 

fe enterrara no feu foíTo, 

Poy na moça tal o pranto, 

que diz que chorara em tornos; 

ao que mil duvidas tenho; 

mas ainda lhas naõ ponho. 

Demonftrou ofentimento, 

como quem perdera efpoío, 

com toalha de viuva,, / 

muito de bico revolto. 

Sahio deíayaide rabo, 

com duas varas de rodo; 

Llij çfeu 
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e feu donaire de barbas 

até a cintura de bordos. 

Mas, dandolhe outra noticia 

hum feu vifinho piloto, 

(que o tiuha a elle levado) 

de que era vivo o tal morto. 

Sortiotaõ contrario eífeito 

neftaDama, que oíupponho 

mais accidente de raiva,- ><! 

do que eftocada de gofto. 

Cahio no chaõ de repente, 

e eítrebuchou de tal modo, 

que por mais que a defumarão, 

naò deu de íi nada o corpo. 

Para difeorrer no cafo, 

o que entendo muito, ou pouco; 

a Frey Frade a graça peíTo, 

e a meu Meílre a vénia tomo. 

Da-fe caio, que efta Dama 

tiveífe acenado a outro, 

por divorcio de futuro, 

de prefente outro conforcio* 

i ' " Ser. 
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Seria paixaõ que teve, 

por ver que andava o tal tollo 

paíTeando de morgado, 

com longes de matrimonio ? 

Sentiria deftoalharfe, 

porque o efpelho enganoíò 

lhe difleíle, que o capeílo 

lhe fazia melhor roíto? 

Teria algumas cofturas 

efta moça no pefcoíTo, 

onde tal vez a toalha 

lhe tomaria eíTes pontos? 

Contarlhehia o marinheiro, 

que no Braíii tinha o noivo 

algum emprego mulato, 

quando naò foíTe crioulo? 

Mas ifto para matalla 

naõ era taõ venenoío; 

fuppofto morraõ algumas 

deindicios menos fuppoftos. 

Porém naò foy nada difto, 

que amor nella era extremofo. 
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e íe ha goftos que daó vida, 

também ha que mataõ goftos. 

Chegoulhe a amada noticia, 

fobiolhe o flato amorofo, 

' afbgandolhe a alma em fumos 

defle amor no purgatório. oo:t. toq 

Quiz moftrar Filis aufente, 

naquelle pafmo faudofo, 

como por Fabio morria ; l í j f 

e morta moftrou o como. d 

Ifto he o que me parece; 

falvo outro melhor miollo -ro- 

dos que com nome hojeexiftem 

nefte Anonymo auditório. 

Ahum Cego notável, cjue foy Lente uefta mefvna 

A cademia dos aAnonjmos. 
- , ACI 'iOÊÍl 

DECIMA. iqíft 

?< Tj ti) poriam 2obibni ab 

TESus nome de Jeíus! 

iftohecoufa queíècrea* •« 

iuiX <iuc 
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que homem fern "li vros lea!™ 

que hum cego tenha tal luz! 

jurovos porefta * 

que aos maisdosLentes dais matei 

e Orador nao he, he orate, 

quem naõ confeílar propicio , 

que mais quQ^pgpjab initio, 

íois Douto à nativitate. 

OíndJrii ò Hov o à&y&ráfzf. f H; 
i * . ■CS 

A hum Fidalgo, que' lhe 'mdniou meya dnz.li de 

rhclõeS letrados.T 

r■ ,> 1/1'OÍ Oí' ■*» fX' *'" "inflf" 

DECIMA. 

i?/ .f,<Pa l»h/in C/O^OSUOq '^ílfjÇl 

AS graças vos podem dar 

eftes féis, meu Dom Rodrigo, 

porque fabem: más que digo, 1 ' 

íè mais me importa cai l ar? 

outros féis podeis mandar, 

taò letrados como eu vi, 

e arrezoaráó por mi, 

autuando o termo voíTo, 

Lliiij o que 



Cll PINT O 

o que eu fallando nao polio,jd 

e callados elleSjfi. 

„ _  _ Jjl 

... «cúTiOaU( 

Mote. 

WK» 

VtfgrafM, que me quereis) 

tpíuçi GlotTa. 

è oiuoO aio! 

DEfgraças, fe o voffo intento 

naô he matarme de todo, 

e quereis por effe modo 

apurarme o fofrimento; 

creyo que do mpu talento 

muy pouco, ou nada fabeis, 

vinde muitas, fe o fazeis 

para de todo acabarme; 

c fenaò quereis matarme, { 

Qefgraças^ que m* quereis> 

tiBbniiCii aioboq «ai 20 Juo 
âV.II9pm03 20bB«3lCi ' 

..irn joq 

Dilov orniCíJ o owflfiUji-*- r 

jiiilJ 4 

Si 
t 
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*£' ' ' 

A hum Relogio de area, que eft a era das cinZjOi 

de hum Bafalyf :o; e foy aftumpto Académico. 

s.'r 5 w«v.\ 

EPIGRAMMA. 
1 ^ * O V, 

ESte a cinza reduzido, 

Fénix embafaly ícado, 

feria a tempo queimado, 

que a horas foy renafcido. 

E he jufto que feito em pò 

íè veja Relogio aqui; 

porem moftrando de fi 

a hora da morte fó. 
~ ' P l~ o . I ■ 

y ' • f yt&ÔDtofíWOl • 

iolio'utic j.iMj'looniH tti »* 

ofoêf&lffc *o &hi * 

; [•- .:-ctr-onf. OíPOOf í c 
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Mandando ahuma filha Çm > que affi/Ba em cafa 

da Excellentiflima Condeffade Vnhao, buns 

brincos, <? hum manto, </«<? a/enhorafogra 

lhe tinha fobnegado. 

DECIMA, 

Filha, vay o manto fó, 

os brincos iraó outra hora» 

quenaò foraô atégora, 

por brincos de voíTa avò; 

eu de vos naõ tenho dò, 

que eftais à voíTa vontade, 

logrando de ouro a idade 

com brincos de mais conceito» 

eeufóda joya do peito 

logro o fino da faudade. 
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A hum amigo, a quem mandou pedir huma be fia 

emprefiada", e porque lhe ef rremeo em pouco pa~ 

pel, e menos aceado, o tal amigo lhe refpon- 

deo em duas maos delle3 e lhe mandou 

a befla. 

<obn rjM o|j / ' 

DECIMA. 

(OS/ íi( mo OIJOQ oup £10g a) 

MEu Fernando* agora vi 

taò claro como o moftrais 

nas duas, que me mandais, 

que tendes maó para mi > 

Santo Amaro íois aqui 

defte aleijado efta vés, - 

fazendome mais mercês i03p 

do que outros fieis Chriftãos; 

porque naó fò me dais mãos, ^tip c 

mas também me empreftais pes. ) 

tOíTil£' b £íl i lEqírifiD c 

t jsviv OfiÊíjuâ mal sbrio 

.ííkq Í.TÍ: ííibl sbno£ 'J 

Bufe a 
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JBufca a -Ma do campo o Juthor no, e deftMe-ft 

da Corte. 
- W > * n V 

romance. 
v 2FW . ^   i I- 

DEienganadodoMundo, 

acho que he tempo, e he idadc 

(agora que entro em juizo) 

que tanto de befta bafte. 

Do monte bufco o retiro» 
nada quero da Cidade, 

quiçá que do campo a vida, 

por mais dileta > dilate. 
Na Corte morro de fome, 

e com aperto notável» 

com que heforçofo,que o vulto 

do que mais o aperta aparte. 
Qiiero por fracos fetviços 

à campanha defpacharme, 

onde íem engano viva, 

c aonde fem peha paffe. 
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E afíim quero dcfpedirmc 

' do Mundo, digo da carne, r" o vp 

onde o demonio femea 

todo o mal, que neíTa nafce. p • 

A Deos humas encubertas,1 garri 

quechamaòparticulares, irn > 

onde o mais ricoíe defpe, < : A 

e tudo o que erda arde. l ; > tòt, f 

A Deos nobres Regimentos, ' F 

a-Deos nobres militares, 

que nunca em vós ha fartura, 

por muito que a guerra agarre. 

A Deos Companhia nova 

de fortes Comediantes, òupnieí * 

com Damas bem comefínhas, 

mas nenhum que a Pepa pape. 

A Deos grande> e forte amigo, 

que em toda a esfera picante, 

ao feroz foberbo bruto 

ío faz com que gema Jame. 

A Deos Mordomo da feíla, 

a donde eu íer vi debalde, 

que 
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quenufica falta hum demoiiio, 

que da Cruz a fcfta affaftc. 

A Deos infigno■Mendonça* > 

por quem naò dormi mil tardess 

mas nadaaomao pertendente 

o muito que véla, vale; 

A Deos amigo mais fino 

ladraó, que vi de vontades, 

Unhão legitimamente, o ,< I A 

de quem fuy unheta, e unhate. - 
A Deos Senhor de huma terra ip 

mayor que Villar de Frades, 

pobrete, mas Alegrete, 

íem que alguma treta trate. 

E porque naó poffo atantôs,, :i<r> 

( fim, que faóinnumeraveis) 

a Deos efte, aquellc, e outro, 

em queentra algum teta; rate; 

Que naó quero, nem por toque* 

nem remoque, nem fotaquey (! 

mctejpcla tetaalgtimá, 
que ainda que naó chegal,.ehagii6 ^ 

r v* S V* " 
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Naõ quero nadado Mundo, 

lo quero para íalvarme, 

bu/cardo Ceo o caminho, 

que fe efte fe erra* arre. 

Domai que vivi na Corte 

vou ao deferto emendarme, 

pode fer,com nova vida, 

que a alma na felva íalye. 

E de meus olhos os rios 

poderáõ formar taes mares, 

que tanta agua a tanto fogo, 

queopeecado apega,apague. 

o is de meu pranto a corrente 

lendo de lagrimas valle, 3 

fim fará, que a minha culpa 

na enchente que leva, lave. 

lí to bulco, e tudo efpero, 

aa Divina Mageftadej 
para o que a graça invoco 

daquella fem Eva Ave. 

'( * (1J< )Ojj OV- • $ ' 
, f f • . ' C ^ 
;■ •• vtJIÍÍaÍis14 .? t , A. 

Qii 



530 .0 ti »&&&*** fl 

Queriendolos Senores dei Ff of pitai defpedir U Co- 

pania enfe de que vénia la de Valencia, de que 

era Autor Graces , compufo el amigo "Tho- 

mas Pinto la Comedia fegniente por los 

títulos de otras muchas, 

COMEDIA FAMOSA; 

INTITULADA 

la comedia de comedias. 

Eiefta, que íe reprelentò a fus Hoípitaks, 

en elbuen Retiro dedaCompaíua. 

Ferfonas quegrita en cila. 

El Rico hombre dc Alcala Antonio Ruiz. 

El bfotnbre pobre todo es trazia Ignacio. 

El Ganapan de dejdiebas. Ma "d 10.a 

El Cavallero de Gracia Antonio,Bela, grac. 

Las canas en el Papel Juan Lopes Barba. 

ElDiablo predicador Mexia Barba 2. 

D. Diego de nocbe Diego de Leon, VcjcK. 

El Mae Firo de danz^ar Mathiasdanz . v» 
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El Licenciado Vidriera Ferreira Mufíco. 

El Chico de Granada Perro Mufíco 2. 

Jdonterosyy Capeletes Criados. 

DAMAS. 

' A. Axfl. 
La Defdicha de la voz* la Senora Mariana, 

queeragangoza. 
La C if ma de Inglaterra F rancifca. 

El Encanto fm encanto Juana Orofco. 

La Dama Duende Rita. 

La Nifia de Gomes Arias la hi ja de Mexia. 

Alari a Hern andes la Gallega M aria. 

Abrir elojo la hija dei Barba, que lo 

tiene medio cerrado. 
* • f^"~X \ i . t 

Abra un veíluario de cortinas viejas, ar ri- 

ba,y abaxo pintadas. 

JORNADA I. 

Sale el Rico Hombre 3y elCavallero Çraciofo. 

Ric. Fuifte ala Comedia? 

Grac. Fui. 

Mm Ric. 
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• Ric. Hallafteal Autor ? 

Grac. Si hallè. 

Ric. Que te dictf 

Grac. Paratifué.i jx ( 

Ric. Algun papel? 

, Grac. Yeslo aqui. • 

. Ric. Carta íerá dc Valencia 

por via del Hofpital. 

Grac. Vendran a curarle el mal 

Los Medices de Florência. 

. Ric. Yo no íé fi daran medios - 

a lanar lo que le duele; 

que fiempre el Hoipital fuele 

Peligrar en los remedios. 

lee. Dice affi: La Compania, 

fenor mio, prompta eftá; 

pero fino mandan ya> 

Manana f ?rá otro dia. 

repref. Brebe es el Garces por Dios! 

' Grac. Brebe; y braba intencion tienc; 

mas diffimula, que viene 

La Def dicha dc la voz*. 

-•.v * Sale 
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Sale la Def iicha3y elEncanto Criada. 

Defí. Que es eíTo> pena cruel! ap. 

que carta ocultais ai > 

Ric. No es íenora para ti 

La confufion de un Papel. 

De/d. Lo hede ver, viven los Cielos. 

Ric. Defdicha, enganada eftás, 

loscelosíon pordemás. 

Defd. Donde ay agravios, noaycelos. 

Criad. Conrazon quexofaeftá 

de vueftro engano mi ama, 

porque teneis otra Dama. 

Rtc. Qual es I 

Crtad. De fuera vendrà. 

Def d. Senor mio, no ay que hacer, 

mafiana me tengo de ir. 

Ric. No fera íin me decir 

la razon. 

Criad. 2SJ) puede Jer. 

Ric. Rigores, que a quien os amá, 

oculteis pena ningunaj 

Mmij v por- 
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oorque enlaadverfa fortuna, 
X ^ ■ • /~r\ 
Antes que todo es vni iJayyia. 

Crtid. Vamos, fetíora,deaqui, 

no te dexes engajar* 

que aqui no ay más que tratar 

Cada uno para ft. 

Grac. Calla, no las digas nada, ap. 

dexalas con Tus quimeras» 

quefonunas embufteras 

t La Senora^y la criada. _ ^ 

Defd. Vamos,que es mucha traicion. vaj. 

Ric. ti Aguarda, tente, oye, di 

porque te vas * ay de mi> 

Lo que puede la aprebenftonV^ ) 

Vv' à > * 

Sale el Hombre pobre todo es trazias. 

Vol Que CS eft® que llego a ver? 
y vos Rico Hombre llorars*:. 

Ric. Que fe muda» no mirais» 

lamas confiante m 

P„ Ire.De pena tan importuna 

no me direis la razon ? 
Ric. 
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Oid, y vereis, que foil 

çJtíCudanZjas de la fortuna: 

Defpues amigo, que en Burgos 

por fuerza nos apartamos à 

en una de las hermoías 

a Man anas de Abril\y Ma)0> 

fueron por mi mala eftrella, 

mis íuceííòs tan eftraííos, 

que todos de amor han fido 

Los emperios de un acaf i: 

Apenas llegué a Lisboa, 

quando tubeun favorazo 

de una hermolà Dama, que era 

El echiz^o imaginado> c > ' 

proíèguia en los favores, 

a pefar dei cmbarazo, 

que era precifo en íus deu dos, 

Argents , j P o li arco. 

Hafta que una noche obfcura, 

de un filencio tan callado, 

que Tolamente fe oia 

El perro dei hortelano, 

Mm iij jun- 
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junto al umbral de fu puerta 

encontre a un rebozado, 

que intento reconocerme 

El Valiente Campuzzano'-, 

porcaftigarfu ofadia, 

faqué la efpada alentado, 

y me hize reconocido, 

El Português Viriatoj 

fortuna fué, no lo niego, 

pues por íu valicnte brazo, 

íi un Cid campeador no era, 

era un Bernardo dei Carpio; 

fui bien fucedido en efto, 

yen efto tan defgraciado, 

que he muerto à un amigo mio, 

peníe, que era El Conde Alarcos , 

Don fulano Graces era, 

Cavallero Valenciano, 

que a efta Corte le traia 

El pleito, que pufo al Diablo: 

en aquella cafa 3 ay triftel 

por acaío havia entrado, 
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penfandoque alli vivia 

El Cap it an Belisário. 

Senti íu muerteen extremo, 

ficndo mis receios vanos; 

porque fueííc aun tiempo miímo 

ElDichoJo Defdichado. 

La Dama líena de íiiftos» 

que alii me eftaba aguardando, 

al vcrnos, quedò tan muerta 

como Dona Ignes de Ca[iro. ' 

Los golpes de los aceros ' 

tanto la caía alteraron, 

que acudiò lucgo al ruido 

El Defenfor defu agravio. 

.Retirarmc fué forçofo, • 

poniendo a la Dama en ial vo, 

que entonces pudo valeric 

El [ocorro de los mantos. r{ X 

Con ella en eíle retiro 

vivo, ya và por quatro anos; 

pero con nombre íupuefto, 

que aqui, Lorenzo me llamo. - 

Mm iiij Hc 
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Hé fiado efte iecrcto 

Íolo deaqucíte criado, 

que no le iguala en fervicio 

El negro dei mcjor amo, 

Í7 a no íer el, no podria 

ibrarme de mis contrários, 

porque íuele muchas veces 

hacer El Amo criado i 

mas con tener tanto bueno, 

tiene tanto de vellaco, 

que con el para un embuíte, 

f ué un ninO El gr an tacano. 

De noche hago mis negocios, 

aunque no fin íobrefaltos 

temiendo de la jufticia 

El garrote mas bten dado. 

Mi Dama caíarfe intenta, 

y yo le eftoy tan obligado, 

que apenas me lo proponga y 

La refpuefta ejld en la mano. 

De aqui fe partiò celoía, 

aqui la eítoy aguardando j 
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# y en fim aqui me acomodo 

rr, £*ntiempo Rey ^vafa/lo. . . 
Koh'?> Notable íuccffb ha fido! 

y que pretendes haeer? 

Iv/V. Aqui > vivir, y beber c r 

Amado , y aborrecido. j 

Gr*r. Yoquiero feguirle el norte 

aunque lo entienda ai rebes* 

porque alfin mi amo es 

& mentir ofo en la farte. vaie 

Vére- Culpado efta por JaJey> 

aunque no paílará mal, > 
porque tiene en Portugal 

El mejor amigo elRey. 

Yo hablarle deíèava j f > 

en Valencia de algun modo; 

pero en efto, como en todo ' 

aíunpeor efià , que eílaba. <vl,fe. 

Mela C ifmade Inglaterra, y AUirelojo, criaÀ 

O/ma.Garces me fabrá obli^ar 

aunque no lopuedo ver 
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(rial Y en tal caio, que has de hacer? 

Ctfm. Agradecer ,y no amar. 

ObiLCíi -idi :r,, / ')• V: 
Sale el Ganapan de def iichas. 

• ■ * I ■ 

Çan. Senora,vengo à apurar % 

fideGracés lavenida 

cierta es, ò fi es fingida. 

Cifm. Ganapan, Bafia callar.. 

Ganap. Pues Scnora, has de faber, q 

.-fegun lo que oygo decir, 

que.tequierendefpedir. ^ 

Cif ma. O' Ganapan, Ver, y creer. *vafe. 

Ganap. Yo no fé que determina i 

cfta canfada muger, / >v > 

fi no es en Lisboa hacet 

La femnda Gelellina. 

Sale el Rey, Montefcos,} y Capeletes. 

Rey. Que haceis aqui, Ganapan > 

Gan. Yo, gran Senor, vine a ver 

la plaza de efta muger. 

JLey. Qual? )V obouqol on oupnus 
J > - Garh 
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i Cjan. La Dama Capitan. ' 

| Rey. Alcanzò la Compania 

con profiar matadoras ^ 

pcro veremos aora - 

Lo que puede laprofia: ' >'I ' • - 

1 noticias del agreiTor u 

ay ^ ' ik/ji Pgnpí pY 
Gan. Si ay, mas no feguras. 

Rey. Pagará íus traveíluras. •- 

Cjan. Travejfuras f on 'valor. ■ ■ 

Rey. Ha quebrantado la ley, - A 

y me obliga a tal rigor.' 

Gan. Que os llama Padre, Senor ' 

1 Rej. No ay fer Vadve, fendo Rey. 

Sale la Defdicha, y Criada. 

alparn Crtdd.AWi efta,que tc acobarda> > 

M Defd. A vueftros pies, la Defdicha" 

mi Rey, mi Senor, por dicha 

P/rae quando no f ? aguarda. - 

Rey. Alzad Senora del íuelo, I 

2 que no eftais biena íi, quando 

CQ 
» j 
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en vòs eftoy contemplando * 

Lo que fonju'.ciosdelQelo\ 

ÍDefd. Seríor, al Cielo le plugo 

darme el Rico hombre, y a fi. 

Primero hade ver en mi ap. 

61 mas impróprio <verdugo. 

Defd. Yoletengo inclination,, 

porque en lo galan prefiere. 

R<?y. Es affi> pero no quicre 

R endivfe a la obligation. 

~Defd. De lu condition íe infiere, 

que deemmienda no es capaz? 

y quizà no podrà más. .S,\hO 

R<?y. Quando Lope quiere, quiere. vafe. j. 

J)e[d. Que dices de rigor tal, 

defpues de tanto favor? 

Criad. Que pucde mas, que el amor, 

LafuerZja dei naturalfouv / . 

~Defd. Pucs hede morir con el^. inn 

feme lo llegan a ahorcar? ^ 

y puedenmc diículpafossIA 

Los amantes de T rend. ^anje. 
- Sfle 
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Sale f/R/Vo Hombre 3y el Gráciof o. 
_ _ 
R/V. No fe que tengo de hacer 

con tan eftrano rigor? 

Grac. Nada, íi anda en tu favor 

Amor, Ingenio, y Muger. 

R/c. Si, pero buicar remedios 

por defdicha, no conviene. 

Grac. Antes muchas veces viene 

La dicha por maios médios. 

Vi íkKfefo Wfc V .\ 

Sale la Defdicha,y Criada. 

Defd. Mi bicn,elRey importuno 3 

no os quiere perdonar. ><I 

R/c. • 1 ues quien me hade remediar? 

Defd. Del&ey abaxo, ninguno. 

R/V*. Pues no pueden tus gemidos, 

ni yo vencer tanto mal, * * jj 

vamonos de Portugal i 

Obligados 3y ofendidos, 

que Diòs caftigará a quien 

nos expone a tal rigor.; 

De/d. 

H fc.T Í 
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Defd. Efto es querer ? efto amor ! 

luego de Dios en el querer bien, 

amen. 

R ic. Amen. 

Grac. Por fiempre já más amen. 

JORNADA II. 

ofioivnooon 

Ayra en el vefluario dos puertas fingidas, a uno^y 

otro lado} y en medio una cor tina, devaxo de 

la qual e fiar a el Apuntador. 

tantan dentro ,v vafaliendoelKey , j Ganapan 
7 

Cantan. Por falta de la hermofura 

: que enfermo eftá elHoípital.. 

como hade fanar, ÍI es ella 

la cura > y la enfermedad* 

R^. Bafta, no canteis, callad 5 in 

que aun quando mefuípenieis» 

entiendov que me quereis 

Engafiar con layerdad» 

Qanap. Gran Senor, no ay que temer 
1 V *' t 
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de un acafo impertinente 5: 

porque aquello es Tolamente 

Fingir lo que puedefer. 

R7» Con todo eíTo, me aíTegura >} 

C y efto es lo más evidente ) r 

que para atraherla gente 

£1encanto es la hermofura: 

ay partes ai? 

Ganap. Aymil. 

&7- Deípachar algunas quiero. 
vjanap. Es la que llegò primero 

La prudente Abigail, 

*Alpano la Defdtcha, y la friada. 

alpano Defd. No Te que tengo de hacer > 

Crtad, Dos lagrimitas echar. 

Defd. Y íi no baíta el llorarr 

Criad. Porfiar hafia vencer. 

oalen, Defd. Yo la vida he de perder 

Senor, en eíta fatiga. C . . 

d\]i "^UCS^u*enafantoosobliga> 
Jd% Quwer porfo lo querery 

no 
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nopuedo comigo más, 

yadi hechada a vueftros pics 

con lagrimas deftaves. 

Ríj. Mugerllora, y venceras. 

Dcfd. Voy con tal favor fegura» 

bufcar efte hombre afligido, 

y a decirlhe, que han vencido 

Las Armas de la hermofira. ■ yafe. 

Criad. Miren aqui fi han obrado 

lagrimitas* que noduelen; 

y quantas florando, fuelen 0 

sMentir por raz>on de ejlado 1 

Hacequefe <va ^yle fale alencuentroelGraciofo• 

habla elRey a parte con Ganapan. y 

Quien es> 

Grac. Yo, no ay que afluftarfe, í 

yo labuíco, Reyna mia. 

friad. Ya fé lo que ufted queria. 

Grac. Que es> ;,/ ' • 

(riad. Cafarfe por vengarfe. 

Grac. Site agrada mi perfona, 

on * 
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y tu cfpofo 11 ego afer, 

en mi caía te has de ver 

La mas iluflrefregona. 

Criad. Yo íolo admito gracejos 

a quien por marido tenga. 

Grac. Pues aqui me tienes, venga 

El Cura de Aíadrilej os. 

Cnad. Quite allá, no fea vergante, 

que le aborrefco, porque es. 

Grac. Dilopreflo, acaba pues. 

Criad. Es un 

Grac. Que? 

Criad. Trampa a delante. vafe. 

Grac. Ha ingrata! vengarme efpero: 

ven aqui, fí acafo yo fuera 

un Picaro,me quiíiera, 

perofoy El Cavallero, vafe mui gr ave. 

Rey. Tambien dicen que el Garces 

no fe ha muerto de la herida. 

Gan. Sin duda guardo fu vida 

El Divino Português. 

Rey. Pues fi porfia en vivir, 

Nn aunque 
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aunque muera dc otro mal, 

le haade ver en Portugal 

Reynar defpues de morir. 

Gan. Si el viene, y hacen concierto, 

fe quedará por Autor, 

aunque Tea harto peor. 

R^. Nofiempre lo peor es cterto. <vafe. 

Sale el R/V<? hombre, y el Hombre pobre, y 

Grácio (o. 

Pobre. Sea para bienj íl es cierto 

queel Garces vivo íe eftá > 

porque para vos fera 

El mejor amigo el muerto. > 

Ric. Antes por eíío colijo, 

que ferá peor que antes 5 

porque entre los Comediantes 

No ay amigo para am iço. 

Pobre. Como en ias tablas antiguos, 

110 dudo que os ajudeis; 

y repreícntar podreis 

Competidores, y amigos. ,. / 

^Derr 
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Dentro. Para* para. 

R,V. Que rumor 

es effcí mira quien lea, 

Grac. Quien es el que ai íe apca? 

Sale. El Diablo Predicador. 

Ambos. Amigo íeais bien llegado 5 

como en Valen cia os ha ido> 

D tab. Oid, y vereis, que he lido 

El hombre mas defdtchado. 

al corral me fui a\ inftante, 

y en lo que vi de Garces, 

para todos lances es 

El mejor representante', Sanguined 

con la Ciíneros, ya veo • 

que andubo corta la fama; 

porque es una grande Dama 

La eflatua de Promoteo. mui alta,y 

Delas de mas,fiédo atroces, (magra 

la tercera esbuena allaja; 

puefto, que con voz tan baja, 

que canta Elfecreto a voces', 

y todas ellas 5 apenas 

eo Nnij 
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folo allá pueden cantar> 

porque acà las puede ahogar 

El golfo de las Sirenas. 

El Garces no hade enojarie 

que lleguena conocellas, 

porque folo intenta, de ellas 

aTiCadarft por mejorarfe. 

Los màs, acabado el ano, 

íe darán a conocer, 

y el Hofpital hade ver 

Afu tiempo el defengano. 

R/V. Y que dirá el Hofpital, 

quando llegue de V alencia 

efTa incurable dolência * 

D tab. Dirala: Bien 'vengas mal. 

R/í-. Y li por mala le agrada 

eíTa buena Compania, 

cono ya fe viò, que haria* 

Diab. Dario todo, y no dar nada. 

Grac. Pues delos misheíabido ; 

(perdonemelocuriofo ) 

el Lacayo, ò cl GracioTò 
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es como y o > 

Dial/. El parecido. 

R/r. Aunque yo dc fu rigor 

por loque he llegado a oir, 

mucho pudieradccir, 

Cal/av jlèmpre es lo mejor. 

Grac. Yo me atreboa darun medio, • 

con que algunos quedçn bien; 

y con que íe de tambiea a 

Agran daijogran remedia. \ . 

Ric. Pues di, queya te efcucho atento, 

vcamos íl es oportuno, 

que aunque no fiento ninguno 

talvez Dnbobo haZsC ciento. , •» 

Cjrac. Trcs íè han de hallar fin 
# ~ " j* • ' J T T. ■ , 1 

viniendo la de Garcesj 

• juntarias a todas tresj 

<±Acertar detres la una. 

R/V. Antes leíerá forçoío 

perder todas, íi a tal llega; 

queaíli fuccde a quien dexa 

L o cierto por lo dudofo. 

Nniij Dial. 
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Dial?. Y la nueftra, que hará bien 

el papel, la eípalda dando; • { I 

porque le eftá convidando 

El Dcfden con el Defdcn. 
" if T 

Sale la DeJdicha, y Criada., * 

Defd. YaelRey oshaperdonado, 

ya libre falir podreis. 

R/V. Y ya en mi amor vòs tendreis 

El [ufrimtent o premiado. 

Defd. Mucho que refponder tengo; 

mascn fin, la mano os doy 

de que mariana me voy. 

R/>. Pues yo Con quien vengo vengo. 

Grac. La de Valencia verán , 

aunque aora fe detenga , 

que hade venir quando venga 

EIReyD. Sebattiatu ' ■ 

R/c. La venida dei Garces,ia A .úa 

no me aíTufta, ni hará mal; 

porque a cà en el Hofpital 

jVodofucede atreves* 

todos. 
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todos. Y cl fcoble auditório efperc, 

fi la Comedia le agrada, 

.rque alatercera jornada 

Será lo que Dios qmfiere. 

% oioiup V foínomcmr ib 

JORNADA III. 

já§ » v o^'i. i J r!íOíT3fí O j[ ".-\j 
Abra una mutacion, como en dejierto^ cerrada 

la puerta. 

.*V4U Vi? \ii-V".'-V ' " 
5^/r El Rey , el Rico hombre, Ia D tfbicha yy todos 

los que hay en la Compara hajla el Autor. 

Rey* Que decis? quedais, ono? , 

(en fu reípuefta hede ver ap. 

íi á Madrid quiere bolver>) . ,) 

Ric. Senor, Primerofoyyoj 

yo me tengo de quedar, 

(por más,que a Madrid me incline) 

en Lisboa, a donde vine 

Caer para levantar. 

Rey. Deídicha, que decis vòs> 

Defel. Que el Rico hobre me ha enganado,' 

Nniiij y 
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y que de hirme tengo dado 

El Jura mento anteYDÍos. 

R<?j. Mi afcóto más dicha os labra. 

De/d. Gran Senor, yo lo venero, - 
M as di juramento, yquiero 

Cumpltrle a Dios la palabra. 

Efobrepob. Yo Senor, pues mas razon 

tengo de hirme, permitid 

que vaya hacer en Madrid 

ilfegundo Scipion. 

Key. Es jufto, que os lo confienta, 

fi otro en fegundo os prefiere, 

que lo hará mejor, fi fuere 

. El ter cero defu afrenta. 

Grac. Yo ni me voy, ni me quedo, 

ni hago bien, ni harè mal. 

Rq>. Y quien fois vòs tan neutral £ 

Grac. El Cavallero de Olmedo. 

Orosco Pues yo neutral en tniafan 

Criada, hede íeguir mi maridos . 

porque con el fiem pre he fido 

La ef :lava de f ugalan* 

Cf 
/A 

La Cif- 
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La Cif<n. Pues yo, a no hacer defaire 

. a mi buena Compania>'t :r v 

en Lisboa quedaria. 

R<7. Quien fois? 

Cifm. La hi)a deiayre. . 07 2dl/$ 

Abrirelojo. Yo, con mi poca porcion 

quedaré, aunque no mc quadre, 

como fe quede mi padre. 

R ey. No ay contra un padre raZjon. 

Uhija de Yo tube intentonas varias, 

Mexia, mas la embidia me las quita. 

R7. Y quien íois vós, caganita? 

lAija. La nina de Gomes Arias. 

R7. f/Elias por fus pareceres ap. 

le condenan aun abifmo: 

■e ». y vòs, que decis \ 

Otras. Lomiímo. 

lòiablosj on las mugeret! 

Çan. Yo vivo en aquefta lid 

harto a pocotrabajar, 

y no quiero exprimentar 

Lo que fticede en Madrid, 

Maeflro 
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Maejtra Yo no fe que me entretenga ^ 1 

dedans, más, que en una, v otradanza, 

y fi eito pára en mudanza, 

No ay mal, que por bten no 'venga. "1 

fobrefili- Pues yofin faltaninguna,! ,kOvO 

ente padreCi mi ramilia fehade hir, 

de Rita, con razon devo feguir i 

L os bijos de la fortuna, 0 

Diego. Sefior, aunque atroche, y raoche I 

hago el vejete, tal qual, o - -> * 

me quedaré en Portugal, j 

R<?y. Quienfois? «iolasiopY 

Diego. D. Diego de noche. 

Mufico i . Yo, aunque cantar quifiera, 

el Arpafe mt ha quebrado < 

Ríy. Y quien fois vós, hombre honrado. 

Mufico. ElLicenciado Vidrtera. J 

Mufico 2. Si nos tratan comoagenos, j 

íiendodòsque cantanmal, 

yo me quedo en Portugal, • 1 

y CcvéDel mal lo menos. O* { 

Apun- Yo que aqui apunto,y mito 

tador. de 
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de todos el bien > y el mal, 

entiendo que cada qual 

es El Sabio enfu retiro. 

Rey. Yo confer Rey, por mi vida 

que os tengo de acompanar > • 

y en qualquier parte he de hallar 

La Corona merecida. 

El Diablo P. Yo de las barbas coli jo 

de 'Barba.t íóque ayj y pues llego a ver 

las de mi vecino arder» . 

Vuntura te de Dios hijo. 

Melchor Yo, fín ver en que efto topa j 

guarda no me tengo de auíentar i 

ropa. queZ* gala dei nadar , 

esfder guardar U ropa. 

El Cobra- Yo con las manos abiertas 

dor Pru- para cobrar, me quedara, 

dencio. íi u na puerta íè cerrara» 

pero es Cafa eon dos puertas. 

El Autor. Yo, que de tales mudanzas 

Autor no fui, niíercj 

para el ano tomaré \ -jí r - 



<f-. yy 

j r- 

.o a ip iNT a* ✓ 

T)e un cattigo dos vcpganzjts) 

y pues eíían con fu pena 

unos, y otros por fus modos; 

.«• pueden reprcfentar todos. 

todos. Que? :?■ 

.JUtor. Los Vindos de R:xheàa> f 

ò por butlàrfe, a lo menos, 

hagan un bayie de locos, Yv v\ 

que entiendo que no fon poços. 

todos. Poços bafan/ifon buenos. 

Yonenfe enforma dçLayle los que qwfieren, 

y cstnta la 3- Y)ama. 
i . ./.a ':> - 

3. Celçberrima, téfica tifica 

tumba catúmba, cachimba ribera, 

todo junto de chiculis moclis (cha. 

derrêgo, derrango, de nadaaprobe- 

Grac. ChmbribÍtÍ,brabáti,corchctç,,v' 

cochim brabati, alforri alforreca; 

todo junto fin pan, y fin vino (za. 

rx 

fin carne, y tocinQ, ttap^za, tropic* 

3. De profnndica mágica miftica 



o 
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Módica,métrica,múficalcftaj 

todo junto, caí qui 11o, caícallo, 

triforme Lisboa,Madrid, y Valen- 

(jrac. Parragal percgil peliflorio (cia, 

bolar tarracu, q corrique efcorrega 

todo junto,catrompacatrampa, 

íurrapa furripia j y dá fin la Come- 

todos. Celcberrima, &c. (dia. 

Mali ar afe en la libreria de los que dicen mal 

de mis papeies, a la puerta cerrada. 

F I N. 
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Vas Foefias 3 que fe contem nefie Ihro. 

SONETOS. 

A Morte da Eraperatriz mãy da Rainha N. Senhora, rae i 
Memorial Natalicioa Sua Mageft«ae, i®" ' 

A huma flor que quiz prender no peiioa Senhora Infanta Do. 
na Francifca, 

Aos annos de huma Senhora, ' !Tg 

A beber fd'a ^ Par°U C°m mCd° de hUI" Lca5»<3ue hia ^ 
A' chegada do' Cardeal da Cunha, J3®' J 
Aocabelloda Marqueza de Tavora, ivo'** 

foS0 daP,tria.rchai '>-Piancifco da Camara, eftsndo 
IZT2 "a Portar,a das Damas com fua irmãa, aonde le a- 

Ao Km . AUl? e Por
T
tueal aíTiflindo às vefperas de noivo, pag. 8. 

QuriS tC?neg0,"'É Dimyn° n" 'Sreja do. P-ultoiS 
pní T defuntos na epidemia que padeceo Lisboa no anno de 171$. 

Aã,££ "? r!mc epidemia fe PeBara° com S.Stburtiaõ.ef. P9S'10' quccend >fe de Santo Antonio, 
Ao Conde de Unhaõ, por naò herdar a Cafa de Aveiro, pa| , 2í* 

Ao diluvio que houve em Lisboa em ip.deNovembro.ten. 
do precedido hum terremoto, » 

Ao Maufoleo do Papa Clemente XI. na Patriarchal, p J* J f 
Av.fos para os foireiros que quizerem viver, PJ* ? 
A Carlos V. afliítindo às Tuas Exéquias, PJ 

Ír« ^f
riarCha1, pel°s confoantes do Soneto: Fernofo Ttio 

AhÍ°, RebainrÍCelIa ínJ°Cm prcmi° de hum Ro™nce P'8 ,/% num t\elogio ao Author, o- 
Memorial em fé de officios. pag 1 ?* 
M'fldo militante, P3g- >9» 

pag. »o. 
Aos 



561 INDEX. 
Aos que pedem ao A. veríos por diante, e dizem mal delle 

pordetraz,\. Pag-iT. 
Queixafe o Author arrependido de requerimentos de Jhe naõ 

darem o H abito de Chrifto, ppg. 21. 
A' morte da Junta do Commercio, pag. 23. 
A hum^Damacom duas efpadas na ProcifTaõ dos PaíTos, pag. 24. 
Dalpedída dosB.yles cm Quma feira de Cinza, pag ij. 
A huma Dama que trazia no dedo huma memoria, cuja pe. 

dr^er hum-«caveirinha, pag 26. 
A* diviíaó da SèOicntal, P3g.27« 
AoG rvernadar Lui? Celar na B *hia, eftapdo prezo o A. p^g. 28. 
Ao mefmo Governa ior teimofo em naõ foltar o A. pag. 29. 
Queixaõfe dous valentes da prohibiçaó das adagas com pe. 

na de utes, pag. 30» 
A huma Dam 1 com faudades de fi, pag. ^ 1. 
Aosannosdo Cond. de S. Vicente, p.g 52, 
Ao Marquez de Akgrete traduzindo de Francez hum Tra- 

tado de Cavrllaria, pag. g), 
Qu ixióíe os Cavalheiros Portuguezes de lhe prohibirem 

os tabicos Caftelhanos, pag. 34. 
AElRey SeleucotiranJo a fi hum olho, por naò tirar dous 

a feu filho, pag. 
A húi Dima cortandooscaSelIos em Quarta feira de Cinza, pag. 36. 
Aos Fidalgos, que fenaõ lembrarão do A.em hua doença, pog. 57. 

Ao Templo da Fortuna,arruinado por hum Terremoto, pag. 40. 
A Zeufis, Pintor,que pintava de graça, Pag-4i» 
A huma D una, queeferevendo ao feu amante huma carta de 

defenganos, íe lhe queimou a penna na luz, pag. 42. 
A Alexandre aifentanio junto a fi hum foldado que tremia 

defii j, pag. 43. 
A Pericles defendendo húaDama diante dehuns Mlniftros, 

por defcobrir o roílo, pag. 44* 
A El Rey de Aragaó (arando de huma ferida envenenada por 

lhe chupar o langue delia a Rainha ffla mulhpr, pag 4f. 

Ao defpenho dc Faetonte, 
Delcreve o A. as Quintas de Bellas, 

pag.f8. 
pag. 39. 

Defpedida das Academias, pag. 46. 

OI TA. 
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OITAVAS. 

A Vifos do jogo da Banca, pag.47. 
r\ Avifos aos Braftleiros que vem requerer à Corte, psg. 5». 

A huma rica Carroça do Embaixada de Roma, j fcg. 61, 

ROMANCES. 

AO Sereniflimo Principe D. Joíeph fazendo ires ar.nos, pag. 6 3. 
Defcrevendo as excelkncias do nome de Joaó,Divino, 

e humano, pag. 69. 
A' Entrada do Patriarcha, pag. 78. 
Ao Prefidente da Academia das Olarias, pag. bp. 
Ao Sereniffimo Principe D. Jofeph .tendo íó feis annos de 

idade, querendo ler os verfos do A. pag. 124. 
Ao mefmo Senhor, pag. 131. 
Ao mar tremendo na occafiaõ em que Vafco da Gama hia 

para a índia, pag. ifj. 
Defpedidas das feftas da Caílanheira, pag. ibid. 
A certo Conde, advertindoo o A. de huma promefla.quc} 

lhe tinha feito feu pay, pag. 191.' 
Reporta em nome doBaraõ de Aftorga a dous Romances 

que lhe mandou cetta Dama, pag. 197. 
A huma Dama defmayada de ouvir hum trovão, pag. xo6. 
A D. Quixote envertindo hum moinho de vento, pag. 113. 
A huma Dama com duas efpadas na ProciíTaõ dos PafloS, pag. 21Á. 
Ao primeiro, e feliz parto da Rainha N.Senhora, pag. 219. 
A Alexãdre atando a ferida de Lifimaco c6 o feu diadema, pag.zi4. 
A huma Dama que trazia hum Rclogio com hum Cupido 

pormortrador, pdg x3o. 
A Julio Cefar chorando àvifta da Ertatua de Alexandre, pag. 138. 
Jornada do Author à Quinta de Fernaõ Joíeph da Gama, pag. 843. 
Acerto Fidalgo,queertando em huma noite de efcurotal- 

lando com huma moça em huma janella, à vifta de hum 
relâmpago, fe retirou, pag, 15o; 

A huma Dama.que fe queixava de lhe naõ eferever em ver- 
fu o feu amante, ' pag.tj8. 

Oo Rela- 



INDEX 
Relata o Author a fua prizaô no Uio de Janeiro, pag. 164. 
A hum Me lire de Campo, que mandou da Bahia ao A. hum 

fcixode aflucar, PaS* *7*' 
A,Senhora Dona Anna de Lorena pedindolhc huma vara 

de Alcaide, que feu pay apprelenta no Porto, ^ pag. 191. 
A's Canonizaçoens de S. Luiz Gonzaga, Santo Stanisiao, 

Santo Toribio, e S. Peregrino, pag. 197. 
Aos annus da Senhora Marqueza de Marialva, em.que hou- 

ve Comedia, e bayles em fuacafa, pag* 5'*. O 
A' nao que partio defte Porto para a India, e fazendo logo 

no primeiro dia da viagemagua, aberta com ella, arribou 
ao Algarve , de donde depois veyo comboyada pela Pia» 
gata N. Senhora do Rofario, Pag* 3 '9- 

Aos dous jantares, hum farto, e outro faminto, que ao Au- 
thor deu Madama Mantclle, pag. 31*- 

Aos Annos delRey , no dia em que fe bautizou o Senhor 
Infante D. Alexandre, pag, 3*6» 

A's cinco palavras da Côfagraçaõ, que fe deraó por afíump» 
to no Certamen Eucharillico, que fe fez na Graça, pag. 56®. 

A huma Senhora que mandou a huma fua mana hum g»Ho 
de prefente, ^ Pa6* 37®. 

A hum Sauguim com que brincava em certa occafiaõ a Se- 
nhora Infanta Dona Francifca, PaS* 374* 

Ao Marquez de Alegrete moço, dando ao Author hú tres- 
lado com a condição de lho agradecer am hú Romance, pag. 376. 

A hum cego.e velho, que cafou com huma rapariga, pag. 381. 
A huma B jrboleta, que indo a rondar a luz, cahio em hum 

valo de agua, e fe affogou, PaS* 3^6. 
Aos defpoforios do Secretario de Eftado, pag. 39* • 
Em que difeorre fe a Efperança he mal,ou bem/ pag. 397. 
A huma Fénix de efmeraldas, P^* 4®*» 
Ao deipenho de Faetonte, Pa8* 4°®« 
Jornada do Author a Azeitão, _ ^ pag. 410* 
A' Senhora Dona Jofefa, e a feu marido, que pedirão ao A. 

lhe mmdaíTe a fua vida em verfo, u pag* 
A huma Senhora, que atiçou as luas criadas a picarem o Au- 

tor para o ouvir, pag*4,8# 

Acerto Fidalgo que lhe deu humveftido , e lhe pedio nzef. 
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fe hum retrato a hum fcu mulato, nag, A1 

Celebrando húa Dama do Paço com hum Romanee o pri- 
meiro anno, que fazia o Senhor Infante D. Alexandre, 
lhe refpondeo o A. em nome do mefmo Senhor, 'ni® a ■>« 

Ao. Anno. Sua Magri».dt, £*♦ 
A hum Rouxinol, que indo beber em huma fonte , fe affo- 

gou nella, g 

A« primeira ProciíTaõ do Corpo de Decs da Patriarchal, pag. 44*.' 
A huma Dama que trazia em hum Relogio húa caveirinha, pag. am, 
Ahum Cupido feito de cfmeralda, p„p. JL 
A Venus jogando as laranjas com leu filho, pa£, .5^' 
A huma Senhora muy fermofa5que adoeceo de ir ao rio, pag. 466. 
A huma Eftatua do Amor, de ouro, que fe funaio em hum 

incêndio, 
Murchandoíe as flores de hum Jardim,por onde hia paflan- 

do o corpo defunto da Infanta Dona Joanna. Dag. 474. 
A huma Dama desfolhando hum gyrafol, Da« 
A Pericles,que por deícobrir o rofto a huma Dama na pre 

A rTrI cS,Mimftros»eftes 'hes perdoaraó, pag. • 8». A fc.1 Key Seleuco, que mandou tirar hum olho a fi, e outro 
a feu filho, ' -o 

A huma noiva que naõ quiz deitar hum vertido novo na^8' 
occafiao de feu recebimento, Da„ . 0 , 

A huma Dama , que indo beber agua diante de feu amante 
inecahto opucaro, * n 

A Cupido nte' quCÍecoa»,endo em cima huma Ertatua de*"8'49 ' 
A huma Dama, que apagou huma luz com humarofa, pag coe! 
A huma moça que vindolhe noticias de que era morto 

d°ILou,amTe reVdl'" comcaPe"°ie d<j-oi6chtgan. ^ ' que era vivo, morreo de repente, nan <t/í fca o Author a vida do campo, e deípedeíe da Corte, pag. 

Q 

pag.Jib. 

decimas. 

Uerendo o Author deitar hú vertido nodiadeannos 
^ do Senhor Infante D.Antonio, na<, rSt 
«tição a El Rey que lhe cardava com a mercc do Habito, pag. 7À, 

^°'j Pctiçaó 
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Petição a EIRty ,em que fe queixa de lhe naB render nada 

o officio de Efcrivaò dos Defuntos, pag 7f. 
Queixafe dosSecretarios porfe ver defpachado para a outra 

vida, pag ibid. 
Mote gloflido: Depois que ft[alvon Dimas, &c. pag. 87. 
A huma Comedia domeftica, pag. 91. 
A huma queda da Senhora Infanta Dona Francifca, pag. 95. 
Repolta a hung títulos de Comedias, applicados a algumas 

Senhoras de Lisboa, cuja obra feattribuhio ao A. pag. 96. 
Mote glortado: Qj**ptrttndt aftrmtfurapa mortw de huma 

2lha do Author, pag. toa* 
A' invafaõ dos Francezes no Rio de Janeiro, psg. 137. 
A EIRey na FeiladeReys, pedindolhos, pag. ij*« 
Motes glortadoe ás feitas da Carteira, pag. 166. atè pag, 178. 
Ao Secretario de Ertado , dandolhe conta de lhe rifcar El- 

Rey huma petição em que requeria o A. huma remifíaõ 
comeffeito, pag. 187. 

Ao Repo'hoCartellano, que furtou vime e tantas moedas,e 
_as cicondeo em hum enxergão, pag. 187, 

A* mot te do Conde de Monianto, pag. 190. 
A* Ballea, que deu à corta no rio Tejo, ^ pag. 101. 
A hum amigo do Author, mandandolhehúa bandeja de uvas, 

e huma caneca de vi nho de partas, pag. x 36. 
Ao novo invento de andar pelos ares, pag. 137. 
A's duas naos Ingiezas, que fe deitaraó ao mar nomefmo 

dia, pag. 148. 
A huma Dama a quem o A- mandou huis raizes de flores, pag. *49. 
Mete glortado: Jaftfa quando Lmkíú , a duasirnúas muGcas, 

dos mefmos nomes do Mote, pag. 167. 
Ao Senado da Camera da Bahia, que mandou prender a hum 

Efcnvaó por alcunha o Pilstos. pag. ibid. 
Ert.ndo o Author de caminho para Angola, gloflòu o Mote: 

Nd o ha mail tjranno ejftitot &t» pag. X 6?» 
Memorial a EIRey, ' pag.27*« 
Aos Annosde Sua Mageftsde, pag- • 
Pctiçaó a EIRey,em q lhe expõem o quanto lhe curta pedir,pag. *8?, 
A hum» moça que mindouaoA. hum certo de maçans, pag, 183. 
Ao Senhor dalém do Porto, a quem fe fez huma Procirtaõ 

Para 
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para que dcfle chuva, ^ pag. 184, 

Cenfurandoíe ao Author o dizer pouco em hum Soueto, 
que fez à morte do Duque de Cadaval, pag. 287. 

Ao afTucar ja reífituido ao preço de 80 rtls por EIRey, pag. iy0. 
t f .dindo o A. a El Key hum Forte , que ha na Cidade do 

Porto, pag. 297. 
A huma moça, a quem o A* mandou huma vara de fita, p»g. 507. 
A* Barquinha decouro, eroqne navegava no Tejo certo In. 

g'ez, p3g j0p. 
Ao Conde de Unhaõ, pag 308. 
Vendo, e ouvindo a primeira vez cantar o Author a Ma- 

rianna Rubim, pa„, -Qgi 
A' Real fabrica dos Vidros, } |<s# 

Pctiçaõ ao Governador da Bahia, que fe defcuidava de 
mandar foltar o Author, pa„ nqt 

A huma Comediante por nome Rofa. pa».'ibid! 
Queixaíeo Author a El Rey de naõ ter que lhe pagar que» * 

tro e meyo por cento, ° oa„ -g 
A El ley pur lhe rmndar dar vinte dobras, ha * ihi t* 
A' nova Fabrica da Polvora, 
Ao Marquez de Cafcaes, pedindolhe continue com o azei» 

A.r®co?queoílJCa,rr,a,- P«g.;68. Pf ndencia que tiverao os três Príncipes negros com o 
criado do Secretario de llftado, Mfi juij 

Ao Duque pay, pedindolhe faça a hum feu cunhado Pro. 
curador da Cidade do Porto, D8£, 5o 

A morte do Cofmografo mordo Reyno, PJg. aqr 
A numa Senhora, que mandou dar hum bocado de cevada a' 

a ajasíriS crtava de,Md°à m"£e'"' f* 
a humas Religiofas de Odivelas , que mandara5 pedir aj ^ 43 

Audior huns verfmhos faudoios a huma Imagem dos 
PdHcs, que tresla Javaõ de huma para outra parte, Daff aaI. 

ai! gradcc,m ntodclhemandardarwinte mce-0 

Ahu'™íÍ6dre 'íabdXaro"rr>.fair.ofa, A "uma faniuíd Cantanna, c ao «lebiado Mon, L,, 
Mole gloiladu; Ftíle mtu bam, mattf agora, ' ££'J*g 

Petição 



f68 INDEX. 
Petição á Rainha N. Senhora para lhe m„.idar recolher nas 

convertidas fua fogra, pag. 457, 
A D. Martinho Malcarenhas, que prnmetteo hum veflido 

ao Author por lhe gabar hum portico novo, que fer em 
fua caía, pag. 45b 

A* Eílrella nova que appareceo no Ceo, indo El Rey D. Af. 
fonfo Henriques para a conquiíta de Santarém, pag. 492. 

Ao Padre Bartholomeu Lourenço, pag. 509. 
Mote gloflado: Duas noites ha que fonhot <frc. pag. 512. > 
A hum Cego, Lente na Academia, pag. 520. 
A ^.um Fidalgo,que lhe mandou meya dúzia demeloens 

letrados, pag. ft 1, 
Mote gloflado: Defgraças que me quereis, &e. peg. ft:. 
Mandando a íua filha huns brincos, e hum manto, que lhe 

tinha íbbnegado a íogra do Author, pag. 514. 
Ahumamsgoa quem pedioo A. hu ma befta empreitada, pag. 525. 

SYLVAS. 

V 1 O primeiro dia dos fete de Touros da Camera, pag. 104, 
No quinto dia de Touros, pag 112. 

Nofexto dia de Touros, pag.»«<S- 
Motes, que levavaó debaixo das azas as pombas que fe dei. 

.tavaó a voar nos dias de Touros, pag. 119. 
A' entrada, que fizeraóSuas Mageítades em Santarém, fei- 

tas com q a Camera os recebeo, c retiro para Salvaterra, pag. 140. 
Fedas de futuro na Ciftanheira, Pag- '62. 
Nj primeiro dia de Touros, das Feitas de N. Senhora do 

Cabo, Pa6- <3°* 
No legundo dia de Touros às mel mas Feitas, Pag* 34o* 
Noterceirodia de Touros, psg. 347- 
No quarto dia de Touros, P3g* U*• 
Epigr. A hum Rclogio de area, pag J"*? • 
Comedia de Comedias, pag- 5Io» 

FINIS, LAUS DEO. 
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